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PÁÍIEOEK 

^ám (la inomíiria, 

a|ir((8Ciita(la por Monaoiilior Siiliaotiao Rodolfo Dalijado, 
sócio (joiTOspoiKlente da Academia, 
iltio tem por titulo Florilégio do Provérbios CoiicanÍ3'i 

Morifiíiiilior Soloiatiâo lliMiolf» I )iil|''iulo, hóuÍo (í()n'{!S|ioudent (3 cia 
Acíiileiiiia, iiiandou i; foi apníHOiitailo iia HiiBHfid (la Segunda CIobsü, 
(li‘ l i (ki Abril (io ocirreiiti! ano, o luaniiHiirito do uma nioiníiria, ((no 
lom por titulo; Fhvilãjiv ãv. I‘ri)drhíi)ii (/oíteanes, triidiiüidoK, ox- 
pruüuloíi, wimontiidoH c (joinpíiradoH oom oh iIiih línguas iiEiblticiiH o 
(Uiropc.iitó, coin 0 liiii do Ho.r iinproHso o.in uina das pulilicaiplos lia 
Aoadoniia. 

ó título douta míuiiórla indiíui íiufitúojdaiinoiito o sou aiiBunto; o 
na introdiiono qiio. ii jiriuaiilc di!ino!iíit.i'a-Ho. o inm valor tteicuitllíCíO e 
literário, e o,Ap(e,!-M(‘ o luólodo Hogniilo pedo autor, fíontndo par(,ío.eu 
oíiiivonioiilo pedir a atoinplo da Segunda (.dasao para eata nioiiiória, 
pnripie ela inlo ho refere u um faeto Idstórien cupeeial, tieui juri" 
ilioii, nem eeniióniio.o ou literário, iioui a um niatema particular d(! 
liloiioliu 011 a uma relígiiloj mau tem um ear/ie.ter mais g(!m')ri(m, 
poripm (I imu imaiiuto [mrleiuíe á siilmiloria emnimi de todo» ofí povos, 
e ;i literatura IIuiveiml, 

J)sm iiaerum da Kiiropa eiida povo |ioiisid, eomo é bom subido, 
um (ionjiiiito (,ie fialmr, relativo íi luonil o ít vida |iriUiea, fonunlado 
em breves e eoneisan «eiiteneai», ou provérldíw; umiiH (pm rceebisu 
eomo lierampí do povode ('iuit deseende, outras tiue aprendeu do» 
povo» iiuii iiH rodeiam e, mitrim prwi(,!did:is da mia própria experifiii- 
eiii, fltsíe sabor, aeutonlado ppr tmecmHivaH geViUpies, (amstitui uma 
diiü jólaa mais {ireeitmíis da mia liteiaitiiru. Nas uaçíi(.iB da Asia, em 
geral, e OHpeeiatmèiito da ímlia, tanibéni emla povo pOBHtii um enii* 
junto d(,( Kalmr amilogo, miw de tilo içriimle extoiiHÍlo, c de emiceito 
tâo profnmb, (puj tcm eatisadu a admirai, mo de todos oa eruditos 
ipie oatudam im smi» literaturas, A e()mpai'iit,’rio désto saber dos 
povòii.du mnpdss' divçMUB pela .sua origem e ptda sua linguagem 
tom «ido objmíto dc ínterirsHanlCH OHfudo.s; e os probltmiaa etrioló- 



gicos e filológicos que tdm surgido nestas investigações, cuibora 
nlo completíiuieiite esclarecidos, têm conduzido a conclusões im¬ 
portantes para a história das nações, 

Monsenhor Dalgado aplicou-se durante longos anos ao estudo 
dêsto sabor popular, relativo i\s gentes que falam a língua concani, 
isto 6 , às gentes que habitam no Concfui, e cm particular na cidade 
do Goa e seus arredores; êcte estudo se lhe ofereoeu muito natu- 
ralrnente quando trabalhava na composição dos seus dicionários 
concani-português e português-concani. Mas êle náo se limitou a 
coligir o,s provérbios qiie corriam e corroin entre o povo que fala o 
concani, o que seria por si só um trabalho meritório; mas traduziu-os 
em português e procurou explicá-los de modo a tornar compreen¬ 
sível o seu conceito rnoral ou regra prática. As suas investigações 
foram ainda mais longe; 61 e comparou os provérbios que coligiu 
com aqueles que correm entre os povos que ficam próximos do 
Coucan, 0 que por isso representam uma forma actual, e ainda com 
aqueles que se leem nas obras escritas em- sâuscrito, priucipalmente 
m Panchatantra e no Hitopaãem, que assim representam a forma 
antiga. Emfim q (istabelecimonto e domínio dos portugueses em 
parto do Concan, depois de qúatro séculos, faz presumir que, entre 
povos de nações 0 línguas trio diferentes, deve ter havido troca de 
uma parta dôstü saber popular, raodiíicando-o cada um conforme 0 
seu próprio génio e carácter; este facto lhe deu motivo para fazer 
a comparação doa provérbios coligidos eom os da língua portuguesa 
e das línguas de outras nações da Europa. 

O método adoptado para a coordenação dos provérbios por as¬ 
suntos pareceu-nos 0 mais conveniente para 0 seu estudo, e um ín¬ 
dice alfabético auxilia cousldcràvelmente a consulta. 

Vê-se pois, do que fica dito, qual é a índole da memória apresen¬ 
tada por Monsenhor Dalgado, e 0 seu valor etnológico e filológico. 
Julga por isso a secção de História que a memória de Monsenhor 
Dalgado bem merece sor incluída entre as da Academia, a qual por 
esta forma mostrará 0 singular interêsse que tem pela história e 
literatura dos povos que habitam na sua mais gloriosa colónia. 

Academia cias Seiêiicios (la Lisboa, 21 do Abril de 1021. 

; Pbmo DB Azevedo. 

Astósio EnnABDo Simões Baüo. 

Josá Maiiia Rodbioubs, 

FnANoiscoMAitu Esteves Pekbiba (relator). 


INTRODUÇÃO 

É bom sabido que as máximas 0 os provérbios cons¬ 
tituem uma parte importante, se não a mais importante, 
do folclore 0 da etnografia. Pois são um repositório, :o 
mais rico tesouro, em que se acham conglobadas, em 
forma verbal concisa, elegante 0 exprebsiva, a filosofia 
e a sabedoria dum povo, basoadas, em geral, na obser¬ 
vação profnnda e longa experiência, 0, por vezes, na 
sentença dum sábio autorizado, num evento histórico ou 
lendário, ou na moralidade dum. apólogo. E por êles 
que se afere com seguro critério a natureza e 0 grau da 
sua civilização 0 a sua psicologia, os seus hábitos e cos¬ 
tumes, as suas tendências 0 predilecçOos, a sua organi¬ 
zação familiar 0 social, as suas instituições 0 ocupações 
favoritas ou predominantes, as suas crenças 0 supersti¬ 
ções. 

Entre 0 povo, quem os conhece mais e melhor e sabe 
aplicá-los com mais propriedade aos casos ocorrentes do 
que 0 comum da gente passa por sábio 0 douto. A prova 
escorada num provérbio não reconhece refutação que so 
não fimde noutro provérbio de maior ou igual pêso e 
aceitação. 

Todos os povos, cultos 011 incultos, possuem os seus 
adagiários, mais ou menos desenvolvidos e mais ou menos 
interessantes. As nações civilizadas têm-nos por um ele¬ 
mento considerável da, sua literatura, filosófico-moral, 0 
estampam várias colecções de tempos a tempos. O 
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Oriento prima notôiiamente neste góii( 3 rí) do literatura, 
como 0 íitostam 0 Panchalaidm e o IlitoimímiP ont 
sfuiscrito, e Kitaò-(il-amsáí oiii , persa, além doH Prooér- 
Uos 0 do Ecksiástko 

O concani, língua vernénulíi do (Joricdo, como iiidica. u 
nome, e, em particular, do território do (loa o dos smis 
arredoresostenta-nos nm vasto minéido do adágiosl 
provórbios e máximas do todos os jae/.es o ('in ípiás, 
todos 08 ramos de actividado humana. Muitos so baseiam 
em tactos liisíóidcos ou fabulosos, e não se pm-cobom .som 
0 conhecimento da sua origemh IJns sao comuns a di¬ 
versos povos indianos, por transmissão ou iirovmiiCnda 
da ibiite comum, cpie ó o sánscrito; e outros privativos 
de (joa. Uns são a tradução dos portugiiosos, mn con¬ 
sequência da dominação.0 convívio de tanto,s séculos; e 
outros ,têm data recente o vogam Siimeiihi numa classe 
011 numa região. Há vários que são oiismiros oimleliiii" 
(los, e siqeitos a diferentes interpimtaçóeH; (j muitos que 
não têm seus equivalentoíi em lingiias da Europa, jíá 
certos que são chulos ou obscenos ou como tais dovem 
soar aos ouvidos da educação europeia, jiô.sto que iie 
Oriente, omie existe mais liberdade em semelhante ma- 

' Este fabulário didáetico foi por miui traduddo e puldicado cm 
Lisboa em 1897:, 

2 «Os povos do Oriente possuem todo.s grande copia de provér¬ 
bios—notáveis goralmente pelo conceituoso diis iinagims!i),-~ 7 )‘{- 
iUotkém do Pom, n» 45, onde, sob o título de Prologimms Imtn- 
rm-crítkos, vem larga e eruditamente expendida toda a doiitiána 
atinente ao assunto; 

^ .Vid, as introduções dos mens dicionário,s concinii-português c. 
portiiguês-concani, 

'* «De centenas, se iiâo de milhare,s, dos nossos ])i’oIoquioH c- ada- 
gios, é :dificilimo, :se nào, impossivijl, indicarmos hoje a rasnio ou a 
prOveniencia)),-r- Cândido de Figueiredii, no Dwio da- Púlicias^ 
de 5 de Novembro de 1903. 
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téria, não se ropiitoin indecentes o andem amiúde na bòca. 
das classes mais polidas E 

Atonto 0 carácter o o valor especiais destas cristaliza- 
çues da mentalidade popular, os orientalistas vêm coli¬ 
gindo milliaros d.e aforismos, sentenças o pixilóqnios do 
vá.ri,‘is línguas orientais, ou em sinqiles tradução ou em 
textos aeorajmnlmdos da sua trasladação. Do concani 
fioròm só conlioço dmis celecçe( 3 S de monta: iima om 
alfalreto canarês, constante do 624 [irovórliios, devida 
ao Padre A. . 1 . do Sousa, do Marigalor‘U outra, mais 
valiosa, 0111 alialioto romano o ora quantidade nm ponco 
superior, feita, jior (.lomingos João Mondes e editada em 
Boralmim. Uma o outra não passam do mera relaçjão 
alfaliótica, som tradução nem explicação E Na gramática 
concani do Padre Tomás Estêvão, editada por Cnnlia Ei¬ 
vara, vêm no íini do/.o jiáginas de provérbios (muitos 
dos quais têm sabor marata), acompanlnuios da sua tra¬ 
dução, goralimmte livre ou translato. 0 Cónego Josó 
(Io Eousa (pimfessor de conca, ni na l<l 8 co!,a Colonial) em¬ 
prestou-me, durante o curso da impressão do tralialbo, 
uma relaç.ão manuscrita dalgumas couteiias do adágios, 
rocoliidos dn liillia. 

No meu dici()ná,rio concani-português, piiliticado em 
1893 , antos das luMoridas coiocçóos, ibram incluídos mui- 

> Em áa uaçbtis (iuropeina também (.ixiate grandij nvimero do aná- 
logo.H (li/ 4 (!rcn, 80 Inmi rpu! mnitíiB dtm colecçfles oa uilo regintain, 
poÍ 8 0 povo prcforti om todas as partos formiis cniaa por sorcin mais 
oxpr(!.s 8 Ívas (! picantes, o doixa os circunlóquios o as ambages âs 
camadas (}uo SC reputam mais esmeradas no falar. 

2 0 dialecto do (lanará difero muito do de Goa, tido por normal 
(por BC ter principalniente daí emigrado para outros países), voca¬ 
bular e gramaticalmCinto. 

5 No presente traballio ostá transcrita grande quantidade dessas 
coleeçOes, sendo as oaússSes devidas a motivos ponderoso, s da ma- 
tôri.a ou da forina, 
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tíssimos dos adágios mais corrontos ooin os sous corros- 
pondeiites, equivalentes ou aproximados oin português, 
latim ou nalguma outra língua europeia, ou, na sua falta, 
com sua traduçEo litoral ou livro, som ontrar nas suas 
explicações, descabidas num léxico. 

# 

Trés slo 08 sistemas adoptados na coordonaçiio do 
provérbios: alfabético, vocabular o tupico. 

O primeiro, geralraeiito seguido, o muito mais (.'óitiodo, 
consiste na simples relaçáo ou lista contoriiio a ordem 
alfabética à& htv& \mú dá cada ura, embora soja parto 
dum artigo ou duma partícula, E Intcratada [iririciiial- 
mente para uso dos nacionais, que, além do alargar o seu 
conhecimento do adagiário do país, podem assim rocoiis- 
tituir a sua for ma. integral, so .se ■|■ocorllar(ml da primeira 
palavra, o’que nao será sempre lUcil, atentas as variantes 
por que passara íis dições acessórias., 

O segundo, figura de ordinário nos dicionários exten- 
soSj onde so, inserem as máximas e os prové,r))ioH sob a 
inscrição do vocábulo considerado principal oi:i raals im¬ 
portante b Mas tal norma não é sempre segura, e isonta 
do. dificuldades, por .se não poder discernir, o,m vários 
casos, qual seja o termo principal, sondo [lor ls,so neetm- 
sário recorrer a diversas inscrições®, Além disso sé se 
utilizam dêle os ,que coiihoceiii a língua (un que ostão ex¬ 
pressos, e não os estranhos, que se limitara à tradução. 

O terceiro, mais laborioso e eiifadonho, dispõe o ada¬ 
giário em cííte^onas conforme a natureza do assunto. 
Tem a grande vantagem do habilitar qualquer leitor a 

1 Tal proceBso preferiu, em parte, llfliiry G. llohii iio stm Iknd- 
book of Pmerbs. 

® Como 0 fu repetidamente a cpleeção Rolandiaua de 1780. 


inteirar-se, com muita facilidade e sem perda do tempo 
em pesquisas, do quo um povo pensa e pratica acôrca 
do dütermiiiado tópico, como Dcms, rei, casamento, mi- 
nhos. Está todavia sujeito a alguns inconvenientes, que 
rediizom mais on monos o seu valor e proveito. Há 
provérbios um tanto indefinidos e elásticos na sua inter¬ 
pretação e aplicação, quo podem incluir-se em diversos 
capítulos, como sei de experiência*. Os complexos por 
paralulismos de analogia ou de antítese requerem umas 
vozes que a classificação seja composta, como Aomem e 
mulher, pais e filhos, humildade e soberba, riqueza e po¬ 
breza ; outros deixam om dávida, se não houver exame 
doüdo, qual seja a parto principal ou demonstranda e 
qual íi secundária ou probatória, como, por oxçmplo: 
Se 0 rei rouba e o marido espanca i a quem é que se há- 
-de recorrer f Se ,a chuva molha e ó marido bate, não é 
verf/onha. Não comuniques teus segredos às mulheres, 
nm mintas aos reis, e nuo contravenhas à opinião do 
público. 

Pod(3-so contudo oliviar, ao menos om parte, a èsses 
incoiivetiientos, iudicaiido-se em um lugar onde ó que o 
provérbio tem igiialmente cabimento, e em outro fazen- 
dü-sü reforfíiicia ao número ou capítulo onde está inserto. 
Kvita-so dOsto modo a repetição dum mesmo ditado em 
divorsos lugares, o se o leitor não alcança tudo quanto 
relata a um corto tópico, fica todavia informado do que 
há do mais importante. Pois ó patente qne em semelhante 
matéria não ó possível quo haja colecções exaustivas. 

Nãü falta quem opte por uma classificação maímaZ, 
quo é mais fácil mas menos profícua, sem se importar 
com 0 carácter moral e aplicação translata, Assim, sob 
os títulos 0 subtítulos do animais domésticos, bravos, pei- 

1 Tíyc de deslocar certos proldquios meia dúzia de yezes em 

coBseqüôncia de motivos supervenieiitoB. 



XIV 


xes, cobras; miuresa: gerais, planiâs, tempo; corpo^ 
mãos, pés, olÃos,--agriipam-so todos os provérbios om 
que figuram tais palavras, se bem que a sua moralidade 
exija quõ outrem em diferentes categorias, como trabalho, 
ociosidade, cobiça, abuso b 

Atendendo a certas vantagens que ofereço somolliaiito 
coordenação, registo num Índico as palavras mais impor¬ 
tantes, repetidas vezes mencionadas, e que u 3 o formam 
títulos dos capítulos nom entram na mesma inscriçíto 
comum. Assim, por um lado, fica-se sabendo tudo o 
que relata a um determinado objecto, e, por outro, ro- 
constitui integralmente o ditado quem o conheça fragmeri- 
tàriamente, sem mais necessidade de disposiçüo d.os pro¬ 
vérbios em ordem alfabética. 

O que porém não sofre dúvida, em qualquer sistema 
de catalogação, é que a simples reprodução de provér¬ 
bios de qualquer espécie, exceptp os mais simples e evi¬ 
dentes^,' tem pouco valor para os folcloristas o etnógra- 
fos, mesmo com relação aos nacionais, sondo muitos 
obscuros na sua expressão e contraditórios no seu 8(3,n- 
tido, alusivos a um facto remontado, local ou mitolégico, 
geralmente desconhecido, ou pouco claros na sua aplica¬ 
ção ou adaptaçao, especialmente metafórica. 

A dificuldade devê, naturalmento, avolumar-so para 
com oS'estranhos, que não conhecem as tradiçOos píqiii- 
lares, a organização especial da sociedade, as suas ins¬ 
tituições, os seus costumes 0 usanças, o nunca omprega- 


1 Tal método aeguiu A, .Mamvariíig na sua obra MamiM Pro- 
«rk, Aproveitei muito material dôsso livro, atenta a intima rela¬ 
ção entre 0 concaiii e o marata. 

^ Os mesmos cjue.se afiguram óbvios e nada ambíguos rulo raro 
deturpa-os o povo, substituindo um vocábulo por outro de signiíica- 
pão diferente, mais usual, como: Não «c apanham trutas ahartm 
(bragas) enxutas. Mar nos papos (palpos) dtarmha. Comer a dok 
carrinhos (carrilhos); ck, , 


XV 

rara ou ouviram (erajiregiulos os provérbios em diversas 
-fases da vida social. 

. * 

O método í|utí ovi achoi dovoi,’ adoptar, para íazoj’ }»l(:ma 
justiça ao intiirossaato assunto c auíbrii' toda a sua, van- 
tagoiii scientííica, foi o Hcguiiito: 

lloproduzi primoiro os ]ii'ovérljÍ()s iia sua língua origi¬ 
nária., doclíirandi,,) as variaiitos mais notávcús. Doi em 
Síígiiida a sua trailiiçíio, om rogra, literal, e, caso fosse 
üb.scura, aconipanlii3Í-a doutra mais livre e olucidutiva; 
clodiizi jior v(„)’/, 0 H uiii princí|)io doutrinário, o iiidiquoi a 
sua aplicação no síuitiilo jiróprii.) e ligiirado ou diverg(.mt(:). 

.Ap(.)iitoi de|Hils Hiiciiitaiueiite a origem histórica ou apo- 
logal dos qut3 a toiilía,ii!, pelo monos tradicioiialmente; 
oni (ilmrvaçdo, liz comentários de divi.irs.as esjiécrns, mais 
ou menos broves, para a, cabal Int(,)iig(!iicia do texto (,3W 
todos üs s(!iis aspectos, parlictilarmeiiie om atenção íio 
leitor íVirasleiro; e em wplmçiio, esclareci a peculiaii- 
dade do objecto comunimonte ibiseoiibeeido deeuropous, 
e interpretei (llverses turmos vermieiilos do ílorae fauna, 
e ontros (jut.» ecorrean amiúde nos provéi'bios e tôui cOr 
local b 

lleclarei linalimuite se o a<l:igio ora eoimim a outro 
idio,ma Indiano, antigo ou moderno, ou se era usado res- 
trita.mí.!íite (juanto a r(>giílo e e!a.sse; monciorieí a sua,ana¬ 
logia com a do uma ou outra lingiia oriental, o consignei 
a mia correHjmmiftneia ou. equivalêticia, oxacta ou apro¬ 
ximada, om português, latim, (.■asteiliauo, francês, italiano 
0 iiiglôs, (3, oxcoiicionalmente, u,m outra língua ouropela‘b 


> fiT.i,jíbmteíí rcforêiieiím í.i() meu GlmsárúrIjmMàtko, a 
(ini rli! iiullcur iio leiíei* eilripsa h fmitc tnidc jioderiii hiutrir noçScB 
mais, amplíut acérca do aíiHunto. 

* A falta do eqiiivalénein do numoroíio» ditadoa mio iiiiplicüi quo 





Pelo que toca à escrita do concaui, quo ató liojo uílo 
está assente, procurei possivelmente simplificá-la a bein 
de leitura corrente, em oposição freqiiente à ortografia 
,dos dicionários e da gramática em preparação, atendendo 
mais à fonologia popular do que à etimologia, coerência 
gramatical 0 pronúncia mais apurada. Assim; omiti 
letras dobradas sem valor foilótico; suprimi a notaçáo 
de vogais longas, que se conliecom, em regra, pela sua 
posiçáo ; notei porém o a breve com o sinal diacrítico 
latinoj como o fizeram também os antigos missionários 
portugueses, por diferir consideràvelmonto do português 
e se aproximar mais do o breve surdo medial. Omiti 
igualmeute a distinçáo de nasais orgânicas, por se depreen¬ 
der 0 seu valor literal da natureza da consoante que segue. 
As letras que têm um ponto em baixo (d, 1 , ??,, t) sao ce¬ 
rebrais ou cacamlnais, bom como o x seguido de í e fh, 
Ch 0 X (palatal c, ç na traiisliteraçao internacional) diferen- 
çam -30 fouòticamento, como se diferençavam antigamonte 
em Portugal, o ainda liojo se observa ora certas regiêos 
Tç soa como s alemão em Zeit ou como a? italiano em 
pvem, mezzo 

É de muita conveniência exarar aqui algumas obser¬ 
vações gorais acêrca da forma e da matéria do adagiário 
concani. 

realmcnte iiào haja clc muitos délea em português ii outros idiomii», 
pois,não me foi possível muitias voses, na leitura, associar uns com 
outros pràticamoute. Cumpre também notar que miiítos provérbios 
tarde se incluíram na coleeção, quando não era possível tonuir a 
percorrer adagiários estranhos. 

* Os portugueses antigos mio prominoiavam idôntieamoute o «lí 
da Pérsia e o chá da China, 

Quanto a mais esclarecimentos o partieiiiaridades, veja-se a 
introdução do dicionário concaui'português. 
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Qimiito h vntetjrídaãe. Vários provérbios, rogistiidos 
mi torrmi !iíiriii;itiv;i ou nogativii, são usados iiitorrogati- 
vamoiiltq por maior Onfuso, com a imiilicação do quo a 
doutrina oxprossa é tilo maiiifoata quo não admito ré¬ 
plica ou mmtoslaçiio, como: jt Pvmmtnra míá Deus a 
dormir ? ■; Pnxim cmi.w o doido da éifraH, pai-a so co- 
nliocor íjiio é búfalo, símbolo do estúpido//?--Sendo 
alguns tmmioK doRusados ou oruditos, o povo substitui-os 
amiúdo, om algumas partos, por outros mais corrontos, 
ou com êles corifiiiido. duvido à njiroximação fonética, 
om dotidmmito do SíUitido primordial. A troca ocoi^ro 
mais om iiartíouliw ou palavraB acoasórias. Além disso, 
mio c raro timnca,rom-so ou rosumirom-,si,s oh quo s.ão 
compridos ou complfíxim. .lísirnsado é idisorvar (jiio bo 
jiílo incluíram lodos Ossos cambíaubos, quo não tocavam 
n Rub.stáncia,. 

Quanto à Uniimujam. (Joiivérn advertir qiió, além da 
ocorrência de diçõios anti(|uadas o poimo conhecidas do 
vulgo, HO siicrilicH tVmiüoiitomente a gramática à rima, 
tão favorita do povo em somellmtiles di/eres, (pier ao 
género, i|nfir ims imaidmiçoes mimiimis o Ilexdes verbais, 
quer nos lompos ia,)iijii,gaci(imuK, Sendo iVirnms consagra¬ 
das jior mso Idiigo e geral, não ousei alhírá-laH, nem in¬ 
diquei a jieclm em cada ocorroiicia,, poi- o não julgar 
iiulispeiisável, bastando a, tradução piira osoliirmnmeiilo. 

(jliiaiito ii mortdidiide.. Há uns poucos jidágioa qm!, h 
primeira vista, se alignram imorais,, como ;.icmitece tam¬ 
bém nos adagiários de naeêm; cultas n cristãs', Mas, na 
realid.ade, mão se justilicam ou aprovam, om regr/i; 
apontam-se iinicamente fmdos c.ui’riqiioirns, qutí se d.ão 

' itSob (I il(! vista loond, boin patente ;io rtesdo. o poüiíoia- 
IÍhiuo lid luildi'. (pii- ild iiiconsequeneiaH, qiui (iií (ionirailiçftíüf, que, 
(1(‘ iiKSMTciHíiíifi se (leiutld na ril,niitade(,Uivii!i)-''-'n(!iiriqiie,Ia)p((ii(!t‘ 
.Meiiiio!ii;!i, tiíi Uiiirki ik NdIíHiis, ile ü!) de Dezeitilii'!) do lÜli), 
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em cada dia e a cada hora, como, por exemplo: Asmn 
como não se produz sem semear, assim não se voiui sim 
mentir h i pólvora e as laias são do rei i, pe c/iistadis- 
, parar tiros f Come, hehe, é Deus guem o dá, J.)i^se 
irònicamente do guloso imprevidente. ^ 

Quanto h contradição. É ela inerente ao conjunto do 
provérbios e muitas vezes aparente. Pois cumpre ter em 
vista as diferentes situações dos que os empregam on os 
diferentes aspectos sob os quais se podo encarar o as¬ 
sunto. O rico e 0 pobre, os pais e os filhos, a sogia e 
a nora não têm, de facto, o mesmo critério no seu julgar 
e proceder. 

* 

. O trabalho de coligir provérbios coiicaiiis começou 
conjuntamente com a elaboração do diciomuio concaiii, 
há cêrca de quarenta anos, Mas passou por muitas in¬ 
terrupções, assim por causa de ocupações mais urgentes, 
como por ser a matéria inçada de diHíuüdades e obstá- ‘ 
culos de várias espécies, que só se doparam quando se 
entra na sua efeituaçEo nas linhas que me’ tracei, e qim 
se removeriam com menos embaraço, em grande parto, 
se todo 0 trabalho fôsso levado a cabo com multa perso- 
verauça na própria índia, onde seria fácil u consiilta o a 
pesquisa. , 

Emqiiànto estive na índia, tive por colaborador assíduo 
e assás competente o meu primo, Padre Manuel DiaS) (jue 
ainda depois continuou a enviar-me os seus, subsídios o a 
quem cabe grande quinhão da obra, assim pela conside¬ 
rável cópia de adágios que me Bubmiiiistrou, como pela 
sua correcta interpretação e aplicação. Também devo 
mencionar o nome de outro paronte, Caetano í)araiuo d» 

r Na província de Bardês oa eriatSoa não são merceciroe iiein ou¬ 
rives, por se considerarem: eatea ofícios dolosos c trapaceiros. 


XIX 


Sousa, falecido há muitos anos, o qual sollcitamonto co¬ 
ligiu para mim ropotidas vezos grandii quantidade dôloa. 
Vários amigos lizoram igualmonto algumas sugestões. 
A todos manifesto aqui o meu rocunhecinionto. , 

A despeito do toda a diligência que ao empregou, a 
obra nílo saiu porfidta nem era de esimrar cm assuntos 
deste género. Apesar de conter cõrca de dois mil jiro- 
vérbios, Hcou naturalmeute grande niimoro por inserir, 
além de certos obaconoB, que adrede se não incluíram. 
A interpretação do alguns é provável que não seja cor- 
rocta om toda a ároa da sua acção, e ó [lossível quo 
liaja qiinlquor erro no próprio tfvxto, por- não serem 
todos dií u.Ho coiistanto e ac-tual ou [lor se torem equivo¬ 
cado nas cópias, (|ue se lizeram muitas. A, classilicação, 
([iie den ba.stante trabalho, nem sempre terá sido a, mais 
conveniente, hl não faltarão talvez outros ileleitosb 

Mas .'issiiu como está (]uei' 0 -mo [)arec,or i|UO sera do 
apreciável iitilida,de para o estudo do lohdore da, mais 
glorio.sa pussossão portug;tiesa no Oriente, e em particn- 
lar [larn os (.mrepeiiH (|ue tem do tr;i.ta,r com os iiido'|)ur- 
tiigiioHos, por lloai lurinmiM' o melhor meio de pertunmtar 
a sua aliiiíi (' de soiiih'ir a sua Idioslnmasia, a,H suas sus- 
ee],itii)ilidadoH i' inelimlres, cujo desconhec-iiaeiilo é por 
vezes fonto (h,i desgostos nu nuil-eiiteiiditloB. U Oriente 
níto .HO imkiilidka cumiilutamimto, mesmo após prolon¬ 
gada domiiiação e convivência, e a educação o a civili¬ 
zação iíido jiurtiigiaisas têm ha8ta.iituH peculiarid,adeB na 
sua vida. [iráilca,: diimóstica, religiosa, social c até política. 

‘ Para iwo piirtuiidar, coordenei alfabèticiimcnto, liá três anos, 
todos cii! af(írísin()S n aiiexiuft íitii cntiio coligidos, a íiin do Hiibci com 
HOgurauçii hc niii certo estava já registado ou não, e em ijue catt!- 
goria entrava ou devia entrar, para (lUO se ml) reprailurinscm mais 
dc «tiui ve.K, .ínlgo Hupéríluo transcrever a lista, que serviria fiui- 
cameute pura avolumar a obra, sem ({uiisi nenhum proveito real. 
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Também os naturais podem auferir grande vantagem 
com a leitura ponderada do modesto trabalho, alongando 
0 seu conhecimento do interessante adagiário do sen país, 
e sobretudo, o que releva mais, estudando prolicionte- 
mente, se houver boa vontade e isenção, a si próprios 
num vasto o seguro campo e espelho da alma popular — 
sciênciá tão importante quão difícil de adquirir e uti¬ 
lizar. 

Praza a Deus que a realidade eorrospoiida aos in¬ 
tuitos 1 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1922. 


S, K, DÁLdADO. 


FLOlliíVÉGIO 


PROVilíBíOB CONCANIS 


OaPÍTIU/} Í. — ÃtoMSO 

1 . Ik ijtHÍ mkun vaMam mhit Ichavwncln my. A cana, 
por 8(0' .doce, não sn deve couitir eom a. sua parte folhada 
(que, alóni (lo ser sem sabor, produz irritação e prurido). 

Ouhkuvaçao, 0 provérbio, (pio também voga oin ma- 
rata o teliigo, tem hirga aplicação: uo sentido físico, 
analògicamoiito, (|Uíiiido, por solVogiiidiio, so comem as 
partes acessórias,Como :i,s cascas e pevides de frutas; 
no Boutido’ moral, líuitaliiriíiaínenti', qmmdo se abusa, por 
oscosBO, (la bmiilade ou da lioa i'i'! doutro, (|ue, eiitiio, se 
desforça oiiíyrgicaimmto. , ' 

VaíüantI': (do í lauarii). Kohii <j(d riiliiii!, palm Iclíãdya 
hurl. (domo so ul[;uóiii osciivuhsií (paiui coinor) as raízes 
de (jaua., |)or ser tda doce-. 

EritJiVALMNTU. Aluda (jue teu sal.iuju ó manso, não o 
niordas no beiç'). 'J'aiiibém mu custclluiuo, Srí tou amigo 
ibr imd, não o comerás iiiCiro. {Árajad. —iWciCnncnmíí, 
(iomefls (juod Hii.IJie.it ilU, ne forlc Hatktm /.mfwiflS Aho?. 
(/VondíAw). , 

2 , Bot. (jhdmik miMç imlyhfúmdi mdhtÁt. Ilepols que 
pôde rnotor o dedo, pretendí' iiítroduzir a ihão. •— Diz-se 
figuradimmntíi do abuso de cmdiaiiça. 

VaiíIANTI': (do (lanará). IM ãiliiar liai ijilta. Se llie 
dão 0 dedo, (uigolo a niilo. 


0 

/W 

EquivaIi. Niiü (Ifis 0 dedo, t\o vilito, to toiu;ir4 
II mão.-Al nbmo díullií ol pio, Y toiínirfio li:i l;i. mano. 
(Castelliaiio). 

8, Mau mella iími hniuj íàania- QuaJYiiKM- cava onde 
encontra terreno raolo. — (lo qiiivm alniHa. (la niiniu 
bondado ou indulgência dou trem. 

CoiíRESPONDENTE. Oiubi) é lliole, todos calTOgiUU. 

4, Sumidk ílüi vam, miiem (jinid iin.'irL Doii-ho sa¬ 
leta ao cão, 0 ocãoostiroumoimpriuloiitoiiieiito. -- Dizme 
de quem usa mal do (lue se llic eiiiiireatoii. 

Equival. Ao vilão dá-sedlu) o pó, c toma. n mão, — 
Daine donde ine asieiito, (jue yo nui liaiuí doniln nxj 
aciieste. ((Jastelliaiio), 

5. Dumjiiidim hurípii hüi/uí mjxmn Ihav iKileiu. Honda, 
0 poço deitando nele a criança doiitiaun,-— ['rociira, o iii~ 
terêsse próprio com dano idlioio. 

Obs. Deve liaver aíjiii rofívrêucia a iini facto liiatórico 
de quem se serviu do íillio do vizinlio |,m)i' soiidaiczn, 

Equival. Tirar a sardiiilm da, bi'a,sa, c(jm a min,» do 
gato.—.Con agena niaiio aa,ca,i' la culcbra dol horado. 
(Castelhano). 

0. {Ameaça), Dalnn vhek ani kalxir/u/a. idudak ijkilo, 
Eoi levada por ameaças (,« iimtido ua bôna, do ((m|.iost,o 
ao) perigo, — Di/i-se de ([iioiii iiii|)nlii.i o outrn a |n'al:icar 
nin acto íinúscado, do (|ual llic íidvein |)r!,>voitu. 

^. Slsiíri kii/e, üiji palji, mnii. Hoiilior eriietidílo, ít t.oíp 
dorso ó mole..- Ta,gar o bem poi- mal. 

.Exflicacáo. ,A,lude-so a uma. tii.liula, na (|ua,l um adiliví 
ou chacal, emcjuanto era tr.ausportad.o por mn maoço- 
dilo através dum lio, Ibe ia raspando com ;m iiidiáH as 
costas para se íilinioutar, e (|iiaiido o outro lia' pro- 
guntava o que dazia., Tosjiondiíi delicadamente qut! rii'i(,) 
era senão ,a .mole/,a do dorso (|U(') cedia «k.» pírio di, seu 
corpo. 0 provérbio é cniiuiiu ao maraia. 

EgnjVAi,. Tor lami l'a,/,ii;r mal iiaver. 


8. Içãltya hiula/c komu/ matia. Ao l)oi quo carninlia 
bern, qualquer sujoito o tange, 

OoRiuíSP, À bosta (pie muito a,iuia, nunca, falta quem 
tanja. —Ou t(0U(die toirjours sur le clieval (pii tim. 
(Francos). 

. 9. Dmri/achfja mdhah kitlej/ landu (fkila, Ibira o 
jantar doutrcmi UBai de quanto arroz quiserdos.--Quem 
ajuda a preparar um banqinde, dado por oiitro, mào 
poupa os matoriais, a. parte priiiei|)al dos (piais é na 
Índia 0 arroz. .f‘liTiprega-si,' também uo sentido trauslato. 

10. -A.pMchc pap apl//a 'iiiatlipar. Os pés próprios 
sobre a própria caljoça. — Diz-ste dos inherioixís ou su¬ 
bordinados qutí díjminam ou tratam mal os superimaes. 
(Isado ospocialmonte com rolaçao aos tillios e pais 
vellios. 

Equival, Arma mea eoníra me. 

11. Kdpal j/hãi asa mhàn, pkitrar udlayet vayf 
Dliomplíf ykàf asa mlidíj, khddpar dadyel' vdyi Por ser 
a testa torto bat.o-sc numa, pedra'? Poi’ ser o joelho 
(luro bate-s(i uiima rodia? —Usado no Chinnrá. 

Ca'!M'i'U),o II. — lláíisiaçã® ' 

IS. {Sahôrno). Teí luviink. Aplicar azeite ou untar 
com óleo. 

(DiíS. .A loemplo ò vulgar, assliu no sentido literal dc 
(ííri(.;cionar o (M}r()o doiitreiii», o que é comum na índia b 
coiuo no figurado dc «conciliar a. b(:!n(:;volêiicia com pa¬ 
lavras carinhosa.s ou. (.aini louvaminhas.».. Também se 
(.vrnproga na acepçfio do «subornar, píeitar».' 

CfüitiíESi,’. Qnoiu u uta amolou ta. Untar as mãos a al- 
.gmóm. Untar o carro ou as rodas do carro. — Bocea unta 
non pnò dirc di no. (Italiano). 

rVid. Glosaárío Lmiimrmtal, a. y^.xmaçar e maçar. 
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Capílulo llí. — âgrawaiiewto 


2i- Ghwjar hiho' Br o íituitiardo sôhre a 

• ferida — Exaiíorbar o mal caiii , aplieíu-fiés impr5- 
prias. - ~ , ;; 

2Ò. Qháya^^ Espiánaer o Ihiiílo sôbro a 

chaga, —llí imálogn ao aTitoc.odontíí. 

- 06. Gliayíir fih(n^ .icrospciitar forida à fe¬ 

nda.—Jinítaruii^ 

S7. Afiir ii'l (jliniuitlc, Deitar a/, eito no lumo (jiara o 
-átiçar ainda, mais)./-”Igualiuoiit(:r()iri marata. , , ; ;. 

YmMm ZMip^ iíji/ai': td ////«(Íwíi/r. ,, Deitar azeito 
sôbre 0 fogo a ehamejíua —Cora^ ao marata. .1. ' 

: Ggkmp. (negtoE’’®)'^ dídíoB azoito iio.fogo. 

08. lasta iaécr pewfl (jhctlimk, Doitar um foixe do 
palliaptibro 0 :.qno,,,está a ardor. ; _ , 

EfjlJiVAL. (jfe) mordido, todos mordem. 

09. Hluh/tir hlmrkuil> tSídjfo um fardo nuiis jiimfar- 
^■,dé,t(fe;,'l'f'''VÁlél:,::;''''l::-^ v " iílAv:-.-,',,- 

ViiíiAm. A[‘r('S(‘{;ntii-se às ve/os ,, .ani Hori/av'm'- 
Imfi .. 0 sôbr(! o vinho vinliapa, 

Equivál. lima doHgra(;a alcampí outra. — 1 ítnnalhour 
nO; VÍ0üi|amms apul, (díVàncôs). 

30. Vcífihíc/iija (oiidantb aidini .dtimdu/o hiiiãuut 
pudlo, lísíiapaiido da l)ôéa do tigro, eníu lui ifOca do 
llêaoi.;l;:-;;.;v::' V;;;; -V;'A;:;--:;.!.;',:' ' 

, EípiiVAL. Eugir do fumo o aair no fogo. Eugír do 


f ilMC(í}'rfü, <í 0 .truto cíiuBticauto dfi í^sMiuíurpuíi éiiucdTdimm, 
Limi.l. DÍK’S0 também Inhó (oome om çoimaiii) a fava ã& Mahm, 
Gfaicia (líi Orta trata Afa\ .tui Golvfait) (iiuulih faà.. GloésãfU) s. v, 

...diaima , síiiiscri .o bobo diz. ^‘cf0rindo^‘i« a utá 

dosimiife 


WÉáãÊJÊ!Èl 


lodo 0 : cair no arroio. Saltando da frigideira cair na 
, brasa.--Tam.bó:m noutras línguas. , 

' ' 81. Mmtç hwt/ , :«/.(i:(p'v,;ífc%a púymà bcmdhli ghajjri. 
Já autos mesmo a, donzela era ,rot(.)iy;i, atou-se-lho iao pé 
um guiso (entilo fez irniito iiiais ínatiiiadá). 

QiíS’. As l)ailá(l(3Íríis trazem muitas xorcas no.s pés, 
.querfazom rotinir (jiiando (lain^a 

80. IHndãlijant pày veta. Cai ou ontra o pé no ras¬ 
gado. 

VA[{„fAN'rE (do CíU]íU'á). Pmmllpant pãy, màllyant 
dmy, Ito im rasgado, colhem no cozido. 

Equival. a corda sonipro roiiipo ,pelo mais fraco. Mal 

por mal, pedra por cabcgal,.- Os iníbrtúnios procipi- 

tam-so pelo primeiro buracr). (.Aac/.mto/Id, Act. vi).— 
Ou Bo boLirtei toujours oü Ton a mal. (Praucés). -~Itne- 
vcum,mms but it pours. (Inglês). 

, 38. (F(d(L}p Umn uPkmeJmn ani (hmm glmmdirn,: 
Falíir com ■mtmosprézo e ,),'ee(:)|)(vr o dôbi-o. 

84. (xMr ptídlm inhmp ««a/atr mtaí Por 

tor caído a casa, podo ser destrocada? 

: Oms. As ca8a.s (,!os pobrem podem Incílmmite', ropor-se 
no ,sou estado ante.rior, por sormii d,e torra: o colmo. 

, 85. Ápmriijju tikadã mhtmntyu, PcMpienamiorte cow- 
veiie-ya à».: vozos em grande morte. Acontoco cpie iim 
acidmib' gravo produz por descuido a morto. 

Oiss. E máx,iffla do marata, coui sal)or sânserito, pouco 
usada om Oea. 

EquivaI/.; 

Pvindpm okla, sevo medicina pamfnr, 

. Üum mala pcx Imgae imlmx. morati, 

í-f: í' ' 'A'" ' ' A'',’-V' ",v -..(Ov.iDIÓto' ' '\A'':;'', 
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47 . DhüHáriáetn plk nni niwi\i‘/j(tchem (jiwit hov bí- 

' níl Quem poderá aválinr a proditç-ilo da torra o o_ cál-- 
.:giiIo dodioiiKM?—Á produiíSe do mipo estâ sujeita a' 
:iiiuitas;.c,oiitingêiicliis, ;0 os cáloiilos dos iioffiíuis saorfo. - 
”iÍíí|iSr'íitíhp.::v,^:V';'^^ , .v; 

48 . Damntii kazadhil; adamM junsih/a wuh pãnis. 

0 cajueiro à porta de cam ó mais proveitoso ([ue o co¬ 
queiro (listaiiío. 

Obí?, a árvore longíaqua ó iiiouos oiiidada, ü os sohs 
frutos estilo mais sujeitos a furtos. Plauíaui-so, do ordi¬ 
nário, os cajueiros nos montes o os co((iunros ao pó das 
casas de liabitação. Vô-so quo o provérbio é moderno, 
pois 0 cajueiro foi introduzido da América na índia polos ’ 
portuguoses. Vid. Ohssárw. 

Eqüival. Mais valo iim pássaro na mito q«o dois’ a 
voar. Mollior ó uma casa na vila quo (tuas ito arrabaldo. 

AQ- iDonoj, Bmfkmm xet kehjav, khatãlo os, 

sorvos tratarem do camjio, quem (i-quo coinorá o pvo-' 
cípío Qpnvóin, qiu :|]roprlotário íiscalizo por si' os''"' 
sorviços do campo, ■ ■ ■ ■ . • . 

60 . Xetlmam ghlirma ani bddkmim xetantf iFmm 
os donos do campo (íni casa o os serviçais no campo 
B, .análogo, rio, aatorio,r. .■< ■' .p;.';. ■, ,’i ■ • <-■' vd-A -i ■ 

Bqiuvál. iSc quoros ser pobro som o soatír./motô'!', 
obroiro o deitado a dontiir. ■■■■' 


61. Bddkurãnim mt vmiilm gonam gUm. éâmn 
Os sorvos amanbaram a várzea deixando o,'gado.etp 
casa. Traballiar sem os utensílios apropriados*'-^ Dâ 
nota-se o desleixo dos morcenários 


6S. Jiia a terit hm, dhmn Imt tiduk, A semôntp ó. 
Segundo 0 íruío, mm como a ágiuf é S(>gimdo''a tèVra 
Usado no Cíiuará. 


EquiVip. By tlieliuHkyou can gtioss at lho íiut. (ingtós).'^':" 


Capítulo V.—Imiíiçã® 

,, 68. Tçml tiúrp mgta mhunpvj dwuimjMa f Bodem-se 
dar 0 sol e a lua porquo liá quem os peça? — Diz-se 
quando alguém ambiciona em excesso ou pedo um k- 



Equiyal. — Buscar, cinque, pies al gato. (Oastelhano), 
64. Âxeílem imlchem nap bhogâglkni tçiéchem na. 0 
quo se ambicionou ndo se encontra, o que síí fruiu iiâo 
80 evita, -r-Usado no Canará. .' 

66. Pejek gàt naslàlo xitak vddo, Q.uem iião tinlia: 
posses para canja clmrava por arroz cozido (que precisa 
do caril e custa maisj. 

''66. Dom gJidrantço'pavno npaxí, 0 «acompanhante» 

' do duas casas íica à fome. 

/ .ExiAicaçIg. «Acbmpanhante»,,. equivalente ao concani 
,pnrk,::desigtia em.dndo-portuguôs a pessoa que acompa¬ 
nha o floivó:, ou, a noiva;, que vai pela primeira vez . com 
grande séujuito e aparato para casa do outro cônjuge.' 
Mas quem toma parte em dois noivados ao mesmo tempo 
nk janta:ein nma.casa, a fim de ir para,outra; quando; 
poróin lá chega, o banquete está terminado. , 

Eouival. Qnem muito abarca pouco abraça. Quem 
tudo quere, ^ tudo perde. — Clii tropjjo abbraceia poco 
stringe. (Italiano).' , ' ■ bA 

67. Snvi blm^igaracU líihlm giliyetgi'.^ Pode-se tragar 
uma faca por sor do ouro?™ Corrente no Canará, 

■ ■ Capítolo Vl. — imeaça® 

■ 58.. (Castigo). KJmtiphmU rammyefpandhastiphude 
mmmÇíHwo.^Podo-se estar defronte do (encarar o) pe-: 
'rigOi mas, náo ;(Iíaifte da ameaça.' ' >, 

(Bravatas). Tçiirtetço stlrdp km.)i lhenkdaxvnk. 










sogíôdo, qiio darás causa a poi’dô-lo. Entro amigos nâo 
so sofre coraíjEo dobrado. 

65 . Kalís hatanf divunk. Passar o coração à mão 
doutro, Isto f': sor oxtremameiite afávol. . 

■ > 60 . [Conta). Ixtàtçar am’kam puro, UkMtçar mica. 
Basta-nos a amizado, não queromos coutas. . 

CóuRESP. Qiioroi-mo pelo que eu quero, não meíalois 
om dinheiro. Amigos amigos, negócios aparte. 

' 67 , YBtBk dimrt(}0 üt, (jmmk dcmrtço nmj dusman. 
'^Deixo-se o amigo a dístóncm duin/palmo, mas nem tia 
aldeia (óii freguesia) se deve tolerar o inimigo 
EqüivíL. Despreza teu iuimigu e serás logo. vencido. 
—Ah iuiviicis tius sBparürOj st uh cifiticis tuis attondc, , 
{EclesiiUitm)."(l\\m á su eneinigo popa á sus manos 
muero. (Oastelhano). 

68 . Jhippa moddop ixt aoillo. Gastou-se uma rupia 
ganhou-se um amigo. 

EtiinvAL. Amigos no tempo de íigos. Quem tom bom 
vinho tom bom amigo. — Eat aiitm amicus socius mensiv, 
Wnon pmimèUàn ãe necmitatk. {Edesiástiço).., v» .. 

69 . [Parrntc). Apna ImU aéjnr ixf ani soijro, mza- 
Ipar zahy hhujjro. So hms hamxB, há amigo e parente; 
se não tons, ficaste desamparado. 

CoRiílssP. Emquanto há dinheiro há amigos. Aíortiina 
acarreta-nos sempre falsos amigos; a adversidade lívi ti¬ 
mos dôlos. — Abbiamo pur íiqriniche troveremo cugiri]. 
{ltúkm).~-Etiam proxim suo pauper odiosus; amki 
varo divitis rnultl, [ProvérUos). 

Bonéonis $ospcs,mUosmmp'ahis amiaos: 

Tcnporã d fwrint nuhtla solns ens. 

' • , ^ (Ovídio). 

i «Não há neste mundo um homom in/iis feli» que .aquele que 
tem utn amigo com quem conversar, um amigo com quem conviver 
e um amigo com quem tratar, lldopàcw. 
í Moeda de pr.at.a equivalente nonnalmente a 4 Ü 0 róis. 





70, Phaírah phatar mel la, tasoU; mimis manxtjalt 
mlta. Assim como uma podra topa coiu outra, assim 

um.homem se micoütra com outro, - ’ 

Ods. Não ,se porc('bo bem o símtiítu dii máxima; pároco ■ 
que quero dizer (juo os homoas se unom om amizade por 
encontro casual. ■ 

?1. Pindalem sàri %ay na. O 'rasgado não se conserta 
bem. 

: CoREESP,' Amigo., quebrado, soldará,, mas não sarará.... 

Análogo em castolluuio. , , ’ ■ ' 

72. ' Nivlãlem xíl muúihjük ye na, O arroz esfriado iião 
forma bola .(punhado: compacto) b .Amizade rôta não só ' .. 
refaz. 

Equival. Amigo anojado, iiumigo d(d)rado. Também 
em castolluuio. Do amigo reconciliado e do caldo roquftn- 
tado, nunca bom bocado. ' 

73. Varycà yaãdíkm xit mnihjok yc na. O arroz 

cozido, oxposfo ao sol, não forma punhado. —Voga nb. ' ' 
panará o é análogo ao antorior. ■ .'i:,;'''-/ • A.,'r 

74. IhncJê bJiilur uíj dhiLuvii)' na, O liimo não deita/' l. e.AV. 
fumo ontre ídeB. Estão com as candeias às avessas. ’ ' A > '■ 

76. {íMa e JJírMa), i\Ht Um tddylyür', dvmankay ■ / 
Mu, rín maglyar duiydem mia. Sc se diz o. que ó jiisío, 
provém inimizadô; se so pe(ie díidieiro cjiie se empres¬ 
tou, surgem questões. • ‘ ^ 

76. Jevtanu aijlh irá, nahtana ayllo duman. Quem ' ■ ■ : 
chega quando se janta ó amigo; í|uom eiiega quaiulo se ’' 
toma banho ô inimigo. — É corrente im Oanará. 'p' 

17. Bhuypaittyaniy, dhdm sodHm.nalM,PAü])miian\\(i , A / 
caído no chão o inimjo, não deixes de o agarrar. ■ ^ , 

* I ’ ‘‘ ' í y '' 

'm ' '< , ' I “ ‘''IàV'' A''‘V 

^ Os que ua Tiiilia comem o arroz ao» puulmdo», cmmo o faz gc-* ,/ 

rfllrnfinte'fi: iiíivii,: pninni-lmíiin.nfi, fim liftfíi «í nOíi aw «Bn nvB«t.A'. rt ' '■ 


Capítulo VIII. 

, 78. Moynn móij radiifa, O amor cresce com amor. 

' • (JORiíEsV, Ü amor com amor se paga, 

79. Múg iialyar nhn vnde, Gathar pavtat. vSe há amor, 
«foguéus», quentes chegam ató os Gates. 

■ExriJCAÇAO. Fagaóiift são bolos de farinlia do arroz, 
finos 0 ocos, fritos, em. óleo de côco, os quais 'se fazem : 
por ocasião do festas..CTfl/e.s‘ 6 a cordilheira do inontosa 
U ' este de Goa, donde distam . jiraitas léguas.. A máxima 
alude a um facto que normalraonte seria impossível. A : ■ 

EquiVAL. Quem ama do longe faz porto. O amor o a 
fó, nas obras se vô, — Amor omnia vincit. — Donde hay 
gana, hay maíia. (Castidhaiio). — Wliere there is a will 
therc is a way. (l.nglôs). -Vouloir, e’est pouvoir, (Francês). 

80. Ghãr pais zalyaruy, mãn pais nuy. Ainda que a 

’ , casa seja (lístanto, não está distante, o coração.—Assim 

A ■ ■ • . fio protesta o amor ou a amizade contra o provérbio por¬ 
tuguês! longe da vista, longo do coração. 

81. Môg asa údy aio asa. Onde báamor, ali há ros- 
, '■'dv.,- sentiriiento. 

I ' UoiíiiKSP. Arrufos dos mimor;idos são amoro.s do- 
brados.' 

. í . 82. Môg aiii nm tdgd na. O amor e o fogo não duram, 

(se não são alimentados),-É ura provérbio analógico da 
.ri' mstabilidade'do amor. ■ /, 

OoRRESP. Quem tem amores não dorme. . ' 

, ' 83.' Tomjant niòg, potant tõg, AmornabOca, moléstia 

(aversão) na barriga (no coração). 

' Ooruicsp. Obras são amores e não palavras doces, 

" 84. Mogan dhdrlo gdk uni padan phodlo dolo. Com 
; - ’•. ■ ''"amor se agarrou ao pescoço o'com flato vasou o Olho.— 
■'ri-.. A' do falsas mostras de afecto. ,, 
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Equival. What iií satico for tlie goono it is sauoo lor 
tlie gaiider. (ínglOs). 

lliaiites (porquo dlo leita) *. 

, ioi, [Morte). Nidlo (ini melo íimni.uarko, 0 kowiem 
dormido, 6 0 liomoni morto sáo purocidoí’* 

Eqüival. 0 sono é imagom da morte, e os sonhos silo 

imagens da vida. (Vieira). , ^ 

lOS. [Emprêstmo). Eata vài/Um tantiiii ani wlharaéi 
komU, 0 Ovo ofereeido de mito para iiiilo o a galinha 
omprostada Um igud valor, 

EtjüiVAL. Mais vale um pássaro na iiiáo qiio dois ípio 
voando vâo. — Una am in (hdra 'luidior (luain iiualMor 
_[Jii tiens vaut luiiíux qiiedouxtu raiiras, (Fran- 
cós).--A hird iii tlie haiiíl is wortli two iii tlio bnsli. 
(Inglôs). V 

Capítulo XI. —AtiJ®9 e íieiwóiiios 

103. (I:Bpoerma}. Rup m^yaéem> Mrnj/fí devtçmi- 
éyd. 0 aspecto é do anjo, as ac.çoes Silo dn doiiiOnio. 

Eííuival. a cruz nos peitos o o diaho nos feitos. Tani- 
l)éni cm castelhano. Boca de mel, coraçiiodo fel— Bm> 
lias palahras y mines heclios erigailan sábios e locos, 
(Castelhano).— Cara do; boato, y uiias do gato. (Caste¬ 
lhano). 

10^. YetMo deMçaiy JdíiMywnw^ diabo, o 

conhôcor-se: há 0 . mundo. Quando o doradnio suscita ma- 
los, conhocG-so 0 que é 0 niiindo. 

IQü, PJiarank devtçar lepn hhiyeta. 0 mosmo domó* 
nio tOm medo de pancada. Comum ao maraía, bongali o 
hindustarii. 


1 Os hinduB voMram a vaca. 


0.ns. Pároco qiio é alusão ao processo do exorcismos. 

106. (Dinkiro). Dudu asat thdy devtçar asa. Onde 
está 0 dinhoiro, ali está o diaho. 

Equival. 0 mal ganhado leva-o o diabo. 

107. Ihnko devtçar tujer hâsla. Estás possesso de 
demónio mudo. •— Diz-se a quem está amuado e persiste 
em não íalar. 

Capítulo XII. — Iparências ^ 

108. Kamlo %m dista mhiUyar kamak yeta ? 0 piri¬ 
lampo, por parecer lume, servo para o uso? — As apa¬ 
rências enganam.. 

109. ZhàyeJáffta itUy hliangar nãy. Tudo o que luz 
não 6 ouro. 

CoiUiESP. Nem tudo o (jue luz é ouro, Também em 
outras línguas. Nem todo o branco ó farinha. 

110. Erdud vadhlyar paihi zataf ^A purgueira, por 
croBCor muito, tornar-se Iiá travo (servirá para se fazer 
dela, trave) ?-■-Diz-se dum indivíduo'oit dum objecto 
qiie ó do sua natureza fraco ou pouco consistente, mas 
quo apresenta volume grosso. 

111. .Dali viuidi, .mjmxit thodi. Grande é o açafate e 
pequeno o «saguate» (dádiva). 

E(,iiííVAL. Cs liomoiia não semedem às varas. 0 hábito 
não faz o monge. 

IIS, VhM fjhur, pokül vanso. A casa é grande, mas 
tom aguieiros ocos. E uma grandeza,sem solidez. —Co¬ 
mum ao marata. 

liS, Bhorpyaehe lay mak upkarã nant. As artima- 
nluiB do pelôtiqueiro não servem .para a gnerra. ; . 

114. .lúipache plwtàr god ealyar, koU sanãtade l Se as 


I Vid. (hteiilamo. 





pedras brancas'(ospécie de quartzo parecido com oaçú- , 
car cândi) fõssem doces, largá-las-iam os adibos ? 

Vauíante. Kolkande god migar.., Se as cebolas al- 
barrás.... , , 

116. Ghonkta tem sunem tçabà na. -O cão que ladra 
não morde. —Parece qii {3 é tradução do ditado por¬ 
tuguês. , 

Variante (mais Ghonhia tem smem tçabâ 

na, ani úankta to munis vagt kànmk gavà na, O , cão 
que ladra não morde, o o liomom que palra não cliegaa 
fazer mal 

CoRRESP. Cão quo muito ladra pouco mordo. — Creat 
barkers aro not biters. (Inglês). 

116. Phalsak rdng tçàdh. O falso tem mais côr. O, 
falso brilba mais l' . 

117. Ohârak laglga kdrti, hlmjlym zulpam vaãhâgta. 

A casamstá om miséria,: (por fora anda o sea cüowo com 
0 cabelo crescido ep«u<(3rtdo. . . 

Gbs. Kdvti é 0 ondocarpo ou- casca duda dc côco ou - 
éareta, como so diz em indo-portiiguôs,; déle Ad serve o 
mendigo para rewbor a esmola do arroz cru ou cozido, 
que se costuma daj’. Designa por isso, figiiradamonte, 
«indigência». 

118. EnglishmanMkant O inglês,tem bosta na 

algibeira. A 

ExpLiCAfiAO. O adágio ó modonio o usado polos cris¬ 
tãos de Goa, especialmente pelo pessoal das alfândegas 
0 dos caminhos, de ferro, ,com referência aos goeses que 
regressam, da índia Britânica, falam inglês,e tomam ares 
de bretOos, e com implicação do que pouco,vale, a sua. 


r O vocábulo português «falso», com referência a moedas e pè-, 
drns preciosas,: também se introduziu em niarata e nialaio; ?id.-in'-?;; 
:MénciadoVooéuláriopov^ 


suposta patarata. Xerp «liosta», entrou somente por amor 
da rima, como acontece coin tantos outros provérbios. 

Capítulo , XIII—Atpewimento 

119. Udta to hüdta. Quem salta mergulha (cal). 
Variante. Tçàãhàt to pMàí, udàtto buMt ((iuera,su¬ 
bir cairá; quem saltar (sobre um lago ou rio) submer¬ 
gir-se liá.—Análogo em marata. 

Variante (do Oanará). Tçddh ndlgar, bhug padía. 
Quem salta demasiado cai em terra. 

CoRRESP. , Quem alto, sobe grande queda dá. A gran 
salto grau quebranto. Também era castelhano. À cadur 
va ebi troppo alto sale. (Italiano), 

120. Penplmtwmk. Ter ovas.-Diz-se íiguradamente 
dum rapaz espigado, atrevido e insolente. 

121. KaJfMk kens (ou phante) phitunk Ter cabelos 
(ou rebentos) no coração. Ser atrevido,petulante oudes- 
pejado. 

: COREE.SP. Ter pêlos no coinição. Idêntico em caste¬ 
lhano. 

122. Undrak loléunãatço vavr kitgaktVovqpo (ixim 
0 rato trabalho de ferro? Porquê é quo se mete o rato 
em trabalhos superiores às suas forças,' quo lli 0 ; partem 
os dentes? 

Equival. Quem to manda, sapateiro, tocar ó rabecão? 
Quem te mete, João,topete,, com a carapiiça^de grumete? 
— NãoAires setas para o ídolo de ferro. (Arabej,,— Ve 
sutor ultra crepidam- 

Capítulo XIV— Iiijsíiio 

123. Panulirhjü dlidrmnn mdskah udàk. Por iávor 
: do «bétele» água para o «morangueiro». 

■ DmiGAçIo. Bétele é uma trepadeira, quo so planta 



ein Goa ao pé diiiiia árvoro., o a água ooiii ijuo so roga 
aproveita a esta. —O bom que se faz a um roduncla taiu- 
bóm om proveito doutro. —Análogo em marata. 

Vaeiante. VhaUch^a dhaman ,., l’or amor da ber- 
tallia... 

1S4. 8iátja hmihdrí olm zd\t(u O vordo ardo com o 
sôco. O fraco concorro com o fortí' para a comsecmpão do 
fim.—-Análogo em marata. 

ISô. Buhjmhja ãhuman olyak uzo. Fogo no vmnlo por 
auxílio do aôco. 

Ons. lí análogo ao autecodonte j nsa-si' porém às vezos 
iiitorrogativamonto, com iraplieaçao de injustíípi; ror 
causa do sCco ])Cga-so fogo ao verde V 

CoiíiíESP. Paga 0 justo pelo pecador. 

1S6. Kantujechí/a alasnjan th ViuJkta, tha ixismt 
Imiti sarnhhalta, Ao abrigo da espinlioira cresco o Ibno 
(quo 0 gado nâo como para so não lerir)j o por causa do 
foüo se conserva a ospinhoira. — Trala-so do mútuo au¬ 
xílio. 

Equival. fjma inão lava a outra, o ambas a cara. 
Tainbém ein castelhano, italiano, etc. 

Capítulo XV.—resa 

187. (Caridade). Sugrut kéjar gimth ;xüf na, dhdrni 
kehjar diirhdl zay na, Quem faz avareza não su torna 
rico; quom exorco a caridade não se táz pobre.. 

Equival. O avarento por um real perde um conto.-— 
0,111 dãt pauperi non mdigahit; epii despidt deprecatioMM 
sustinehít penariam (P/'oneVitos).—Ilomnie cbiclio jamais 
riclie, (Francês). i 

188. Sugrati eadanlç dagddgi, O avarento ô soinpro 
desgraçado. f 

Equival, Xão tem nada qnem nadcv llio ba-sta. Ao 


nvaronto tanto falta o que tem como o que não tem. 

Áimo niJdl scBleÉÍiis. {Edesiástm), 

129. (Dinheiro). Sugratak ãok nant^ ãudvank vaso na. 
A avareza não tom olhos; o dinheiro não tom contágio. 

Eiíuival. Xão há fera mais cruel o desumana que o 
avarento. 

130, Bmrihyak don kliàrtg. 0 avarento tom dobrada 
desposa. 

CoiiiiESP. 0 miserável gasta dolimulo, 0 dinheiro do 
avai’oiitu duas vezos vai a,o mercado, TamlnVai om caste¬ 
lhano. 0 avarento |)or um real poiuh.í um conto. 

181. Kiivdi pdryant haldy na, Nem mun cauriín mexo 
jinra dar h 

132. Tçanddi sodit, pun dmdli sodtgo, iia. 
a pole, mas não dará um ceitil. — Comum ao raarata. 

E(;uival. Darei a vida e a alma, mas não a albarda. 

183. J(at sodit, pun nmth sodiço na. Largará a pole, 
mas não abrirá o punbo (para dar a outro alguma 
cousa). 

134. .7b Imtiirlãlya hotar mith ghaltço na, Élo lulo 
há-do aplicar sal ao dedo cortado (para o não gastar). 

136. Uxtya hatan kavlo amhdina. Não enxota a gralha 
com a nulo suja do comer (isto é, a quo tora alguris grãos 
do arroz, para que ésses se não percam) A 
■ Equival. Não deitará pa.ra as gralhas nem os restos 
do seu comer. (Tekgo), 

136. Denem di na cá, jnin ijofliyant murtnt Mnibhdr. 
Não dá de oferta um animal, mas morrcm-llio no eiiiT.al 
com. Autos deixa morrer ou a])odrece,r (pie dar. 

137. Canfldrhem sul d na, ruehiehem mela na, N.ãu 


^ Vhl emrim w (.Umário, 

* 0 povo da índia come o aim aoa pimluidos, mas lava as mãos 
autos e depois df) comov. 





, sai do uó (ila alg;ii)(;)ira), iiílo so oiicontra (•ousa lio 
gôsto*.: 

138. ladàlya (ààndyai' muUço ikí. ,'Noin niesiiU) vor- 
torá águas (para as não dospordiípir) sôbroo soii pologar 
queimado I 

139. iVami fjhevimáem, amn gk-miném tidy. Hor 
ceba-sG o cpie se mio tem, 0 iiao 0 qiio so tom. Dm-e-so 
receber de quem dá tao sònieiite o quo ó prooíso.. 

140 ) {MihGHüj, JbvuiiJí li'/iüvu‘iik IJovãn dihUani íIíMi 
dàldir malàun Mtyak Moniku^ dou-to do quo vi- 
yer ci)modaia(3nto, poripio ó que .mdas com a capado 
misóiiaI,)iz-so a quom iaz miséria som nocossidado 
0 vivo como parasita. 

Gai-ítulo XVL..--Baixeza 

141. 

reíar (eiidocarpo do eôco). 

^ Equival. Levitiitar tempoatado mim copo d (3 áfua. 
b a 2 (U’qiiesto de tea 

143, Dmjant mk Mdmmdàlohúijfpun kãHm^ 
°^‘'^l‘ormiorror aíogaiido 0 iiariz iio mar quo mi «cha. 
rola». - K mais expressivo quo,, 0 antocodimto. 

143. Md%a kmbem niâmik,. Doitar-so ao lado diun 

cadáver (para sü acalentar). 

Eqüival, a bom mato vindos fazer lenha, 

144. Kon mânis ‘íúm dm padmiá IJiio ospécio do 

homem sou ou |)ara iicondor caiideoiro '? Quere dizer: sou 
Poryeniurrpord^ ^ 

luz A-™jjiz-so de qa(3m énniito .sovina, 



CAi'i'ri!i:,o X:VÍI,.Bem e mal 

146. òiiòkm hãgt pnãkin, kapàd iüf/íl mh/m, Sabiiui 
miíu no poqo, e 0 pano qm veMk ficou limpo. — E ovi- 
dontomonte irm aneexim idstórico^ , 

Oiss. O iiomo cristão /Sd/ndw insiniiaria orígem moderna 
do ditado,'.SC nilo Idsso adini.ssívol a, liiiiótoso -do troeade 
nomo gentílico, 

Equivai., l;lá males quo vêm paru bom. 

146. .Ooit mariui khaüym’pãdlo. Sondo-ílio dado um 
pontapé, caíii no loito. 

OiíifiKM. Um amo, mim impoto d(3 iríi, deu um pontapé 
no sou moço, quo iicou maldorido. Então 0 amo doitou-o 
num k?ito 0 tratou*o com muito (lariiilio por muitos dias. 

Equival. 0 touro quo mo e.scornou em bom lugar. mo 

lançou. Igualiíumíü om 

147. K((pfíddd.//a uprcmt mâm/ (/hemn uai/, 

Dopois quo 80 d(.)u um imno /«í/yí -mtlr, é preciso andar 
com um oKcaholo (para (juo uoío so asBimto a beuoli- 
ciada). 

Vaiüantií, Deli íídiiin ham, hhomrlam f/hemn mdwiii. 
■lor ou lho tor dado paiii') ilo sôda, aiido com 0 oscabolo 
idràs dda, • 

EcgJiVAL. Ib)r iHUn lazm 

148. i suvipüi. pana, („) mal não v(3m cora avi,s(.> 
prévio, 

(JoKRE.SP. O.s maio, s não vêm rogados. 

149 . huHnMTantleiii d.iikh inelpu hdf/iir mvd nn. As pô" 
ims do mimclo iiao so acabam antes do morrer. 

Ecíuivai.. Mihtia eiit vita hoiiunksupa)'t&rmm. (Job). 

160. Dat (idglüin pad, ztiemik^ ek huiiil bmwi mvmh 
Eoto portas para ornai, uuia porta paim õ bom. - Usado 
110 üauará. 

151. DImra úM mime maiwlijã. f/dyar thupl amhil 
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Por ser açorda de maelmmi)) oiii casa, foi a casa dos 
sogros, e ai também houve açorda ^ 

Eqüival. Cá e lá más fadas liá, 

152. Ganv asa íliày mliarvado asa. Onde há aldeia, 
ali iiá um bairro de «farazes» (pariás). 

Obs. As aldeias de Goa eram umas pequenas comunas, 
com todos os elementos ,necessários para sua constitiilQáo 
e regular funcionamento. Os mham ou «farazes» per¬ 
tencem a uma casta vil, que exerce serviços baixos, como 
0 de pregoeiros, coveiros, sineiros, portadores do palan¬ 
quins. Vid. 67ogaán'o. --Comum ao marata. 

Equivál. Bons e maus mantém a cidade. Não há ci¬ 
dade sem porcos. 

163. Bhomun hJmvun Tçàrlin, Onde quer que se vá 
ó lodaçal.--Repetição ou persistência do mal. 

Obs. Charan é nome concani da illia de Chorão, muito 
alagadiça, fronteira à velha cidade de Coa, amidde men¬ 
cionada pelos nossos cronistas antigos. 

154. Ángak lagàllem kod kitem kehjaríy sutta vMy 1 
A lepra, que se pegou ao corpo, passa-se porventura por 
qualquer cousa que se faça?— -Yoga no Canará. 

Capítulo XYin.--Blsliiiliiitle© 

166. Tqliaii am. xm thodo puro. Do mexericos e de 
fogO; hasta um, pouco (para produzir grandes efeitos de¬ 
sastrosos). 

166. {Fala), FÀaéi xúimi chsr^ xmrn. O dito. 
de ura ó a niorte doutro. 

157. Qhmiço laxivdo> hhax/h tc/w. Mexeriqueiro de casa 
provoca ladrão de fora (descobrindo-lhe os segredos da 



Cüs genros vão muitas vezes, iios primeiros■ anos, a casa dos 
sogros, onde são galhardamente tratados, 


168. Lanvdxjachm tãsmtç mlta. O corpo do mexeri¬ 
queiro arde dôsse modo. 

Okigem (fabulosa). Um urso informou um leão doente 
de que de todos os animais só o chacal o não tinlia visi¬ 
tado. O chacal, que o soube, apareceu pouco depois com 
um saco cheio de papéis, e declarou ao leão que, se o 
não tinha visitado até então, era porque andava ocupado 
em procurar receita que curasse a sua enfermidadej e 
que entro os seus papéis tinha encontrado uma, que ro^ 
putava eficacíssima. A receita consistia om esfolar iini 
urso vivo, cobrir o leão com a pele ainda qiioníe e esfre¬ 
gar 0 urso com sal e malaguetas moídas. Dito e feito, 
quando o urso se contorcia e géinia, o adibe ia-lhe repe¬ 
tindo que era assim que ardia o corpo do bisbilhoteiro h 

Capítulo XIX. — Brawafas 

169. Ajxjak natu xikmjta. O noto ensina a seu avô. 

Equival, Quere ensinar o Padre Nosso ao vigário.— 

Sus Mmenmn. . 

160. Kimvyam ,úUt tanm (jihmk, Tragar ,o navio 
jimtaniente com os mastros.-Diz-se de quem, blasona 
descomedidamente das suas íáçaiihas. 

161. Xevtya puras gahali/hàd, Maior é o ovário dô 
que 0 próprio mugem. —Diz-se do quem alardeia mais 
bazófia que seu pai, ou do quem pretendo valer inais do 
que inculca o , seu tamanho, e as suas fôrças permitem. 
O adágio é hiperbólico, como tantos-outros orientais. * ■ 

Equival. Gato miador nunca é bom caçador, •— Great 
boast, small roast. (Irighês). Também,,em h^^ 

162. Udto vitçu kiins íay na. O escorpião que salta 
não ferra. 

t 0 aclibe ou chacal representa na fabulística indiana o papel 
que a raposa desempenha ua da Europa. 



■ Eqüival. 0 ciiu liulra n:lo mordo. 

163. Kani’ mpurlein thkis vlithL O traballio é |)tM|iioiio, 
mas 0 barullio ó grando. 

EtiUiVAL, Muitas vo/es, poucas Jiozos. Também imi 
castôlliaiiQ. Muita parra, pouca uva. ' 

164. Uk(íllí Jihli anilayli (uhjvtík. Lovaiitoii a língua (» 
aplicou ao céu da bôca. — l)iz-so do qiioiii ))]asoiui cm 
demasia. 

106. Xidi/achl dkinv mnv hJiat. A corrida do camclorio 
ó do uma braça. — Diz-so do quoiiipossiii ijoucas fOrças o 
aparenta valer muito. 

166. Tantijant adam. nad (jhaíia, flacarojn omqiianto' 
está no Ovo. — lliz-so dos rapazes qim tomam aros pe« 
dantes. 

Eqdival. Ainda não 6 lumcida, jA esjurra. 

167. Kàuh pnm saiuptnk, lAilar mu ròlas(' pombos, 
Alardear grundozas. Proferir palavras pomposas. 

168. Lamh Jmifi hlujaij hexti, ü «laiigotim» (ospócio 
do tanga) é comprido pani .va ostentar [)atarata fofa. 

169. Xituk natanãid^polhioldtí/ulchMiraad^ Nilo 
há arroz para cozei', pontuo é que a viúva ostá a fazer 
bolos? —Ostentação vá. 

170. Kolo mlmto nàndtdlo aní anijijint (jlinr bandhtílh! 
O pobre do adibo liá-de prosporar o construir uma 
casa no mercado (ondi^ o proço do teiTeiio 6 mais ele¬ 
vado)!—Diz-so do quem forma projectos sobre liases 
pouco seguras*. , 


* Como o brâmane da eficiulehi de farinha, (Jn> Punãalrmtm {(Ar 
buiáno sânscrito)- fábula que transpareen im Auto da Mofina 
Mendes, de Gil Vieciito, e mi Lailm d k Pol an laÜ, de La Pmi- 
taixie. 1'id. íj minha Iraduçao de Ilitoimdexdf pág. xsir. 


OapítfíA) XN. — líasiáíríír 


171. {Cunvimênría). Mdijew Úmj rddem. Ciiôro ao pé 
do cadáver. Pactos funestos reqiierom. tristeza, 

CoiiiíK.Si>. Nem liudas som cauto, iiein morto som 
pranto. — FiU, in moúmun pmliic tampuas, et quasi dira 
pnssiis Incípe plorare. (jLclesidslko). 

17S. Èíddbja iiuid/jiik imiiijar (ou afimjar). Adornos 
pariv 0 cadáver i 

Equival. Burro morto, cevada para o rabo. , 

178. (IMo). Meldkin i/aa/c/rt «//t7r hMpe m. O cadá¬ 
ver iiiío tmiio u fogo (da [lira). iiiz-sc do qiuuu nilo ro- 
coia mal pior do ([iio o quo tom. 

EiiüiVAi,. Qnom nao t()iTi. mais cpio pordor nilo receia. — 
N.ão tom mGdo do fogo a cabra morta. :(Marata o ca- 
narOs). — A quieii no tiono imda mula lo espanta. ((íasto- 
lhano). 

Oaiútiiia) XXf. — OamslMM 

174. {lh‘Hs), /ai.rJieiii iiiüit hholm hú^a Dnutifa kekm. 
tjluoiii tom coraçiio cândido Deus llio dá Ininana *.—■ 
Dons ajuda aos simples do espírito. 

EquiVAi. Buou (‘oi'azóii qiiidirauta mala ventura. (Oas- 
tolliano). 

175. Pondi paiitjl mhimn sorfjitr ndi/u, !*’oi para o 
céu uma mulher dizendo: ((ponvii» (palma de aroquoira) 
0 cesto. Ir para o céu (mio camiiilio de Ingeiiuídado. 

Orujiim. lima peixeira pediu, segundo a lenda, a uma 
boatu, quo praticava muitas dovoçnes, que liio onsinasso 
alguma.s. A lieata rospondeu-]li('all'aneíramentoquofô,S30 
repetindo ponrli ;wo?//í,-- utensílios di» que se servem 


A Ikmm mitra aipií por ,amor da ritna o talvez por ser um fruto 
apetitOHo, dc que todos gostam e ipie não faz mal a niiigiiím, 




BO 


as peixeiras. A mullior do peixo fê-lo com oJeito, supondo 
na sua siiiíplicidade que era uma oraeüo muito meri¬ 
tória. 

Vaiuante (do Canará). líamniinhade mliàllo sorgar 
gello khag. Quem dizia «cajus e ambarós^)) diz-.Ho que 
foi para o céu.—Deve estribar-se numa lenda análoga. 

176 . Bhli hàkdi nivàl khmmnjirdyta, Calira singída 
come a erva leiteira^ o a digere (e nao llio faz niai). 


Capítulo XXIL-Caridade 

177. Jiv rakhiin dhdm kàrtço. Ex(U'(pi-st', a caridade 
salvaguardando a vida ;[)rópria. 

, Eqüival. Mais porto ostEo os doutos quo os paron-' 
tes. — (kritas hm ordinafa incipit a se. 

178. Apler pmin dusryacliem huljcdt padlumf Fro- 
cura-se porventura o bem, alheio com prejuízo próprio'? 

179. Àslàlga kãde magúem, mddlyak divuiichm. Pe- 
ça-se a quem tem, dr3-se a quem mio tom. 

180. Dhàmak dikw.y,%mak urhm. 0 que se dá para 
caridade dura por toda a etornidado ^. 

Eqüival. 0 bom fazer fioresco, o todo o al poroce. 
Nunca se perde o bem fazer.—A esmola é o viático paru 
uma jornada. (Caiiarês). — 0 liberal é vizinho do Deus, 
vizinho dos homens, vizinho do paraíso, remoto do fogo 
do inferno. (Árabe).—Whatever is given to tluj ponr is 
laip up in hoaven. (Inglês). 

181. Ddiilát Luka mjlí, dmyachi diu/rt kdroM fmdlJ, 

^ Tú. caju, amòarõ Q catona í[() Glímàm. 

* Eupliorbia lirucaüi, Limi. 0 gado não a (.‘omu iior sor irrííauto 
0 ácu suco leitoso. Víd. Glossário. 

* Vid. Jaama. 

* «Os homens que inio fazem mui a nlngiiém, o tudo siiporlani 
com paciênchi, c são asilo pava todus,vãíiparíi o o('u».--.Sfuiat‘rito. 


-'.í 

Al':. 


AHiiíii-te riqueza, tiveste de to compadecer do pró¬ 
ximo ^ 

CoBiUiSP. A dar está obrigado a quem Inio dado. 

182. {Céu). .Déljjak hlimjr ghalxi, sorginehja rajya 
hliagro saxL Se repelires o pobre, serás excluído do 
reino do eóttl 

CoiíRiíSP. Qid deqndt proximum mum pmt; gui 
mUem mmretur paupem Imáus erit, {Provérbios). 

183. Gag marun handnak vdlimi. Matar a vaca e dar 
íilparca ao brlimane. 

Explioação. Entre os hindus (gentios) é um dos mais 
gravos pemidos matar urmi vacíi; mas houve um indiví¬ 
duo (pio 0 fez a pretexto de oforecor iimpíir do alparcas 
;io brlunane, (pie ('i seu sacordoto. 

hlcpiiVAL. Purtar o carneiro, o dar os pés pelo amor 
do Deus. —líurtar ol puerco, y dar los pi(^s por Dios. 
((jastolluuio). 

184. Muh/achm pan dhümak lagmiv. A. fôlha do rá¬ 
bano apliqiio-so à carid.ado. 

OuiGH.M. lima vomiedoira de hortalhpi estava a lavar 
rábanos num ribeiro, quando se (lespc.ígon uma fôllui e 
íoi levada pola (.iorreiito. Oorrori por ela, o não a podendo 
apanhar, disse: «Vá para a caridade». Outra versão ó; 
(pio estando a immlê-los na pinupi, um pó do vento 
levou-lhe uma lóllia, que correu a apauliar, o iiiio o con¬ 
seguindo, disse... 

Pl(p,nvAi/. O que não podes haver dá-o por amor de 
Deus. -■-Lo perdido vaya por amor do ,I)ios. El abad de 
Bamba, lo que no puedo comer dalo por su alma. (Cas- 
íelliaiio). 

1 «Os bori» e-xcreem !i caridade até com os seres indignos. A lua 
niío u(íga a sua luz ao tugúrio do chandala (pariá)». — Sânscrito, 

««Oumpro dar condigna pousada ainda a um inimigo, A kxvom 
não nega a sua sombra ao mateiro que a yom cortar»,- Sânscrito, 






! ISb. Ghetàío mijto am, ditHÍo bim 

' . , qiiem receba, fflíis pouco qaoin iiê. 

í , ' .‘CoRBESP. (negativa)/ iVoíresv!)! HUiMiS' í«a ^ 

redpi&iiàmiíy et ad dandim colleda, {EdmiáMko). 

186. Kàraham komjj dit, Immkam Jm ãit? (Qualquer 
. poderá fiar cravos de orelhas çimas ([iioni é (itie dará 
// buracos?— Mo se podfKisporar tudo doutros, som al¬ 

gum concurso próprio., 

0i3S, A palavra portuguesa «Ijuraeo» ó mais. corrente 
/ que as oquivalontos 0111 concaui. Quanto a crano, vid,. 

1 , , hjkiHm. 

i ' 187. Dhâmachê gayek dant navt. A vaca do caridado 

1 mio tem dentas. — CVmium ao marata. 

’ . < ExPLiCAÇAOi Parece quo se aludo á velluco da vaca, 

‘ • ' que iilto dá leit(3 por náo prociàar, sondo por isso íiiiitil 

P ao seu dono, que a dá dc caridade. 

- ^ Eqiiival. A cavalo dado mio olhos os dentics. Tamliérn 

' : em castelhano ,e outras línguas. —A (;h(3val doiiné il iie 

pp-l / fáut pas regardor la bride. (Prnncôs), 

188. Danak dilli mhtmelui dant dhdrn paMalo khay, 
ií / V Conta-se que oxaminava (aiguém) os dentes da búMa, 

' • : dada do graça. — Usado no Canará. , 

CAi’ím'Eü XXIII.—■^asameMto 

I 189. Ndh nhíj, diisro Hdiiip tlm hhihg. 0 primeiro 

II;:;;- : - , , ó toatro, 0 sogundo é unido sexual, o toreeiro é df^strOço. 

|A I Indicam-se os diversos estádios da vida ordinária do ca- 

sados.'' v ' 

CoERESp. Müo, que cousa é casar? Pilha, liar, parir 
Ép/: PiV '/ ■ , '0 chorar. Idêntico em castelhano, 

190. Àplya vãrti/ak dkmudiem ml kkiltyacheni had- 
/ chem, Deve-so dar a filha m (aminento a quem é supo- 
pi(ir, 0 trazer a' de quom é in,terlor. ^ 

, PxPL[OAfÀo. (}s casamentos entre os hindus (que se 


servorn mais desta norma) 


roalizam-so antes da puber¬ 


dade e sáo combinados polos pais ou maiorais. Ã filha 
casada com um indivíduo do categoria mais olovacla tem 
melhor tratamento do quo em sua própria casa. A filha 
do inlbrior na oscala social faz-so mais liiimilde e obe¬ 
diente) nuraa família patriarcalmento organizada. 

lÍQiiIVAL. Desce a oscada quando casas com imilhor, 
sobo-a quando escolhos amigo. (Hebraico). 

191. lütnsmwhi mfU my, pàrtiin divim nà?:o. Náo é 
prato de latociro, uáo se podo dovolvor. 

E.KPmCAyAO. 0 povo cristão iisa goralmeuto do pratos 
de latáo, conhecidos por bátega ou hátigamíi indo-porlii- 
guês, os quais se acaçalam todos os dias com cinza. 
Quando filgurn lica rachado ou tom qualquer outro de- 
ieite, troca-se por um novo. Não so podo, poróm, fazer o 
mesmo com a noiva, diz a família do noivo, devendo por 
isso haver muito cuidíulo e pondoraçáo na sua escolha; 

EfpJiVAi,. Antes quo cases olha o que fazes, quo mio 
ó nó quo desates. 

192. Ihklek konmkhawídlo hoklecJd avdiynãymlyarf 
Quem liá-de gíiltar a noiva souilo sua míle ? 

Eííiiivae. (),iu)m há de louvar a noiva soníto o pai que 


a quere casar? 

193. VmjMalúíii idi&hivi wodlãlyaghdrak, A iillm cres¬ 
cida para casa arruinada. 

E.\pli(:!AÇX(). Silo os pais da íillut quo lhe procuram o 
noivo, 0 ó grando ignomínia entre os lúndiis náo o, fa¬ 
zerem antes do atingir a puhordado, quando so torna in¬ 
ça sável, devendo entíío dedicar-so ao serviço de algum 
pagode, ]ior náo poder estar em casa. Para, so evitar 
esta eventualidade, arranjam qualquer noivo, mas sempre 
da respectiva casta.' Os cristilos também seguom om parte 
Ôsse costume, ,so hem que a idade do casar é mais alta. 

Eq,UIVAR. Casa 0 filho quando quiseres, e a filha quando 








194. .E/írt làfjnuk hmi vuihiiam. hira uiu casíiinoiito 
(lozo obstáculos. 

blxPLiCAÇÀü. NEo ó ouipi‘ôSíi iirruiijíir marido eon* 
digno para a íillia, à vista das oxigôiinias o estorvos do 
várias espécies, particiilarmento entia' os cristãos. Iam- 
bém por ocasiáo do bôdas surgoni muitas questões entro 
as famílias dos nubeiites, entro os parentes o vizinhos, 
por vordadüira ou suposta iiiobsorváiicia de numerosas . 
formalidadüs e prax(3s, a que os índios sáo muito ape- . 
gados. . 

EtpVAL. Pior é a raoípi do casar quo do criar. 

196, Eka tiJidvcà kmr künmk Imra znlm úmmnk 
mij, Para casar uma íillia é preciso gastar dozo pares de 
alparcas (qno é o calgado comum dos gentios e cristãos 
pobros). 

Gbs. 0 avultado número do alparcas qno se consoinoin 
indicadas camiiiluulas que se tein de fazer para, seulcaii- 
çar um genro. 

196. LagxíU sot/nk lictfim lHÍ\a{ik, Aparentaimíuto. 
da.vizinhampi é doínica penosa. 

ExpIjICAÇao. Entro .a lairiília da íillia e a .do. genro 
dilo-sü por vezos, contoiidas, por motivos de ordíniírio 
fiitois, 0 ocasionam muitoS' dosgi.istos o maios graves, 
paidiciilarmoiite quando vivoin iia proxiniidado, 

197. Bajfa kazar mnUi cliit, Casamento da filiia, convite 
no raorcado. 

Explicação. Quere dizer qiio se iirio convidam os hós¬ 
pedes para as l)(.ida.s da Íillia comomcsmo ompenlio.coin 
que se convidara para as do íillio. Os convites sEo 
comiiiiimento trés ou quatro por diversas, manoiraS) e 
os .lióspcdos orqam iior centenas. Os liamiuotes coníi- 
luuim por uma ou duas semanas em casa diiin noivo e 
doutro. 

198. Kdzar Ma inliaiiihài' nati^lalo khiájm, kmar uãhjii 
pham radtato khmjin, Dizem que folgava emquunto ainda 


se luio casara, 0 cliorava logo que so casara.— Usado 
no Oaiiará. 

Eííuival. Casar, casar, soa hem, o sabe mal 

109. Dotík òhidun kamr zalo, bcijjlehjo tçakàr mio. 
Quem casou fascinado polo dote faz-se escravo da,mulher, 

Qns. A adopçíto da [lalavra portuguesa «dote» mostra, 
que 0 aiiexiin ó moderno e usado entre os cristãos, que 
sito muito apegados ao dote. Os liiiuliis ou gentios não 
dotam, em rigor, suas íili,ias nem as constituem suas 
lierdoiras, mas dao-llm um enxoval, mais ou menos rico 
0 variado, e diversos presontos, 

.CoiuiiíSP. htfolerahilm iiiMl ad quam famina dives, 
(Juvenalj. —He tiiat marrietli for wostli solls his llherty. 
(liiglOs). 

200 . (ihdmàiínmúA Mkiikk kanjirn. 

A noiva, que so alcanqou por oiripenlios, sentia azia de 
«limito pimentoso». Isto ó: mostrava-se delicada e mi¬ 
mosa, 

201. Avi/anfU ítdidki fjeli, kutahantkin idídim (jdmi. 
Ámm, miin sai uma paiiela do ídrno, asmi & Mva ca- 
,mla sai da sua íámília. -- Biio 1'actos muito naturais. 
Corre 0 adágio no Oanará. 

202. MhíMqmar pvjà adiiar. Casaiiionto.ua 
velliice é ajuda pai'a canja. 

0 vellio, qiic casar, terá muitas onlermidades o deverá 
alimeutíir-sc de canja, que é a dieta dos doentes na: ín¬ 
dia, muito reconiondada por Ixarcia da Orta é por Del- 
lon. Vid. 0 (Ilútidíno, 

lúq,uiVA!j. A.0,velho reeoncasado, rozar-ílio por íinado.-— 
.Tiiiig Weil) ist altoin Maiin, ilas Póstpíerd zum Orabe. 
(Alonlilo: M iillier imva ó para o marido velho eavalo. de 
. posta para a sopiiltura.,: , 

208. Bmní mlpar 'haMfí- mori/aàmyVaytzalyar níq- 
Ipaéem .Se sucede bem,, ó do noivo e da noiva; se sii- 
: cedo nial, ó c«lp« dp .eásamenteiro. - É muito empregado. 




S04. Knmr^ hudlivarahudh'ihtna[j]mraf Oasiirafiiito 
na quarta-füira; não liaverá conselheiro cm casa? Não 
há pessoa circunspecta ern casa (pio inipida que o casa¬ 
mento se realize na quarta (dia aziago) ?-•-Dk-so, por 
analogia, quando se pratica cm casa algum acto dosassí- 
sado sem sor consultado o maioral, que se reputa pessoa 
experimentada o prudoiite. 

Obs. Em marata há um ditado somelhaiito: O noivo 
não tom juízo, casa-se na quarta-feira. 

205. liagar, phiKjai''^ zali, aúím Mmjikja kimr mlu 
Agastou-se, resmungou, o por lim casou oiu Moirá. 

Obs. a freguesia do Moirá, uma das mais industriais 
de Bardôs, ó vulgnrmeiito reputada degonte (hjsaasisada, 
como a do Lourinhã oin Portugal, {)Osto quo tenlia ha¬ 
vido e haja pessoas muito ilustradas, 

■ Obigem.: 0 .anoxiin provóin manifestainente do casa¬ 
mento de alguma cristã presumida, assim polo facto de 
ter vontade própria, como pelo emprógo do palavras por¬ 
tuguesas. : E tambóin possível que o conceito ruim dos 
habitantes de Moirá não seja muito antigo. 

206. Paus mii vàt kcmr miat. A chuva e o sol ca¬ 
sam-se.--Diz-se .quando chovo 0 há sol; aplica -80 fign- 
radamento quando se unem oloméntos heterogéneos. . 

GAPÍmo XXIV'.“'Casa própria 

201, jipli/a (jhâr.atço apun mm. Cada qual é roi de sua 
casai Também em bengali e hindustaiii. 


* ,() casamento,dos ciistilos dosigna-sc pelo verbo português «en-, 
Jià, Injlémia (lo V(mhulÀm 

A palavra,do port, afopai\ li muito asada (sm concanl, 
no sentido de «sufocar» a custo a dor ou a Irn, amuar-se, res- 


CoRREsr, Cada um ein sna casa é rol.-- Miontra on 
mi casa mo estou, rei mo soy. (Castelhano). 

208. 'Torr phorr, mcijem ghàr. Torr plwrr * (se o faço, 
l'aço-o em) minha casa. 

Equival. Muito pode o galo no seu poleiro. — Home 
is liome,' be it over so homely. (Inglês). — A tout oiseaii 
son nid ost bean. (Francos).—Análogo om italiano e em 
inglês. 

209. yeínío. Aonde quer que tenha 
ido há-do vir para sua casa.— Diz-se de homens e de 
animais domésticos. 

210. Pot hhârta thlhjm ghàr. Casa é onde se tem 
meios do subsistência. 

, EQ(,irvAL. Onde me vtii bem aí é a rainha terra. —Aná¬ 
logo ein inglês. 

211. Áphm (jhàr ham kmthan dista. Vemos a nossa 
casa à distância de doze «coces» (oito léguas). 0 desejo 
aproxima os objoctos — Coinum ao marata. 

Equival. Quem bom quere do longe vê. 

Capítulo XXV. -Castas e raças 

212. 7mtí s(m(jài ntii khmi sawjdi matí. 0 rito ó con¬ 

forme a mia, assim como o barro ó conforme a barreira. 
— Os ritos 0 as praxes varuiui consoante as castas e são 
cscrupulosamonte observados. ^ , 

213. KMt mevhjac mimcdyal Se ó suja apelo /,é: tm 
hêin suja a casta? A. casta mio se avilta,com a miséiia. 

_Aludo'Sü ao sentimento de casta ou «castismo», coihó 

86 dk na índia. 

Eqüíval. a polnujza luio é vih'.za. 

2U, Kat ndi, pmiZ(ú mPi0. [k. polo„é , 0 hxova- 
lluidti, mas não o ó a casta. — E análogo ao anterior. , 

■ 1 São expressões oiiüHiatópicas de estrondo, ventosidade, etc, 







Eqiiival. Aiiidíi qae iioj^ros somos. somos e alma 
temos. 

515. (i/;íí.s‘rj), Iknimlc dili vat^rí) tuntum dotjkm 
pdsri OferecGO-se ao hioâmaiio um comiiartimeiito, aí se 
repotrearaiii duas pessoas,—Quero dizer (pie um brâ- 
miuie tovm artes do introduzir outro iio ipiarto om (|iie se 
alojava. —lí uma espécie do aliusn palmido. 

5 16 . /iff-íídmiícouiíurí/fj aní muíniitui pilo Jàmjm tiiriij 
Mrit bilkuto. (.) pequieno do brâmaiui e o lllho do rato 
aiiicliar-so litlo em alpuiina parte. —Alude-s» u inata sa¬ 
gacidade o astúcia dos brâmanes. 

EqUíval, 0 iillio do [loixo sabe nadar.. 

■ 21'7rBimàmíim had, hani (pnw pad, Trazo a lillia 
do brâmane (por riora), o dozo aldeias flenrun arruina¬ 
das. — Usado 110 Ganará, para se indicar que a lirâmina 
por sua astúida fará nuil n muita gi)i]t(>, com quo coiivi- 
zinliar. . 

S18. Bdiinunü vudjúnh) ktiiuni pilnh vdiio. 0 edu¬ 
cado entre os brâmane, s é superior ao. bràmaiio.— Tor¬ 
na-se mais iiio 0 discípulo (]U 0 o iiiestro, 

219. Baiiditiik biidji phiulf, lipmidijak piiljii 0 juízo 
do brâmant), A para diante, e o ile «ebarodó» ^ 6 para 
trás (do actü). 

ExuligaçU), lí muito corroute ost<'i máxima, para in¬ 
dicar as caractorísticas das duas ca.stas. Os bràmanos 
pmisíuu uiadiiramoiito iiO' quo liao-do fazer, os cluirodós 
aiTopondem-so do iiâo ter ponderado o a.^ísiiuto próvia- 
mento, Mas no Caimrá se diz ijiio «o bràmano tem o 
juízo para trás. 

•220. BliMkdlilijakim’nak (tnijerMbja mlrah tipilmm 
mye„ Não sc devo impoidimar o lirámaim faminto e o 
sudro jantado. 


Suposto dosceadcüttí da antiga ca.s ta militar. Y, Olosmrío, 


m 

EsimiOAÇÀO..l^í outra caraetcristica do duns castas. 

O sudro, Toputado do casta baixa e anárica, (piando 
im n liandga íarta, torna-se soberbo e. atrevido., 

ErjwVAL. (parcial). 0 viuitre em j.ojam nrio ouvo a no- 
A liiuigiy man, an angry 

221. {Cvlhkj, Típihmaraãija devkc láetranãi' puza. . 
Ao dous do sapateiro culto de alparcas. — Alanilesta^^ 
(lesprflzo pelo dous o pelo culto dos sapateiros,; que coiis- 

títiiem uma classe iulima. Uomuin ao marata. 

322. {Culto). Kaphryanãpa devak tonkyacU 
tçahmaryanãya dmik TAdummãl pim. Ao dous dos ca- 
íVeSvculto (1(1 bordão; ao deus dos sapateiros, culto do 
alparcas. Usado no Cariará, e ó provável qiio seja ou 
toüba sido om Goa. 

223. Konkno ijello fiam., pad, hâkdí fiellm ran pad. 

bl arruinada a abb.da aonde foi o eoncaiió (habitante do 

■ Coação), amm como é destrocpido o mato aonde penetrou ^ 
a cabra. — Usado no Cariará; denota .a antipatia regiomü. 

224. T)ha miiãnm kavío kkminCdiapoiaddlyak zatin- 
tlu bhayr (iluihkUym. Diz-se (piedez indivíduos come¬ 
ram uma grallui (ipio ('* animal imundo), e expulsaram da 
casta um (pio o não commi (a lim de ■ coonostarem o 
acto próprio). - Verbera-se a tinuiia da maioria. Voga o 
ditado ospocialmeiito outre os liiudus. 

(!AinA.ujLO XXVU 

225. iÂ(pmidtiird). Vmiplya hâym pikd na, mrlya 

hnfjdrdklm. imm ú(im(i:imo sé collioseiu senn ««- 

shn .não se apnmdo som ser espancado. ^ ^ ^ 

PXnuvAi.. O castigo faz ao doiclo feu-Bi^^^^^^ 

rod and spoü Üm 


1 Ylà. Mumyuii tí m" SE 









gS6. [Deus). Dev kãi/ nidlal Está iiciiso Deus dor¬ 
mindo ?—Diz-ao do quem tom o castigo nieroeido o iiao 
esporado. 

EqüivaIj. Ainda Deus está oiide estava. Deus paga 
quem ennnaiis passos anda. — God coraetli witli leaden 
feet, but strik(3tli withiron liand. (lngdês).~Gottes Mühle 
gelitlongsam, ab(3r sie inaldt s(3m. (Alemão: O moinlio 
de Deus traballia do vagar, mas mói bem). , 

227. Khast pavun na ravnn, Ü castigo, cliogando ou 
demoraiulo, Isto éi tardo ou oodo, o castigo virá fatal- 
mento. 

228. Tiika hohat hiria to tuso hilro phiidav sodhta, 
Quem te repreende, teu bom fiitiiro pretendo! 

229. ÁvQij^nuimartâh^pm^^ lagim kaãhtòh. Os pais 
báo-dü bater (castigar), mas também In^o-do cuidar, ' 

230. Lahan m ulwlfjivah hdsuu ftíd, Nao respoitas 
(grande nem pequeno, sonta-to a cliorar por tua vida.— 
Dizi-so u criança, quo ó castigada com sovtíridade por ao 
nllo portar devidamente e(quo se póe a (diorar. 

231. lluisri/alc vag kartià mMa tim apnak phdlta. 
O mal qu 0 ’ algiióiri Intonta fazer ao próximo frutifica para 
si próprio.: 

^ 2^2, Mé Màrlem, toud ughddlm. kiwvUni-m o na¬ 
riz, abriu-so a bOca. O castigo ;fnz confessar a falta ou 
revelar 0 BegrOdo. , 

Capítulo XXVn.---jgaiii8a e efeii® 

m.M gJmgmit ghd^ja hàgèMp na, Som: quo 
se , meta gergelim no lagar nSo provém'azeite.-NSo se 
obtóm .o effflfr som so p(fr 

Obs. Na índia meridional,faz-BO muito uso do óleo de 
g 0 ,rgelim. 

:C0ERESP.,,Sera frabalbo nao^sojode do gergelím-ox--: 
trair óleo. (Sâiiscriío). 


Eansta taée dant distai, Vôem-se os dentes de 
quem se ri. —Pelo efeito se conhece a causa. Diz-se tam¬ 
bém quando alguém põe a causa e nlío leva a bem que 
se^conheça o efeito, como quem se ri e nEo quere qne se 
vejam os seus dentes íeios ou cariados.-Comum ao 
marata. 

235. Xita vdrvim hliataoM pdrikxq. Pelo arroz cozido 
so julga do arroz em casca. — Comum ao marata. 

' Equival. a árvore julga-se por sen fruto. (Marata). 
díix fmctibus eorum cognoscetis eos. {Evangelho). 

236. Zhada sangdem phâl, O fruto ó conforme com a 
árvore. 

COERESP. A tree is known by, its íruits. (Inglês). 

237. Veli prcmanemphcd. O fruto ó conforme com a 
trepadeira (planta). — É análogo ao antecedente. 

238. Ealdim kârtuham, daktím Uyam, jm ditat am- 
Intachim vãvikhachimphdlam. Pequenas acções sâo como 
pequenas sementes, que dão frutos de ambró.sia ou de 
veneno. 

Equival. (parcial). De pequena bostela ne levanta 
grande mazela. '' 

289. Biija sarkm Uat, khàni sarkí mati, O arroz é 
conforme com a semente, e ,o barro é conforme com a 
barreira. 

Obs. Aludem alguns pi'ové,rbíos ao barro e barreira,; 
porque aritigamente as paredes do casas eram de; taipa 
ou de: simples barro. , 

240. Biija terii hliat, sangrie ierít gad, nikha teritphàl. 
O arroz ó conforme :Com a semente,, o provérbio é. con- ' 
forme com o dito, o íruto é coníbrine cóm a ,árvore.-- 
, Üsado no Canará., : , / '" A 

241< Moda ieriipam.M cbuva é conforme conl a tem- 
pestade. —-Usadomo CanainÇ, : 

2 ^^,, Mul ààmiyar, pM phuüdle, >80 se conservar 
a raiz, deitará rebento, ,, 






OoRRESP. Se SG deixara as raizes, cresce (k novo a 
erva. ' 

S43. .fi/rk tíjahia. Quando, se eo!)io 

cousa amarga, sente-se dor no estômago.—Diz-se a pein 
imprudeiitemente deu causa ao.mal de que depois so queixa. 

Eqüival. Quem come malaguetas ardo-llic,a ljôca,. (Ma-r 
laio). Quem semeia espinlios colhe abrollios. Quem so-, 
meia ventos colhe tempestad(3s. . . 

244., ibft5d'í kímioíCj (jalijã Icujim hlimrta. Quando se 
comem cousas azedas, seiito-so azia na güela. — E aiiá- 
kgo, na aplicação, ao antecodOiito, ^ 

245. Ma iwMía to Jiaij mJmila. A([mk a quem dói . 
diz ah • , 

EquivaIí. Cada qual souto o seu mal. Cada qual sabo 
onde 0 sapato o fero. •—Ogruino sa dovo il dente gli' 
diiole. (Italiano). ■ ■ 

24Ô. Don adija bkritç addí, mikdi matr kiistdL k . 
salgadeira estará como está ntíc7a«i«, sóiiitíiite as luangui- 
nhas do «achar» apodrecerão., —üsado: no. Oanará. 

247. Ikndhla tmmjeviunchni, hirta tmm hlmrjãem. 

Deve-se jantar conformo ,so coziiilia, devo-so gozar con¬ 
forme, so. pratica. * 

248. Ti}d vfldit, kiilkiih tai)(ít,Jevimk mclãU So tra¬ 
balhar 0 fogão, aquecerá a panelinha, haverá para comer. 
■—Alude-se á necessidade de trabalhar para se ter o quo 
se deseja. 

Eqoival. Ubi cowmodimf ibi inôomviodim, : : 

2^9, Toonin vhartotg daram [ihodunk, Pôr portas Qn 
casa depois de roubada. 

EijüiVAn. Casa roubada,, trancas à porta.—ilaoíitíróaa.. 
hora aedif eare,/ 

: 260. tdari reã mgi, a?u' migo vagngkirandhüm. Pas¬ 
sou acordada a: iiüittv inteira, e cozinhou vagens e berin¬ 
gelas. iiicomodou-so tanto para fazer uma cousa tão fácil, 
— Comum ao inarata. 
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'ÈqmYkh.Monspeperitm.iirerii. 

^ 251. Bhazun vàmpunk na. Mo sG mmmii semente 
torrada.—Diz-se a quem contesta oirduvida qne a causa 
produza. 0 seu olpito, como não produziria a semente tor- 
rada.f 

EQuiVAL.Df tívil grain 110 good seed can come. (Inglês). 

252. Bhaddltjü varígô Uijak upkar nant. 0 pânico ^ tor¬ 
rado não presta para semente.,tAssevora-se que a causa 
é Inepta para produzir o efeito. 

Jntrudak khelem íiiaSj Paskank aj/lQ dJienk. Co- 
nieu-S6 carne para o Entrudo, e teve-se arróto para a Pás¬ 
coa.—Diz-se quando so atribui o efeito a uma causa, 
imaginária, 

Obs. 0 ditado é moderno e usado íinicamente polos 
cristãos, como so concluí do, contexto. 

EfíLuvAL. Há iim ano quo mo mordeu o sapo, e agora 
me inchou 0 papo. 

264. Redo tcãld na, varo pddà na. Idílio aiulá o búfalo 
(do arado), não so abre sulco. —Não há efeito Som causa 
instniraciital. 

255. 'Tak tgavJj/ar, lonim yd; udàk tçmdyar Mtomyet f 
Se se bate o leite desuatado, podo sair daí manteiga; 
mas se se bato a água que poderá sair daí ? 

256. .DJiãr nmtami gadi tedM na. ,Não anda a carrua- 
gein sem ser guiada, 

257. Plidl my tanmi Quem quere 

fruto não devo arrancar a flor. — Comum ao marata.;, 

258. DiikMvlàlo pãy kurdo. 0 pé unaguádo é cego. 
Quere dizer' que- topa amiúde com qualqueu’ cousa.,'---. 
Idêntico em tamul, 


^. Paniomn miUaemm^ Liriu. 





Oapítolo XXVIU. —Cautela' 

259. Chinthja bãrjâr pãij gJialtço mj. Nilo so dex^e 
pôr 0 pé 8(301 pnviamente ponderar. 

260. 7'çanr- samhlidxi, slmadlmn thom, So guardaros 
as chaves, prosperarás paeiíicamonto. 

Equival. a chave na cinta faz a mim boa o i'i minha 

vizinha. ‘ 

261. Xiúdlyaãija impa hata ani mltãl!jac.hja davi/a 
liata hãsém wj. Nilo to assentos à dir(3Íta de quem 
cose e à esquerda de quem chora. 

Obs. a razao da primeira parto do enunciado ó aasás 
clara,: a da segunda está ein se assoarem as carpideiras 
cora a inílo esquerda. 

262. Kdrtàhjachja miàhar mmm,éem., martàlyaéê 
patlii ravuncJwn, Esteja-so a ir(3nte do quem trabalha 
e detrás de qirain espanca. 

26 Z. Kati, mithiani mãti mknkal tâijar ascM. A faca, 
os beiços e a inteligência devem estar st3mpre aparelhados. 
— A faca, para cortar o quo convém ou para vencer , 
obstáculos^; os boií^ios, para darisra resposta adequada; 
e a inteligôueia para r(3gular os actOB. 

264. Phidlo pãdlyar ptdMo huxar. So o do fronte cai, 
0 de trás é avisado. Oomura ao raarata. ^ 

265. Dólfi tuje Se abrires os 

teus olhos, viverás venturoso. So fOims atento e c-uida- 
doso, serásditoso. , 


^y\à. Pnidènfíia. 

palavra «clnivei) inla'mii.iziii-s« cm nmitiiB línguas Iiuliaims. 
Y/Inpéakdo VoaihuiáiiirPiMiiipih 
í Há na ímlia muitos limninis do povo que ambain sempre com 
uma faca á cinto. 
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Capítulo XXIX. —C®giieipa 

266. Dole nashjar samsar na, Quem nSo tem olhos 
náo tem mundo. —Diz-se amiúde de quem náo pode ver 
ou uão sabe ler. 

267. Ândhlyak pàlivãn dilem tem mazav khata. O man¬ 
jar que se deu ao'cego coine-o o gato. —Diz-se quaudo 
se dá ou se faz.algnma cousa ao incompetente. 

268. Kiirdyah okl kiiijak ? De que servem os óculos 
ao cego? —Diz-se figuradamonte de quem não sabe ler. 

, 269. Kiirdyak rat ani dis sarko. Ao cego dia e noite 
são iguais. — Também em caxmirôs. 

' 270. Kv,nlyak kurdo vat. xikàyta. 0 cego ao cego en¬ 
sina o caminho. Ura cego pretende guiar outro. Quem 
.mal sabe para si quere ensinar os outros.—Análogo em 
marata. , 

Equival. Si emas meo diicatum pmstet, amho in fo- 
veam cadiint. [Evangelho). 

271. Kunli ndkak geli, ghagdr phochn ghara ayli, A 
cega foi por água, e voltou para casa com a bilha par¬ 
tida. —Não se pode esperar outra cousa do iucompeteníe, 
Comum ao marata. 

Capítulo XXX. — Céu e iiifera® 

272. Sorgak ekutç vat, üm só é o caminho para o 

céu (o qual é o da virtude). d , , 

21Z, Mdya lagar .mrg mela na, Nâo se alcança o céu 
sem morrer (sem passar por trabalhos e tribulações). — 
Aplica-se também à felicidade temporal. — Comum ao 
marata. 

Equival. 0 homem iião obtém a ventura,sem .afrontar 
0 risco. (Sânscrito). 

274. Apun mànin sorgar veehem. Cada um tem dç 
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morrer para ir para o céii. ~ Quem deseja ser feliz devo 
trabalhar por si e nfio dependor doutros. 

Variante (do Caiiará), Apnem mm zay, mg pâle zay. 
Cada qual deve morrer :0 ver o céu. 

Equiyal.' Cada iim por si, Deus por todos. 

S75. Bliagevlint asut sorgar, (levtcaryemBtmlant, mã- 
im sàunsawit. Os santos estão nò céu, os demónios no 
inferno e os homens no mundo. —Voga no Çauará. 

276. Tamlmdmit ixt nay sorgar kdxt na. Nilo^iá. 
amigo no inferno, inlo iui trabalhos no céu. — Corrente 
no Canarâ. 

277. bhed rm, sorgar rôg na. Ndoliá di- 
feronça no inferno, lulo lia dooiiça no céu. —Usado no 
Catuirá. 

278. Ydinkàmlak ndv bugiam, sorgak ekutç bagil.lAoYQ 
portas para o inferno, uma só porta para o céu.—B do 
Canará, 

■ 279. Imphern àikhachem, sàiinsar cmtço, sorg siikhatço. 
Olnforno é do pena, o mundo è do esperança e o cóu 6 
de folhâdade.—Voga no Canará h 
Obs. Muitos dos provérbios, correntesiio Canará, ros- 
sentom-Bo da inlluôncia moderna" do cristianismo, prove¬ 
niente dos priigadoros. 

Capítulo XXXL — Cdiiiça 

2^0,- Bole 'papl, jiv svarthi {oii sugrítü). Olhos peca¬ 
minosos, ânimo avaro. 

CoRRESP. A cobiça conli(3ce-se polos olhos, Olho vô, 
mito pillia. — inferjíRS et percUtio numíuam implentur, si- 
MiUter et omU hominum insatiabiles, (Provérbios). 

281. Axa kelijar dtvxa veta. Se se cobiça, pordo-so a 

^ ^ TA.:Cünâura, n.'*ílòyO Oüí idade, 


reputação. A cobiça descomedida leva a praticar desa¬ 
tinos C 

CORRESP.' Muita cobiça e muita diligencia: pouca ver¬ 
gonha e pouca consciência. — Covetous men are neitlior 
fed, clothed, nor rospectod. (Inglês). 

2.82. Teàdhak vài/ta to gbara pam na. Quem vai à 
procura do muito não chega a casa. — E usado na pro¬ 
víncia de Salcete. 

283. Axa tçãdh zali, aiikh iinem zalern. Aumentou a 
cobiça, diminuin a vida. 

284. Labhachê axê mudai vaxê. Por amor do juro 
porde-s 0 o capital. 

285. Anndsdir jevun mirijaigo pntliQ mag. Como tu de 
caridade o pede a mais pó de pimenta. — Comum ao 
marata, 

Eqüival. To dine npon charity and call for sauce. 
(Inglês). 

286. TnpacU axennxtemkhelem. Pola cobiça do man¬ 
teiga comeu os restos. — Quere dizer que se prcatlcou uma 
acção grosseira ou indigna.—Comum ao marata. 

287. Tliodem gbe na, tçãdh sodhta, upaxi pãdta. Não 
recebe pouco, procura muito, morre do fome. 

2SS. Apnacliem kanthbhãr dàvriin dusryacliem botbhãr 
Guardando o seu, cheio até a bôea da panela, re¬ 
volvo para comer o que doutro mede um dedo. 

Ons. Parece que também se emprega no sentido de 
((assoalhar» pequenas faltas do próximo, encobrindo as 
suas numerosas e . graves. 

289. Ghãr-sãunsar na taka ghèymâtd kifyak mj^ 
Quem não tem família e relações no niunflo, ipoieim ó 
què quere aumento de alfaias? 



' ..O ávido de riquezas nimca vivo contente, o seu espirito é ar¬ 
rebatado e 08 seus sentidos são indomáveis, De facto, é vítima de 
todas as desgraças o que nfio traz o coração s.atÍ3feito»,—Jíitopadca:íí, 







: ^^0. {Ingratidão], liellgak kellem iitliij thdem, hat 
udmjlhjaU dilem titlêy tlioãem. A qii(3m so foz (qualquer 
serviço) „é pouco tudo que so fez; a quem estendeu a mao 
é pouco tudo que se deu. - Usado no Canará. 

2Q1. {Vuinho). Xemratço soro àdhik huro. O vinho do 
vizinho é melhor qae 0 MfiM. 

Equival. 0 pao do vizinho lira o fastio. Melhor me 
parece o teu jarro amolgado que o meu, A cabra da mi¬ 
nha vizinha mais leite dá que a minha. Taiiibóm' 0 m cas¬ 
telhano.—The wholesomest meat is at anotber man’s 
cost. (Inglês). :: 

292. Pot bhãrta, pun dole hliãra nant. Eiicho-so a 
barriga,, nlto se enchem (satisfazem) os olhos. — Comum 
ao marata. 

Equival, Ahàa petentihus desimt multa. (Iloráeio). 

293. Tçuíjh asa to tçãdh sodiita. Quem muito tem 

muito deseja. ' 

■ Equival.: 

: CrMrmt ct oinis et operum imperiosa Ouindo 
Üt qtii possident plurima plim petani 

(OvlMO). 

294. Dantnant mukhant, mh gliali khisyant. Xáo tinha 
dentes nà bôea e metia «birós» na algibeira. — Comum 
ao marata. 

Explicação. Eiró ou vidô é iuvolucro do bétele com 
áreca e outros ingredientes, que os hindus costumam ofe¬ 
recer aos visitantes e hóspedes. Vid. Glossário, 

Capítulo XXXlI.-€«síiicfdêiicia 

295. Aario xidlo ani khandlmodli. A^Qou a gralha ctó 
ramo onde estava pousada, o o ramo quebrou-se. — Co¬ 
mum ao marata, com base no sánscrito. 

]I<^\}iYAL. Po8t hoc, ergo propter hoc, 


Capítulo XXXIII. ~e®ii8ã® 


296. Iloy mhãhjar ghàr veta, nà?j miúlyar hayl veta. 
So digo «sim», vai-se-me (perde-se) a casa; se digo «não», 
perdô-Sü a mulher. 

Obs. Aludo-se a algum facto histórico, em que assim 
a afirmativa como a negativa tinham o seu inconve-, 
nioníe. 

, Equival. Ver-so entre o malho e a bigorna. 

297. Ihiem gelyar henem puclUm, tenem gelyar texiem 
padlim. Se vou por aqui, caio aqui; se vou por ali, caio 
ali. Evitar Scila e cair om Caribdes,' 

ORiaiíM, Uma velha, que ia por uma estrada, para 
fugir do perigo de ser escornada pelo gado que vinha, 
desviou-se para outro lado o caiu num fôsso; mas vol¬ 
tando para 0 meio, foi deitada ao cháo. Disse ontáo à sua 
companheira mais nova e ladina... 

Equival. Fugir do lódo o cair no arroio. Fugir do 
fumo e cíiir uo fogo. Fugi do alcaide, caí no rimirinlio. 

298. Ilemn gelyar nhây, tenem gelyar puy (ou bãy), 
mãdkem ravnm Jéãpi ? Se vou por aqui, 6 rio, so vou por 
ali, é i‘iaclio (ou [)ogo); ornlo ó que íico uo meio V 

Equival. Estar entre a cruz e água benta. •—Por aqui 
rio, [)or ali sebo. (Marata). — Um poço à fronte o um 
fôsso detrás, (llindustaai).—yl Jhide praieJpHium., a tergo 
hpjí, 

299. Ekak kelyar ditsryak ncmy,' Se so faz (um ob- 
sóqiiio) a um, fica indisposto o outro. 

YAiiiMTE. Aylyak hlyar peilyak vâsay, O que so faz 
a bsto nao leva a bom aqiiolo. 

800. Düdhatço gôth giUy vazo, bhayniy uclmm vazo. 
0 gole de leito nfio se pode engolir (porqmy escalda), 
nem se podo lançar fora (por ser leite e como tal muito 
apreciado). ■“ Emprega-se quando so não podem encobrir 



nem demiiiciar as faltas dos parentes e dos'amigos. Co- 
niiim ao marata. 

Eqüival. Nao o posso tragar porque é quente, nom o 
posso langar porque ó canja. (Singalôs). 

QOl. Mavxijevunk mM na, hap hhik magimh di na. 
A madrasta nlío me dá de comer, e o pai não nio per¬ 
mito mendigar. 

302.. Dantujj niajô, onthujj mlíge. Os dentes sito meus, 
como 0 sFio os beiços. — Di-lo quem luio quoro intervir 
na questão entre dois parentes ou amigos, para so nílo 
indispor com nenhum deles. 

303, Sdkdl dãmrli/ar muy úàmt, vihjr ãnmrlyar kavlo 
úarnt Se se põe èm baixo, levá-lo há a formiga; so 
se pOe em cima, lová-lo-há a gralha.— Usado no Oa- 
nará. 

Equival. Not too higli for tlie pye, nor too lo'\v for 
the crow. (Inglês). 

Capítulo XXXI V .—Ç p m i d a 
1 

804. Khamnk gdt.asb/ar, magimk gk asa. (^ijoin tora 
(lisposig.áo para com(3r t( 3 m 'íflínAim disjiosição para pedir. 

305. Khamnk mno to jirmé mno. Quora sabe comer ^ 
sabe'diginir.— Comum ao marata,' 

Obs. Nora sempre assim aconteco; mas o provérbio 
reforo-so a quem está já habituado a certa comida’mi 
outro obj 0 cto, qiio a outro faria mal. 

306. .Khavmik melta thkjm komj dJianvta, Todos cor¬ 
rem onde encontram do eomor, 

'EQiirvAL. Lá vEo onde encontram páo. (Marata). 

807., Lenkruniani simen ,W'km: liatar glialtat thdgm 
vètat. A criança o o cão são parecidos : vão aondo lhes 
dão do comer. 

Equival. (parcial). Queres que te siga o cão ? dá-lho 
pão. 
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308. Khata pita, Dev dita, Oomo, bobo j ó Deus quem 
dá. — Díx-se do homem do boa vida e sem cuidados, 

Equival. Morra Marta, morra farta. — Spond, and 
, Cxod will sond. (Inglês). 

809. Lãlian tond, mote ghan. Bôca pequena, bocados 
grandes-- Donota sofreguidão , o volume da comida. Cq- 
mum ao marata. 

310. íiíiagn táv tupaxini, na, tav iipaxi, Se en comer, 
ha-de sor com manteiga, so não, jejuaroi. — Comum ao 
marata. .. 

Ob.s. Os liindus, quo não comem carne nom ovos, e 
alguns nem peixe, dão muito apreço ao uso do manteiga. 

EquivaIj. Comer truta ou jojiiar.--Mai nihil aut Casar. 

311. Kkãtana god, hagtana zad. E doce ao comer e 
posado ao digerir. — Diz-se do aliuiontos insalubres ou 
suporabundautos, qu(,í agradam ao paladar o fazom in,al 
ao osturaag' 0 . I<hii[)roga-so também metafòricamonto por 
maus resultados do actos ;i])ar(3nt(vmoiite lioiis. 

OuiuiíM. Explica-se o rilho pelo facto do ura urso ter 
ingorido graúdo porção do canalístiilas, quo depois se 
lamentava do niu,) p(,)der (ívacuar. 

E(,tui,VAL, Barriga c]),(,)ia, [lé dormento. — A barriga do 

Jiomein é sou inimigo. (Áraho)..A niaii, has oftoii moro 

, troüblo to digost me.at tluin to get It. (Inglôs). 

Capítulo XXXV.— Côifioiiis 

312. Hansun hammi dis kaãhimk, fmiii ''íí vida com 
• contínuo riso. Vlvor vida folgada, i . .. 

313. Ilúnuim hanswn ka.mmi k(mmk. Conseguir os seus 
intentos com rir constaiitemente. Levar tudo a rir. 

814. i/híAm kiindyar xbta, A (mmáfo dole coze-so ao 
borralho. Pouco tom que traballiar para viver, A vida 
corre-lim íágueira. 

316. IHkmthmim sorgar mtgmiksodhta. Intenta ou- 
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trar no eétt transportado num palanf[uim. — Diz-se de 
quem níio se incomoda para cmiprir os sons deveres 
religiosos. , 

316. McmilanÜo hàkul dukàl neno siikM. O gato do 
paço real nrw conhece penúria nem abundância (as difi¬ 
culdades da vida). 

Eqoival. Quer chova, quer não chova, meu amo me 
dará que coma. 

QVf. Pmktik tçuklpru^y j tçukã na. Ainda 
que falte à, função, não ^ falta ao j antar. 

318. Vavlyanckr matav padla f i Têm porventura as 
«acompanhantes» de aparelhar o barracão (em que se 
fazem as bôdasjM . Os hóspedes não têm de se importar 
com 0 serviço.—Diz-so de quem quero comer sem tomar, 
parto nos preparativos. 

Obs. Os noivos têm na . índia grande sóquito, o as bo¬ 
das são profusas e prolongadas. A, orecçao da ramada e 
a ,sua ornamentação demandam mnito trabalho e perícia. 

Eqüivál. Quem entra em casa feita, ou se senta eni 
mesa posta, não sabe 0 que custa. 

819. Ganvantlo fjelo, (jamanllo mio. Foi-se duma al¬ 
deia, fez-se doutra aldeia. — Diz-se de quem está bem em 
toda a parttn — Coinnm ao nuirata. 

Eqüival,: El que no/tiene casa de suyo, vecino os de 
todo ol mundo. (Oastelhano). 

8S0.: Kohjak xídav pharik bírtço pdãhf Tem aca;?o 
0 adilie d (3 pagarforos (por comer do arrozal ou do ca¬ 
navial)?—Diz-s.G; do quem vivo de borla. 

321. A.ía panuhnmk khaki Unv, Há para cobrir, sen¬ 
te-se frio. Sente frio quem tem para se: agasalhar.. 

Equival. Deus dá frio conforme a roupa., Cada qual 
siente el frio como anda vestido. (Castelhano), 

■ 1 Tais barracões de festa são eharnadns «ramada.?» em indo-por- 
tuguêa. Vid. .fftedrio. 
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3SS, Cliedya, vàlo tanã n, Ilaiw hurtjo ndy ga. Clieãya, 
xidori had re. liam vhàcilo này ga. «Filho, dá ao remo». 
«Eu sou rapaz, ^não sou?» «Pillió, traze o farnel». «Eu 
sou adulto, (iiião sou?» — Diz-sc do quem se retrai ao 
trabalho, a pretexto da pouca idade, mas quere gozar 
como os outros, 

823. Udliaríij nidta, piuUny nidta. Deita-se (dorme) 
assim sôhre a água como sôbre a poeira,—Diz'se do 
quem se contenta com qualquer situação. Voga o anexim 
no Caiiará. 

324. Soln dillya kelya hàri. Corno quem desse uma 
banana descascada.-Insinua-se excesso de obsoqnio- 
sidade. Usado no Cariará. 

325. Banhskarjevnak bad. O Barclosano só sorvo para 
comer ou gasta tudo no seu cornor. —ÍJsa-se emSalcete 
com relação aos habitadores de Bardes, que são reputa¬ 
dos inais comodistas. 

Capítulo XXXVI.— Goin para Ma e sffliicião 

320. Us gtkl ki sangat gklí ,iE mais doce a cana do 
que a companhia? 

Origem. [Ini dos companheiros da jornada deixou-se 
ficar atrás |,)ara comprar e comer uma cana de açúcar; 
foi assaltado o roubado por salteadores. Então os outros 
lho pregnntarara quando se encontraram: «^E mais doce 
a cana qiie a companhia?». 

327. Chànddna saiigata adàlo rukh chãnâàn zata, A 
árvore, que so aclia ao pó do sândalo, torna-se sândalo 
(como vulgarmente se crê na índia),.' 

Eqüival. Quem a boa árvore se acoita, boa sombra o 
cobre, A boa companhia torna o mau hora. — Um parvo 
chega a ser douto pelo contacto com os sábios. (Sâns- 
crito). 
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Q2B. Bàrija sangata hJiomlyar haro mtg, Quem anda 
na companhia dos bons faz-se li)om V ■ 

CoKiinsp. Anda coni os bons e sorás iim dôles. Arri¬ 
ma-te aos bons e serás um dôles. Idêntico em italiano.— 
Qui cum sapientiòn graãitur sapiens erit; amim stuUo- 
mm similis erit. {Provérbios). 

829. Pasvãlacliem tàrn hoy, pun eksiiméem dJiãn my. 
Mais vale o caldo do arroz de raoclio do que a riqueza 
do solitário. 

880. T^àm hhadyar til iirta^^ Se o grilo se torra, 
^[deixa do se torrar o gergelim (que com êle está) ? . 

BZl. {Vimlios, Comersam). Xemra aslyabàgãr xe- 
zar kàlã na, holilc aslya bãgar sangat Mlã na. Nfio so 
conhece a vizinhança sem morar, na vizinhança, e nho 
se conhece a companhia sem entrar em conversaçho. 

332. Gonant gonm âslyar, xinrjak xiwy adàlta. Es¬ 
tando uma. rez no meio do gado bovino, os chilres to- 
;cam-sol — Acontece haver na companhia ofensa ou falta 
miiitencioiuil. . ' ' , ^ 

Equival. .Ondo ,há chcs há contendas. (Tamul). A su 
amigo elgato siemprele deja sefialado. (Castelhano). ■ 
833. Dedo memo kàvãntham khata; elclo aslyar vagiam 
khata, O cunhado-paraniníb do noivo, come ovos (por os- ■ 
,tar em sua' companhia);; se está sòzinho, come morce- 
gos (isto é, cousas grosseiras). 

, Obs. Parece que o provérbio não voga entre os hindus, 
a quem é defeso comer ovos, por , serem o gérmen de 
vida. ’ ' 

384. Eklyachem piklém âoglianehyô valavàli, teghan- 


r«Assira como um objecto brilha por estarpróximo do monte onde 
nasce 0 aol, asaim ainda uma pessoa baixa brilha pelo contacto dum 
homem eminente». — Sânscrito.' ' ^ IA' i 

2 Oj i)ois indianos: têm de ordinário cornadura comprida. 
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chyô pàlapãU. P)&Tiào nm, é gôzo; sendo dois, é repetida 
volta; sendo três, é fuga. 

Explicação. Põe-se isso na hôca dum urso ou adibe, 
e intorpreta-se por dois modos: quanto menor é o nú¬ 
mero, tanto mais so aproveita a prêsa; quanto maior fôr 
0 número dos assaltados, tanto maior é o perigo do as- 
saltador, O segundo parece mais consentâneo ao texto. 

, Equival, Sô burro bravo, que surproendcm os vian¬ 
dantes. (Árabe). 

335. Ektlmj zale gamkar, thãym asai bhãv devtçar. 
Eeimiram-se os «gaucares», compareceram ali numerosos 
demónios. 

■ Explicação. Eas sessões dos componentes da «comn- 
nidado» agrícola aldeaiia suscitam-se muitas dissenções o 
inimizades. 

386. Ek bâd hMntyJi ràd. Uma pessoa (só, se é), chora 
ao lado da parede (exterior de casa). Queimiião tem com¬ 
panhia em casa, nem na vizinhança tem quem lhe acuda. 

Equival. Não se pode viver sem amigos. — solis! 
Ais Christus allein war, versuchte ihn der Teutel. (Ale¬ 
mão : Quando Cristo esteve só foi tentado pelo demónio). 

337. Eük jiv sàda xiv. Vida solitária e sempre teliz. 
Este rifão é, contrário ao antecedente. Quem é só regula 
a sua vida como entende, sem nenhiim estorvo doutro 
indivíduo. —Comum ao marata. 

■ Equival. Mais vale só que mal acompanhado. Análogo 
em italiano e árabe. 

338. Eklem bâd, ghetlem giidàs, tçâllem:ndãt, pIMem 
guããs, ayUni vãdât. Uma pessoa só, pegou na billia .e foi 
saltando de prazer; partiu-se á bilha, yoltoii chorando. 
— Um homem solitário não tem de dar conta: da sua vida 
■aiiingiióm. 

,339, Áraehya sangda gandev elüràm mela. Em com- 
jianhia de gibóia, a minhoca' morreu achatada. 

' 340. Bârya Mngata fàdlyar hki kJiopja san- 







gatã 'pàdlyüT klioti hidh, Quem andti oni boá companhia 
tem 0 jiiizo são; quem anda em má companhia tem o 

juízo perverso. — Usado no Canârá. 

Equival. Com tais me acho, tal me laço. ^ Queres co¬ 
nhecer tua filha? Olha-^lhe a companhia. 

Capítulo XXXVII. — 

341. Âaò melo natií zalo, zàmajààrtç sarh. Morreu 
0 avô; nasceu 0 neto: a receita e a despesa são exactas, 
^ Nenhum homem é indispensável. Análogo em ma- 
raía. 

EqüIVáL. Moriuus est pater. ejits, et qmsi non est mor- 
tmiSf similem enim reliquit siU post se. [Edesiàetko). 

342, {Honra}, Ganv naslãlyak nanv pwi zay. Quem não 
tem dteito à aldeia deve ter ao menos hom nome. Quem 
tem do depender doutrem deve ter boa reputação. 

Obs. 0 «ganear )5 (vid. Qlossário) tem muitas regalias 
0 vantagens com relação aos bens comunais e aos sons 
serviçais.. 

Capítulo XXXVIII. - €®mpetêiiela 
e Í8i©©mpetê}iGÍ® 

348. Nhavi kàrfa tissendi, xemy ktírta ti pmiâv. Tú 
é 0 rabicho qual o faz o barbeiro, e tal é a lua nova qual. 
a faz (declara ser) o letrado (ou mostre), 

Obs. Os hindus trazom, como os chineses, carrapicho, 
cuja feição regula o barbeiro, visto que não q v6 na sua 

base quem 0 traz.,Vid. no. G^íossáno. 

anilhara.shjm') kiUijkatrdt. Sehouvor fio 
0 pêso (no instrumento cortante), cortar-se há qualquer 
cousa. — Quem for fino o ponderado ou influente conse¬ 
guirá o seu intento. , - ... 

345. Gavdi/an keli punàv. O «saleiro» (indivíduo de. 


casta inferior) fez (declarou ser) lua cheia. — Diz-se do 
incompetente. 

346. Keppo nazàp na mhum, kwrdo lok na mhãno. O 
surdo dizia que não havia música (por ôle a iião ounr)^}«ra 
a festa, e o cego dizia que não havia gente (por não a ver). 

Capítulo XXXIX.—Compras e wenáas 

347. Girahjilcan sovay mafjlyar ani paman bhklyar 
làzna. Se o freguês pede a preço baixo e se a dm va 
molha, não é vergonha.--A segunda parte comprova a 
primeira. 

348. Kendnetço mal sddantç sugar. A mercadoria des¬ 
prezada é sempre segura de .se vender. 

CoRiíESP. Quem desdenha quere comprar. Qnem diz 
mal da cousa, ôsse a compra. Igualmeiite em castelhano 
e inglês. 

849. Zãsem pdkât tàsem vikât. Como fôr a collieita, 
assim se venderá. 

360. Mal tdsem nol. O preço é segundo a fapiida.— 
Comum ao mar ata. ■ ■ 

351. Eka mandar dmi pãsarkar upkarà nant. Numa 
loja não convém dois negociantes (independentes, por va¬ 
riarem nos preços), 

352. Panyant mhãs ani vàyr môl í A búfala está na 
água ^,e faz-se o seu preço acima?—Diz-se quando se 
compra algmn objecto sem ser bem examinado. Oomuiíi. 
ao marata. 

Obs. Os búfalos gostam mnito de passar longas horas 
em algum ribeiro ou lago pouco profundo, especialinente 
na estação calmosa. 

Equival. Ácbeter chat en poclie. (Francês). Análogo 
om alemão e .cliinôs. 

353. Khatana god, pharik kàrtana zãd.Doee ao comer, 
amargo ao pagar. — Comum ao caxmirôs. 








búfalos de Griíiriín. 0 vendê-los emParrá. —É pouco co- 
nliecido 0 aiiexira. 

Explicação. Guirim e Parrá sfio duas freguesias limí¬ 
trofes de Bardês, a segunda das quais tinha aiitigamonte 
mais búfalos que a outra, sendo por isso 0 seu proço 
mais baixo. 

Equival. Levar úgiia ao mar.—To carry coai to Car- 
diff, (Inglês). 

Capítulo XL. — Ê®m ai sü 

355. Bliagatço vmito vàrknt kuso, 0 peixe comum 
apodrecia no cabaz. 

Eqdival. Cousa comum ó; de nenhum. Igualmento em 
castelhano e inglês. Asno de muitos, lôbos 0 comem. 
Também om Castelhano. Panela de,muitos, má comida e 
pior mexida. 

366. Qmivak gelàlo mmis lãdgo. O homem que se leva 
pelo bem da aldeia é desprozível. 

, EqüivaIj. Qui sert commun, nul ne lo paye, et sbl dér 
faut, chacun ]’abbaye. (Práücês). 

857. Ganvak kelãlo upkar na, mi nmlyak kelàlo xnn- 
gar na. Nâo é favor (hâo merece 0 nome de favor) o que , 
se faz a uma aldeia, assim como mio é adôrno 0 : que so 
faz ao cadáver,,-' Diz-se de benefício público, que é ge¬ 
ralmente pouco reconhecido. , 

Equival. ,Quem serve a moço, a mulher e a conlnm, 
não serve a nenhum. — Quien hace por comun, hace por 
ningún. 

858. Oanvtgoganvmhar Jàamm. A aldeia que pertence 
à aldeia inteira, que a coma 0 «faraz.» h —O que iiâo é 


l (Jftata ínfima de Goa, a qual faz: os serviços baixos de aldeba 
ou fteguesia, Vid, (ííomrío. ; , 


meu |í qiio me importa que. outros 0 aproveitem ou des¬ 
perdicem? , , 

859. Hiciiem títlmitiém, màdhem gelem, pez jevnn- 
chem. Quanto é,desta, tanto é daquela; quem se meteu 
de permeio tev.o de comer canja. 

Obs. a canja comum de água 0 sal é tida por alimento 
barato e vulgar. Mas outras iguarias ricas eram disputa¬ 
das. por duas mulheres, alegando igual direito, sem ne¬ 
nhuma se servir, 

Capítulo XLL—e iíscoMeião 

. 860. Kantgan teío /mi/nm/í áqy. Tire-se 0 espinho 
cora 0 espinho. —Seja reparado 0 mal pelo próprio in¬ 
divíduo que 0 causou ou por suas relações. Também em 
bengali. ; 

, Equival. Diamonds cut diamonds. (Inglês). 

861. Khata tú pita, Quem come bebe. São actos .co¬ 
nexos. — Comum ao marata. 

363. Sanjek ani pejek ganth. Há conexão entre a tarde 
o,a c.anja (que muitos cristãos tomam então, ,e.é do fácil 
digestão). 

. 368. Amas ijatana pimàv ravta gi^ ^Quando vem a 
lua .nova |í, deixa do lhe seguir a lua cheia? —Usado no 
Canará. 

364. Nak klmjm ani adolo kliuym ? ^ Onde está o nariz 
e onde está 0 ralador ? 

Explicação . 0 ralador indiano ó, um iiistruinento da 
feição de meia-lua, que serve assim para ralar côco como 
para cortaiy fixado num escabelo ou cepo, sôbre 0 qual 
se assenta a pessoa que rala. E um utensílio indispensá-' 
vol,. .particularmcnte para , 0 uso ordinário. A forma da 
locução provém,do sâiiscrito■ 0 é,muito corrente; quore 
dizer quo ó tão notável a distância entro uma cousa e 









outra, que não pode entre elas liavor nenhuma relação 
razoável. . „ 

365. Tàn kadhtana nakak koyti lagli mhdüya bãri É 
como se dissesse que, ao cortar feno, a foice feriu o na¬ 
riz.—Voga no Canará, 

Capítulo XLII. - €êii|liges ^ 

866. Gfiova-hayUchem ,ek cMt, nàdkent zata xit. Se o 
marido e a mulher são concordes, faz-se arroz na panela. 
Isto é : arranja-se o comer dalgum modo. 

367. Ghova-baylechem ek éit^ climhechya panar nid. 
Se ó acordo a mente do marido e da mulher, dormem 
numa fôlha de tamarindeiro. — E análogo ao antecedente. 

Obs., a fôlha do tamarindeiro é muito miúda, e por 
isso muito hiperbólico o ditado; mas indica-so enfàtica- 
monte que se os cônjuges viverom em harmonia, poderão 
acomodar-se a qualquer situação e superar quaisquer di¬ 
ficuldades. 

Vaimante. Ghv-hayleám ek mdnzalyar, cMnciieéem 
pan puro; na zalyar sdlyem pavà na. Se houver conlor- 
midade de ânimos dos cônjuges, basta uma fôlha de ta¬ 
marindeiro; aliás nem , chega a esteira de assoalhar o 
arroz. ■ 

Obs. a aludida esteira faz-se de pfillietas grossas do 
bambu, 6 tom quatro a seis metros de comprimento e 
côrca de dois de largura. 

Eqüival. (remoto). Mãe e filha,vestem uma camisa., 

368. Ghovan zodlem,. baylen sainbküUm, ghãr thàrlem. 
G-anliou o marido, guardou a mulher, floresceu a casa.-— 
E lição de economia doméstica. 

■ Eqüival. The wife, is the key of the liouse. .(Inglês). 

i, Vid.fôflíflMiío e Fiíím, c 0 u.“ 23. 


369. Baü pixi, ghov khulo ghàrak saio Mlkuto. A mu¬ 
lher é tola, 0 marido ó dementado, a casa teve rombo, 
—• Em contraste com o antecedente. 

870. Glm-haü kàãsàrtit, hhik magtit. Se os cônjuges 
se separarem, andarão a mendigar. — Inculca-se vida co-, 
mnm aos esposos. 

371. GlmpinddllOy upaxipàãh. Abespinhou-se o ma¬ 
rido, ficou à fome (porque a mulher não lhe quis preparar 
0 comer). - 

Eqüival. 0 espôso enfadado poucas vezes fica honrado. 

872. Baylechihikmãtjevãnpuràyta, dadlyatço dhenkdo 
tem hhângãyta. A perícia da mulher abastece o jantar, o 
borro do marido transtorna-o. — São as mulheres que 
0 dizem, 

373. IGiàrkàsa ghovaiçi baü xmdãl. A mulher do ma¬ 
rido ciumento é libertina.—Demasiado rigor ocasiona 
relaxação. 

Eqüival. (remoto). Â senhor arteiro, sorvo ronceiro. 

374’. Arelàlya ntwryak hurelãli hokàl Para o noivo pa¬ 
ralítico mulher sarnenta h 

Obs. Os irmãos mais novos não podem casar, mesmo 
entre os cristãos de certas regiões, antes que casem os 
mais velhos, conforme a idade,, ainda que sejam, física e 
mentalmente pouco aptos, como tive ocasião de verificar 
mais de uma vez nas missões. 

Eqüival. Da galinha a preta, da pata a parda, da mu¬ 
lher a sarda. . , : . 

375. Ghovan baylek inarlyar demand «a. Sc o marido 
bate na mulher, não corre demanda (porque a leí hindu 
lhe reconhece dal direito) ^. 

• E possível que em lugar da primeira palavra derivada da por¬ 
tuguesa «ar» (muito usada ao presente), estivesse origináriaménte 
outra voruácula, 

2 E muito provável que a dição dfiwawda tenha substituido, por 





JÍQüiVAL. A mulher e o pedrado quero-so pisado. 

376. Paww hhizlem ani (jhovanmarlem sarkem. 0 ser 
molhada pela chuva e o sor espancada polo, marido sao 
análogos. Tanto valo sor espancada polo marido como 
molhada pela chuva, isto é, não ó de estranhar o facto. 

Vasiante. Pavsan hliühjar ani (jhovan marhjar lãz na, 
Se a chuva molha e o marido bate, não ó vergonha. 

377. Banãhlo mãniy zalo dhâni. Atou a pedra pre¬ 
ciosa, fez-se senhor.—Comum ao marata.' 

ExplicaçaO., Na cerimónia de casamento entre os 
hindus 0 noivo ata ao p(3Scoeo da noiva uma pedra pre¬ 
ciosa, (^iio equivale ao anel nupcial entre os cristãos, e 
que indica a siijeiçrio desta ao marido. AT'd. tale ixo Olos- 
sário. , 

378. !]o, fjh go. Toma lá, toma lá. 

Explicação. O marido era espancado pela mulher 

quando à noite recolhia a casa, mas, para salvar sua 
honra dizia, por cada pancada qiio recebia,, «toma lá, 
toma lá», para que os vizinhos julgassem que era 6le 
quem batia h 

879. Baümhmge (kvgafiyaáivãhan, A mulher quere, 
dizer «alporca do pó osquerdo» (que se reputa inferior ao 
direito). —Indicmse o desprezo pela mulher, o a sujeiçáo 
desta, pOsto que no lar do hindu bom educado seja a mu¬ 
lher tratada com muita considerarão e delicadeza I 

880. Dadlo laglê adio. 0 homem é anterior á mulher. 


estar luais om voga actuíiliueute, outra vernácula, eovao nyayj vya- 
vàhar, daw, ck. , ' ' : 

l óro 6 partícula feminina do voeativo pospositivo, 

íf «Na infância e.steja a mulher sujeita aos pais,, na mocidade ao 
marido, quando o seu aenhor morior, aos fillios; a mulher nunca 
deve sor independente. O pai,guarda-a na infáneia, o marido na 
adolescência e os filhos na velhicc i nenhuma imilher é digna de 

indepéndêneia. «Mauu, V, M8 ; rx, 3, : 



. ,Obs. Se ,ó alusão à criação de Adão autos do Eva, 
deve sor rifão dos cristãos. 

881. BaykcM htidhik bhulloy gJiàratço bhhgãstdlMo. 
Eascinou-se o marido com os cousellios da mulher, arrui¬ 
nou-se a casa h 

Obs. Na índia não goza de grande conceito a inteli¬ 
gência das mulheres. ,Vid. homem'e mulher. 

EqüivaIí. Mulier st primãim liabeat, contraria est viro 
suo. [Eclesiástico).' 

382. Àplya nãsiban ghov Miavuntp. Por sorte pró¬ 
pria se há-de fruir o marido. A mulher tem o marido que 
os fados lhe destinam. 

COREESP. O casamento e a mortalha no cóu são talha¬ 
dos. Cada um cauta como tem graça, o casa como tem 
ventura. — Bien ô mal, casado me han. (Castelhano). , 

383. Eoklechim kliunan n/ívro mno. O noivo conheco 
os sinais (defeitos) da noiva. 

384. Ghovachi bail sàdantç gárbhestk A mulher, que 
tem marido, é sempre grávida. Não admira que a mulher 
casada seja grávida em qualquer tempo. —E do direito 
comum. 

386. Bail mevlya m]iàs,patkan aylamsòs. Encontraste ' 
por imiUier uma búfala (que é animal estúpido), aguenta 
0 que to couhe por tons pecados. 

Obs. Os hindus professam a doutrina de transmigra¬ 
ção, e são em geral fatalistas ,e pessimistas. Yià. Fortuna 
e Destino. 

QQQ. Bail paleta mort, avây paleta pot. A mulher olha 
(deseja) a morte do mando;' a mãe olha por sua barriga 
(trata do seu comer).--É usado por sogras. 


1 O emprêgo do tempo passado pelo faturo denota, como noutros 
casos similáres, que não há nenhuma dúvida acôrea do :evento, 
como se tratasse duma verdade histórica. 





Obs. a palavra portnguossa «morto» () usada om ooiicani 
110 sentido de «morto violenta», mas aqui 6 omprogada, 
por amor da rima, imi lugar de mâm, «morte natural». 
O fillio casado continua a viver na casa paterna o .snjoi- 
ta-s0 ao podor pátrio, sondo patriarcal a. organização da 
família, nito muito para sor louvada, sob o ponto de vista 
moral, entre os cristáos. Ás relações entre a sogra e a 
nora (vid, no respectivo capítulo) ntlo silo sempre amis¬ 
tosas. 0 , ditado deve ser exclusivo dos cristãos, poispgra. 
a mulher hindu ó grande iiiffiinia ser viúva. Vid. Viúwi. 

Vamantb (do Canará). Àmjn pâlmmãem pot, hay- 
kn pãlemiái patlu A mãe deve cuidar, da harriga (da 
alimentação do filho) e á mulher, das costas.. Parece que 
as «costas» podem ser assim do- marido como as pró¬ 
prias. No primeiro caso, significariam o desejo de o ver 
ausente, para estar mais à vontade -, e no segundo desi¬ 
gnariam o cuidado que deve empregar para não . sor es- 



887. Ghméè patUr mirijaM vati. Moía pimenta nas 
costas do marido. Quere dizer que a mulher, naansCuicia 
do inarido, comete muitos abusos ou o atassalha dura¬ 
mente. 

388. Baü dkàtdi mvunk sodhta glum varti, A mu¬ 
lher pequenina pretende ser superior ao marido. 

389 . DhatícU mQ(jacU, pun ghovaãem utãr na smtàli, 
A mnlherzinha é amorosa, mas não tolerará a ropreeii- 
são do marido. A fraca mulher, por ser amorosa, não 
liá-de levar a bem qualquer censura ,do marido. 

:, Equival. Em casa de Gonçalo mais pode a galinha 

quo 0 galo. , ^ ^ 

390. Gliom pms baü moii, musaí glmiin dhanvta 
paM, A mulher é mais forte que o marido, pega num 
pilão e corre atrás dSlo. —É inversão extraordinária do 
papóis. Comum ao mar ata. 

CoiiRESP. Arruído, arriiído, deu a mulher no marido. 


Mal vai í\ casa, onde a roca manda ã espada. — 
íVfl, 6f. ivrevpyTGUtiãi 6t confusio magna. {EcUsiástico). 
— The calmest Imshands make, the stormiest w 
(Inglês). 

891. {AgricíiUurkj. letó ad tçori, dadUja ml xinããlJd. 
Longo dO; campo (estando o dono); ó ladroíce; longe do 
marido, é prostituição, 

Obs. Os moralistas indianos t§m conceito ruim da ho¬ 
nestidade e da fidelidade da mulher. ' 

Equival. Lliomme n’a ni sens ni raison, qni jeime, 
femme laisse en tison. (Francês). 

393. Basko^/na ]iusko,.kwnpar mevla ghm km. Mo 
tom nenhuns cuidados, porque tem amásio, quo ó como 

marido. . 

393, Kalihaü ghovaúi, gori baü desachi. A mulher 
trigueira é do marido; a mulher branca ó do pais (pú¬ 
blica).-Referência ã tentação que a mulher: formosa 
excita em outros homens. —Análogo em marata. 

Obs. As palavras úranco e trigueiro significam amiúdo 

■ «formoso» e «feio». ^ 

EquiVal. 0 homom, tendo a mulher leia, tem a íama 
segura. Nem tão formosa que mate, nem tão feia que 
espante. ■ 

SM. ZacUbaügofitoiiidtaapU gharim; saohihailkaU 
ío 2 íí(í. Quem tom mnlhor branca doimc om 

casa ; quem tem mulher morena lova a rêde ao rio. 0 
marido da mnllmr formosa doixa-se este em casa para 
■a guardar. . '' 

EcíuivAl, A quetn tem mulher .formosa, 
fronteira, vinha na carreira, não lho faltará canseira., — 
Who liatha fair wife needs more than two eyes.: (I^ 

395, DiLbhjachi baü mmestamliem bàdkurum. A mu- 

■: j Esta palavra'é : modificação chM terceira - 

facto comnm em concani. 






llior do pobro 6 escrava de todos, isto é, tem de dtspon- 
der do muitos 0 ser siilraiissa. 

390. DuhlyacJii hail desachi A mídlior do po])ro 6 do 
país (pública). A mulher do pobre servo a todos por ne¬ 
cessidade, ■ 

397. Baijlek marcJicM mànasli/ar) ranãhünt kdUt cisa- 
Se há intenção do bater na imillierr há acha no fogão 
(de que se pode servir), —Voga iio Canará. 

398. JJUfeMoyãyaTkdMkm^^ «üanja» 

quGiito ò dispôndio de «achar» (acepipo); a mulher nova 
é tormento da vida. 

■Obs. Sendo entro os hindus a idade núbil do mullioros 
do sete a oito anos o não pod(?iido as viúvas passar a 
segundas núpcias, os velhos tôin do casar coin crianças 
G esperar que olas atinjam a puberdade para ao co[)u- 
larein. 

899- Gcm padli/ar kadhum yeta, pun ijlm pudh/ar 
kaãlummzo, Poclo-se cuidar da aldeia 'mteíVíí, ao adoe¬ 
cer, mas nílo se pode tratar do niarído, so fúr onfôrino 
(porque nunca so contenta com o a cuidados que aimdhor 
lhe prodigaliza). 

400. Glmv pàdlo ud/, (jliomã&M hurdun idmími Jãatj. 
Caiu de cama, o marido, lovoii-sfi arrepelada a Bua l)arl)a. 
Quere dizer qu(3 a doença d(.) marido dá aso a quo outros 
so aproveitem dós seus lions. , 

Eqüival,; Quand Ibirbro, est, tomhó tout lo monde coiirt 
aux branches. (Fraiuitís). 

401. A7ímí’ m]iwú}o này taplo, ani (jhv intmntp nlhj 
aplo. Não. se diga que o pó do, fogão se aquocep, nem 
que 0 marido ô «meu».—-Alusão à infidelidade do ma¬ 
rido. Más não se vf} hem que relação haja com o pó do 
fogão, a não ser a do rima, sendo corto que se aqufsco 
com 0 lume. 

Eqüival. Ao marido serve-o como amigo, ogiiarda-te 
dêle como inimigo. 


■ '.'GT:,:■■■■'. ■ 

403. Pantçam clwpiijmtço ghovlo kitloso gè^ mg, 

tâgtiUo l Maridinho (depreciativo), de cinco -«xerafina» * 
quanto tempo durará, minha mãe Censura-se a mãe 
por ter escolhido para sua filha marido velho ou enfêrmo, 
que se contentou com módico dote. ■ ; 

408. Vmachi rand, ghatlyachi mnzli. A mulher do 
módico ó viúva, a do feiticeiro é estéril. 0 médico quo 
prolonga a vida doutros, não vive muito; ,o feiticeiro, 
que dá remédios para fecundidade, uão faz fecunda sua 
nmlher. 

404. Naka ge, .may Saxthitço ghov. Não quero, minha 
mãe, marido' do Salcete (porque a maltrata). 

Obs. Voga ôste anexim na província de Bardês, talvez 
sem muita razão, onde se julga qne os casameutos entre , 
homoiis e mullieres de tais províncias são infelizes. 

406. {Riqueza e pohrem), Dubhjachimàrum nãyebail, 
(jirmtUUjQ mãrim nlíye gJiov, Não convém que morra a 
mulher do pobre, nem o marido da rica. — Expressa-se 
a desvantagem respectiva: o pobre,não pode manter 
criada para o seu serviço doméstico, nem a rica admi¬ 
nistrar por si os bens da família. 

Vauiantk (do Canará). DiiblyMki bail mãrnaye, gresr 
tkacliem ghàr lamàye. Não d,eve morrer a mulher;do po- 
l)re nem ineondiar-se a casa do rico (que então não tem 
•onde B 0 abrigue còmodamente). . :v.; 

{Preguiça), Bail ahi, ,sàdMli siiri, sui xivunk 
•wpkarii mslàli. A malhor preguiçosa ,é como v a faca; 
romba ü a agulha que, não serve para coser. 

407. Bàktam baylank mkJi, haylek dukk To- 

dás as: mulheres esíão contentos, sòmeiite á múlher do 
sacristão está triste. Talvez porque, o marido passa, quási 
todo o: tempo na igreja ou porquo ganha pouco ou aos 
poucos. —Usado no Canará. 

1 Moeda antiga da índia do valor do 300 réis, Vid. Glossário, 






Obs. ,0 «moirinlio!) (polo qual nomo é conhecido na ín¬ 
dia 0 sacristão ou ajudante de sacristão) tcím de estar 
grande parte do dia na igreja e em algumas até pernoitar 
na sua dependência. 

408. Ulàunchm naij mlmlhjar ulàunchem zata/horeUi- 
chi vàhan sunem vhãrta. Tendo-me resolvido anão falar, 
torna-se-me necessário fabir: o cão leva a alparca do 
marido (com quem a miiilier estava agastada).— -Mos¬ 
tra-se 0 interêsse que a mulher toma pelo hem do ma¬ 
rido, a despeito de motivos para ressentimento. 

409. {Fmjhnento). Bhiyevun tçàltaviyhmjlecMm kakmn 

raklitam. Ando com cautela, guardo as manilhas da 
mulher. . ' 

Obs. As mulheres casadas trazem nos braços grande 
quantidade de manilhas de vidro, as quais quebram sôbre 
0 esquife do cadáver do marido, e não usam mais. Mas 
0 provérbio insinua a hipocrisia do marido, que, a pre¬ 
texto de amor pela mulher, vai cuidando bem da sua 
vida, b 

410. Bai/kúi dukh konipra itli. A dor da mulher 
morta é tanta quanta a do cotovêlo maguado. hto ó: do 
pouca duração. . 

: Equival. Á- dor da mulher morta chega até a porta. 
—Análogo em italiano. 

411; Ghov maio kon’so aylo, bail meli JumpmcU dtàh 
hJiogli. Morreu o marido, proveio o acantoainento: mor¬ 
reu a mulher, sontiu-se dor flompardüc/ à do cotovêlo. 

Obs. Frisa-se o contraste entre o viúvo hindu, que 
podo casaT quantas vezes,quiser, e a viúva, que se tem 
por socialmente morta. Também não são miiitas as viú¬ 
vas. cristãs que casam, pôsto que novas. Em certas re¬ 
giões seguem a praxe das hindus. 

COBRESP. (em parte). Dor de cotovêlo o de marido, 
ainda que doa, logo é esquecida.. 

41ã. Ghovacíiya Ihjcm ghetlm ran, thdym mevlo miml- 


man, fanem kaimn vhekm nak, Com medo do marido 
moti-me numa serra, onde topei com um muçulmano, que 
me cortou o nariz e o levou. — Comum ab marata. 

Explicação. As mulheres hindus casadas trazem pen¬ 
dente da narina esquerda uma argola de ouro, com uma 
ou mais pérolas ou pedras preciosas. Vid. Olosdrio, s. 
V, note. A moralidade do anexim é que a mulher deve 
estar com sen marido, ainda que seja tratada mal. 

413. Konkonache pay dhdrlgariij gJiovaghura mediem 
tçiàta f Prostre-so aos pés de quem quiser; i poderá evi- 
tar-se a ida para casa do marido? —Usado no Canará. 

Explicação. Alude-se à mulher que fugiu ao marido, 
por seus maus tratos, e, que contra sua vontade tem dc 
voltar para êle. 

414. Eklo haylek oãhta, eklo guà/ak odhta.Vm se in¬ 
clina (se deixa atrair) pela mulher; outro se inclina pelo 
monte. Isto é: foge da mulher ou se faz eremita. — ,E 
corrente no Canará. 

415. (Divida), Vitçarnathjak rin nãij, dtémit asàl- 
lyak hail nãg. Para quem nao o exige, não presta o cré¬ 
dito; para quem exerce funções sacerdotais (entre os 
hindus)/não presta a mulher. —Voga no Canará. 

4:16. Dha joaise zàdchem Ujem kam’, yerkdrém ma- 
jem kam'. O teu ofício é ganhar dez «paiçás» í; fazer o 
resto, é o meu ofício (diz a mulher ao marido).—E do 
Canará. 

417. Aí to/í ek nistem, baylek eük ghov.Xím sò «caril» 
(môllio) para o arroz; um só marido paraamulher. Re¬ 
provam-se as segundas núpcias das mulhoreSv— Usado 
no Canará. 

418. Penthek gelyar rinkaryaái dons; ghara gelyar 
haylechi dons. Se vou ao mercado, ralha-mo o credor; 

‘ Paiçá é uauí moeda de cobre, equivalente a três réis actuais da 
índia; dez paiçás é o jornal ordinário. 
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so. yolto para casa, ralhíi-me a imillicr. ~ Corro no Ca- 
liará. • 

^ 19 . Kalem Vevak bàrem, (jor&n (jhmà hãmi. A tri¬ 
gueira é boa para .Deus; a branca ó boa para o marido. 
A trigueira ou feia, que iiáo pode casar-se, faz-se beata.. 
Yoga no Canará. 

P^mvAL. Moqa virtuosa Deus a esposa 
420. C/mw/iJ hlmu mcàa kJiàynchi mvf O marido 
nlíO tem irmilo (i como terei (aiucuuliada ? '—Emprega-se 
figuradamente quando uma pessoa iiiipiiigí! as suas rela¬ 
ções de parentesco. 

Kmhjachja Imhm^ dhovmhya hàhm 

haü udta. Jí galinha impõe-se pola iuiiuôncia do galo; a 
mulher impõe-so pela iníluCmcia dn marido. Litoralmeuto 
quere dizer: «salta pela fôrça do marido». 

422, Pay wcm marta, pad tivJmi mkinwnk xikmjta, 
hhaylyan nâvro soâhta hokàl mãtj mdyi. Mou pai ostá a 
morrer, raen tio padro ensiiia-o a dizer «Jesus» (a bom 
morrer), e minha mae mm fmfMsão a noiva anda, a pro¬ 
curar iio,ivo por fora,, . , , 

■Obs. E um facto singular, atontas divorsas (drcunstán- 
cias, 0 qual se teria dado niruia faniília cristít, onde o 
, filho ou a iilha so queixa, quiçá com oxagOro, ■ da falta 
de dedicaçáo da máo pelo pai iiiorihuiido, O facto podoria 
explicar:S 0 mellior com a, madrasta {mmm}, ainda nova K 

Ç CMiuito XLIIl Coiseliio 

ÁykunoJmi zaktjjadim vã nejiHyarhèfih Devo-se 
atender ao que diz o sábio, ou, m mn falta, o menino. 

Eqüival. Homem néscio dá às vozes liom conselho. 
Aceitem os homens sensatos um dito apropriado até dum 

^ Vid. CiísamCNÍí), u.'> líl(V 


menino. .((Porventura nâo alumia o candeeiro quando 
falta 0 sol? {Bânscrito). 

424* SUngtàle sayte asat, áuría/c à/itírtÃode. Há muitos 
que aconselham, mas poucos os que pràticam. 

Eqüival. Aíuitos falam e exortam, o poucos obram.— 
Aisé à dire est difficile à faire (Praucês). 

426. LokacJiyÔ aijkàlijõ huãhi, (jMrachyô kelyb vidi. 
Atendeu-se aos conselhos de. gente estranha, fez-se des- 
trôço do casa. 

EquiVAL. A inelbor e a pior cousa que há no mundo 
ó 0 conselho. (Yioira). 

420. LokacM aarigrm ghàrak iizo lavmk. Pox òito^ 
de gente deitar fogo à casa. 

427. {Oportimidade). Sãrtya sãmãyarMàgcliyô hudhi. 
Quando está a torminar a oportunidade, os conselhos sáo 
baldados.—Análogo em sânscrito. 

428. TacM badh doinphjachê kãrtent udãk, vhãrehi, O 
seu conselho consiste om. transportar água numa «cha- 
reta» furada.Diz-se do conselho inexequível. 

429. KoUjachi budk Conselho do chacal. Istoé: coii- 
sellio (iiiteresseiro ou pérfido; raposia. —Tem por ori¬ 
gem uma fábula. 

Capíldlo XLIV. —Contas 

430. Lekak duJà na. A conta não tem pena (ou con¬ 
sideração). A conta não torna om consideração as circuns¬ 
tâncias pessoais. 

Eqcuval. Contas por coutas, .Jorge à rua.— irade 
knows neither friends nor kindred. j 

431. Eumpar kimar ghàra kà(le,: dmãii pjiarik kàr ho- 
ãya hãde. O compadre o a comadre em casa, pagai o 
dinheiro ao pé do barco (de passagem ou de ,peixe). 

ÔBS. Yê-se que 0 rifão tal como ostá concebido, ó dos 

cristãos, e tom por origem um facto histórico. 









Equival. Ooníás de perto, amigos de longe. 

48S. JDok flmllyar hixob lucila í Se os ollios estilo 
cavados (se iiEo vêem); ^perdeu-se porventura a conta? 
Quere dizer qim qiiem nSo sabe ler pode tarabóin fazer 
suas contas o não se deixar defraudar, como muitos as 
'fazem de memória. — Comum ao marata. 

E#ival. Ainda que sou tOscu, bom vejo a mosca. 

433. Balanterãtço ani màrmt(}Q khârtç nantana hixoi. 
A despesa do parto e do enterramento fez-se som deitar 
contas, 

Capítulo XLV. ~ €owfenda 

434. Phatrar phatàv hàslya hcígàr uzopàãâ na, Som 
qne uma pedra bata noutra, não se foro lume. —Sem 
concurso de duas pessoas não há briga. 

Eqüival. It needs two to make a qiiarrel. (luglôs). 

,436. Tancliem tondak tóncl miem. Aplicou-so a bôea 
do um à dó: outro. Isto é: altercaram, jogaram insultos. 

436. Dofjhanchem zhcjdem, tisryatço labh. A contenda 
entre dois indivíduos:é proveito do terceiro.- ’ 

YAmmTE. Do(jhant(jo mjay\ tismjatço adap. —Litígio 
de dois, proveito de terceiro. 

OOMMi'. Intev:duos litigrmtes tertius pawdeí. — If tlio 
frog and mouse qnarrel, the Idte will see tliom agrood. 
(Inglês). 

43?. JeracÃd axek zhgàdUni, ani paykchi amhil su- 
nem khavun glielem. Questionou (uma mulher) por causa 
duma «eeira» (litro), e o cão foi comendo entretanto tisana 
de «nachenira» ‘ dum «paili» (quatro litros). —As litiga- 


1 E um cereal miUo — Eleúsm coraoana, Gaert,,. de que se fa¬ 
zem papas c «apas» ou pão sem fermento. Dizem que ó mais nutri¬ 
tivo que; o arroz. V.ÍT/oísáno.: , 


Ç5es acarretam por vozes mais prejuízos do que o proveito 
que se intenta, 

Eqüival. Aproveitador do farelos, esperdiçador do 
íarinha. - Dará meia rupia mas não meio real, (Hindus- 
tani). — Penny wise and pound foolish. (Inglês), 

438. Kelcili tqakrí, dilàlo inuxcm. tiàa Jdtijak mg tçàu- 
kãxitço vanto, O serviço é o que se presta, o jornal é o 
que se dá; ^j)orque queres tu parte no aj uste ?Tra¬ 
ta-se dos tempos em que se não conheciam as greves e 
0 operário se contentava com o jornal que se lhe dava 
cenlbrme 0 seu trabalho h 

Eqüival. Do as you aro bidden, and. yoult never 
blame. (Inglês). 

Capítulo XLVI — Contraste, 

489. Mamtgo kheül undrachem mãrn. O brinco do 
gato ó morte do rato. Einquanto o gato se diverte com 
0 rato, ôste perde a vida. —O poderoso goza à custa do 
fraco. O alemão tem idêntico provérbio. 

440. Mazàrkheltaf imdratçojivveta, 0 gato está brin¬ 
cando, más 0 rato vai expirando. — Comum ao marâta. 

441. Vàyli kJioli sàkãgU kMigek diansta A fôlha de 
cima ri"Se da fôlha de baixo. A fôlha que está na árvore, 
agitada pelo vento, simula o riso de desprêso pela fôlha 
caída, som lhe ocorrer que .lhe caberá igual sorte., 

. Vaiííaiíte (do Canará). Pild làoU pàãtam tariii kJiolP 
hanstali khüym. ,Dizem que emquanto caía a fôlha madura, 
ria a fôlha verde. 

Eqüival. Ainda estas lamas hão de sor pó. 

442. 8u.pa.ntle tandu adhnanügam tanãvank hanstat. 
0 arroz da ciranda ri-se do arroz da panela que está 

Uma parte do provérbio já se registou sm o n,<' 85. 







sObre 0 fogão. — Tom a inosma aplicação ({iio o autoco* 
dente.' 

Obs. Em marala so diz quo o arroz da panola chora 
(por estar a cozor) e o da ciranda so ri. 

443. Aplo mio mhjar mliunv, (h^iryatço Mh/ar 
lianstanv. So o doido d nosso, choramos; so 6 doutro, 
rimos. — Comum ao marala. 

444. Tmne ashjar dant nant, dant ((Kli/ar UdiM nmiL 
Quem tora ervaiiço não tora dontos; (luom, tom dentes 
não tem orvanço,™ Comum ao marata. 

Obs. 0 grão da Judia, mais miúdo quo o da Europa 
0 do duas Yariodados, como-so torrado om varias pailos, 
mas ó preciso tor doutos para o mastigar. 

Eqüival. Dous dá iiozos a quem não t(nn douhw. 

Da Dios almondras à quioii no timuuumdas {Castelhano). 
— Chfha donti non ha pano; e clii ha pano lum liadmiti. 
(Italiano). 

445. BUlmxwu' vd U'mh,cm\ Ou rei dos mendigos 
ou rei de Ceilão. — Comum ao marata. ^ 

Eqüival. Âut nihü aut íkmr. 

446. Vnhradak pliar.o mi di'd dm dl, (jdndh didriii/tam 
hhâtt (feio wdrun. As núpcias não valoni real e meio, imw 
0 oficiante ostovo a-morrer cora roçar o sfuidalo (usado 
na ceriniónia nupcial dos hindus). — Diz-se do qiimu re¬ 
cebe honras ou obséquios BiiperloroB aos sons mereci¬ 
mentos. 

Eqüival. A groat coromony for aBmallsainl, (Inglhs). 

447. KeJdkm ludem, randhtalmmrlcDL IVrmaueceuo 
que so foz, consumiu-so o quo m coziidiou. iúsquo- 
ceu-se 0 quo so cornou ou desfrutou, mas ficou a recor¬ 
dação dos actos (especialmonto maus) (pio então se. (>ra- 

. ticaram. 

448. Ve(jím pllilevi, mjlm úlldlpm (ou Inidcin), .\nia- 
duroimu codo, caiu (ou apodia mm) codo.---l)iz-so da pre¬ 
cocidade da intoligôncia do crianças, rpu!, conformi' a 
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opinião geral, morrem ou degoimram promaturamonte. 
-- (Joiuum ao marata. 

CtmuKSP. Cito vmíimim dto putridum, l’aml)óm em 
italiano o iuglris. 

449. Ckok kdipir dnmpd; namif, O hm quo so faz a 

um [irojudica o outro,. , ' 

(loumíHP. Co qui luiit ,à rim duit ii raiitro. (Eranc(''K). 

460. AV(/íf/i' ::uliíiii nthvhm, niltlitdk zolani hdfícliiiih O 
búfalo precisa do levaiitar-so; a búfala priMíisa do assen¬ 
tar-se. M(‘m,!li,mani”Si.( diversas condiçbes da vida, 

461. Idiuhiiicliifa Jliidipm mirlilhoii diikliillhiii klilnjm, 
biabkan mimlllfioi diikkonlc na khmjm. J,)oou-llio (piando foi 
espancado ci.im gi’iriald,a d(,! Uoros, mas não llio doou 
(piando foi espancado com chibata.--Usado no (lanará. 

46Í3. ídiKjfk calciit éedinn ani mdidifík rjilo áedo. A 
acordada tovo iitha, o a dormida teve tliho. — Tareco 
qni' se aludo à pri)loct;ão d(' Dous para os simples e in¬ 
génuos h 

468. liaíik nid uii, dlutik bhnk na, A noite não tom 
Hoiio, 0 0 dia iiílo tom fome. Voga no (.lanará. 

454. Jiaflk htUj paÇran, dlmk taníiiin pddbja huid, 
Cmno quem iiotassc o pmjo do noite o nele caísse dcvdia, 
—' Usado no (.Jamirá, 

465. {MImda). Mídali/n niluUjuk pdkonm fpd, punpmja 
mddijak pãlmnn utbo, Todo-sc olhar para o cadáver 
morto (■“ verdadeiro midávcr), mas não para o cadáver 
vivo. isto é: para o lioiimni tão mmdlento o pálido eomo 
s(^ fúra (üulávor, [mnpie excita mais comíscríUjão. 

450. Dudlian Jianiii nmtan aimii/ta. Come (Unn leite o 
lava íi hóca e as mãos com urina. 

Eqüival. O ({uo faz eom a cabeçui desfaz com o rabo. 

1 Ilá-Hc na Índia muito maÍH Impurtáncia aos fillio8(}n(!áiililhah, 
por niotivü.s (Ití continuação da ftmdlia mi linlia varonil, da roligiàu 
mitrc O.S himliis, c do doto outro os criataos, 


467. Tcnmi pclt/ãnim (janthaylllíem hanem hatunuy so- 
dum Mzo. 0 (|U6 aqiislG oiiuodou com os pés, noin com 
as mSos podo êsto desatar. 

458. Mw sámbhari, pàrnyô Im^pUri^ kàclhi zay m 
iítn. Merceeiros velhos, cominhos novos, nao sai bom 
0 «caril».—Depreciam-se os fornecedores inexperientes, 
qne não conhecem bem as suas' fazendas e não apreciam 
dovidainente os fregueses. 

459. Ekloimltana élo iidta, Emquanto um cai, outro 
salta. 

Tçàdhunk (jíiodo, denvunk redo. Para subir, cavalo;, 
para descer, búfalo.— Comum ao marata., 

460. Diuí/a tala kakk: debaixo do can¬ 

deeiro,—Comum, ao marata. 

OoiiRESP. O pó do candeeiro ó o pioriluminado.—Es¬ 
curidão ao pé do farol. (Japonês).—Evory light lias its 
■ own shadow. (Inglês).. 

461. 3atak melta tondah pavã na. Alcança-se com a 
mão, mas não chega à bôca. — Comum ao bengali. , 

Equival. Da mão ã bôca se porde.a sopa. Igualmento 
em castelhano. , ^ ;. 

Kavbjachya gdhjant manik. ,lM)i ao pescoço do 
corvo.--Comum ao marata. 

468. Bolyaúm tem lãàrm, Imaéem tem pJiàthirem. 
O que é .saWo pelos olhos é verdade, e o que h sabido 
pelos ouvidos ó- falso. O testemunho dos olhos merece 
mais confiança que o dos ouvidos. — Comum ao ma- 
rata; análogo em hindustani. 

464. Vaghpãdlo gliali, keldem sodi nali.. O tigre caiu 
no encaixe, 0 macaco dispara, canhões. 

Orioem. Quando um tigre caíii na armadilha ; o ma¬ 
caco, vendo-o impossibilitado do lhe fazor mal, escarnecia 
dôlo,'atirando-lhe com seixos. 

E(í,uival. No leão decrépito até o burro deita coicos. 

465. Konbo kalo, komhi kaUy tantm kàsem.âhàvemf 


O galo e preto o a galinlia é preta; ^ como é que o Ovo ' 
é branco ? - , 

Origem. Conta-se que assim rebatia uma preta a acii- 
saçao de infidelidade que lho íazia seu marido preto, por 
ter filhos brancos. 

Capítulo XLVII. — Conveniêiicia ^ 

466. Âpun aplya hdrábàr. Cada um com os da sua 
igualha. 

Equival. Cada ovellia com sua parelha. — 8imihs cum 
miilihus. 

467. Ilanstya hãrahàr hanschem, ràdtya iàrabãr râd- 
chem, Rir com o que ri, chorar com o que chora. 

t.A,)RRESP. Dos homens o semblante ri, se vô os outros 
.rir, se chorar, chora. ' 

468. (C(/.9aweftfo). Kazarâk shoti, mãrnak mati. Loas 
para a boda, terra para o enterramento. 

^ Oms. Voga sòmente entre os cristãos, pois os hindus 
incineram, om regra, não inumam, , 

469. Paus yeta tmrn satem dhàrchem. Pegue-se no 
guarda-chuva sogundo a direcção da chuva. 

470. Advyak tiãvem. Ao tôrto, tôrto o meio. 

Variautb. Ahyak khadvam. Ao tôrto, círculos de 

cordas (ou escabrosidados). 

471. Chiklan bhãrlãkm zàtem, vdlivtya vaMant dhmiv- 
chm. A alparca .cheia de lama deve-se lavar na cor¬ 
rente do rilieiro (porque fica então mais limpa). . 

472. Tya matvant tyô màjô. Em tal «ramada» (bar¬ 
racão de bodas), tais «acompanhantes» (séquito cie mu- 
lhorcis). 

473. Kârtdlyaúya mukliar ravunúem., martdlyaeU 


* Vid. Cadáver, n," 171, 
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jiafU ravuMhm. Fifiiio-so diante do quem trabalha o 

detrás de quem espanca. ^ - 

474. Èedyaéê püiif inns pàdlyar bàro. E bom que. 

chova sôbre o dorso do búfalo (porque o dispensa de ir - 
banhar-se, como costiiina).-Usado no Canará; ô do ca- 
narôs. ’ 

475 . iokmc%íí vaèja Ihnjaukijt} kahvjô, No bairro 
dos Bbos contos dos surdos. - Diz-se quando há muita 

balbúrdia e um ndo entende a outro. 

Obs. .Vê-se que se alude dalgum bairro, habitado prin- 
cipalmente pelas famílias de apelido Mo, onde se davam 
constantemente barafundas e motins, e que o que se lhes 
inculcava para os apaziguar era como se dissesse aos 
surdos. 

476. Ben’gê purtefn hlidrip. As peloticas süo propor¬ 
cionadas á retribuiçfio. , 

477. Tonda. purtyô poUyô, hàsM puriyú mdm/ô. Bolos ^ 
conforme a bôca, escabelo conforme 0 assento. 

478. Dàryant liodm, tàdir (jhodem. Barco no mar, ca¬ 
valo na terra. — Cada cousa no seu lugar. 

■ Eqmkh, Qms(iU m sw ■ 

479. ' prdmanem xid, Imà/a pr manem to7id. A 

vela ó segundo o navio, e a bôca ó segundo o caldeiráo. 

'—Pelo aspecto se pode avaliar dos haveres do homem. . 

4:S0/Vmkdêmeddiidc vankdem7ie'nd. A estaca torta cova 
torta. —Comum, ao marata. 

éSlk Bat zalyar uddli ghalypatâl mhjar pith gJial. 
Se é espêsso, deitãdhe àgua ; se é'ralo, deitadlie farinha. 
Aplique-se ao mal 0 remedio conveniente. — Comum ao 
marata.i; ■;, ' ' 

488. SanUipkdam, hàtant Jcakmm, Flores no mer-■ 
cado, ■ manilhas no pulso. Análogo ao antecedente. — 
Comum mo marata. 

488. Pãyachi vdlian pãyak. A alparca de pó para 
0 pó. 


Variante. Pãyachi mhmi pãyakutç hãri, A alparca do 
pó sòmento no pó íica bom. 

Equival. Quem te manda, sapateiro, tocar o rabecíío? 
'—Ne sutor ultra_etepidam, 

484. Á7itkdna pràmanem pãy sodche. Estendam-se ás 
pernas conforme a cama. 

CoíiRESP. Cada um estenda a perna até onde tem a 
(mborta. Tainbóm está em castelhano. 

485. Disa sarid mâldma. A grandiosidade ó conforme' 
com 0 dia. 

Eqüivaij. ,Com bons dias boas, obras. Igualmonte om 
francês. 

486. Sana pr(ma7mi sadnam. Os bolos Sflo segundo 
a lesta. 

lÍQUiVAL. I.)o tais bodas tais tortas. 

487. ÇFmio). Martço tãr hâtti, tgorchm tãrbJiandar. 
Se se quero matar, nuite-so um oMintese se quoro fur¬ 
tar, furte-se um tesouro. 

Obs. Quem caça ura (3lofant0 demonstra grande bra¬ 
vura e tira considerável proveito; quem furta grande 
quantia tom de qno viver folgadaumnto por longo t(,mipo 
ou do pagar g('m(:irosamoiito os advogados da sua defesa. 

488. Kazaut hutaiw pàdlo. Entrou o botüo na casa, 
Acomodou-se perfeitameuie, aconteceu o que se desejava. 

Obs. «Botílo» e «casa» s-^o termos muito usadoS; em 
concaui e m.arata do (A)ncao. Vid. Íjí//!mbmM., 

4:S9.. NaTidtem mstem ghdr hagk thor. Casa que pros- 
poFíi 0 floroBce tem grande jardim h 

AdO, Zhadàllê bhüyr kàir asnage, dkiUê hhuyv chikãl 
amaye. O pavimento varrido náo devo ter lixo, o o lavado 
n?lo devo tor sujidade (ou lama).— Usado no Canará. 

Uí costume em concani juntar amiúdo pal.avraa sinóiiim.as, para 
maior clareza ou por ênfase. 









491. BliMulo kako umt, arãho hlko fhtiM. 0 «ca- 
lao» (billia) cliüio dura, omcio-choio parte-se.---Corrente 
no Canar/i. 

Capítülo XLVIII. - €®íiweMa4?ão 

492. Oml hhihcU 6 //dm. A conversa óirma da men¬ 
dicância. - Quem tem 0 vicio de conversar nao trabalha 
nem ganlia. 

Eqüival. Trop gratter cuit, trop parler nnit. (Pranchs). 

493. {Cúnjiiges). Gâsalint gàzali, pàrsant hail ghovak 
visàrli,'EniVQ conversas pegadas a mulher osquocéii o 
niarido (qne estava a trabalhar) na hoita, 

Obs. DÍZ'S 0 tamhóm inversamente ... ghv haykk vi- 
slirlo. ., 0 niarido esqueceu a mulher. 

EquIVAIj. As palavras sao como as cerejas, umas pu¬ 
xam pelas outras. ■ 

494 . Ilanv tim mkantana zahn. Passou-se o tmpo 
em dizer «eu e tu» (em conversas inúteis, sem se tratar 
do assunto principal). ■—E corrente no Canará. 

Capítulo XLIX.- Cooperação 

405. {Ladr&o). Tçor tçorak mhaij. Um ladrao ajuda 
ontro. — Diz-sô também inversamente. Vkl. EivaliMe. 
Eqüival. , Os ladrões sâo primos entre si. (Hindus- 

tani). / / 

496. Dhd zcmnchgô dha Imliyò 7Úuüyar, Dhâdli ras 
Se se juntam dez pauzinhos de dez (muitos) iiidi- 

víduos, í'aZ“S 0 um grande acervo. 

Eqüivâl. Com as palhas que atingiram o estado do 
corda se prendera furiosos elefantes. (Sílnscrito). 

497 . Eklyaãem içãuglumm jevi yet, tf/mgkmeliem 
eklyan jevi yet Idf A refeição dum podem comer quatro;' 

, ^poderá acaso um comer a porção de quatro?-O tra- 
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búlho dum podem lazer muitos, mas iim núG é capaz de 
efeituar a tarefa de muitos.,—É usado iio Canará. 

498. Eka hatan taliyò petchm nm, Náo se podein. 
'bater as palmas com uma mao. . Assim como sSo neces¬ 
sárias duas maoS para dar as palmas, assim é necéssário 
0 concurso de muitos para coríos fins. — Análogo, em 
marata. 

499. Zodya vantçun gado tçulu na, A carroça ndo 
anda sem dois bois (ou búfalos). Dois suportam melhor 
0 trabalho da vida. — Comiiiii ao, marata. 

bOO. Eka puãyan.zot tçdld na. Com um boi nRo tra¬ 
balha a junta,de arar. 

Obs. Os bois indianos sáo menos volumosos ,e fortes, 
porém mais ágeis que os europeus. 

Equival. Náo anda o carro sôbre uma roda. (Beiigalí, 
com base em sfmscrito). • , 

,; 601. Euk mestf harém phest; do7i’ mest, mmarache77i 
phad, teglníiest, Urra plmt. Sendo um mestre,-..é boa a 
'festa; sendo dois, soMvela festa,-sendo-três, transtoi-- 
na-se a fesía.---Diz-se litoralineiite de cozinheiros e de, 
mestres de música, e eniprega-se figuradaraente quando 
muitos indivíduos se intrometem iinm mesmo negócio, ■ 

llesumidamente se diz amiúde ; TçMli riiest, hurra phest . 
Muitos inostros estragam a festa, 

CoRiíESP. Panela mexida por ninitos não presta. Mui ¬ 
tos concertadores desconcertam a noiva.---Dove sono 
molti cuochi, la rainestra sara troppo salata. - Análogo 
üm inglês ei-álemílo, , 


I Mest ó 0 tratamento lioaorífico do còsiliiheivo (como o francês 
chef) e de ntioiaia iraíiciinicos. Nesse seiiíid,o, o TOcáMO intrá 
ziu-BB cm vários idiomas indianos, o até em ináo-inglêsí ,:'¥id,. 
jluéiida, PP A,:.'-'p'(;'i:::ipAA_^^^^ 

0' A ■','-,P . ■ ' ^ P-AÍ'Ab;l:::íppv,l';pLpPf^^ 






' Capítulo L. —Correlações 
na ¥ida prátioa 

603. Àpun hJmlo tãrjãn hhalo. So ou sou bom, todos 
os hoffloim 0 Silo. —Para os bons todos sito bons, 

608.; Apun bliah íòV zmj hhnío, apun melo tur sàg hudlo, 
So ou sou boín, 0 universo o é; so ou morri afundou-se 
0 universo. — 0 lioniom julga os outros por si. 

Eqoival. (parcial). DoatlPs day is doom's day. (Inglês). 

504. Vazta tya pràwiapm naUjta, Daiiya conformo ou¬ 
tro toca. 

CoRiíESP. Oomo to tangoroin, assim dança. Como canta 
0 abade, assim responde, o sacristão. 

605. Vàtçà naslãlya gcmmk pãle naslali vat. Para o 
país aonde, se nüo foi,, caminlio quo so ndo viu. 

,606. Oam vimm hmr nikp rddnija vkm rmilem ndi/. 
Nào liá boda sem cauto, nem eadávor som pranto. 

60'?. iVfl/í'a purfm motim. A pérola ch cmjok.ãa m- 
rina é em liarmonia com o nariz. 

Obs. As mulbo,ros hindus trazem uma argola no nariz, 
Vitl. motim e note. no (ílosmlno. 

508. Phiilam geípa éimp phúlm^ ^ nant, Nilo nas¬ 
cem frutos SGin quG desapareçam as; floros. —Análogo 
.ommarata., 

ÒQ9rTçan%iah cm kutryak (jantji Ilá estreita rola- 
çao ontre o coiro o 0 cao (cpi (3 gosta do ,o roer). 

, 610. Ayíijíir patL% mtlyar wí. Se vier (água-do céu), 
sorá eliuva,, so não, será .sol.-- I.Hz-so de cousas muito 
claras o do ovidoiite corolário. — Voga no (lanará. 

òll. Pole zay (ou tçakn 

Immnk zay). A raullier que assa liolos convém assoá-la 
(ou servi-la), por trazer umhaií «,? mãos omipadas.— 1^1 
precdso servir liumildomento a qmmi nos possa valor.— 
Análogo mn maimta. 
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Equival. (genérico)., Ubi eominodiim, ibi incommodirn, 

613. ÁiUm ikdn, magir tãnmi, Primeiro comida, de¬ 
pois folguedo. — Comum ao marata. 

CoiíBESP. Como primeiro e depois fala. (Persiano). — 
Food before talk, supper beforo song. (Inglês). 

618. ,V«n natô bara mtò. Para nove infortúnios, (ou 
malefícios) dozo expedientes. Sempre há algum meio de 
oscapar ao mal. — Comum ao marata. : 

.EíáUiVAL, Para tudo há remédio senão para a morto. 

514. Xmgtlmjm xingoti Onde há ciliifres aí há «sin- 
gotinu). — Coinnni ao inarata. 

líxPLiOAÇAO.ó a coutribnição quo so paga 
por cada cabeça do gado quo tom pontas. Vid. Glos¬ 
sário. 

Capítulo LI. — Criamças V 

616. Uitkhak palanhem bãl hurgyak ãudbaclum hdl, 
A árvore tira a robustez das raízes, a criança a tira do 
leito (luejnamou. 

516. Âpwrhay kfílyar inathjar Imta. So llie fazem mi¬ 
mos, assonta-so sôbro a cabeça (do quem os faz). — Diz-so 
(la criança (ou, dum criado) que abusa dos que a amimam 
0 se torna insolente. 

517. Uwgyamdé mdkú bim m hliat. A del},ulha das 
criíuiças não tmn smmmtos nem arroz. —Não mertice 
consideração ou reparo o qno fazem as criampis. 

hhiitiVAL. Isto é jégo do meninos.—Puer/As Imo sen- 
tentia est. — Os actos das crianças só actos pueris, (Dina¬ 
marquês)., ', 

618. Timim rdgni keàia bhikgdif Sangim juvenil, 
(I quando ó quo se (kísptírdiçuiiVt?—Alinlo-se :ao: p 
valor que os jovens dão, ,à, sua sanile e imhúsíez., ' 


I Vid, MaàcÈ e Pais t filhos. 






Õl9. Bmpjanúem hlw vhekm. 0 frio 

(las^ crianças foi levado pelas riis. A Síiinelluiiiça das rSs, 
as crianças iiíío sentem frio. , 

5S0. Bàfija kwgi/atço gun puletana kâlia, A virtude 
dó bom.rapaz couliecG-se à vista.-—Usado no Canará. 

Equival. As qualidades do lillio,podem coiihocer-se 
dosde 0 borço. .(Giizaratej. 

521, Burgyaiitgo vavr kul/iia, ht gaàgaémi betem kãlna, 

Níío se conhoce o trabalho da criança, (mim mm se nEo, 
coiiliec(3 a produção qiio torA o terreno de sequeiro.™ 
Voga 110 Canarií. . " 

Obs. Parece que não se trata de saber o trabalho pre¬ 
sente da.criança,„mas dc adivinhar que mister oii profis¬ 
são terá de futuro. . ‘ 

Capítulo LU. — €aaidad©s 

522. CIdtè pmis cAiwto/rdíÃÚH. -Gs. cuidados são piores 
qiie a pira. — A incineração ó transitória, ao passo que: 

os cuidados são prolongados/ , 

, Obs. :É relorência ao sartí'/ imolação voluntária da mu¬ 
lher na pira do marido, ainda hoje praticada alguma voz. 
Vid, Gíossârio. 

62Q, - Pkilam ghalun tuka dúm Dar-te hei enfeitada 
com flores. Dar- te liei bom adornada. Passar- te hoi a ou¬ 
trem cora grandes demonstraçOes de carinho.- Diz-se 
em encíirocimento de boa vontade,, capecialmcnto às pes¬ 
soas do sexo fominiiio. ' 

. 024. Küpmnt gJialimk. Pôr eiu algodão (como se faz 
com cousas ])r6ciosas). Figuradàmento quero dizer: ami¬ 
mar onroxeesso, cuidar demaBiadám 

CORRiíSiu To^bo nursüd in cottoin (Jugh^^ 

■ 525. (.Araria). 8at gíinthi marun dàvnmk. Guardar- 
com sete nós. Isto .;é: çom muito cuidado sení usar. ' 


Obs. Traz o povo o dinheiro atado a um lenço ou outro 
pano.. 

Equival. Ter debaixo de sete chaves. 

526. (Gmuças). Burgini m hãl,Bkityak kdrtgg^m^^^ 
mnzal. Não tens miiihumas crianças porque queres cui¬ 
dados .imiteis? 

627, Bhaylo vav, hhaylo kal, túa Icitycà pMlyat zdí 
Vento de íbra, risco do fora; ^porifuo tons tu afliçào? 

588. {Mmtít). 8(mdlu[ya^^ A mente 

de qiiein peialoii afí//('ffltf eoií,sYí está em doze partes (para 
ver se a acha era alguma delas). 

(Japítulo LIIL--CuSi® 1 

Õ29. Jhídant vlgiink vàluin kadJnink zny, E preciso 
düscalçar-so [lara ent:rar no. pagode. 

Obs. Considera-se o calçado indigno do lugar sagrado. 

530. Davhmt fugUyh} x(in kcujJumJc.zay, Quem entra no 
pagode tom do ombostar (uma parto do pavimento, como 
é de .pra,xo (mtre os liinduQ. 

581. 6V/drouit divo tàr^ devhnt diw, adim pírímblm, 
mngir VífJiohha. 8e há candeeiro om casa, há candeeiro 
no templo ; em primeiro lugar a senhora barriga e de¬ 
pois 0 senhor Vitluila on Betalal--Comum ao marata. 

Equival. Priinoiro os, dentes, depois os parentes. . 

582. (Colmio). Ady mkimi nko rê, ptãáp&ly mhunà 
nko rí‘, putà, divaleéb diverê, pÉá.Mo úpàe ál^ 
dum modo on doutro, nnpi íil.lio, uístó f//.ra. são candeeiros 
do (UvatBK Mo se pode discutir o assunto, por ser reli¬ 
gioso.---• ITsado ontre os hiiulns. ■ .h. 


I Vid. kiBiaii, n.o» ^21. o m 

^ Divindade hindu,. líiiiitn venehnla ein Goa, i)rincipalmen.te por 
castas baixas. Repíüsenta-ae como Príapo., Vid. : . 

Festividade í?eíitílica, Vid. Giossârio. 






Capítulo LTV. —Sasriosidaclfs 


Õ33. Dudhak aylàhjak mhàxicJiem mol Idtyak^ Quem 
vem por leite ^ porque quere saber o preço da búfala 
(que 0 dá)? 

634. Kdàmi làad kãrtana pàlmm apkm kàrunk la- 
çihn, tanemplmmnmarlm. Um macaco, que viu alguém 
fazer a barba, querendo faz(3r a sua, alauhou-so. 

Capítulo LV. — fflano 

636. Kan khatã tm hhaiu/ar kityak myf Porque é 
que se quore 0 oiro que corrói a orelha? 

ExplIcaçao. Militas mulheres Idiidus, partieiilarmente 
do classes baixas, trazem posadas arrecadas do ouro, qiio 
alargam, o furo e por vozes rompem o lóbulo. Muitos 
hindus também enfiam nas orelhas grandes aros do ouro 
com podras preciosas, qiio igualinento alargam o furo. 
Duarte Barbosa {Livro, 1510) oliserva que se podo meter 
um ôvo om tais furos no Malabar. 

536. {Agricultura o minlioa), Soyryãnim, Mídâlem gMr 
myg díerkãum kMukm xet Não é pròpriamente 
^casa a comida (« gozada) pelos parentes, nom presta o 
arrozal comido pelos pardais. ^ 

637, Qàh/antlem UhmmiiyenpMtdlm. Rompendo-se 
(uma jóia) do pescoço há-de cair iio regaço. — Diz-se do 
dano que não ,é irremediável. 

538. Aplyyay pdyachí vêl khay, A vaca ó miulia, mas 
come. a tropadeira doutrom. O que ó nosso prejudica 
muitas vezos o próxiino,. --~ Comum ao marata, 

y j jÊste modo, de dizer provém do sánscrito e é comum a outros 
idiomas moderuos; impata-so muito expressivo dii iautílidado ou 
díi impropriedade do objccto. 


Capítulo TjVI, — Secepçács 



639. Dò dt) pho, sat pímllim satuy mnáam. Dò ãôfô 
(palavras imitativas dos sons), partiram-se sete cocos, 
todos os sete foram vãos (sem amêndoa). 

Equival. Grandos atoardas, tudo nada, Muita palha o 
pomco gVãO,~- Sonitn8 tantum .me re, 

640. lümrak mlimmn r/elim, kanant (jhakn pili, thãym 
tàãtdfhin melim. Pui ã bôda, apertei os furos das orelhas, 
0 aí estive a morrer de dores latojantos. 

Explicação. Costuma-se meter nos furos das orelhas 
um pausiuho roliço ou um pedaço de junco, para que se 
não, tapem ou para quo se iqustom melhor as arrecadas, 
denominadas por Diogo do Couto e outros indianistas 
«orelheiras)) (vid. Oiomirio). Uma mulher não tove na 
bôda os regalos que esperava e que satisfizessem o tor¬ 
mento das orelhas. 

541. Gelàlim sermanvachê amiyto mio phirângi bha- 
,m. Pôra eu com ânsia do sermão, mas foi em língua 
portuguesa. 

Obs. Pregara-se om Goa sermões em português por 
ocasião do grandes festividades, os quais muita gente mio 
percebe, por ignorar a língua. 

Capítulo LVÍi. — Oefer'ênÊÍa 

64S. ' íMlê bhidê, pot vaàhê, Do defértocia em defe¬ 
rência, 0 ventre vai crescendo (de gravidez).— Dema¬ 
siada condescendência ó do nefasta conseqílência, 

643. Hãrxòiniangãe tiS) parhhiichê {o\i xemujcM) hU- 
dek vis, Aliás , as, cavalas são trinta ,(por uma moeda) no 
mercado, mas em deferência ao senhoiy (ou á 0 :méstr 6 da 
aldeia) são vinte.. Alude-se a muitas atéiições fingidas m 
interos&oiras, 
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CtVi>fTiii,ü [A'Ilí. — iemanila * 

M4:. {Conselho). Ohàr handhnnk tmi demand kãnmk 
hudh dmnáí my. Nao sü (IG conselho pura coiisírnir 
casa e intentar düinaiuia. — O aiioiisolhador 6 qiiási som* 
pro censurado. 

545. [Tvalalho). liãij háyar kái/ melUi, nyay kelyar 
mlh welt(L Quoni faz alpniinu cousa alíuirn/a ulpniiua cousa; 
quem faz demanda coiisogue metiide. 

546. Upliraf/jii nyay liikakilynk -My'! !’orqu(í([nor()s 
tu demandas tortas ? 

(!APÍTni,() LIX. -- iesatiilffi 

547. Aplyii toiidaii nutsk niarhi, Püla. hòt-ii própria 
morre 0 peixe. - Será talvez a tradinpuo do portiigmus. 

548. KkJ mdi klidym aplyn tondun. I)iz(uii ([ikí pela 
bôea própri.a morreu a cigarra fporqiii' íuí denumdou com 
0 seu canto). — Usado no Uariará. 

549. Dliod làãrm kantíyer (jkdeni, Liívou o pano iii* 
telro (nilo rasgado) o deitou-o sôbro o nspinluáro (oiulo 

■ se inmgmu).-- Análogo (mi tamu^^ 

550. 1%tleM kadhmi údykt uddyimi, Tírou-so do ; 
poço 0 deitou-se ao rio (onde foi levado ptda (mitonte). 
hQí. {Jnldifièima). Thüjpéem ynyan na^anlMinijUlIm 
Não tem intoligaiicia de si, nem atende ao {pm 
se lho diz. 

66S. Àlkyaehm kimg Iklkyak fjlialmk. Vo.stir Belcô : 
com a casaca de AlcóA (Jalcar um menino com os co¬ 
turnos de Hórciiles. 

.2 Sito nomes imaginários, com a imiillc.arilo de ser n jinineiro aito 

e magro e .0 segundo bíiixo e gordü. 


^653. Xkdmr nwlo, vadhchya vdar kddsdmi gelo. 
.Ihsporoii ato (|iie m cozesse, e foi-so embora à liora do 
liiü dar. 

654. low/r uddylali thmpí tondm' pàdía. Oi c.scarro 
( 3 X[)idido par,a cima cai solirti a cara. --Támbéni em liin- 
diiBtani,, e. inaiaio o várias línguas europeias. 

Quíun levíaimmontfl oíbndo o poderoso não lica impuiio. 

KtpnwL. Quem pedra, para cima doita cai-lho na ca- 

Iioça, B tr.a(lnçãi) (lo ,A(!/c,sun,.siíf'o fxxvii, 28 ). 

566. Ziddynid iiddk hhtimnk líiiclior do água o saco 
(lo «cairo» (de mallms grandes), 

V.Ai{AXTií. Zélyiüi iiddk oldímnk. Lmmr água em saco 
(hí c.airo. 

(jíUíRKSi’. Deitar em saco roto. Enclier o tonel das 
D;ii)aid(‘s,™(:Ví/m(j (upiam h(inn.vit.~ Jh catches thewind 
with a iiet. (liigl('m). 

566. Dlrnél hlionvUi mitydi, métmm layta inandri. 
De (lia anda nua e ao tomar haulio (,à iioito) coliiaj-so 
mmi esteira. 

657. Idomn rakhnnk kolo ddkarlo, niasUrakhunk Wã- 
zdn datílrUm. Encarregou-se o cliacal de guardar os p( 3 - 
pinos ((|ne, ele apetma) muito) (' o gato do guardar o 
]teixü. 

EípiiVAi.. líiitregar, a vitela ao tigre para sor criada, 
(illalnin).--idmmiTiigar lóriiiigas e iutes de guardar os 
doci'S. ('Illndiistani). 

558. CfiiuujHiiyer tríd/m uni mnzIumijHT paínimi ma- 
ipiidc. IhnlirComida friíi, om casa dos jiquadoros a boryo 
jui doH (istídad.s. ^ : ■ ■ , ; : e 

lÍQuiVAio llusea,r água, em fouto sócn. -™Pedir osmola 
{i(.i liràniam,! ((jiii! também íi piuio). (líitidustani).—Podii’ 
marido a uma viúva, (Daxinirôs).,, 

ÒÒ9. IkmphiUym' iwdunk. Pacliíjar silbre aCábua d (3 
ponte. 

560. (/lú/í.vo), il/íf« welía mkwii kmphdÃtm làmém 








nãy. Por se encontrar mole níio se cave com os cotovelos. 
-Diz-se de quem passa por desgostos por ter abusado 
demasiado da bondade doiitrem. — Comum ao marataf 

561. Mâjem hhangar dusryager voràunk vMr zay (fif 
^ E porventura necessário ir aquilatar a casa alheia o 
meu ouro ? —Há receio de ser cobiçado ou extraviado. 
— IJsado no Canará. 

662. Àrdhja nadar tçddun hat sochnk. Subir ao meio 
do coqueiro e. largar as mâos (com que se segurava).—- 
Diz-se de, quem empreendo algmiia cousa e não prossegue;, 
expondo-se a desastre. 

663. Kitlo Unkunh mgo naíMo ravhr handhmh alo- 
che7i' kdrtalo khàijn. Dizem que quem não tinha onde as¬ 
sentar-se fazia projecto de construir um palácio, — Cor¬ 
rente, no Canará, 

Equival. Formar castelos no ar,— Vive numa cova 
mas sonha em castelos. (Telngo). 

564. Oõijam phinhgi na mhànã kJmym. Dizia que não 
havia portugueses em Goa. — Usado no Canará. 

565. llatantkm sodun pidti/acM patki lagiink. Largar 
0 que se tem na mão e correr atrás do que foge. —Co¬ 
mum ao marata. 

Equival. Mais vale um pássaro na mão que dois que 
voando vão. ■ —, ' 

: 606. Thontyak narl khamnk xikàghja harí. Como 
quem ensinasse o coxo a com. 0 r côco (o qual não neces¬ 
sita de semelhante ensino). —Corrente no Canará. , ■ 

667. iVanem Jcapàd gliov kaãtàlo mliân,- hail asâllem 
randhnmt gJialm hdsli làãym. Conta-se qno, por esperar 
que o marido lhe traria novo «pano de vestir)), a mijlhor 
meteu no Ibgão o velho e esteve aguardando a sua, vinda. 


Capítulo LX. — Pes©®nfieiitça 

ÒQS, Konak konatço mhunànàmpnàytç/apnakapriatço,' 
Não so pode dizer que alguém é de qualquer indivíduo, 
nem mesmo de si próprio. — Desconfie-se cie todos, até 
de si próprio, porque a confiança acarreta dissabores. 

Ohs.- E uma das manifestações do pessimismo, que se 
inculcou ao povo indiano após os tempos védicos, devido 
om grande parto à influência (lo budismo. 

Equival. Não se fia nem da camisa que traz, vestida. 

669. Don’par puryant maka patiye, doifpara uprant 
maka patiye naka mhãnà Jáàym dâr. Pia-to de mim até o 
meio-dia, depois não — a.ssim dizia um calabre. — A corda 
gasta-se com o uso e a confiança é abusada no decurso 
do tempo.—É usado no Canará. 

Capítulo LXI. — Béscontewtameiito 

570. Nalkaniy rãdta, tellcaruy ràdta. Chora o vendo- 
(ior de cocos, chora também 0 azeiteiro. 

Explicação. Um sujeito vendeu uns cocos pelo preço 
ordinário, julgando que eram comuns, quando,, na reali¬ 
dade, eram «báricos» ou doces, e por isso mais caros. 
Outro co,mprou-os na igual persuasão, quando tais cocos 
não prestavam para óleo. 

Ecjuival. Ningnóm se contenta com a siiá sorte. Táin-: 
bóm em latira. ' 

571. SavUk 'cm taka; mi my, pat& md taka sayli 
say. Aquele que está^á soipbramTiefe sol,'e aquele,que 
está ao sol quere sombra. ) ; ; ■ a 

572. Mõr aplepãy pàlmm radia. 0 pavão olha para 
suas lpernas e chora (por serem pequenas)., ■ ; 

EciUiVÁL. Pfau, schau doino Boine. (Alemão: Olha, pa¬ 
vão, para as tuas pernas). 









Ehhjüli asm m, élyak nasmi m.-TJ nl, tendo, 
tom; outro, não tendo, não tem, Assim o pobro como 
0 rico se Cjueixam. 

Eíjoival. Nada tem quem se não contenta, com o'que 
tem. > ■ 

574. Kàvfli nakadhl^^^^ Icadhlyar don xinl Se 
não S 0 abre a porta, é mn resseiitimento; se se abre, são 
dois. ■ 

Obs. Os dois ressentimentos consistem em não se 
aquiescer ao que se pede e em se ter feito perdor o tempo 
com a demora em abrir a porta, 

. 575. Taée íond sàdantç mnkdm.. A cara dêle é sem¬ 
pre torta. Isto é i; nunca so mostra satisfeito, anda sómpro 
iescontonte. 

576. Dkikâf posunkujj hadljjar mlta, marmkuy ; 
'jar radia, O porCo,, quaiidd se traz para criar, 
ra»;«chora» também quaudg. so, traz para matar.-- 
Diz-so do quem apreende sempre -que lhe querem fazor 
mal: ■ ' 

Obs. O grunhir do porco, bom como a voz de muitos: ■ 
animais, : 0 xpr 0 ssa se em eoncaiii pelo vorbo cor- 
rospoiidento a chorar, o que, no caso, indica mágoa e ; 


EquivAl. Nemo contentus sorte sua. 


Aplya jkar kalpalo to taplo. Quoni so revoltou 


Capítulo LXTL — iesespêro 


077. Sanglya paras kehjar bdrem, kehja paras m- 
hdrem. É melhor fazer quo mandar, e é ainda melhor 
que fazer. — Dizem amiúde as mulheres, quo so 
sobrecarregadas Ae trabalhos. 

Equival. (era parte).; Quem quero faz, quem não quere 


579. Biirgem mãrunki azâtç, masllyevunki asàtg, niliana 
klmjm mogarlem. Ou morra hoje mesmo a criança,, ou ve- 
nha peixe—-dizia uma peixeira. —Usado no Ganará. 

Il/XTLiCAyAo. Nao tiulia nmapeixeira com que alimentar 
Bua‘criança; levada de desespGro, desejava que apare- 
cesse peixe ou morresse a criança, j 

Capítulo LXIlI,--Pesi§yaÍ8lades 

580. Pantçmj botam amAm.íuq/. Todos os cinco dedos 

(da mão) não são iguais. — Também se aclía em marata e 
bengali. —Há altos G baixos na sociedade. . 

CoKRESP, Os dedos da mão não são iguais.- Tuítele 
dita nón sonq,.pari. (Italiano). . . 

581. Diisrtjachem pkatrar phutta, màjem kapsar phiUta. 
0 ohjeeto doutro parto-se sôbre a pedra, o meu parte-se 
sôbre 0 algodão. — Diz quem se queixa da sua má^ 
sina. 

58S. Mhataroij tçalta bara kos, tàrnag tçãlta bara kos, 
0 velho anda doze léguas, como também o moço anda 
doze léguas (a despeito da diferença das idadesj. 

688. Akasak ãole pavtat) pun hatpavã na, Chegam os 
olhos ao firmamento, mas não chega a mão.-- Diz-se de 
quem, iião podendo alcançar uin ohjecto precioso ou nina 
posição avantajada, coutonta-se com o contemplar. 

Capítulo LXIV.—Üespi^êzo 

584. ud/mn. Alparca peára- o :eãOv Enxoíá-se 
0 cão com a alparca. --Diz-se, com;referén^^^^^ 
■abocanha na reputação. ■ i ; 

i .Éqüivál. d desprôzo niata ia ínAèdicêiicia.i^ : ■, 

'^86^ ünyak vai am 

rua 0 , ao cão voltam-sei,as ,costas, i , ):: 










ilo-se recefeer uma reprimenda, iii.is n?ío se deve tolerar 
um escárnoo. 

Equival. Homem lioiirado/ante» morto cpie injuriado. 
hS7.Mayaéem pMommMImlacImpusijm, A «pa- 
tola» (estôfo de soda) do roi ó esfrogao do (craaiiiato» 
(lavador de roupa), O lavador d/i ii roupa do roi o uso 

que lho apraz, emcpmnto a tem consigo. 

B88. Tamhdi bhaji phrpAcujr Bro- 

dos vermelhos stío frescos (assim dizia um hóspede a um 
rieo), e a tua riqueza pouco presta. 

Obs. a hortaliça mencionada refresca mas nâo alimonta. 
Phreskay é substantivo derivado do p/ím/c (=« írosco) o 
empregado por amor da rima. 

Capítübo LXV. — Destili® 


589. 8àtven bâmjlam teinhonkuíídVi ,i Q,nem poderá 
-remover o que está escrito por «Sattl»'? 

Vaikante. Kàpaknt bàm/lam tem km kadhit f Quem 
poderá remover 0 que está escrito na tosta? «^i/^iiem A 
jamais capaz de se subtrair ao que está escrito na fronte ?» 


Expíacaçao. Cróem os hindus do Concáo que na noito 
do sexto dia depois do nascimento duma criança a deusa 
Durgá (denominada por isso Snthiox} 8àtvi) oscrevo-llie 
na testa o seu destino, qiie fatalmente se cumpre. Muitos 
dos cristãos também acreditam tradicionalmonto qiio cada 
qual tom 0 seii destino gravado na tosta, Outros hindus 
atribuem a Bramá a fixação do fado. «O que Bramá es¬ 
creveu, nrmlálhará'jamais)). Tamiü, Vid. Glossáno. : 

ÒQQ, DJiOílyaryacliê tàkUnt phatâr am to kou kadhit f 
^ Quem poderá remover a pedra que. está na cabeça da 
corviua?. 

Obs. 0 peixe, que na índia so chama «corvina», não ó 
0 mesmo . qne o de Portugal p é miiiito mais pequeno @ 


c 
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sadio, ü toiii na cabeça uma substância branca em forma 
de pedra, 0 povo interpreta isso figuradamente como 
mau iado de quem não tem bom êxito nos seus empreen¬ 
dimentos. , • 

Equival, O que o berço dá só a tumba o leva. 

591, Na mímlkm, nantç zatdlem. O que se disse que 
não havia' não há-de de facto existir! — Exclama, por 
imprecação, quem recebeu recusa. 

6Q2, Âplya làktyan aylam tem bhofjcJmi. Sujeite-se 
cada um ao que llie veio por seu fado.—-Emprega-se no 
sentido, de niá sina. 

Equival, Gnaw the boiie whicli is fullon to lliy lot. 
(Inglês). 

Capítulo LXVI, — ieus ^ 

698. Mavdlyar Dev, na zalyar phatãr, So se crê, ó 
Deus; aliás, ó pedra. Referêiidaaos ídolosquo osincró- 
diilos tomara por simples pedra.-—Comum ao marata. 
«Ató uma podra chega a ser dons, sendo devidamente 
consagrada p (dos grandes K 

594. Dmiohfi khuxê bhayr kadi Italà na, Som vontade 
de Dons não so movo uma palhinha.— Nada acontece 
som porniíssão divina. 

596. Rama rmdimi kam[, hbh mma Ram’. No meio 
dc tuna ociipaçbos adora mentalmento a Rama (dons (los, 
liiiidiiR). — Análogo em marata, , 

Equíval. Quor comais, qnor bebais, quer façais: qual- 
qiior cmtra cousay lázei tudo para a glória de Deus,, 
(S. Ibuilo). 

696. IJeV) mafjir jV/á idqra píduM^^^ 

0 (hqrais janta. —Comum ao marata.^^'^.^ : \ 

ÕQ*?., Sorgar sorpspikj Niiinsarant ã^^^ No. céu, 


^ Jià. OandunyXi,’' ílk 220; 6%%es,419, 







0 Biiprcmo síiiilior; no nuindo, ]U:;([uono aoiiliur. {i>uero 
diisín’ quo Dons ó, superior aos podoroaos do muiido e 
podo doniiuá-ios. —l)iz-so do (luoiii protonde impor do- 
masiado a aiur autorídíido. , 

698. Ikmclii bhminf mi mmmracM inz cmmk zaif. 
Ciuiipro tor tonior do Dous o ,vtír}^'ouha do mundo. 

Wd. Lkvak hhUjet to fiiun^xijànlm Qnain tivor 
temor do Dons vivorá (lioiiradamonto) outro os homens. 

Eqijjval. Ihmdktlo .Donéri mper caput jmti. {Pro- 
níífi/oa). - Wlm liíitli. (iod liatli. all; wlio hatli him not, 
Imtli lesstliuii notliiiip;. 

600. Dcv fíirit takaJiOii marití fará nial a : 

qiroiu Dons protofíor V.r-(Joimiin ;io niarata. 

CoitiuíSL*. (luardado ó O (pio Dmis paiarda. Quando 
Dons ó propícicq todos 8?io iávoráveis, “--òVi /Jm* pro 
nohk, quis wntra nós — Wiiom (dod will li(dp,. nono 
can lieiukr. (Esoocias).' , 

601. JPv mluimí ilir pànijhjò Iimir. vSo D.oiis ó. pro¬ 
pício, bavorá mil tiirhaiatüs. 

Eijnmn. A (pieiu Deus cpiore ajudar, o vento lho . 
apanha a Umlia. - IkmídMo Domini dmíM fadt, {Pro- 
rérhios), 

609. üecacJiija mnqata ndyar Dev mari va, A (juoiu 
está com Deus, Deus iifio faz padecer (uao deixa raomm 
por falta (kuncios de subsistOimia). 

CouiUíSP. Quem cora Deus anda, Deus o ajuda.At - 
vianii l)d pimperitan honiink, {]d:iesihtko).~^lio looses 
nothiní!: who keops God for his frieiid. (Inglôs). 

603. Devalagim vuuj, iJeu dittuka Ijkiij, Pedo a Dons, 

0 Dons dar-to ,liá Micidade. , 

^ CoRRKSP. Do Deus vom o bom, d das abelhas o raol. 
Qiiera náo pode, Deus mo o m\’ii,~lkoieduiHi) Dd quem 
jhmiis imvdar)it.[}Ulmááko).~ÁkÀ is always tit kdsuru 
to (lo : good to those that ask it. (liiglds). 

604. Demn dilalm dírii na, vimiunjandilnlmvrdna. 


O dado por Deus nSo acaba, o dado pelo homem não 
dnra, 

Equival. Tudo acaba, senão o amar a Deus. —- Datio 
Dei permanet justis, et profecius illks successus haiebit 
in aeternum. {Eclesiástico). 

■. 606. DevacJiê kakiitik mit na mer, Não liá medida nom 
limito para a misericórdia de Deus. — Parece que é uma 
máxima moderna e crista. 

OoRRESP. Miserationum ejus non pM finis. Miseratio- 
nes ejus super omia opera ejus, (Psahnos). 

ÔOQ.Dev dit zahjar kon kadhit f ^ Se Deus o der, quem 
0 tirará? 

Equival. Quando Deus quere, com todos os ventos 
chovo. — Si Deus pro me, quis contra me f 

607. Dev üsàt xanti, vighnam kitem kârtit ? ^ Se Deus 
fôr favorável, que mal poderão fazer os obstáculos ? 

Equival. O amor do Deus vence, todo o al perece. 

608., Devachm ãenein upkara vvtiem, A dádiva de Deus 
ó sem agradecimento. O homem náo rende graças a Deus 
polos benefícios recebidos. 

Equival. Dangor past, God is forgotten. (Inglês). 

609. Devache guth mim’xgak thave nant. Os segredos 
de Deus mio estão ao alcance do homem. 

CoilRESP. Quis enim hommm poterit scire consilium 
Deif mt quis poterit cogitare quod DeusmlPi {Sabedoria). 

610. Eka vãrvim eúEeük, Dem vãnim sàmest. Cada 
qual vem de um (progenitor), o todos vom do Deus. 
Deus ó autor e pai de todos.' 

611. Dha zàn asat thàym Dev asa. Ondo estão dez 
pessoas, ali está Deus. 

CorreSp. Vox populi vox Dei. übi sunt duo vel ires 
congregati in nomine. meo, ihi sim ego in medio eorum. 
{Evangelho). 

612. Màdhem Deva sãdem (ou sâvem). Quem está no 
meio está com Deus, 











Iqüival. Ido polo iiieiO; iiHo cairela. Igiialnionto om 
Cíistelliano. Nem muito ao mar, nem muito à terra.—iíi 
medio consútit virtus. , 

613. Âplp hãlar patiijeia to Devachja alaxrija lhapro 
Quem conlia nas aiias fôrçaa priva-se do auxílio de 

Deus. 

Equival. Ventura te dô Deus, filho, que o aaher pouco 
te hasta. Em castelhano também. 

614. Ikngra vâylim úadam Bev ximpta, Deus rega 
as árvores da serra. 

Equival. Nao foz Deus a quem dosaraparasso. — À 
brebis toiidue Dleii mesure lo vont. (FraticÔs). — Glod 
arms the harmlesB. (Inglês). 

Qíb. {Ce(pmra). Andhl'i/ak eamthi Deus ó 

guarda do cego. 

616. Kiinlíjachim (ou diihhjachim) gormm J)ev rakUa. 
Deus guarda o gado do cego (ou do pobre). Análogo em 
marata. 

Equival. Mais vale quem Deus ajuda do que quom 
muito madruga.— A mulher do cego guarda-a Deus. 
(Caxmirés). 

617. Bm mdn pãkinm kelm (ou dhdn] dita, Deus es¬ 
quadrinha 0 coração e dá banana (ou riqueza). Deus re¬ 
compensa o merecimento verdadeiro. 

CüKBESP. Em Deus,não há prover sem provar. A mãos 
lavadas Deus llie dá que comam.—Q ííí! bonm est hauriet 
(jmtlam a Domm. {lB'ovérhm), ^ 

618. {Bmôrüo). Beo dita biikad, devtçar marta pãn- 
kad. Deus dá bocado, o diabo dá pancada. 

Ob 3. Éste adágio é do tôsca formação inoderna, com 
doís' vocábulos portugueses, aliás dosuocessários, a não 
ser para a rima. 

CoiiitESP. 0 que Deus dá o demo o leva. — God sonds 
meai, and tlie devil sendsmooks. (Inglês). Análogo om 
holandês. 
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619. [Irabalho), llat-pâg halmjlyar Bev prcmn Mia, 
Deiis ajuda a quem me.x6 as mãos e os pés. Isto é: a 
quem trabalha. 

(joRRESP. Deus ajuda a quom trabalha. — Cor liominis 
disponit viam suavh eed Domini est dirüjere gr essas egus. 
[ProvérMos). . 

620. {dPohrem), Zat ani kidi) Devachga hatant sãg- 
lyanehi mdhiuh, Castão iiolmzixpoueomportam, na mão 
do Deus está o paraluso (a rnbla reguladora) de todos. 
--Diz-se particularmonte quando acontece algum mal a 
quom. blasona da sua nobreza on grandeza. 

Equival. Jh manu Deipotestas terrae. {Ecksmtko). 

621. Envalyachem vikh Devan adintç kaãhlam. Deus 
tirou desde o princípio o vouono da,cobra do água (de 
modo que, quando morde, não onvonomij. — Diz-so do 
quem tem vontade de fazer mal, mas não pode. 

Olis. Ilá especialistas na índia que extimem ou neutra¬ 
lizam a pegonlia instilada pela mordedura de cobras, 
Mas a mencionada cobra não a tom de natureza, aliás 
teria cnivenenado rniiita gente. , 

622. Deimi dilija kaga ti idkant bhizdun lãaya. A 
presa (|ue Deus vos deu coinoi-a molhada. 

OiiíGKM, Uma tartaruga, apanhada em sêco. ppr um 
chacal, que lho dava dentadas no dorso dnro, disse-lhe 
as referitlas j)alavras, com o intuito do so escapar na 
água, como i.dectivameute .se escapou. Emprega-se: po¬ 
rém 0 anexim quando so faz uso indevido da graça ro- 
cobida. ' 

Equival, Quem boa dita tom a Dotis a agradeça. 

628.: Ilanv kàrta dõfí:\Ikv kmia tim, duas, 

Deus faz trSs. 

ExplicaçXo,. Um homem queria sempre ter duas jun¬ 
tas, mas s{3mpro lhe. morria ivm. dos íuuhnais. ■ ■ 

Equival. , 0 homem põe, o Deus dispOo. Igualmonte 
em castelhano. 
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624. Mtçãll^a Devah psmk hàlà na gif Deus que 
criou, ^iiEo saberá acaso sustentar? —Voga no Ca- 
nará. 

’ CoBRESP, Não fez Deus a quem desamparasse. 

026. M%ií Devaée gun mka jjoüu. kfi qualidades 
do meu Deus conheço-as eu. — Usado no Canará. 

Capítulo LXVIL—Dewei* 

026. Bhesa pràmanm kaydo. ü dever ó conforme o 
estado de cada um. 

627. PãiUm obrigasanv, magir devosanv. VvimávQ éa 
obrigação, depois a devoção. — Voga entre Os cristãos 
de Goa. 

628. Kagdya hhayr tçàlxi, sànkàxtank sampãdxi. Se 
te desviares do dever, meter-te hás em dificiildades. 

629. Kayde bâre kàrn sambhalü to apnak tàsem dus- 
rijak bàrem karit. Quem cumprir bem os seus deveres 
fará ao próximo o bem que faz a si próprio. 

Capítulo LXVIII. — DIlieilidade 

630. {Deus). Akantak sgmpddtotç Demtço ugJidas yeta. 
Quando o homem se encontra em apórto, ocorre-lhe a 
lembrança de Deus. — O pensamento figura em várias lín¬ 
guas, como em afgão : Quando a faca está sóbro a ca¬ 
beça, lembra-se o homem do Deus. , 

Eqiiival. So queres aprender a rezar, entra no mar. 

Ae(jrotahatDamm,monaehustmceasewkbat, 

DamonoonvakU^Damon ut mk fmt. 

631. Adtçànêk pàdtotç dusryacM pang dhdrunk my. 
Quem se v6 em dificuldades tem de ser subserviente a 
outro (que 0 possa valer). 

632. KhUysamy gelyar nangrak palm adaltat. Onie 
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quer que se vá, o arado topa com raizes (obstáculos).- 
Comum ao marata. 

633. Adkhàlâli gay pjiatke May. Á vaca emmara- 
nhada é espancada. O homem, pôsto em apôrto, tem de 
se sujeitar a humilhações. — Comum ao marata. 

634. Avghãd kgnd apnak oWmn nit zavmik. É árduo 
negócio conhecer a si próprio e emendar-se. 

Equival. 0 homem conhece-se pelos olhos doutros. 
(Chinês). —Fosce íe 

Capítulo LXIX. — Dilação 

635. Antlmltana geli rat, niãtâliy gê kedna % Passa-se a 
noite emquanto fazes a cama ^ quando é que to deitarás? 
-Repreendem-se delongas desusadas ou preparativos 
exagerados. 

636., Vetay mlyamul asa, rantay zalyar mandri asa. 
Se te vais embora, há tempo; se ficas, há esteira. — 
Diz-se ao visitante que se não decide a demorar nem a 
retirar. 

687. Xit vãtçun pez zaioiç, okhãt para na. Se o arroz 
passou (ao cozer-so) do estado duro ao mole, não há re¬ 
médio quo aproveite. 

Capítulo LXX. — iinlieir'® * 

688 . Dudmm vinmsdiinsarnày, Idgêmnem munis nãy. 
Não ó 0 mundo para quem não tem'dinheiro, nem ,ó ho¬ 
mem quem não tem vergonha. 

Equival. Quem não tem dinheiro não tem graça. -— 
Sem dinheiro nada conta por virtude entre os homens. 
{Ma]iabMrata).~- Glú non ha danari, à lui manca ogni 
cosa. (Italiano). 

1 Vicl Anjos, 11 ,' 106; Avarena, u.» 129; e Cônjuges, ii.« 415, 
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639. tSfhnmtméi mtümdi didu. A. mola roal do imindo 
ó 0 dinheiro. 

Equival. 0 diiilioiro ó a medida do todas as cousas. 

640. Dtidii uslãli/ntgo sdmmr, mnt to hivxi/ar, O 
mimdo é do quem possui diiiiieiro; quoin o iido tom íica 
acantoado. , 

Equival, Tudo pode o dinheiro. Quem diiiludro tivor 
fará 0 qiiG quiser. --O lioiuom é escravo do diiilieiro, o 
dinheiro não 6 escravo do iiinguóin,;{i¥«/!íí/V/flfa'írt). 

641. Bàmmrcmt dudvam patMijan mkdt. No muudo 
tudo fica por detrás d.o dirdiüiro. 

Equival. Amor faz muito, o dinheiro tudo. Em cata¬ 
lão também.—r Pocunm ohidkmt omnia. — O dinheiro 
dá poder. (Holandês). 

643. Asa ddnddi marta ]mnhdl na d<m’dí harta 
tçandãi. Tem dinheiro,'come galinlni; não tem diidioiro^ 
faz-se em um onibrulho (vivo oiicolhido), 

Equival. Não há mal tão laatimeiro como não tor 
dinheiro, —Obtém-so fudlmento miilhor o filhos, mas 6 
difícil alcaiiyar riquiiza. (Sánscrito), — Qold iin Beutel 
vertaibt die, Sclnvormuth. (Áiomão: Dinheiro na algi¬ 
beira dissipa a tristeza). 

648, Dam’ km hani’. O dinheiro faz trabalho. Isto 
ó : qnoni quero dinheiro trabalha. Também em marata, 
comm acroscontamouto: o as senlioras fazem «salamo».. 
— Igualmento om bongali, 

Equival. Dinlieiro faz batalha o iicio braço largo. 
Mais abranda 0 dinheiro, quo a palavra do cavaleiro. 

644. Nane kãskhit komlmj (jliald blumh, ,Dinheiro à 
barda fará a, desgraça de qualquer individuo. 

Equival. Lá vão leis ondo querem os cruzados. Onde 
0 dinheiro fala, tudo cala, 

645. Duàí asat taka slílcat sàvay, na taka siúmt mlia- 
7'0^/í. A quem tem dinlioiro, tudo ó barato; a quem o não 
tem tudq ó caro., 


■Equival. Qnoin dinheiro tiver fará o quo quiser. 

646. {Cohiçat), Dudvank kliânlo Uijm tond ughãdta. 
Para o dinheiro, ató uma caveira abre a bôea, 

Oeigem. E alusão a um facto lendário,, dum avarento, 
que sòmente à vista duma moeda de ouro abriu a bôea 
que trazia cheia doutras moedas, que então foram tiradas. 
Análogo em marata e canarês. 

Equival. Dádivas quebrantam penhas. 

647. {Âmrem). Dudvank vaso na, sugratakdoUnant. 
O dinlioiro não tom,contágio; a avareza não tem olhos. 

EquivaIj. Bem cheira a ganância donde quer que ve¬ 
nha.—Não liá justiça com avareza. (Árabe).—Money 
is welcome tlioiigli it comes in a dlrty clout, (Inglês). 

648. DwkancM kmdt uxmíniagta to zano. 0 valor 
do dinheiro sabo-o quem o pedo do enipróstimo, 

CouRESP. Quem quisor saber o“talor do dinheiro tento 
ver se lho emprestam. 

649. Kadnar dudu, nazalyar 6«Aíí. Dinheiro sôbre a 
«olau, aliás é perdido. ,0 liado Ô perdido. 

Explicação. Ola é a folha entretecida do coqueiro, a 
qual so ostende para nela se íázerom quinhões do reses 
011 do peixes grados. Qiiem não cobra então o preço dos 
quinhões muitas vozes não o recebe depois. ■ 

Equival. Não fio nada até amanhã. 

660. {Fala), ElmeJiem utran zata tem dmyan dudvã- 
nim zay na. 0 quo iiin alcança com sua palavra outro 0 
não coiiseguo com sou dinheiro. — A influência pessoal 
vale por vozes mais quo o dinheiro. 

651. AMe(hdu,kelit c/md na zah/ar, kitijcilczayf^Q 
há dinheiro traz-so fechado à„ chave; se não há, ^ de que 
serve (fechar a arca) ‘f . 

I 0 vocábulo «chave» introduziu-,se em muitas línguas indiauas, 
Vicl. Zí^feá/íOíct. 
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Q^2, Rup^a modlo, roMotç sàrlo. Trocou-se uma ru¬ 
pia, gastou-se imediatamente. 

Obs. Uma moeda de prata de grande valor não se des¬ 
pende com facilidade, mas se fôr reduzida a miúdos, gas¬ 
ta-se depressa; por isso o povo tom cautela em a não 
cambiar. 

663. Kàrten zata tem dudvmim zay na, O que se 
obtém com uma' «chareta» de vinho não se consegue 
com dinheiro. 

Obs. Oostnma-se dar vinbo aos operários em uma me¬ 
tade do eiidocarpo de côco em lugar de copo. Háoperá- 
ríos que trabalham com mais vontade quando se lhes 
promete vinho. 

654. Dudvank hhuUo to patkant pddlo. Quem se na¬ 
morou de dinheiro caiu em pecado. 

OOEEÉSP. iVi7n7 est iniqms qiiam amare peeunkm. {Ecle¬ 
siástico).—Avgmt ard gont. (Francês).— The man who 
thinks that money can do anything will generally do any- 
tliiug for monoy. (Inglês). 

655 . Mpe du(h màje pole pliodtat. O meu dinheiro es¬ 
panca as minhas faces. —Diz-se de quem maltrata a 
quem o beneficiara pecuniàriamente. 

Eqüival. Arma meç, contra me. — I gave you a sticlc to 
break my own head, (Inglês). , 

QòQ. Dudu na, liatko na, udhar /conpa%e wa. Não há 
dinheiro, não há riqueza, è ninguém vende fiado,—Diz-se 
de quem não tem meios de vida nem goza de boa reputação. 

657. Disachya itzmclak dudupàdd nant. A. hz do dia 
não custa dinheiro. — Diz-se ôguradamente quando se 
pode gozar sem pagar. 

658. Vàstrak gjialle dudu, põyk ghaUe kante sana. Di¬ 
nheiro gasto em vestuário é semelhante aos espinhos dei¬ 
tados num, riacho.—Usado no Canará. 

Equival. Fond pride of dress is sure a very curse. 
(Inglês). 


669. Kan nasiãlo phatra lan, duãu nasullo nàdya 
hàri. Quem não tem ouvidos ó como uma pedra; quem 
não tem dinheiro ó como um cadáver.-Voga no Cariará. 

CoERESP. líonio sine pecunia est cadmer, 

660. [Parentes). Soyro mhàllyar jiv, dudii nkdlhjar 
pran. Parente quere dizer «vida»; dinheiro quere dizer 
«sopro vital».—E do Canará. 

Capítulo LXXI-Bistância 

661. [Parentes). Pàixile dongdr sazre lagxile dongdr 
hagre. Os montes longínquos são belos de ver, os próxi¬ 
mos são molestos (porque custa subi-los).—Diz-se dos 
parentes de pouco e muito trato. 0 guzarate possui um 
provérbio análogo à primeira parte. 

66 S. Akasak Me pavtat, pim hat pavã nant. Chegam 
os olhos ao firmamento, mas não as mãos.—Diz-se de 
quem deseja uma cousa muito elevada, mas que não é 
capaz de alcançar. 

603. Pedru yevxin, gudgiiãi tevxin, Pedro por aqui, e 
0 «ucá» (cachimbo grande) por ali (por isso não podo 
fumar).— Voga no Canará. 

Capítulo LXXIL — 0isli«acçãO 

064. KakM asa cliedo, hhonvta sâgk vado. A mulher 
tem 0 filho à anca e percorre todo o bairro (à sua pro¬ 
cura). Buscar longe o que está perto.—Análogo em ma- 
rata. 

ExplicaçXo. Na índia as mulheres trazem as crianças 
com as pernas atravessadas na anca esquerda e ampara¬ 
das com 0 braço, tendo assim desembaraçado o braço 
direito para qualquer serviço. 

Equival. Andava na égua e preguntava por ela. Pôr 
a criança no berço e andar a buscá-la por toda a aldeia. 
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(Teliigo).—Basca o seu burro sôbre o qual está soutado. 
(CMnôs). —Ilcherche son âiie et il est inontó dessas. 
(Francês). ' ' 

665. KJiandar moãu dàvàrn ganv sâglo sodhlga bãri. 
Como quem traz o forcado ao ombro e anda a. buscá-lo 
por toda a aldeia.— E usado no Canafá. : . 

Ô66. Eka kanan hhitâr sàrunk ani dusrya Iwmn bhagr 
sfOTu/c. Entrar .por um ouvidom sair por outro.—Diz-se . 
das crianças que se esquecem do que solhes ensiiia; e 
dizoffl-no dos adultos para indicar que, náo ouviram .coiii 
iiiterêsso o que se lhos referiu. - Análogo em marata. 

, CoRRESP'. In at one ear, and out of tho other. 

. AmHço Juzé Mari dekor kantar kãri. O nosso 
José l\Iaria cantava de cor.-Diz-se do que fala sem 
atençáo ou sem estar inteirado do assunto. 

CoRRESF. Extra chonm canit. 

Capítulo LXXIII.— PiiíersWaíie 

QQS.Mmii titlgò prdkrüí Quantos sáo os indivíduos 
tantas sáo as índoles. — Comum ao marata. 

CoRRESP. Many meii, many minds, (Inglês). 

669. Pantganche pantç pàrkar, Cinco modos de cinco 
indivíduos.— Comum ao marata. , 

CoBRESP. , Quantos homens tantas opiniões. — Quotho- 
mines tot sententiae. (Terêncio).—Tant de gens, tant de 
guises. (Francês). v ■ 

670. Dês tdso hhês, O trajo é conforme com o país. 
Cada terra tem seus costumes, com que os estranhos 
têm.de so conformar.’ , 

CoRRESP. Cada terra com seu uso, cáda roca conr sou' 
fuso. —Cim Rornaefuerisj romano vivito more; mmfueris 
alibi,vantosmtihi.{BmtoAmhòm]. 



Capítulo LXXIV. -- Divida e eitipréstinio * 



671. Rim vkem tàrn hurem, Sem dívida ó bom o caldo 
de arroz. Idêntico em telugo, 

672. lüiep.pãike ghevuncM gõd, pàrtm divunchi kmh- 
-ãvghàd. E doce a vez de receber dinheiro empratado, 
mas amarga 0 árdüa a de restituir. 

673. Rinanthudlàlem ghãr nãy, ani valyant khelàkm 
mãder này. Nlo presta a casa sobrecarregada de dívidas, 
nem a madeira roída pelo «cariá» (formiga branca). 

OBS. ÍOr figurar no provérbio a palavra náo 

se pode concluir que é moderno; pois ha dições portu¬ 
guesas quo sáo actualmente mais usadas que as veruá- 
ciilas, e 6 bem possível que em lugar ih madeira esti¬ 
vesse outra expressáo, como mop, usada no Camirá, oii 
kíi/rtíá/usada em Savantvari. 

674. {Parentesco). Tçàlãy nastana soyrik sãmplya, maga 
nastana rin gelam. Sem trato, tem-se acabado o paren¬ 
tesco; sem se,exigir, tem-se sumido o crédito (que se 
devia receber). — Â segunda parte é comum ao marata. 

675. Rin vitgar nastana gelem, gado pàl/iy nastana 
gelo. O crédito perdeu-se por,senho ter exigido; o campo 
perdeu-se por se não ter por êle olhado.— Voga no 
Caiiará. 

676. Así kello kJiavun màronk na, rin kelhpavunnui’ 
ronk na. Quem amontoou riqueza nho morreu depois de 
a gozar; 'quem contraiu dívida nao morreu depois de. a 
pagar. —E corrente no Canará, , p ) : 

677. üãhar hârni kliàvànt tel. OAi'& de empróstimo 
tem óleo rançoso. —O quo se vendo fiado ó, do ordiná¬ 
rio, de má qualidade. ‘ 


í Vid. Ainmde, n.'’ 75; Analogia, n.^ ÍO^\ e Cônjuges, n.“ 415. 










678. üdkmchem potem sami/ liat rítem. 0 saco em¬ 
prestado ó vazio três palmos (ao passo que foi dado como 
cheio). —• Comum ao marata. 

Obs. 0 que so compra perdo no pôso o tio preço. 

679. Âplem divunchem ani dwana mlmi. Dar do sou 
e ir ao tribunal (andar om litígios). 

Eqüival. Quem dinheiro quoro cobrar muitas voltas 
Jiá-do dar. Quem empresta, suas barbas arre])ola. Em¬ 
prestaste 0 nSo cobraste; o so cobraste, nílo tal; o so 
tal, inimigo mortal. -- iVoZi foenerarí Imuni fortíore te; 
quod se foeneraveris qmá perditiim kihe. (Eclesiástico). 

680. Xen tlmjni sàvay xem, kàmtárak kitem hhemf 
Onde se pagam cem, aí conto e vinte cinco /^quo recoio 
pode haver acêroa dos juros?— -Di-lo quora adquire dí¬ 
vida, para assegurar que pagará sem falta o capital e o 
juro correspondente. 

681. Ádechja (jiresihaehem rin kadimm náye, Eao se 
contraia dívida dum rico novo (por sor mais oxigeiito). 

688. Qàrds asctío kadhta km. Quem tem nticossidado 
contrai dívidas. 

Capítulo LXXV. -Doença 

683'. Pida peta dhammn, hlmlmiki melta rmmn. A 
doença vem correndo, a saúde alcanç.a-se esperando (per¬ 
severando). Expressa-se a facilidade de ter doença e a 
dificuldade, de recuperar a saúde. — Análogo om raa- 
rata. 

684. Vayt (jhodyaclé dhanmi yeta ani mwjecM tçalin 
mta. O mal vem a galopo do cavalo e vai-se a passo de 
formiga. — Análogo ehi marata, 

Eqüival. O mal entra ás braçadas e sai às polegadas, 
-r-Igualmente om castelbano.—Le mal vioiit à cheval et 
s’en va à pied. (Francês). Análogo em inglês. 

686. MoM virãUt pula na, Nao liá doonça sem 
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«mordüxim» (embaraço gástrico).—É teoria da medicina 
indígena. 

686. Ekak pàtgta tem dusryak vaijt harta, O que faz 
bom i\ saude do um faz mal à doutro. 

EquivaIj. What is ono man’s meat is another man^s 
poison. (Inglês). , 

687. Rogyak advarlãlyacM rutç. Ao doente apetece 
alimentos proibidos. O proibido ó apetecido. 

688. Gandan tçahlem, taykilyan pnslem., pekãt gelem. 
Picou 0 zfingào, esfregou-se com o «fedegoso» *, foi sa¬ 
rando.—Diz-se de males leves e passageiros, que nüo 
domandam cuidados, 

689. Zor rádta pejek. A febre chora por canja. Quere 
dizer que n febre se cura com a canja. 

Obs. A canja da índia é arroz cozido em muita água 
0 comido com algum acepipo ou «toca-bôca». E a dieta 
comum. Vid. o Glossário. 

690. Pida pidê párim, xit sádandiê pàrim. A peste ó 
como peste, o o arroz é como de sempre. 

691. Zachja potanl tçabta to vmivo khata. Quem tem 
dor do barriga come funcho (para a curar).—Aplicar o 
remádio quo convém ao mal.—Análogo era marata. 

692. ( Vicio), Khánti sarki pida na, ãgim sarkm vayt 
na. Não há enformidado como a tristeza, nem mal como 
0 vício, 

Eqüival. Sic,ut tinea vestimento et vermis Ugm, ita 
tristitia viri nocet cordi. (Provérbios). Mídtos enim occidit 
tristitia, et non èst uUlitas in ea. (Eclesiástico). 

693. 'Pim máUnyachya khanak eka disatço tap puro. 
Para a alimentaçào de três meses basta a febre de um 
dia (para a inutilizar). 


1 Cassia tora, Llnn, 












CapítüLo LXXVL — Dclicici 

694. Pwjak budh scilmjta toMMk pm, Quem ensina 
um doido ó pior doido. 

Equival. 0 conselho exacerba o doido, nho o aquieta. 
(Sânscrito). 

695. Pixyah xingam mgf iErecisa o tolo de chifres 
para ser coM/íecído? —Akdo-se aos chifres do búfalo,, 
que ó símbolo de estupidez. 

696. PixjjacJiija hatant iimdL Archote na mão do 
doido, (que praticou com êle muitos desatinos). 

Equival. O vilão conhece-se corn a vara na mão. 
Quem quiser conhecer o ruim dêdhe ofício. Espada na 
mão do sandeu, perigo do que lha dou.—Qiiand. Taveu- 
gle porte la Jjamiière inalheur à ceux qiii marchent der- 
,rière, (PrancGs). ,V-., \ 

6d'1, Melàlê amychem dudh piyela. «Bebeú» o leite da 
mãe morta.' —.Diz-se do quem não tem juízo são. 

: 698. Píxm sutlein, tonko had. Soldou-se a doida, traze " 
pau (para a conter com pancadas). — Usado no CaiiarA 

Equival. Al savio la ragione, al matto il bastone. 
.(Italiano). Análogo em inglês. — A nod for a wise man, 
anda rod,for a fool.,(Inglês). 

69Q\ Eoy re, IciiUif lioy; này re, baila? ndij, ^ «Sim, 

(!) boi»? ((Sim». (( Não, ó boi» ?, (íNão,». -Diz-se do sim*, 
plório que responde conforme lho insinuam, sem atinar 
no que diz. ,, 

Expligaçao, Assim como liá homens que exibem co¬ 
bras, há também outros que andam com um òoí-sáMo, 
muito ataviado, coiihecidò por nandi, o qual se: lhe: pre- - 
guutam afirmativanieiitc, inove a cabeija verticalmente, ,o ' 
se progimtam negativamente) move-a liorizontalmento, 
imitando 0 iuterrogador. v : • 


Capítulo LXXVIL-iowoí 

700. Dol.ya ad sdunsar paã. Longe da vista, o mundo 
ó devastado. Longe da vista do dono a fazenda ó presa 
de ladrão. Análogo em tamul. 

E(;íuivál. Fazenda, teu dono te veja. 

701. Vagh na, xmv na, kholiyò kdrum ya. Não há 
tigre nem leão, apanhemos a folhada (do mato). , 

Eqüivai.. Agora, frade) agora que está o guardião 
fora. —Quand le chat n’y est pas, les souris danseiit. 
(Francês). 

703. {Dm) Dev pddla bobaíar, demd nagàum ya. 
Roubamos o templo emqiianto o deus está distraído. 

Explioaçao. Por «deus» se entende aqui os quegiuir- 
, dam 0 templo; os quais andaram entretidos em arranjos 
^ da festa e não puderam olhar pelo seu tesouro. 

Equival. Pescar nas águas turvas. Análogo em francês 
0 inglês. A rio revôlto ganância do pescador. 

703. Bhatkarachem varem vàta swkm. 0 ar do pro¬ 
prietário é semolhante ao sol (tão útil como o sol). 

Equival. 0 melhor adubo da terra ó o pó do proprie¬ 
tário. 0 melhor penso do cavalo é o ôlho do seu amo. 
Também noutras línguas europeias. 

704. Afadàara paras Uhradkaracheni ic/dh. E mais 
a autoridade do hóspede que a do hospedeiro— Dizem 
de ordinário os serviçais quando os hóspedes lhes pas¬ 
sam qrdcms. , 

705. (Piàrkxirni vinem ghãr naíj. Não é pròpriamente 
■ casa a que não tem dona. 

■ 706. Ghàr üskàt, bail WíirHí. A família é fraca por¬ 
que a mulher (dona) ó achacosa. A dona achacosa não 

cuida devidamente; da sna,família. ■ 
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Equivál. á mulher que pouco fia sempre faz ruim 
camisa. 

707. Kadhlo áedo, dUo hhatkarak. Pegou o colono no 
filho e entregou-o ao senhorio. — O filho do colono (ou 
«manducar») é colono como o paih 

708. Qhdrkarn bãri zaxi, saràn ghdruk zhdrta tdsi 
zhãm. Se fores boa dona da casa, gastar-te hás pela 
casa como a vassoura. 

709. Ghdrkarn gnyam vinem, (jJiàrgchem zakm diva- 
Zím. Sendo a dona sem siso, ficou falida a casa. 

710. GJmrkarpk pàãlem na ghãrachem, ghdr zalem 
ritem, Á dona náo se importou com a casa, a casa tor¬ 
nou-se vazia (desprovida de cousas necessárias). 

Eqdival. Se a dona da casa é cega, todas as panelas 
ficaráo partidas. (Telugo). 

Capítülo LXXVIII. 

711. Kâdi kâvdí zâma keltjarj làkmpàti 2ata;. kàvdi 
kãvdi modlyarf bíiikxapàii «ato. Quem junta caurim a 
caurim torna-se senhor do «Iaque» (cem mil); quem des¬ 
pende caurim a caurim iorna-se senhor de mendicidade. 

Equival. Cada dia três o quatro, chegarás ao fundo 
do saco. 

71S. liem iUm pungi kelyar dongàr zata, So so junta 
pouco e pouco, faz-se monte. 

CoiíuESP. De muitos poucos so faz ura monte. — Adde 
parum parvo magnus acemm erit — A. quattrínoa quat- 
triiio si fà il soldo. (Italiano). 

713. Dom liatmim zodãm, eka latam khârtçimchem. 
Ganhe-se com ambas as mílos o despenda-so com uma 
só. — Comum ao marata. 
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714. Vàdya vdylm tel vãygijar, O óleo de «fogaéuD 
aproveita-se para as beringelas. — Comum ao marata^ 

715. Bk'6 pendiyendon gldramxinmnk. Com um feixe 
de palha cobrir duas casas. 

Equival. Matar dois coelhos duma cacheirada. Matar 
dois pássaros com uma pedra. Idêntico em inglês.— 
Duas linit parktes eádern y?d(’/id.--Faire dhm pierre 
deux coups. (Francês). : 

716. Vadltya angar tçddktemi kdkum. Ao corpo que 
cresce calças que aumentam. 

■ Obs. 0 ditado deve ser privativo doscristáos ; os hin¬ 
dus nfio vestem calções nem calças. 

Capítulo LXXIX. — Esi®eaçãa 

717. OU màtlki astana kanth mljink zny. Emquauto a 
panela é húmida (não sÊca ou cozida), cumpre amoldar- 
-Ihe 0 bocal (sendo depois impossível). Corrigir emquanto 
ó tempo. — Comum ao marata. 

Eqoival. De pequenino so torce o pepino. Malhar no 
ferro emquanto está quente. Idêntico em francês e inglês. 
— IHUi tibi stoií, erudi illos, et curva iUos a pueritia iUo- 
rim. [Eclesiástico). . 

718. PhopMl astana imtíyen glialm yet, maãizatotCj 
untitjeii ghalim yetci ? Quando ó areca, pode-se meter no 
regaço, mas quando se faz aroqueira poder-se há trazer 
no regaço? 

Eqdival, Um leão em pequeno se amansa,, , 

719. Apnibayen vadhdylo, bhdngàstdlak pavaylo, 
Criou-se com mimo, levoii-se para a ruína. 

Eqdival. Filhos e criados não os amimar ; se os ami* 


1 Bolo de farinha dc arroz, frito em muito azeite. 

2 Manwaring {MaraiM Prombs) interpreta o adágio no sentido 
de um pagar pck ira eseitada por outro, 

8 


I Yicl. Batoar e Manducar no Olossário. 
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mais, mio os quereis gozar.— Spare tlie rocl ai:ul spmil . 
the cliild. (Tnglôs).. . 

720. Sãxi astana hagnatàUi, rúh zaMcjMfjàtffi f 
quanto era planta, não so curvava ^ curvar-se há quando 
se tornar .árvore ? É corrente no Canará. 

Eqüival. a young tree is éasier twistod than an old 
ono. (Inglôs). 

721. Kirlar baga natàUem vamjar hagàtagif O bambu, 
que se, não curvou em pequeno,curva-se acaso quando 
é já crescido? —Usado no Canará. 

OBS. Curvara-so bambus para diversos usos, espocial- 
moiite para palanquins. Garcia, da Orta raonciona 6'sta 
particularidade nos sinis (7o%«o,9. 

' Eqüival, Alto Batimo lassen.sich nicht biegen. (Ale¬ 
mão: Árvores velhas não so deixam curvar). 

Capítulo LXXX. — E§,ciism® ‘ 

722. {Dm). Apun apnak, Dev sàmestanlc. Cada um 
para si, Deus para todos. 

CoERESP. Uadív um por 'si, Deus por todos. Tíimbôm 
noutras línguas europeias. 

'7ÚÍ. Apkm apmlc hãrem. Cada um louva o que é.seu. 

OoRRESP. iswMs, asinoj m mpukhr, et simn ciiique, 
pídc/iWL —The crow tliinks her own bird fíiirost. 
(Inglês). :: 

. 724. iSaple aplpa phondar mati odhtat, dhukdmtç pétjwn 
íoíía. Todos pinam a torra sôbre a sua cova, só o porco 
a expele para longe. 

EquivaIj. Cada um chega a brasa à sua sardinlia. Le¬ 
var a água ao: sou moinho. Também em francês o ita¬ 
liano.—A enxada puxa a terra para nós. (Maratn),. —•: 

í Vid. Mei&íe, ' 
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AU men row galley vmy, i. e. every one drawoth towards 
himself. (Inglês). 

725. Eay myak vhãã, dublo dublyak vhàd. O rei é 
grande para o rei; o pobre é grande para o pobre. 

■■ ■ Equivál. 0 filho do corvo é caro ao corvo. (Teíugo). 

— Comum ao maraía. 

726. Keldm. apnakutçmnàvta. O macaco compraz-se 
em si próprio. 

Eqüival. Cada bufarinheiro louva os seus alfinetes. 

— No hay tal madre como la que pare. (Castelhano). 

727. Pàãrak pddlmi, pãvitr mkm. .Caiu no regaço, 
ficou sagrado. O que já se adquiriu (por quaisquer meios) 
tornou-se lícito. — Diz-se do que tom a consciência pouco 
escrupulosa quanto ao emprêgo de meios.-—Comum ao 
marata. 

Equival. 0 que nos agrada é-nos belo. (Sâuscrito).— 
Malum est, malum est, dkit emptor: et cum recesserit, 
tunc fjloriaòitur,.{Provérbios)'. 

728. Atam xizta tem inaka vadji, p}ialya dhaãtam tiika 
hhiikeÁço kculh. O que está a cozer agora dá-me a mim; 
amanhã enviar-to hei uin especifico para a fome. 

729. {Erro).- Aplyõ búdhi Mkmàti, dusryaoJiyõ tçnki. 
Os juízos próprios ,são perícias, os dos outros são erros. 

Equival. Os nossos, desvarios temos por acertos, e os 
seus acertos por desvarios. — Omnis via viri recta siU 
videhr; appendit autem corda Dominus, [Provérbios). 

730. Ilanv khmdam thãym nihdr; dada khã-nta thãym 
mãii. Onde eu cavo, é duro; onde cava o irmão mais velho 
ó molo. 

'7S1. .Kaziilo aplê Vurvim uzvadta mliâno. O pirilampo 
dizia que era devido a êle que, havia luz. ,. 

732. Eandhlem tàphjant, glmlem aplyant. Cozinhou-se. 
na panela co?HMm,.e ,pôs-se na própria. Apropriou-se do 
que era comum. ; 

738. Busryachya dolyant kiml dista, aplija ãohjantlem 
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nusul disà na, Vô-so a arosta iio Ollio doutroiii, iiiasiiSo 
so vê '0 pilão no próprio.-É mais vornáculo qiio o so- 
guinte. — Comuiii ao marata. 

Equival. El corcobado no voo su corcoba, y voo la de 
sii compaiion. (Castelliano). 

734 . Âphja (Mjantpati am ti dkãna, dusrpichja 
dohjant kudnit asa tm dista. Não vô a travo qiio tom no 
son ôllio, mas vô o argueiro qiio está no ôlho do pró¬ 
ximo.—É do Evaiigellio. 

736. ApU paú apnah disà na, Ninguém vÔ as suas 
costas. Niiiguóm coiihoco os defeitos próprios. 

Equival. Ninguóm vô o arguoiro no sou ôllio. — No- 
body is willing to acknowledgo lio is in faiilt. (Inglês). 

780. XislàUm pàilem màjuaghvakmdhj mndkmnia’ 
(jir tvjya ghovak dixi. O quo ostá cozinhado dá já u mou 

marido, depois cozinharás para tou marido b-.Acode 

primeiro às rainhas nccossidados, depois romodiarás ás 
tuas. 

787. Peli/atço ghay nuàa hitm kàrta gay f i Quo mal 
me faz a ferida doutronri? — Análogo em marata. 

Capítulo LXXXL —Emluwagiiez e wStih©® 

708. Beòdyak‘'‘ mansugi na. 0 bôbodo não tem hon¬ 
radez* 

Equival. xirnuritudo animas mim muliimi potatum. 
[Edesmtko). , 

739. Behdya kàde akar na. O bêbodo não observa o 
devido modo de proceder.—Diz-so do bêbedo que pra¬ 
tica muitas inconveniências. 

f Conta-se que assim dizia nina nora a sua sogra, 

svid eoôi>, n.» 2Í)1„ 

ü A palavra Ubcdo o seus derivados vernáculos sâo muito usados 
fira Goa e, em Ceilão, Vid. Ja/Máwto. 


740. {Doido).Bebdyak ani pixyahgmtiyevimncm, Ntão 
se pode fiar do bêbedo e do doido. 

Equival. Vinim multim potatum irritationem et iram 
et minas facit. {Eclesiástico).—Do entra beber, sale sa¬ 
ber. (Castelhano). —Também em holandês.—Drunkards 
have a foors tongue and a knave’s heárt. (Inglês). 

741. Soryak soro apàyta, 0 vinho chama o vinho. 

742. Xeli pez àdhik hàri, É mellior a canja fria. Isto 
é: 0 vinho ó melhor que a canja de arroz, que se toma 
quente, ~ Dizem assim os ebriosos, que de manhã cedo 
querem beber. . 

1^2). Borga sangcji màst na, màsti sangdi vãsi na. Não 
há descomedimento como o proveniente do vinho, nem há 
consa comparável ao descomedimento. 

Equival. Luxuriosa res vinum, et tumultuosa ebrietas. 
{Eclesiástico). 

744. {Hábitos). Bãytlya bebgah barkãnzata Por¬ 
ventura constipa-se a rã do poço? Quere dizer, figurada- 
mento, qne ao ebrioso não fazem mal as bebidas. Pode-se 
dizer também o mesmo doutro hábito semelhante, como 
o de fumar demasiado. 

745. Kopant soro jivak hàro. Vinho no copo é bom 
para a vida. Vinho deitado no copo é como se fôra be¬ 
bido. ' 

746. Mazãr nuisli sanclit tedna sorekar soro sandit. 
Quando o gato, largar o peixe, largará o bêbedo o vinho. 

Equival. Quem ó amigo de vinho, de si mesmo é iiii-: 
migo. 

747. Gvrestii soro piyelyar, alegrmhuntai; diiAlo pi^^^^^ 
lyar, bebd mliuntat. So o rico bebeu vinho, dizem que 
está «alegre»; se o bebeu o pobre, dizem que está ffbê- 
bedo». 

Obs. . Entre os hindus, sòmente as, classes inferiores 
fazem uso de agiiardonto som infâmia. 

Equival. He who is drunk in a íirst-class carriage has 






118 ' 

kd a fit; ho 'vvho lias a fit in a tliird class is drimk. Ma- 
xims of Marmduh. 

748. Karthhãr .pbjetam, vat tçãltam. Bobo uma quarta 
(de quartillio.de agiiardeuto), ando caminlio. 

749. Ardh xeür (jhetam, phMxeilr mtain. Tomo meio 
qnartilliOj torno-mo feiticeiro (arrotaclor do. sabenças). 

%Q. Tin Impn tcaktafii) hlmp pàdtam. Provo írôs 
quartas, caio no cliEo. 

751. Xeilr mrtam, Imr hhonvtam. Despojo lun quar¬ 
tilho, ando divagando. ’ ■ 

Obs. Descrevom-so os ofoitos de bobidas alcoólicas om 
diversas quantidades. Mas o efoito do quartilho nho ó bom 
expresso. . 

Capítulo LXXXII.-Êrro 

768. Ar mhiUyar, Imr s(m’dta. Sc se diz «ar», en¬ 
tendo, kr. 

EqmvAL. Entender alhos por bugalhos. 

758. Fãy tgúldyar, hattipâdta. So orra o passo, cai 
0 elefante. — Análogo em tainiil. 

764. Tçom pãyantço ghodo pddta. Gá o cavalo de 
quatro pós-(quanto mais ,o homem de dois pés). 

OoiiiíESP. O melhor cavalo cai. Análogo om francês . 

Cade un cavallo, chi ha quattro gambe. (Italiano).-- 
AUqmndo hQms dormtcit Ilomerus. 

756. MhataTjjatgo tâkaro viopi zaritdr gondhlo apui} 
mhinta lààro, .E graúdo a presunçílo do velho; ainda 
que se confunda, afirma quo diz a vordado. O velho obs- 
tiua-se.nas suas opinifjes e nâo reconhece o êrro. ■ 

Equival., Cantar mal e porfiar. (Castellianoj. Yieil ar- 
bre malaisó á redresser. 

, 756. Baram mrsam tçakri keli, ekd,is tçnklo, hkiyro 
mio. Serviu por doze anos, um dia cometeu uma falta, 
foi expulso., Uma falta desvirtua todos os merecimentos 
anteriores. 
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Capitulo LXXXIIL —Estado 

757 . Dam guio patxayatço, pliar narunk kitem puro 
mta ? A pólvora e as balas são do rei ^ quo custa dispa¬ 
rar tiros ? 

Obs. Diz-se literalmente, e muito mais figuradamante, 
quando se gasta à larga o quo é alheio, e cm particular, 
quando há desperdício dos dinheiros públicos ou de as¬ 
sociações. , 

758 . SàrkaracU tçakri mqmchya ■mathijax.aijli pànti, 
O serviço do estado ó como a candeia por cima da ca¬ 
beça do gato (que pode, à sombra que lhe faz a candeia, 
arrebatar e comer qualquer cousa).— -E usado no Ganará. 

759 . Kan divim yo, pun kanu diviim nàye. Coda-so a 
orelha, mas não se pague a contribuição. — Alude-se à 
repugnância que o povo tem a pagar os impostos o os 
subterfúgios a que se socorre para se eximir. — Comum 
ao mar ata. ■ 

Capítulo LXXXIV. - Espeptesa 
e sasaciilade 

760 . Udkar td kadhunk Tirar azeite da água. 

Equival. Tirar azeite dos seixos. Enfiar um cavalo 

por uma agulha. 

761 . Anvalo dmn kunvah kadhlo. Deu-se um mirabó- 
laiio Ômblico’e tiroii-se uma «combalenga» C - Deu-se 
pouco e tirou-se muito. - Comum ao marata. 

Equival. Meter agreja, y sacar soja. (Castelhano).— 
Donner uu amf pour avoir im bomf. (Francês). — lo 
' give a sprat to catch a herring. (Inglês). 


1 E uma. espécie de abóbora - Gmurhta yep, Eoxb, 








762. Pavlalyant miitimk harem. K bom ii^iiar ondo M 
pingado (poriiuo n^o so nota a culpa). 

763. Diisryachya tomlant mhornpij/fmmk. Sorvor o mol 
pela bOca doutrem. 

Equival. Tirar a sardinha com a niSo do gato.— 
Alieno pêriciilo hcrum ccrpere, 

704. Lemmn kat kdlmnk. Tirar a pelo lanibondo-a. 

Equival. Entrar lamliondo o sair mordendo. 

765. Âns, glutlun htrlo kadkmk Deitar a isca e apa¬ 
nhar uma santola.— Obter ardilosamonto, por proguntas 
inocentes, informaçhos importantes,, às vcxo,s contra o 
próprio informador. 

766,. Kanank vãygm handhmk. Atar beringelas às 
orelhas (dalguém). — Embair com muita arte. 

Equival. Paror 0 niiilio atrás da orelha. . 

767- Vdachi ml pmplak, pnmpkéi ml mlcã. A 
casca de «árvore do gralha» para o «pimpôlo» o a casca 
do «pimpôlo» para a «árvore do gralha».—Diz-so do tra¬ 
palhão que faz do verdadeiro falso o do falso verdadeiro. 

— Comum ao raarata. ,, 

Yauiante. Ânéyachi sal plipaJc, pcinsaéi sal amhjak, 
A casca de mangueira para a jaquoira o a casca da ja- 
queira para a mangueira. 

768. Kolyaehjò huâJd naàin màáhfí^^^ As ma¬ 

ranhas do adlbe consistem cm lograr os outros para se, 
assentar no meio (que ó o lugar mais seguro). —Devo 
haver alguma; explicação apologal. 

700. Hansiin dant paãunk. Sacar os dentes com riso. 

— Castigar sem melindrar. 

PiClTjmh,. Bídendo castigo mores, (Juvonal).^ , 

770. Masran vagkà xikciylo, 0 gato dou uma lição 
ao tigre.™Üsa-s 0 quando um pequeno se mostra mais 
avisado que um grande. 

OiiiGKM. Um gato, acossado por um tigre, moteii-so 
num «bambual» o subiu a um bambu, 0 tigre, querendo 


fazer o mesmo, ficou empalado num bambu cortado ao 
meio k 

771. Gonúhi mlija Gomutç mno, Simanv haklo kitem 
nano 1 A arte do Comes sabo-a só Gomes, o coitado do 
Simão quo é 0 que sabe?—Nem todos são para tudo. 

Explicação. Um indivíduo, encarregado da sua loja 
por um negociante de tretas, houve-se com muita lisura, 
em detrimento do , dono,, e passou por desgostos, Os no¬ 
mes, quo figuram, denotam que o provérbio é muito mo¬ 
derno, talvez do século passado. 

Equival. Cada um nas suas coutas é mestre. Cada 
qual sabe em sou proveito. Mais sabe o tolo no seu quo 
0 sábio no alheio. —Bhagnbaí sahe o que Bhagubaí faz. 
(Mar ata). , 

772. Bhdtachem musàl adiy 'data^ ulMy data. 0 pilão 
do «bôto» lica assim horizontal como perpendicular. — 
Usado no Canará. ■ 

Explicação. 0 bôto é sacerdote hindu; o pilão ó um 
dos instrumentos de que ae serve para seus agoiros; mas 
dá-lhe Êle a posição que entende mais adequada ao seu 
fim. 

773. Dev bàro to bãro, pun deotçar vayt nhj. Deus ó 
bom sem dúvida, mas o demónio não ó mau. — Di-lo 
quem so vé ein perigo e implora o socorro de todos, ami¬ 
gos e inimigos. —Parece qiie é tradução do português. 

774. Dfíu par, Acuda-me Deus, 

e tu, demónio, também me acode. 

776. Palambo ghalo mlmi Sdrm gafero. Foi bom que 
se meteu a raiz de «árvore de gralha» . h oi bom qiie se 
sondou 0 perigo. 

1 Bmnhu é um: pau roliço com poucos centímetros de circunferên- 
cio e dez a,quinze metros de,comprimento, e tem muita serventia. 
Cria-Bc em grupos ou cm mata contínua.. Yid, Glossário, 
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Orisem. üiii diaiRil uiotou 0 r£il )0 nuiii buraco a bordti. 
dimi rio, a vor so apanluiva caraiigviojos; uias o ci-oco- 
dilo, -que aí estava do Gfjproila, puxou coni violôiicia o 
rabo; ó quando o adilx) disse que fóra prudente eiu in¬ 
troduzir iiiiia raiz, que imitava o sou rabo, e o croíiodilo 
largou-o. Também s(3 conta que o chíical iIísbd omosino, 
com igual resultado, quando meteu o rabo na (mvidadti 
duma árvore, ondo estava um liomeni rerugiado. 

776. Mm’(jij(i hajjè S(3nlior crocodilo, 

eis que 0 lôdo tom ollio.s. - Di-lo quem descoliro o latm 
que outro Um tmvia armado. 

Origem. Um crocodilo, coliiçando deveras um adila,!, 
diss6-lli0 qua (3111 certo sitio se aijliava almud.iiicia do «i- 
rangiiojos, qu (3 elo muito íqmtocí:), o foi motor-so deluiixo 
do lôdo com os ollios mal cobertos. O udibo, qtio tinha 
suas suspeitas, revolvoudo de manso o lôdo, deu cora a 
trama G disse.... 

CAPÍmo LXXXV.— Exageração h 

777 . Ghodo (jldijav hãtti gelo mimnta. So passou um 

cavalo diz que passou um eUvfante. ■ 

VARiAFris.' i/ay gelgar imiti gdo iiihimta» Se passou 
uma formiga,: aUrma que passou um eMaiite. .. 

Eqüival. FazGr duma qmlga um cavaleiro armado. 
Par d’ ima mosca im olüíante. (Italiano). 

'77B<XJ(ínã(iV gelyàr, ar gelo inliunta, Se passou urna 
minhoca, diz que passou uma,gibiíia. 

779. Eedo gedyar ghodo gelo mhmiia. Sop assou um Im- 
falo, afirma que passou ura cavalo.— Análogo aos arite- 
cedeiitQs e mais usado, por serem mais coiiliocidosno 
país ôsses animais. 


1 Yi(i. idiííayão, li." 14, 
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780. pevsgak phante ten/r. Acrescentar rebentos ao 
estrepo. 

Equival. Quem conta um conto sempre lhe acrescenta 
um ponto. , • , : 

781. TçckVi devosam tlidym tçddh tentasanv. Onde há 
muita devoção, aí há muita tentaçao. 

Obs. É máxiina dos cristãos. Diz-se de quem procede 
mal a despeito do praticar exageradas devoções. 

Capítulo LXXXVI. — Exeentrieiiiasie 

7S2:Sãgât sârdp mtçãytat, eklo divâd natçàytalo lãâym. 
Todos fazem dançar «a cobra de capelo», mas um fazia 
damçar a «cobra de ratos». —Corrente no Canará. 

Obs. Há na índia homens chamados «garopeiros» (vid. 
Glossário) que exibem ao público cobras de, capelo, como 
meio de vida, adestrando-as a fazer vários gestos e me- 
,neios. A outra cobra é muito grande, pesada de movi¬ 
mentos, iiíio peçonhenta e incapaz do^ se exercitar. 

Equival. He is teachíng a pig to play on a ílute. 
(Inglês). 

Capítulo LXXXVII. - Exeess® 

783. TçudE odhta thàym tutta. OndQ demasiado se 
estica, ali arrebenta. 

• Equival. Quem tudo abarca pouco abraça. — La corda 
che troppo si tira spezza. (Italiano), —Drasp all, loso 

alL (Inglês). ■ ' ^ 

784. [Fmio). Nagdmk melta rnlmi umdãipm na- 
gâumàem my Iorque se podo ,roubar, hEo se; deve; rou¬ 
bar até ainanliecèr. -Quem o íaz corre o risco de sor 
apanhado. 

■' 785. Blm kelyary blm mta, dg kelyú/rxU mm^^íaa. 
Se so faz domais, fica em exeessó;bse se hz demasiado 
lume, 0 arroz fica mole. O excesso taz mal, 







Equival. Panola que muito ínrvo o sabor perde. Tgiiíil- 
mento om caatelhario. 

786. Murkbjak (jhalo paloj tMmUo Mo ; anmlc gliulo, 
màrun geh, Aplicaram-se fôlhas mdhmum ao demente, 
sossegou um pouco ; aplicaríuii-so ainda mais, acaijou por 
morrer. 

787. Asa mdkhlim\ Imia kanthhhur. '.rem um pu- 
nliado (de arroz ou outra cousa do comer), o prepara ató 
a borda do tacho ((:mcli6iido-o de /igua). 

788. Ek dikm, hmm mlm;:don dilint, wis kaplcm. 
Deu-se um copo, houve bom resultado; deram-se dois, 
cortou-so a cabeça. 

OiiiGEM. Conta-se (pie um comandante dou aos solda¬ 
dos um copo do agiiardoiito antos do entrarem era ac.çilo, 
0 pelejaram valorosamonte; dobrou-llies a dose om outra 
ocasiliOj embobedarain-so e foram mortos. 

Equival. Panela, que muito fei-vo o sabor perdo. — 
Tomado em excesso, o mesmo néctar ó vonono, (Taniul). 

789. J'ça(ih pkinmgi híias, haàmk uria mm. Muito 
«portuguosismo» faz largar carne nos ossos. 

Explicação. Evidentemonte, é um rífilo moderno e 
conhecido uiiicamente ontre 03 cristilos. Os gentios udo 
coiüom .carne nem fazom uso do talhor. 

Eembra-me tOr ouvido que um governador de. (loa 
dissera aos hóspedes qno ora preciso comer , com os de¬ 
dos as galinhas da terra, por. nao serem tilo gordas como 
as da Europa. Por, o nSo ter feito iiiii indivíduo,, orígí- 
noii-so 0 anoxim, que so , aplica (piando se empregam 
meios escpiisitos e aparatosos, 

Equival. a muita cera qnoima a igreja. 

7^0, Sâghjantutç düvU glialxi, ncàídyò shàràmi snr- 
dm. Se meteres os gadanhos om tudo, acabarás por 
gastar as unhas. ■ ) 

Equival. a. carga bem se leva, a sobrecarga causa 
queda. Qnom tudo quero tudo perde. — 0 excesso é soni- 


pro censurado, (brmscrito).—Qtii moiiche trop son nez 
on tiro sang. (Francês). 

791. Tçdcjh zalem, hansunk aghn. Foi excessivo, exci¬ 
tou-se riso. 0 excesso doiitrem excita de ordinário riso 
em nós. — Comum ao marata. 

793. Kumparik hmpar paytam smml rair urle 
Ilida nastana, Emquauto um compadre acompanhava 
outro compadre, passaram ambos a noite inteira sem 
dormir. — Diz-sé quando liá exagêro de delicadezas mal 
entendidas, 

OuiCtEM. Por não deixar ir só durante a noite para sua 
casa, um compadre, acompanhou o outro que também fez 
0 mesmo, e assim passaram a noite om idas e vindas. 

Capítulo LXXXVIII.-.Exemplo 

793. Phidlem aot tgàlta tasem patjilem zot tçdlia. 
Como anda ajunta de bois de diante, assim anda ajunta 
de trás,— Comum ao marata. 

CoiiiiESP. Saltou a cabra na vinha, também saltará sua 
filha. A cabra que vai à vinlia, por o.ude vai a mãe vai 
a fillia. 

794. Oanv kmsta mlmn mJmrvado liansta, Piem-se os 
(tfarazesD .(pariás) porque se ri a gente da aldeia*. 

Variante. Qcmvkar hansta mhin piarpàti liunsta. Por 
rir 0 «gancar» (senhor colectlvo da aldeia), ri também o 
servidor dela. 

795. Mlvãnt natçta míiu% gdi ncãguú 

pàãli sananghn ghispim.Poi damjara fibailadeir)), pôs-se 
iambóin a dançar a Joaqulna, e estatelou-se no chão, 
embaraçada. 


1 Cada aldei.a oü fregueela de Qoa tein um báitto de «farazes»! 

paTa 0 Beu semçq, Vidv Gfofisdno 










Obs. É lEOclorno o prolóquio 0 nsaclo sòiiientó entro 
os crisKios. . ' 

V 796. Mòr natçta mliuii, lanãor (011 moví) natçta, fim 
sohhâ na. Por retoiiçar 0 pavao, retonça, também apavoa, 
mas não lho fica bem. — Comum: ao marata. 

797. Ekan gaij merli riihuriy diisrycm vasnm mariin 
nâye. Por, ter um morto a vaca, não elevo outro matar a 
vitola.—Não se siga 0 mau exemplo.-- Comum ao marata.. 

798. {Agrmãtura, Instrução). Dekhta tya prãmanem 
xikta, nmpta tga prdmanem pikta. Ajirendo-se pelo quo, 
se vê, e collio-so pelo que se semeia. 

799. Nemant Icavàto. VúmQimhnvàm&dapdmeira. 
— O filho sucedo ou imita os pais. 

800. Ar veta mlimi gmdev vatgunk laglo to chirdun 

»mZo.;Por,ir a gibóia,,começou a ir a miiilioca, mas mor¬ 
reu pisada. . , 

Eqüival. á bicha quere ser cobra. (Malaio). 

SOh NàràkaeJd vat dahhàunk. Apontar 0 caminho do 
inferno. Isto ó: dar mau exemplo, induzir ao mal. 

Equival. A wicked companion inviíes us all to hell 
(liigdês). 

CAruTiiLO LXXXIX. — ExpeirSêiiÈia 

802. Zàsem kdrta tàsem hhogta. Como so faz, assim so 
experimenta. 

Eqüival. Cada im es hijo do sus obras. (Castelhano). 
Idêntico em inglês. — Quae peeavimus jimnes ea luimiii. 
senes..¥mij inaii is tlie architect. of hiS: own fortune, 
(Inglês). 

Variante. Karit tàsem hhogit, Como fizeiv assim go- . 
zará. 

803. Zaij mlüiem kàrta io naka mlàlemlJiogta, Çlmm 
faz 0 que quere experimenta 0 que não quero. —É pro¬ 
vável que seja tradução do provérbio português. 


804. Ap-mk diikh hhogliia bàgàr dusrgachem 'sukli- 

dukh (jàníà na. Nao se ávaliain a alegria e a dor (as vi¬ 
cissitudes da vida) doutroin som a própria pessoa passar 
por tribulações. Xao avalia 0 mal alheio quem 0 não 
provou. ■ 

Eqüival. Après dommage chaenn est sage. (Francês). 

805. Aplê xempder pãg pàiUgur gàm’tu. Quando cai 0 
pé' 110 , rabo próprio é que so conlioce o que é. 

806. PafMr goni pàdíga bàgàr Yifdiolaehyò odhi gàmà 
nant. Emquaiito não cai 0 fardo sobro as costas, não se 

conlieco a fadiga de Vitobá. 

Obs. Ilá aqui alusão histórica,, que me não souberam 
explicar. ■ , ,- 

807. Kami' m.vimk na zahjar, matm pondéyan và- 

tçmik naK Se não casei ^n^o Píi^sei ao menos pela «ra- 
inada» do casamonto? Se 0 não experimentei, qf, não 0 
terei ao menos observado ? ', 

■803. {Ladrão). Tçorachem panvàl tçôr mno, mo- 
nyacèi khina niono zano. IJm ladrão conhecé a pè- 
gada doutro ladrão; um ;mndo conhece 0 sinal doutro 
miuló. 

809. Tçahmi íàuljiar rutç kàlta. Se so come mastigado' 
■saberse 0 sabor. —Soiiina cousa é feita cuidadosamente, 
ressalta a sua excelência, 

Eqüival. Exporiiaenta e serás mestre. 

810. Ap-aplem ojhm (qHipnak zàd. Cada um sente 0 
pêso da sua carga. 

OoKUESP. Cada um sento o seii mal,—'Evory horse' 
tliinlís his owü pack beaviest. flnglês). :- 

811. Bhàv blm vantçàt,.kág kag ãekkàt. Quem viver 
: muitissimo verá variadas cousas, , 

GoimiíSP. Qnem mais.vive mais vê. Quanto mais vive- 
, mos, tanto mais sabemos. — Tlioy wliQ live longost, .will 
soo most, (Inglês).:,, ^ „ 

:: S>12> Bhangar vorzim pàlãij zaij^ riipem kdrgim fàlàij 




my< Aprociü-so o ouro uquibUando-o, o ;i pratü derroton- 
(lo-íi.-"É usado no Canará. 


Capítulo XC. - Facllidasie 

813. Mellilyuk komj mant. Qualquer podo bater no 
morto. 

Eqiiival. Ao mouro morto gril laiiyada. ídôiilico era 
castelliaiio. 

814. Qhàt diárun dili/ar, Imwj mant. Quem quiser 
podo espancar a qiiora se lhe entrega preso. 

Eqiiival. Evon a diild may hoat a iiian tliat’s bound. 
(Inglte). 

Qlb, Dhurmi handhmi (Uhjar, (jhalmmdih mar. So 
alguém mo entregar apanhado o atado, dar-lhe Itoi uma 
sova dopelanto. - Diz-se de algum covarde que apíironta 
valentia. 

816. Pàãliiar Immj pfíij dlmlría, Todos pOom o pó 
sôbre 0 que está caído. Todos despr(3zam o decaído. 

CoRUESP. If a imin once lall, all will troad on Jiim. 
(Inglês). 

81'?. PàiUàlyak Jcoiiuy hhot marit. tibialquer podo dar 
pontapó no caído. 

Equival. Ao cilo mordido todos mordem. 

818. Aytya pilhar reyho odinmk, ITaioar linhas sôirro 
a farinha já preparada em vuma. — Comum ao marata. 
^ 819. Aytyar koyto kouuy marit (iiialquor podo dar 
com a.faca do cozinha no que está aparclliado.—Comum 
ao marata. 

8S0. Dhanvtya plmãe ani pàlMja pathl kouuy dhmvla, 
Qualquer corre adianto do quem corre {para alcançar 
alguma coinsa), o atrás do quem fogo (para Ihobator). 

. Equival. Quem fogo ó acossado, (Holandês).— Tutti 
sono bravi quando 1’inimico fuggü. (Italiano), . 

831. [Ocasião). Aykm pitmnVy kàr 1 % Pherranv, Á 


petição ó gratuita; aproveita, ó Ferrão. É aproveitar da 
ocasião, quando haja advogado que faça o requerimento 
de graça^ — Diz-se de quem faz alguma cousa sòmente 
:por ter ensejo e não custar, nada. 
y S22, Phondant.pdd4lly(à pliatà^ rjhalyar bari, 
Ã modo do levantar uma lousa e pôr sôbre quem está 
numa cova.—É usado no Canará. 

828. Bagvàllyak ek muth tçMh. Para o curvado um 
sôco já ó muito (para o deitar por terra).--Voga 
no Canará. 

Capítulo XCI, - Faia e palavra ^ 

824. AIun’xyak iitãr (jorvak davem. Palavra para o 
homem, cabresto para o gado, —Para o homem assi¬ 
sado basta sòmento a palavra para o induzir a obrar ou 
a abster-se. 

Equival. O boi pela ponta, o homem pela palavra. — 
Idêntico em francês.—Uma chicotada para o bom cavalo: 
uma palavra para o homem bom. (Chinês). 

825. Utran muPxijak parkhmtço. Deve-se julgar o 
homem por sua fala, 

Equival. Cada um fala como quem é. As palavras 
mostram■ o que cada um ó. — A conversa ó espelho do 
coração. (Chinês). —A hird is kiiovm by its note, and a 
man by liis talk. (Inglês). 

826. Utrah utàr antàr asa. Há diferença entro palavra 
e palavra. 

Equival, A panela em soar e o .homem em falar... 

827. Tond hãmn samllialit, koyachyay. pofaut rigm 
dÍ 3 kadhit Quem guardar bem a língua, passará sua vida 
entrando em graça de qualquer pessoa. 

1 Vid. iftwZflfão, 20; Âgmvmtnto, n." 33; Amizade, u." 75; 
\ ^i«6í»e, n,“ 156 V 






lao 

. Eqüival. Ao 1)0111 calar cliamain santo, lluca luchada 
tira-iD.0 (la baralha. Sg toiuios a vo/, doco o a niílo acíi- 
riciadora, com mn lio conduzirás mn olefaiito. — Qk'í' 
mtodit 08 suum mtodit animam suam; (jwiautemmcM- 
siãmitus est ad loqumdum sentid mala. {Frovérhm),— 
A bridle for tlie tongno is a iiecossary pioceoffurnituro. 
(Inglês). 

828. Mlien kekm, talur aylem, rraticou a língua, 
veio 0 casticjo sôbre a calieça, —Comum ao marala. 

CoRiiESP. Nao.diga a língua por ondo paguoacalm(;a. 

829. {Prudência). IMrlãkni aydmi Imlà na, xlíliano 

munis nhankà na, 0 vaso cheio uho so mexe, o o homem 
sensato iiáo tagarela. , ' 

EííüiVAL. Qui moderatnr labia sua prudentmimus esL 
{Provérbios). 

SZQ. ükmk kãlá na zahjar tond handhhjar bàrm. 
Quem nao sabe falar devidamente convém (luo traga a 
bôca cerrada. 

■ Eqüival. Mais valo calar (pio mal falar. 0 parvo se 
é calado, por sábio ó reputado.--Coiiliiie your tongue, 
'lest it confine yoii. (Inglês). 

881. God na, pun go(Ja sarki bat naf So n.Io há «ja- 
gra» ^niio há ao menos fala semolliante u «jagra» (me- 
iaço)?—'Diz-se com relaçSo aos visitantes e aos hós¬ 
pedes. — Comum ao iiiarata. 

Eqüival. Cortesia de bOca muito valo o pouco custa. 
Idêntico em castelhano e em parte em francês. -- iSonao 
podes dar açúcar, fala açúcar C (Hindustani). ■—Uma voz 
agradável tira a cobra do sou buraco ‘K (Persiano). —• 
Boas palavras silo ramais de, pérolas. (Chinês).--PWwm 
' nmltiplkat amioos et mitigat inimicos, [Edeslástíco). 

1 Em militas partes da índia se dá açúcar ims visitantCB como 
sinal de benevolÊneia. 

2 Alude-se aos encantadores, 


m 

832. Towl (joâ, hat mà. A boca ó doce, mas amilo ó 
pesada (para dar). — Comum ao marata. 

883. Lühu ulàun divo palàyta, Pala de manso e apaga 
0 candeeiro. — I)iz-so do (piem difama com palavras sua¬ 
ves 0 ambíguas. 

834. ZImikiin pot bhàrtnia. Mo se enche a barriga 
com tagarelar.--Também em teliigo. 

CoíiRESP. Falar, falar, não enche a barriga.--Não so 
cozinha arroz com palavras, (Chinês).— Maiiy words do 
not íili a busiiül. The belly is uot filled wJth fair words. 
(Inglês). 

835. Zay my tem ulayxi, naka zalakm aykim. So dis¬ 
seres tudo 0 (pio te agradar, ouvirás o (pio te não agra¬ 
dará. 

Equival, Falar sem cuidar é atirar sem apontar. É 
manha do açougue: quem malfalapiorouve. — pem- 
(jit ea quae vult dicerc, ea íjuae non vult wudíet, (Te- 
rôucio). 

836. Tond asa laka xdhar asa. Quem tom l)Oca tem 
cidade. Isto ó: podo ir à cidade. 

Variante. Tond aslyar vat usa. Se há bôca, liá ca¬ 
minho. 

EciuivAL, Quem tora bôca vai a Korna. 

837. Ulàytdlyachn tond kliotem, Idtyak gumjanm- 
ckem kadhta dhdpnem, lí má a língua de quem lida, por¬ 
que levanta a tampa da culpa.---• Ninguém leva a bom 
(pio se lhe lancem em rosto as faltas. 

Equivae. Mal mo querem, as comadres, porque lhes 
digo as víudades. Idêntico em, castelhano.,/ ■ 

838. Ogem ravlyar banm; kliamn kdrmik gelyar; (Irdh 
tàriy gunyanvkan mvun ajjlm. É mellior estar caladá; so 
vou verificar, volto pelo, monos meia culpada. — Dizem 
as mulheres (piando uao querem mais questionar. 

CoREESP. Bôca fechada ti:ra-ino da barallia. 

8Z9. {AgricuÜm). ülãytàlyachem tond dhanm nâso, 






xetaúi nàdni kadhun sàmpàim na 2 o. Não se pode tapar 
a bôca de quem fala, assim como não se pode acabar de 
mondar o campo. 

Equival. Podem tapar a bôca do jarro^ mas não ado 
homem. (Cliinôs). 

840. Dànjüchí gaz pimi bandhim get, inun’syacM jibh 
handhum nâzo. Pode-se tapar o mesmo ronco do mar, 
mas não a língua do homem. 

841. Jibhekhad na mhm bãrem, É um bom que "a lín¬ 
gua não tem osso (aliás partir-se-ia polo man uso). — 
Diz-se a quem profere inconveniências. 

ÈQüiVAL. Muito falar, pouco saber.—0 osso da língua 
ó cárcere. (Árabe). 

845. Xendo kdsoy handhum i/et,jibh kmy gunvãay yet. 
Pode-se de qualquer modo dar nó aos cabelos das mu¬ 
lheres ; pode girar de qualquer modo a língua. — Voga 
no Canará. 

848. Phutlãli madki vamjta. Tange panela rachada 
(que não faz bom som). — Diz-se do quem devaneia ou 
disparata. 

^ Eqüival. Quem muito fala o pouco entende, por ruim 
se vende. —Grandes faladores são como bilhas racha¬ 
das ; deixam escorrer tudo. (Persiano). . 

844. Sonya sarkem utãr phunkya paro ghalm. Pala¬ 
vra, igual ao ouro, proferiu-se em vão. - Diz-se quando 
se não atende ao que se pede ou recomenda. 

■ 845. Ulãytanatondantlyanmõhgliãlta. Emquanto fala, 
cai-lhe 0 mel da bôca.— Nem sempre se diz em louvor, 
emprüga-se às vezes para significar que se procura con¬ 
tentar com palavras doces. 

CoEKESP. Bôca de mel, coração àQÍú, ~~ Favus mellis 
composita verba, (Provérbios). 

846. Pk sanglyar ekvis zatat.- Se se, diz uma cousa, 
originam-se vinte e urna., - Diz-se de exageração progres¬ 
siva e desfignrativa. 


m 


Eqüival. Quem conta ura conto acrescenta-lhe um 
ponto. 

847. Hatantlem bhayrpãdlyar, vintçiimyet) tonãantUm 
bhayr pàdlyar, vmtçum yetaf Apanha-se o que cai fora 
da mão ^pode-se apanhar o que cai fora da bôca? 

Eqüival. Palavra fora da bôca, pedra fora da mão. 

— A palavra e a pedra lançadas não voltam. (Per¬ 
siano). 

848. Tondbhãr utãr, pofMàr xit. Palavra que encha 
(satisfaça) a bôca, arroz que encha o estômago. 

849. Tçun kantun paleviinchem, utãr cliintun pãlevun- 
chem. Apreci 0 -se o côco ralando-o e a palavra ponde¬ 
rando-a. 

860. TçãltãlyacU tçal kãlta, ulãytãlyachem utãr kâlta. 
Conhece-se o modo de andar de quem anda e a palavra 
de quem fala. 

851. Jibh bàlli, pathiraylem. Falou a língua (proferiu 
palavras inconvenientes), veio sôbre as costas o espanca¬ 
mento. 

Eqüival. Não diga a língua, por onde pague a cabeça. 
Cuida em que a tua língua não fira o teu pescoço. — 
Põe freio à tua língua, e não temerás teus inimigos. 
(Árabe). 

85S. Ang zàkhya idrak rag asa gif ^Porventura a 
palavra que caustica o corpo dá lugar à ira encoberta ? 

— Palavras que ferem gravomente produzem reacção' 
imediata.—Usado no Canará. 

Eqüival. Mais fere má palavra do que espada. 

853. Varya prãmanem utar, A palavra é (corre) como 
0 vento. 

864. Pavsantlya vãtak patiyemm nãzo, hastâlyachem 
utãr patiyemm nãzo. Não se pode fiar do sol do inverno, 
nem de quem promete a rir. — E usado no Canará. 

' 855, Busryak mhàntam na mhãn ranyet, ãusryakãd- 

chem dykãtçom na mhãn ravonk nãzo Pode-se estar calado 




emqiiaato outro fala, mas nfio so podo dizer que iiHo 
ouvirá 0 qiio outro diz. — E corronto no Canará. 

866. Dísachem ulãunchem nmj ramnt, ratchm nlàim- 
cliem. này gharant, Náo so íalo na sorra durante o dia, e 
em casa durante a noite. No monto ó possível que haja 
outra pessoa que o ouça, e ein casa ‘podo algum vizinho 
estar à porta escutando o que so comunioa, 

Eqdival. Fala á noite quando mio há ave nocturna. 
(Árabe).—-Aiiche i hoschi hanno rorocchio. (Italiano). 

867. Vàl/mtih hn asai, ani darak dokasat, A parede 
tem ouvidos e a porta tem olhos. - A primeira parte é 
comum a muitas línguas indianas o louropoias. 

Capítdlo XCIL — Farf0ra e fom© 

868. Poi hhdrtotç, gare ambdt, Quando a barriga está 
cheiá, os «bagos de jaca» silo azedos.,—O marata tom: 
O figo ó amargo ao estômago cheio. 

Vabiantb. IMrlàhja potar gm mnhat. Sôbro a bar¬ 
riga choia os bagos de jaca sdo ácido.s. 

VAKiAiíraí (do Canará). Pot hhàrljar glire kaclu. So a 
barriga está cheia, os bagos sfio amargos, 

Obs. Os «bagos» sSo, d(3 ordinário, muito doces, o por 
isso há indivíduos, oiiropeus espocialmonto, que mio gos¬ 
tam dôlesmas ao: farto mio lln.' sabem ao sabor na¬ 
tural. 

Equivau. Ao homem íárto cerejas amargam. Análogo 
om francôs. A ventre farto mel é amargo. A fartura cria 
fastio. —,E venono a comida na iiuligGHt.lo. (S.ánscrito). 

869. Pôthhâre, khote tgak, mandri mmlmihBg hle. 
Barriga farta, pisam aos pés o flo??wr, e largando a es¬ 
teira (onde comiam), rubolam-so im chio. — Excossivos 
efoitós de iártiira, 

.CoKBESP. Anima saturata Galcahít famm; et anima 
esuríens etkm amarmi pro didd suinet. {Provérbios), 
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860. Jevlàlija banúiak dàhim klmrkhàrta, Ao hrániane 
farto a coalhada ó áspera (à garganta). ’ 

861. Talem rakhtàlo udkàk mãrà na. Quem guarda a 
lagoa nlo morre'por falta de água.-—Análogo em ma¬ 
rata. 

Eqüival. Quem tom padrinho nlo morre mouro. Quem 
azeite mede as mios mita. Em castelhano também. — 
What I starve in cook’s sliop ? (Inglês). 

' 868. Udka7itli .manclki iidãk piye nastana ravta f lÃ. 
rl da água deixa do beber água ? 

SdZ, Adkyan pantçxxeri Cinco «ceiras» (litros) por 
um real o meio. 

Equival. Ôvo por um real. 

864. Khavun jevun Klmlpa. itlo. Comendo o bebendo 
à farta, tio bem como Oolopo. 

ExplicaçIo. Colopo foi no século passado um notável 
capitalista e negociante de Mapuçá, na província de Bar- 
dês, onde ainda hoje existem seus descendentes, e parece 
que fazia grande ostentaçlo da sua riqueza. O adágio 
voga na referida província, e tem cabimento quando se 
responde a quem pregunta pela saúde, no sentido do 
«nadar em mar de rosas». 

866. {Eigma), Dãryant paus. Chuva no mar. 
Equival. Chover no molhado. Levar água ao mar. 
Levar lenha para o mato. Os rios correm para ornar.— 
Dinero llama dinero. (Castelhano). 

866. JJlianyachêraxir kunkdã màstem, Sôhre um monte 
de cereais, a galinha é enfastiada. ^ ^ 

807. Kutrijak pâryant nakci. Nem o cio o quere. B 
tio abundante que nem o cio o como,.— Diz*se da de¬ 
masiada iibimdáucia do qualqiior comestível. 

868. Ft/í tluiym hhik. Onde há uberdade, ali há pe- 
núria. — Diz-se de quenr faz miséria íio meio da ahcn-, 
dílncla, ou do lavrador que se queixa do fraca colheita, 
á despeito de larga prodpçlo. . 




889. Pot pathik hcjimk, Apegar-so a barriga às cos^ 
tas.™ Diz-se de quem está muito fraco ou esfomeado.— 
Comum ao marata. 

870. Sunyachê bhiàêk kunpjachi poU-, Para a fome do 

cào, Í)ôlo de farelo. Quem tem muita forno, come qual¬ 
quer cousa. ; 

Equival. Asno que tem fome cardos como. 

871. Potak.laghja llmkj jivak na rê sukh. A barriga 
teui fome, a vida nào tem coutentamento. Quem tem fome 
nào tom alegria nem vontade de trabalhar. . ■ 

CoEitESP. Nào liá prazer onde não há comer. —El 
vieníre ayuno no, oye á ninguno. (Castelhano).—Ventre 
aflàmé n’a point dAreilles. (Fraiicôs). Também ein ho¬ 
landês. . 

872. Bhukek tondah lavunk naka, nidek nxem naka. 
A forno não precisa do acepipes, e o sono não precisa de 
travesseiro. 

EquivaIí. a míngua de pão, são boas as tortas. Igual¬ 
mente em castelhano. ’ Melhor mostarda é, a fome. — Asino 
cho ha famo mangia d’ogni stramo. — A hungry dog will 
eat diing. (Inglês).—Hunger ist der best Koch. (Ale¬ 
mão: A fome ó.o melhor cozinheiro). A 

873. Bhuk dita ntç. A fome dá apetite. 

CoEKESP. Salsa de ,S., Bernardo.—La famo ò il me- 

gliorintingolo; (Italiano). 

874. Àslâlyachem na sukh mslcdyachem nadukJi.Mo 
há prazer no quo; existe nem dor do que morreu, porque- 
a barriga tem fome. 

876. Bkdvtangelem sunm upaxm padlam. 0 cão dos 
ricos está'caído esfomeado. 

870. Ravlmtlo hdkd dukdl nàklo. 0 gato do paço 
real não conhece penúria. , 

877. iÍMte, Di-lo quem está inteiramente farto. 
—Muito usado:,entro os cristãos. 

OiíiaEH., Um preto' abriu a torneira duma pipa e pôs-se 


a bebeiV deitado por baixo; quando não podia mais, não 
soube (ou não se lembrou de) fechar a torneira, e dizia: 
basta, pipa; basta, pipa. 

Capítulo XCIII. — Fator ® gratiilão 

878. Phul na, pakhli tuka din. Se não tiver flor, dar- 
■te hei pétala. Se eu não tiver muito, dar-te hei o pouco 
que possuir. Comum ao marata, 

879. Ditàiyatço hat vàrto, ghetàhjatço hat khalto. A 
mão de quem dá fica de cima e a de quem recebe fica de 
baixo. 0 facto material simboliza as relações de subordi¬ 
nação entre o bemfeitor e o beneficiado. 

880. Tache hat fhelyat inàjyapotant, kãse kàrunv taka 
ãkman f Entraram no meu ventre as mãos dêle * i como 
lhe farei afronta? . 

881. í/páora/c sdk?nh Graças ao favor. 

882. Zachi khatam poli taka vamytam tali. Dou pal¬ 
mas àquele cujo pão como. Aplaudo a quem me dá de 
comer. — Análogo em marata. 

Equival. Bem sabe o gato cujas barbas lambe.— 
Wess’ Broticli esse, dess’ Lieb ich siuge. (Alemão: Canto 
a cantiga daquelo cujo pão como). 

883. Kàrtent -hhik ghalimk. Deitar esmola na «cha- 
reta». Literalmente, é «dar esmola»; figuradamente, ó 
«socorrer», ou favorecer de qualquer modo. 

Obs. Na índia os mendigos andam com uma «chareta 
ou chireta» (metade do endocarpo de côco), onde se deita 
a esmola em dinheiro ou em géneros. . . . 

884. Upkar visârta, pun àpkar visrâ na, Esquece o 
favor, mas não esquece a afronta. 

■ ■ ■ ■ 

I Quere dizer, íiguradameníe : «socorreu-me coih alimentos, aju¬ 
dou-me a viver». 
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885. Ilmstàle zayte asat, pun (Mãe llm thode. Há, 
muitos que escarneçam, mas poucos são os que dão. 

886. Ihgmlyak ukàllo cmi ayndir marlo, Levantou a 
um vilão 0 troux 0 -o ao colo. Bon(3Íiciou a um ingrato. 

887. Xebas inhiiniiii jevunchein, Devo-se comer dizendo: 
muito bem. Quando se como doutrem, cumpre inanifeB- 
tar-lhe agrado e reconhecimento. 

888. Jevlãlyan santàméem nulàgò. Quem come uilo 
é necessário que agradeça (porque Deus recompensa). 

S89f Nirharyan xrapunídim niildigô. Quem padece íomo 
não ó necessário que amaldiçoo ao (pie não dá de comer 
(porque Deus o castiga). , 

Capítulo XCIV. — Felicid^cie 
e infeiicisiaile 

890. Ilanstam múU sàdam sukhi. 0 rosto risonho 6 
sempre feliz. 

Eqtjival. a felicidade ó sempre daquele que traz o 
espírito contente. (Sânscrito). 

891. Tonclant sakàr pãdunk Cair açúcar na hôca de 
alguém. Isto é: sor ditoso, sorrir-lhe, a fortuna. 

Obs. 0 ditado ó mais usado no imperativo como fór¬ 
mula beneditçria: Gaia .açúcar na tua bôea I 

893. Zdgant sãrv siàhikon asai ^/'iuoni é completa¬ 
mente feliz no mundo ?, 

Equival. No joy without alloy. (Inglês). 

893, Tamhyan Imein kdpal handliimk na. Ninguém, 
formou a sua testa* de cobre. Quere dizer que a fortuna 
ó incerta e variável, e que quem hoje ó feliz pode ama¬ 
nhã tornar-se infeliz. 

Equival. Vento e ventura pouco dura. Análogo em 

í Testa designa íiguradainente eboa ou má sorte». 
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castelhano. A riqueza não é firmeza. —A felicidade do 
mundo é como a escrita sôbre a água. (Tamul). 

894. Vâdak salitn godphãlam, kavlyachya tondak zalim 
ruvam. A figueira de Bengala * teve frutos, e a bóca da 
gralha teve pústulas (por isso não os podo comer) ^ 

Equival. Deus dá nozes (ou amêndoas) a quera não 
tem dentes. Afluem nozes quando não há dentes,— 
Argent reçu, le bras rompu. (Francês). 

895. Sciglyam vàtãnim yevunk. Vir a desgraça por to¬ 
dos os caminhos. ■ 

Equival. Levar a negra. Oninem iniseríam experiri. 

896. Kãrti hatant dimrnk. Dar «chareta» na mão. 
Desgraçar,, arruinar. 

Obs. «Ter cliareta na mão» é ser mendigo; e «dar 
chareta a alguém» é levá-lo ao estado de mendigo. 

897. Nirbhagi vãtçât thãijm kharem udâk pavta. Aonde 
quer que vá o desafortunado, lá chega a água salgada. 

Origem. Um homem sequioso corria ao longo dum rio 
para chegar a ura sítio onde houvesse água doce, mas a 
enchente ia adianto dêle e por isso não conseguia saciar 
a sôde h 

Equival. Luco foi ao mar, e o mar secou-se. (Ma- 
rata).— Al desdichado poco vai ser esforzado. Por do 
quiera hay su legua de mal camino. (Castelhano). 

898. Bhikaryacliê kârtent kadp haglo. A gralha sujou 
na «chareta» do mendigo (que nela ia comendo). 

899. liãdtana (ou pirdngiin) tatgo sàunsar gelo. Pas¬ 
sou-se 0 seu mundo choramingando (ou gemendo). Passou 
a sua vida em lamúrias. 

1 Ou «árvore de raízes» ou «árvore dc gralha». Vid. Glossário, 

* 0 marata tem alguns provérbio.? análogos, nos quais os frutos 
são representados por mangas, figos silvestres e bagas de «nimbo». 

3 «0 deus da morte, que tem os braços estendidos para a destruí- 
ç.ão, tudo aleaiiça, por mais distante que estep>. — Hitopaãm, 





140 


900* Kurliy geli, àrdfien hotuy gelem. Foi-se o caran¬ 
guejo, foi-se também meio dodo (coin que se apanhava). 
' Equival. Uma; desgraça alcança outra. 

901. Ohãrar simem tçadhunk. Subir o cHo sôbre a 
casa. É crendice de ser agoiro do infortúnio da fa¬ 
mília. 

Vaeiante. 8 imm patosar içàdhlem. Subiu o cão ao 
fastígio de casa.- Emprega-se também no sentido de 
orgulho, por se colocar um indivíduo onde ,nao, devia 
estar. ■ . 

Capítulo XCV. — Fiadisr 

90S. Zmin ravxi gliãr dar hgãagxi. Se fores fiador, 
darás cabo dos teus haveres. 

90S. Zamin rav ani ganthkhm vai Sê fiador o repde 
do teu, — Comum ao marata. 

Equival. Quem ó fiador doiitrem paga do seu. (Ho¬ 
landês). — Give advice to all; but be security for nono. 
(Inglês). 

904. Zamin ravehê hJiaxê Uje Mãe asa tanilem dihjar 
hârem. Melhor é dares que teres de sor fiador. . 

905. (Vida). Aukhak kon zamin zai/tf Quem poderá 
ser fiador da vida? ^Quem poderá garantir a vida? 

Capítulo XCVI. — FiwiSmento *. , 

906. Zdnant ek, mànant et ümá conSa está na mente 
(em segrêdo), outra em público. 

907. Onthant ekypotanteL XJmà mBa nos lábios e 
outra no coração. —Comum ao marata e proveniente do 
sânscrito. 

90S. Nakaj naka. mhunta, niiç asa gàlohJiãr, «Não 

u yid, Analogia, nP 103; Cônjuges, nP 409, 


quero, não quero», diz, mas apetece-lhe até os olhos. — 
Diz-se especialmente de comer 6 beber. 

909. Devak daláagtanv hat ani ami khatanv lliat. Apre¬ 

sentamos a mão a Deus e comemos o arroz. Quere dizer 
que se oferece o comer a Deus sem se lhe dar na reali¬ 
dade.-—Usado entre.hindus. • 

910. Gogàl gag, am|;oto 2 í|)ã?/. E caracol da i‘c?',mas 
tem pós na barriga. — Comum ao marata. 

Equival. Palavras de santo e unhas de gato.—iapas 
in pelle ovina.— Oaxa de beato y unas de gato. (Caste¬ 
lhano. 

911. Tükak yevun gadgo lipàgta. Vem por soro de 
leite, e oculta a cântara (em que o deve levar).—Quem o 
quere peça sem rodeios. — Idêntico em marata e telngo. 

913. Phatdr maran liaí líjgaunk. Atirar pedra eescon- 
der a mão. 

CoERESP. Obra de vilão tirar pedra e esconder a mão. 
Idêntico em castelhano.' 

913. JDhuvek vadhin zanvyak upkar. Favor ao genro 
por dar de comer à filha. 

Explicação. As filhas casadas vão muitas vezes nos 
primeiros anos passar alguns dias em casa de seus pais. 
Uma sogra lançava em rosto ao genro o favor que lhe 
fazia hospedando sua mulher. 

914. iffl/íMs pith kandtat. Os demónios pilam farinha. 
-Diz-se c|uando um grande homem, por um motivo en¬ 
coberto, se ocupa em cousa inútil ou insignificante. 

916. Tondant hot ghahjar, tgahunk neno. Se lhe metem 
0 dedo na boca, não sabe morder,—Diz-se do sonso, que 
finge inocência ou ignorância. ' , ’ 

CoRRBSP. [ Meta-me aqui 0 dedo na bôca! — Si soy 
bobo, meteme el dedo en la boca. 

916. Dekhun ãekJiâ mslàlya pârm kànmk. Ymào, 
fazer como quem não viu. 

917. Ilokâl khay na gdre^ hiknãnim hhdrUm van. A 
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noiva nâo como «bagos de jacai), mas o almoíariz on* 
clieu-so de «castanhas de jaca». Dizia que iiílo os comia, 
mas comia às escondidas. 

Equival. a vaca, que nâo come com os bois, on como 
antes on come depois. Idêntico em castelhano.No lo 
qiiiero, no lo qnioro, mas ocluidmelo eii la capilla. (Cas¬ 
telhano).—A religiosa (hindu) finge não comor peixe, 
mas tem três no seu prato. (Manita). 

918. Dkmp Impàun sànm/asi, Asceta com queimar 
incenso. - Diz-se de quem não possui a verdadeira pie¬ 
dade e se entretém em exterioridades. 

919. IRpnimnam, thpmi mnmn, Sei isso eu, soi tam¬ 
bém aquilo.-Diz-se de quem íinge siil)er, quando, na 
realidade, deseja saber. 

OliMEM. Preguntou uma,mulher à sua vizinlia como ó 
que se preparava uma certa iguaria. Quando a outra ia 
enumerando os ingredientes, respondia: «eu já sei isso». 
A vizinha, quo notou a sua esperteza, indicou-lho uma 
especiaria, que era venenosa e quo fez padecer muito os 
que comeram da iguaria. 

9S0. Khonkkn pad visraviink, Disfarqar a ventosidade 
com tosse. — Diz-se do quem so justifica com pretextos 
fúteis. 


Capítulo XCVIL —Fôrça e fi»aí|ís©«a 


Àphja holar pathjat te- DevanJiija aksnja hlmyro 
myt, Quem confiar nas suas fôn^as exclnir-so h/i do au¬ 
xílio de Deus. 

922. Boli to kanvàli. O forte torce iiovollni do fraca, 
Prevalece 0 mais forte ou poderoso. ■—Comum ao ma- 
rata, ' 

923. Bokànt hldye na, xuham atçar dliari na, O 
esforçado não tem mêdo, o prudouío não tem supers¬ 
tição, 





924. Boi tachem karhhar, marit tacld tcmar. Quem 
tem fôrças atura trabalho; quem tem espada fere. 


925. Elilc pitar don kutice. Um golpe/as dois pedaços. 
Foi tão bem dado o golpe, que nüo houve necessidade 
de 0 repetir. 

926. 8akt pukvun hhàkt. O gôzo ó segundo a fôrça 



9211, Àytya hilmt mjoha hU, Na cavidade por outro 
ieita a col)ra do capelo é esforçada. — Comum ao raarata. 

Ons. A. referida col)i’a acoiita-so de ordinário nos bu¬ 
racos abertos por outros animais, como a formiga branca, 

. 0 repele os seus autores. , 

‘ 928. Ulkechya kakatço munis. Homem que tom o co¬ 
ração do pulga. 

929. íldtiyo imvmi hmjak uhgàh. J)Gi\m5 de caçar 
um elefante doscorçoou-se com a assa-fétida. — Diz-se 
do quem pratica um feito valoroso e esmorece num acto 
trivial. 

Origem, Um lioim.vm matou um elefante, e quando foi 
necessária a assa-fótida para se preparar siia carne, ficou 
desalentado em ir liuscá-la b 

930. Bala kade hol tçdlã na, A fôrça não prevalece 
contra a obstinação. 

’ Capítulo XCm-roptusi© 

© ImfortMwStí 

931. Ncisil) üslyar, vikh nata nirvíkh, So a fortuna 
favorece, o veneno torna-se anódino, , 

933.) iYAfíú aslyar, :Udàk parta, Quem tem, fortuna, 
cura-se com simples água.: 

038. Kori sodid liarmi, taka meúemdtkazlâlem. Alguém 

‘ Sugero-mo um amigo outra origem, que uuo acho plausível 
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procurava cru, acliou assado. —Diz-se quando a reali¬ 
dade excede o desejo. 

984. Konaúi Mlãd mkullj/ar vikà m, koiuicUphãlad 
mliullyar vikta. Se um diz (apregoa) «açafrão», não se 
vende; se outro diz pkilad (palavra sem significação), 
vende-se ^ — Indica-so a diferença de sorte. 

985. dhodyanchem kmdyar mta^ thodyanchem lank- 
dam fjlialyar xkà m. De ims se coze ao borralho, de 
outros nem com lenha 80 coze. 

986. [M), Eay zodi, ghodo kJiayi, ghoãyank khamnk 
kàpal zay. Comem os cavalos o quo ganha o rei, mas 
para gozar dos cavalos ó necessário quo a fortuna ajudo.' 

937. ChmÜãkm tár sadhàt, àvdíxa kityak hadhàt f Se 
se realizar o que se intenta l como poderá a má sorto 
molestar ? — Insinua-so a doutrina contrária ao fatalismo. 

988. Kohjaúmi xmg tachê kade asa, Temôleo chifre 
do chacal. Possui um poderoso amuleto, que lhe faz cor¬ 
rer tudo a seu talante. 

ExpligaçXo. É crença popular em várias partes da 
índia que há alguns chacais cornudos — fenómeno que 
0 eleva à categoria de rei ou chefe doutros indivíduos 
da sua espócio. «Quem possui êsto raro e mirífico talismã 
diz-se que terá o rei sob o seu poder, derrotará os seus 
inimigos, careará homens, fascinará mulheres o pros¬ 
perará em todos os sentidos; não morrerá se ô atin¬ 
gido por armas mortíferas». {The líindustan Eeview^ de 
Jan.-Fev. de 1921). Mas os naturalistas europeus inves¬ 
tigaram que 0 referido chifre não existo , na realidade, 
e 0 que passa por tal é excrescência córnea do osso 
frontal de certos cães, à qual se dá por arte semelhante 
feição. 

Eqüival. Ter varinha de condão. 

> Áça/râo é croco indiano, que, além doutros usos, ó muito .em- 
pregado como condimento. Yid. (rtodrio. 
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959.. ÁvdLm bhele, kqpsar kãpalphute. Quando visita 
0 iníortimio, parto-so a cahoça mesmo sôbre o algodão. 

«A ave, quo divisa a presa à distância de :quinhenta8 
léguas *, iiãü vê contudo, quando lhe soa a hora, o laço 
traidor». lEtopadexa, , 

Eqüival. Na cama se .quebram as pernas. Eói o osso 
quo te coube por sorte. —Do falta diclia, por deinás os 
■diligencia. (Castelhano). 

940.. Eranehem tel zcdia^ tachem mut zdlta. Dos outros 

arde o azeite, dôle arde a urina. — Diz-so de quem tem 
boa sorte. ' 

Eqüival. Bem baila a quem a fortuna toca. Igual em 
italiano. — He oats silks and voids velvet. (Inglês). 

941. Kâxtam vinem hataiít nane, Sem trabalho dinheiro 
na mão. 

■Eqüival. Atrás dòs indignos anda a fortuna com pró- 
mios ; atrás dos bons com desgraças. 

Ápli savli aplycm payani mulant. Cada um tem 
a sua sombra à base dos seus pés. Cada qual com a sua 
sorte. 

943. Khãyingehílly gêj vidhif àubhjaehbsudi, (i Aonde 
foste, infortúnio ? À cata do pobre. 

Co,u,RESP. Aonde vais, mal? Aonde há mais riial. 
Idêntico om castelhano. Vai-se o bera para o bem e o 
mal para quem 0 tom. 

944. A/mdràí pavun tamn pkutkm. Naufragou a em¬ 
barcação ao chegar ao pôrto. 

Eqüival. Nadaiy nadar o ir morrer à beira. Igual- 
mento em castelhano. Da mão ã bôca muitas vezes se 
perdo a sopa.He came safe from the East ludies and 
vvas. drowiiüd in the Thames. ,(Inglês). . 

045. Santent pavta kàlso pJiutlo. Ao chegar a'o mer* 


i Atiil)ue-sü tiil propriedade, particularmente, ao abutre. 
10 






Cüdo partiu-so a billui (corri riue. soia voirdor oa comprar 
algum líquido). 

946. Dm(jelem hem cujkm tem imti idâim ghetam. 
Veio-me osta provação da }iai’te do Dons, roeobo-a com 
ambas as mãos. 

Capítulo XCIX.- Furto ‘ 

947. Kadi kmjMpr, pa<U veta. So so tira uma palhi- 
iilui, vai-se (pordo-8o) uma vitela. 

CoiíRESr. Quem furta urna palhliiha perde urna almallm, 

948. Jffldí tçór to pudi tçúr. Qiioin furta uma pallrinlia 
furta uma riovillm, 

■ Equival. Ladnlo do agulheta, ladrio do grilheta. — 
Qul volô uü (imf volora un bmuf. (FraiuiCs), 

949. Èàxtünim mUalem drdhem ura na, nagduipi 
mllàkm tàgtukm kmm f Do que so ganha com trabalho 
nSo pormaiioce motado ^ como ó quo durará o quo 80 
amontoou com roubos‘f 

Equival, O inal ganhado leva o dialro. Bons mal 
adquiridos iiáo so logram, vílo-so corno vieram. 

960. Tprbjedmn mharik veta, Ü quo ó do furto vai 
para a «farazoa» ([lara uma pessoa indigna), Outros go¬ 
zam 0 quo ó furtado. 

961. Sortir'^ patígeta to variiar glmr handhia. Quem 
confia na sorto da lotaria construi casa no ar. 

Equival. liiqiieza mal ganha ó depressa dissipada. 
(Marata).—Ill got, ill spont. (InglOs). Idêntico oni alemão. 

953. Bfdk magclii punkxim, tçori kãnhi .nmdexim. 
Mendiga om país estrangeiro, furta no teu próprio. 


1 Vid. EaWo / Ooímeaaiacm, n,'> 4B7. ■ 

, * A palavra «sorte» ititrodiiziu-so cni váriiui línguas indianas, 
devido á vulgarlzayão dc lotarias polo,? purtuguesos, V. Liftithm, 


Expliuaçao. (^iiem mciiiliga na sua torra desonra a 
si e aos süus, por sor conhocido. Quando porém furta ^ 
tom quom o proteja ou so compadeça, pela mesma razlio. 

Capítulo C.-Fiitiro 

953. Phahjatço dis aplo mkmtço nkj. Ninguém diga 
que 0 dia do amanhá é sou. 

Equival. Hoje om nossa íigura o amanhã na sopultura. 

954. Phahja plialga mhuntdlo phahja mjjsdr urlà na. 
Dizia «amanliii, amanliíi», mas não viveu até amanhã. 

955. IdindUm kmem dekhlamf Quem viu o porvir? 
Quom jiodo sondar o futuro? 

Vaimantu. Phuíjjutço díií konem dekhlaf Quom viu o 
dia do amanhã? 

966. Puthlm pathi glial, ani phidar pâle. Esqnoco-to 
do passado dempradável o pensa no futuro.—Diz-se par- 
ticularraonto com relação a alguma ofensa. 

Capítulo CL - fíi«ace|os e galanteios 

967. Kímd khml nikhenl Domasiada brincadeira 6 
desastrada. 

EtiUiVAL. riíiy's gude wliilo it is play. (Escocês). 

958. Mdààrl hdgar, tuxlcdrí zata. So se faz motejo, 
acontece haver briga, 

969. Ktíxfaijò kextagò dhompram liltala, dhompram pho^ 
(hm t(/d ghara. Graças, graças até os joelhos, vai tu 
para casa com os joelhos partidos. -—Galantoios não de- 
vom ultrapassar os limites, da modéstia, soh pena de re- 
prossão violenta. 

BÁiVdVÂh. Amicus u.vpi(h(d am 

960. T(;akri ki mdskdri f ,i,É serviço ou galanteio? — 
Preguutam as mulheros aos quo as tem ao sou serviço e 
lhos dirigem graças do mau gôsto ou maliciosas, 





QQl. Zàso iizo üm klieül, ekê (jMdiye hhasm nikheüL 
0 jôgo é como 0 fogo: miinmomento cinzae dosmanclio. 
— Diz-se quando a brincadeira redunda em mal. 

Capítulo OII. — Grandes e pesiisenos 

96S. VMdlya zJiadacM smM mvhjar sàdanfç hdmn. 
É sempre bom estar à sombra duma árvore grande.— 
É proveitoso estar nas graças do poderoso. 

963. DhàkUjânin vhadlyancM savlek rcmm dis kadhiaik 
my. Os pequenos têm de viver à sombra dos grandes. 

964. Árak mi ganãevcdc sdr na. Náo liá analogia entre 
a jibóia. 0 , a minhoca. 

965. Ârkhdym ani gandev khãymf Que comparação 

bá entre a jibóia e a minhoca?' ■ 

966. Àr içâüyar gandev chirdun marta. So passa a 
jibóia, a minhoca morre esmagada., 

967. IdàtUjacheni' ojk&rii Mttyan ukdUlum. Levante o 
elefante a carga, do elefante. Só, o grande pode fazer a 
obra do grande.—Comum ao mar ata. 

966. EàtUjadiem mãdm hattyan úàrchm. 0 elefante 
deve carregar com o cadáver do elefante. 0 grande deve 
tratár do grande. / , 

h 969. Ilàtti tçãlta, sunim ghonhtat. Passa o elefante, e 
ladram-lhe os cfies. —- Comum ao marata. 

Equival. Ladram os cáes à lua. 

970. Ayanger sohhta tem bayunger sohhã na. 0 que 
fica bem em casa dos grandes nfio fica bem em casa dos 
pequenos. 

. 971 Bãycliem iidâk ximpyhim sdrâtj dmjaehm udàk 
kityan sâmpàtf A água de poço pode exaurir-se com 
conchas ^tmas como se exaurirá a água do mar?~Mos- 
tra-s 0 a importância de certas cousas. 

979. Bari}i pith dàlta, sade bara dudu ovyú gata. A 
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moèda dé 15 réis mói farinha, a moeda de 12'/a réis 
canta loas, —0 grande trabalha e o pequeno íblga. 

973. Bãyhhârlí mkm, nhdyi bhãrlimhuwUnãy, Por 
se ter enchido o poço (com a água da chuva), nâe se 
diga qne também se encheu o rio (que precisa de muito 
mais' água). — 0 que basta para o pequeno náo basta 
para 0 grande. 

. 974, Bãytço íhav glmum yet, piin sihúliratço fkm kon 
gheú Pode-se sondar o poço ,Jmas quem poderá sondar 
0 oceano? 

975. BãycJiem tonã ãliàrum yet, pun rdiàyichem tond 
dhârmn nàzo. Pode-se abarcar a bôca do poço, mas náo 
a bôca do rio. 

976. Zhàd varem yetâna madaáya mulant ravim nàye. 
Quando venha rajada ou furacrio, não fiques ao pé do 
coqueiro (que corre maior risco), — Quando há incursão 
ou calamidade, os grandes estão mais sujeitos aos seus 
efeitos. 

Equival. Grande nau, grande tormenta. 

977. VhàdlyancU mngni varyar pddà na, 0 dito dos 
maiores não fica baldado. — Entende-se também dos ante¬ 
passados a máxima. 

Equival. 0 dito do volho ô raramente falso. (Dina¬ 
marquês). 

978. (Mêdo). Iluster hàsallyak simyachemhhemkiteiiú 
(iQue medo pode ter quem está.sentado sobre ò elefante? 
— Voga no Õanará, adoptado, do telugo. ,, 

Capítulo ÇIIL—0 u i a 

979. Tond ritem, khavum kitemf A. bôca está vazia 
I que comerei? — Só porque não tem nada na bôca quere 
comer, ainda que não precise. 

980. Sdr na par, melta itUybhdr. Não comparas, não 
discernes, enche-te de tudo que encontros.— Diz-se de 
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quom como dosmedidiunôiito g de tudo qno llio voni á 
nião. 

EíjüivaTj. Qiií dilújtt epiilcis in eijestate erit; qid amat 
vinum et piiujuia wn ditabltiir. [Provérhios), 

981, Bnt (fhahmk rig aslgar, ek kekm pun kJiammtço 
mshm^^ So liouvosso espaço (no esófago) para meter lun 
dedo como ria co ao monos uma banana? 

Obs. Ati’ibui’Se o' dito a um sacordoto biiidn, qiie se 
queixava de estar enfartado, o quando alguém llie obser¬ 
vou que provocasse vómito com o dedo, rospondou... 

Equíval. Bo houvesse espaço para nm grdo do mos¬ 
tarda ^tiiao comeria on mais sessenta bolos? 

932. Sat sandmn, tçàvda vliãe ainflapae kck) pun vhcid- 
lija misíik vagado, Dobiqiioi sete bolos cozidos e catorze 
bolos fritos, mas.a galhofa ó para a missa da festa.— 
Julga pouco 0 qno coinoii, sondo aliás demasiado. 

Obs. Por ocasiao das festas dos oragos das igrejas de 
Goa fazom-se om casa grandes festins, com muitos hós- 
pedos. Almoça-so bera, e depois da missa solone, que 
torminn raais tarde que em Portugal, banquoteia-so lau- 
tamente, A d 

983, TçMhjevxi, màxna mxi. So comeros em excesso 
irás paru 0 crematório (cemitério) h , 

OoBUESP. Pela béca se arruina o corpo. (Malaio).-- 
Ura dia festa, outro dia remédio. (Tolugo). — 
crapulam multi obievmit;• qui miieiii alstmens est adjmü 
vitam. {E(dmásim). — 'Li\ gourraandise a tuó plus do 
geus que Pépéo. (Francês). Também em dinamarquês.— 
Foasting is tho plijeiciaids harvost. (Inglês). 

984. Tçddli khag na, mttço hagâ im. Q,uGm náo come 
demasiado nilo tom dor de barriga durante a noite. 

Equíval. Light suppors make clean slieots. (Inglês). 

, í Em marata ae cliz.: so conicrCfl coviaas eatranbas, irás para o 
eomiténo. 


985. [Criança). Khatmnk sunem ani hurgem sarkeni. 
Para comer, o cáo e a criança são iguais, 

Eqoival. a growing youtli hath a wolf in his belly. 
(Inglês). 

986. [Crknça), Burgo meíàt tem khagt, bhulagkecM 
ani gireskageehi vat lagt, Se o moço comer de tudo que 
se lhe deparar,, dará em paiitíma a saúde e a riqueza. 

Equiyal. In muUis enim escis erit infirmitas. {Ecle¬ 
siástico), 

987. Ilanv nàvgak sangonk agiam, mmjiv làiricher 
asa. Eli venho convidar para a festa da novidade, mas a 
minha mente está no arroz doce (que se prepara nesta 
ocasião). —Corrente no Canará. 

Capítulo CIV. — iábitffls ^ 

988. Mun^xgak sdnvàg kãrit ti zata. O homem contrai 
0 hábito que se lhe cria.-O homem acostuma-se a 
tudo. 

989. Vadhlâlê kudik keldli sanvag. O corpo adulto 
tem 0 hábito contraído. 

090. Mandkek barkàn zag na. A rit não se constipa. 
Variante. Nhàgntlga masgak barkàn na, O peixe do 
rio não tem constipação. 

'901, Kimdo khatàlgak undgachi riitç /«'íot? Aquele 
que se alimentou de farelos ^quo gôsto pode ter no pão ? 

Capítulo OV. - Hereditaweiiaiie 

992. lãàni scmgdi mati, matigêsangdihMntl O barro 
ó conforme a barreira o a parede é conforme o barro. 
—A primeira parte voga em marata. 

I Vid. Natureza c Usança; Embriaguez, n.“ 144, 









' Equíval. Qual o pai^ tal.o filho. hona homs 
fnidiis fadt 

993. Âvãy pàlemn âhuv rJuir, dndh pdkmn mim 
úàr. Examina a inilo o lova em casamento a fillia; exa¬ 
mina 0 loitü que èí. 0 lova a búfala. -—A filha há de sair 
á milo 0 tor suas quíilidados. 

994. Kàso ritkh, imem phàl Qual árvore, tal fruto.. 

995. Ajyak pJiod mjlijar, natvak puli pun i/etdli. Se o 
avô tivor umaAostola, o noto torá ao menos uma borbii- 
lha,-— Rofurfmoia à horoditariodado do más qualidades. 
— Comum ao marata. 

Equíval. So o pai ó malhado, o filho terá do corto 
pintas. (Malaio). 

CArÍTULO Cyi.iiifiened 

996. Jevdn khan mipt bamiit vákadiem ham’ ihoãem. 
Se 0 jantar o a comida forem lions, há pouca necessidade 
do módico. . 

997. Ápnak patqcma, li ‘mt khmnmchi iiliy, zo kon 
làaijt to likari rmyí.. Ninguém coma a cousa quo nfio 
digero; S(3 a comer ficará enfermo. 

998. Kimkdmhja etni hufgyaehiia potant kiUy virtci,. 
No estômago da galinha e da criança tudo se digere. 

999. Xhi mhunta tem kkmmckm nãij, (jhan yeta tem^ 
malckm my. O que se diz «míuiii náo sc coma, o que 
cheira mal iiíío so dovo enflorar. Niiiguóm coma do que' 
nilo gosta iiom se enfoito com íloros quo cheiram inal. 
—■A aplicação translata ó quo não so devo viver om com¬ 
panhia da possoa que não agrada. 

1000. Khmi hlHWiinehem aplê nicMcliem, nesãn imscJii 
dumjaéii déldái Dovo-so cora(3r a comida do gôstô 
próprio, 0 vestir conformo o exemplo doutro,m. 

1 Vid.» 




1001. [Fala). Jeviink kãltàíyak rôg na, ulãunk kàltdlyak 
mjay na. Quem sabe como como se deve não tem doen¬ 
ças; quem sabe falar como se deve não tem litígios. ' 

100 ^, Hagd zalyar tàgxi. Se a digestão fôr regular, 
viverás. 

1003. Tondant hãro, potant vikJiatgo polo, 0 bolo é 
bom para a bôea, mas para o estômago ô venenoso. 

1004. Smayechm khan pofphugem. Comida barata é 
indigesta. 

Equíval. Mercadoria barata é rombo das bôlsas. 0 
barato é caro, —0 barato não é bom e o bom não ó 
barato. (Chinês). — Ciò che male se compra sempre duole. 
(Italiano). — The clieap buyer takes bad meat. (Inglês). 

1005. Soro mhataryateliem diidh, tdrnyachm vikh, 0 
vinho ò leite para os velhos e veneno, para os moços. — 
A primeira parte em alemão. 

Capítulo CVII. —iosnem e iniiliep 

1006. ITanstê haykkani rddtya ãadlyak patiyeviim nàye, 
Não te fies da mulher que ri e do homem que chora.— 
Diz-se também iuversamonte, como em marata. 

1007. Sàglyamhaylank àrdJiya gaãlmclmn gnyan. To-: 
das as mulheres (por junto têm a intehgêucia de meia' 
burra. 

Equíval. (genérico). Homem do palha vale mais que 
mulher de ouro. Idêntico em francês, 

1008. Baylechem xàjianepàn tçidi kàle. Os saberetes 
da mulher, são junto da lareira..“r-Cbmam ao marata. 

1009. Baykchi nad devtçara pàràs paxf. A tentação 
da inulher é pior que a do diabo. 

■ Equíval. Do mar o,sal o,da mulher o mal., 

1010. BaylecM jM hakdechi xempdF A língua da mu¬ 

lher' é semelhante aO rabo de cabra (qne está sempre em 
movimento). ■ I V i^ 












CoBUESP. A wonum’a toiifíno wiiss Iücp a líinilj’B tail. 
(Inglês). 

1011. Bail Uh hoijilni/li I)aii<>ou a inulhoi-, por- 
dou 0 recato. 

Ons. A dança ó, ou antes ora, cniisiilorada polo povo 
COMO iudocorosíi tlíi niiilbor hoiiosla outro os ciistííoSj 
COMO niiida continua a Hor outro os hindus. 

lOlS. Bail hihr\jh!h'!n pilrm km na mjff/u lúminija- 
chi A mallKU' l)om comportada nilo lay. caso da niíilo- 
dicência. 

1013. KaUin Ihvak limnn, <imm ijhovak Ixmm. A tri¬ 
gueira ó boa para Dous; a branca o ))oa paru o luurido. 

f('ia não consoguo muitas vezos casar-so o cutao 

torna-80 lT(5Íra ou beata. 

1014. Mhür widaU narí hímwta ihmm darim. A mii- 
llier (pio iiRo tem meios do .subsistência anda de porta 
em porta. 

1015. Biúlrimmxyank dkmpra huMI hiulL 0 juízo 
elas miilliGros 6 para baixo dos joelhos. 

1016. {C(mmmto)> Barfkúl khm pIlíU kamr mvun- 
cM, dusii venti naréi, Um bmimM. :mm.nãi, O pri¬ 
meiro desejo da inulher ó casar, o segundo ê separar-so 
dos .mf/ro.8j 0 toriadro ó ter iillio 

Capítiilo OVIlI.~i»iiPa e ilesosira ^ 

1017. Mdrm peím àptíijíh Idwtm, A desonra d pior 
qu(3 a morte. 

CoiffiE.Si’. Homem lionrado antms morto cpie injuriado. 
Mais vale perder-se o homem (pie o lumm, se fde 6 bom. 
Qiiom a fama tom perdida, morto ainda nesta vida.--0 
homem honrado prefere antes morimr (pio rebaixur-so; 
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I tarabóin o fogo se extingue, mas ntlo se torna frio. (Siis- 

crito). 

1018. Vatô vdylpak ani tlmtya vàjjli/ah man na, Homens 
da rua o da praça n?io merecera respeito. 

I 1019. Moãlàbja khursak man na. A cruz quobrada 

I ndo tom honra. Nao se respeita o homem decaído. 

[ YAJimTE {i\e MoãlàlyaJéiirsakéepemkadhi 

f Mií. Nao tiram 0 chapéu para a cruz quebrada, 

í Obs. Vê-se que o provérbio é moderno. Ao longo das 

I estradas há em Goa muitas cruzes, ao passar pelas quais 

^ costamara os cristãos descobrir-se. A palavra «cruz» in¬ 

troduziu-se em numerosas línguas da isia, algumas das 
quais náo possuem tôrmo equivalente. Vid. Injluência. 

1020. Aplo (junyanv prdghàtit to .sayt manadík, Quem 
confessar a sua culpa será honrado. 

^ Eí^uival. Pecado confessado é meio perdoado. Idên- 

i tico em francês e análogo om inglês, 

i' 1021. Bimyak man U simyachya gosayak manf 

; honra ao cáo ou ao dono do cão? 

I CoRRESP. Quem ama o Beltrão ama o seu cão. Idên- 

tico em francês. Honra, é dos amos o que se faz aos cria- 
|, dos. — Qiiisguis amat dominim, düigit et catiãim. — Chi 

ama mo ama íl mio cane. (Italiano). —Eove me, love 
I my dog. (Inglês), 

I 1022. {Deus Q Cônjuges). Pàüo man Dmk, dusro man 

i aplya ghovak tisro man mayohya glmak. A primeira 

j; honra ó a Deus, a segunda ao próprio marido e a ter- 

1 coira ao marido da mãe. 

í 1023. Man'siigek melo, ddtçànek pàdlo. Morreu por 

f honras, meteu-se em dificuldades. - Quem procura hon- 

ras passa por muitos trabalhos e despesas. 
i 10S4. il/a?ífíc/í?/a hharan piyeta, pkahja phnãant 

1 nidta. Nada sob a influência da honra, amanhã dormirá 

I na cova. - Diz-se do quem faz esforços extraordinários 

f para manter o sen crédito ou prestígio. 





Obs. 0 iinoxim rofore-sü a iim iiulivíduo que por do- 
safio porsistlii em nadar o depois levo triste resultado. 

Capítulo CIX. — iósped® 

1026. ÁyJMya dim soyro, dusrija ãisa Ihãro. E hós¬ 
pede no dia em quo chega; é fardo ru) dia seguinte. 

Equival. 0 hóspede o o peixo aos trOa dias fede. 
Idêntico oin castclliano o francês. 

1026 . mrh) muro, mynja sarkèm glilír nãy. 0 
hóspodü ó conforme a casa, a casanito óeonlbnnooliós- 
podo. --I)i']o 0 hospedeiro para so escusar de qualquer 
falta quo haja no tratamento condigno do hóspede. 

1027. Siulantç uelyay, swijèy Imnyu lui. Se vai sempre 
(para comer à casa alheia) nem o cRo o cdieira. 0 hós¬ 
pede do todos OH dias ô desprezado do todos. 

1028. Uddlc (lohjcmr marlem wl Nem dou com água 
nos olhos. - Diz-se de quem nho fez nenhuns ofereci¬ 
mentos ao visitaiihq. como é costume na índia. 

Capítulo CX.-~ÍiimSi«iaiie e soiiertoa - 

1029. Miiy zcmí sakar khaxi, vagli zaíd, IcmJcãam khan, 
So fêres formiga, comerás acúcarpso fôres tigro, como-, 
rás lenha K 

Equival. Bezorrinho manso em todas as vacas mama. 
Segue a formiga so qurmes viver sem fadiga,Qaf sé 
hmilíat esmltabitur. 

1030. iííí//cf'%rí. mpan mim MiavuncM, Dovo-so co- 
mor açúcar com a forma de formiga. 

CoiiRESP. É mollior ser formiga o comer açúcar do 
qiie sor (defanto (upielnair Imiha. (Marata). 

í Diz-sc que o tigre come pau cíircoinido quando não encontra 
melhol' comei', 


1031. Ldhan zayt to r/aííX sft^í. ;Quem , fôr pequeno 
será, grande. 

1032. Thape uphele, miirn huãyô. A bosta boiou e as, 
pastas sêcas de bosta snbmergiram-s 0 . , 

Gbs. Fazem na índia pastas’grossas e circulares de 
bo.stà, as quais se secam ao sol e se empregam como 
combustível. 

Equival. Abaixam-se os muros e levantam-so os mon¬ 
turos. Idêntico ein castelhano. Abaixam-se as cadeiras e 
levantam-se as tripeças. 

1033. Dàrya sãmadhãn tçàlta,tahal glmkuxit mlmta, 
0 mar move-se tranquilo, o ribeiro corre rumorejante.-^ 
0 verdadeiro merecimento nho precisa de ouropéis. 

Equival. 0 que tem pouco saber ó muito orgulhoso. 
(Sânscrito). 

1034. Xenantlo kido nmvt uva na. 0 bicho da bosta 
não permanece na bosta.-Diz-se do pobro qne se faz 
rico, ou do modesto, que alcança grandes honras. 

Equival. Ontem vaqueiro, hoje cavaleiro. Também 
em castelhano. 

103B. Poiujraclií kaài ani kadiyetço dongàr Dev kãrta 
liliim hUtàr, Deus converte num momento a serra em 
aresta e a aresfe em serra. —Do um momento para ou¬ 
tro Deus abate os soberbos e eleva os humildes. 

1030. Bâiladiê yathir goni pàdlyahàgdr hàil atpd.na, 
Sem quo caia no dorso o costal, o boi não se donia. — 
.-Diz-se de qualquer encargo pesado, quo obriga um 
indivíduo a ser mais, pacato e assisado. 

1087. Pofant rigun dis kadkmh zaij. Convém passar os 
dias entrando no coração (nas boas graças de quom nos 
possa favorocor). 

' 1038. Gãmtk an, patkak sand, Abjura a soberba, lar¬ 
garás o pecado.. 
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1039. Ohãrant rigkm gm', smpmjlm san. Entrou a 
soberba ein casa, deu cabo do tudo. 

CoRRESP. Domiis quae nimis locupled est annullahitiir 
mperhia (Edesiástm). 

1040. KansarachmsunemàhMunm melam. Oc^o do 
latoeiro morreu de fome desvanecoiido-se. — Diz-se dos 
que fazem fausto aparento à custa, doutro. 

Origem. 0 cito do latoeiro ou caldeireiro julgava quo 
as panelas do dono continbain muito eomor e por isso se 
encliia do orgulho, mas morreu do forno. 

Equival. a montaiilui pariu um rato. 

1041. Kunthun 'úàd mviink sodhta. Pretendo ser 
grande levantando-se sObro as pontas dos pós, Procura 
elevar-se por merecimentos imaginários. 

Equival. Fabricar sôbre a areia movediça. 

104S. Oàn> úàrtci sãrv. A soberba arrebata tudo 
gue é bom, 

Equival. Mtium oinnis peccati est supefUa. {Eclesiás¬ 
tico). 

1043. Kolo hudbjar smnsar huãla f Por se ter sub¬ 
mergido 0 adibo i afundou-se 0 mundo ?•—Comum ao 
marata. 

Origem, üm adibe, que era arrastado pela corrento 
dum rio, clamava que o mundo ia submergir-se. , 

Equival. If we are dead tbe world is ruined. (Inglês). 

1044. BUkaryah tçãkarí kityak mj f ji Porque quere 
0 mendigo a jactância? — Reproende-se a ostentação de- 
sasslsada. 

Equival. Odibilis coram Deo est et liomnibiis snperUa. 
{Ecleáástko), 

1045. Tçaíjyanchim. dia^am udta. Trepa as plantas de 
ervanço. 

Equival. Meter uma lança em lírica. 

1046. Ambyar iJmi kombi/ar udta. Salta da mangueira 
para a pereira brava (que são árvores grandes e distan¬ 


tes uma da outra). —Diz-se de quem presume muito de 
si. E corrente no Canará. 

1047. Gdrmjak na yes ani pinzlàlijak na plmt. O so¬ 
berbo náo tem glória, e, o andrajoso mto tem (nito vai 
para) festa. 

lOiS.Diibhjaduja burgijak PàmburpechempJiest kityak? 
^Porque é que 0 filho do pobre quero a festa de Pomburpá? 

Origem. A festa da Purificação de Nessa Senhora na 
freguesia de Pomburpá, da província de Bardês, era an- 
tigamento celebrada com grande pompa e concurso. Um 
pobrezinho, que se achava aí no adro, foi atropelado pelos 
carregadores de liteira (ou bois de machüa), e quando se 
lamentava, preguntaram-lhe: i porque tu queres a festa 
de Pomburpá? Vê-se que o ditado tem área restrita. 

Variante (do Canará). DuUê mayechja putak komphri- 
chemphest kityak? ,í Porque quere o filho da mâe pobre 
a festa da confraria? 

1049. Kunthun tár kon vliàd zaio, deslôk kunthto, Se 
alguém pudesse altear-se andando sôbre os bicos dos 
pés, toda a gente do país assim andaria. 

lObO. A^itralmpâlemn tçMta to pãdtalo, Quem anda 
olhando para 0 firmamento há-de esbarrar. 

1061. Akaxim padlo, rakhâs zalo. Achou-se em altu¬ 
ras, tornou-se monstro., 

1062. Arkchem lanv, kitlim gadhcam kliamm ? Trasgo 
fictício sendg eu qquantos jumentos comerei?—Diz-se 
das farroncas de quem sé viu acidentalmente nrigrande- 
eido,: som merecimento real ; 

Equival. Viu-se o demo om socos, e quis pisar os 
outros. , , 

1053. Masdlkar)]kU panthnt inasli a,slyar, tichyam 
dotyãnim kfuMain yetat, Quando a peixeira traz peixe no 
cesto traz escamas nos olhos. 

. 1054. Adim D. Pedr, atam Pedurlo. Antes D. Pedro, 
mrà Pedrola.—- É muito moderno e pouco vulgarizado. 
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OiíiüEM, Era luii «iaraz» (servidor do aldoia), qiio 
voltava para casa ao sol pôsto com i:im pichíd do vinho; 
pregiiütíido por um «gaucar» (copropritUílrio de aldeia) 
quem era, respondera: «D. Eedro». Purtiu-llio o gaiicar 
0 vaso com uma bongaluda, e , tornou a preguntar-lhe.; 
quem era, o o outro rospondeu: «Podurló» (demíniitivo 
depreciativo do Mro). Como ó que passaste de-reponte 
de D. Pedro aPedrola?» (lEmqaanto tiiilui o pichei cheio 
oi-íi I). Pedro; partiu-se o pichei, voltei a ser Pedurló». 

1055, Nidim íki, vmrlim vat. Vosti-me garridamente, 
saí do caminho, por nSo olhar para o dão, 

Vauianth (mais explícita). KuMaradmn dieãim nes- 
lem dütrvmrkm tãiL A íillui do, oleiro (casta ))aixa) ves¬ 
tiu-se d (3 gala, perdeu o trillio. 

üjm, O provórhio proveio dum facto Instórlco; aplica-so 
a quem se esquece da siui modesta origem e comete dis¬ 
parates. 

EqüiVAL. Desde que vestidos nos vemos, iiilo nos .co¬ 
nhecemos. — iw dic honorum ne- immemor ak mdorum, 
{lkkHÍiíatkQ).--(lmk vient ia gloire s’on va la mé-: 
moiro, (Prancôs). . • 

1066. Kahhèk hhohh taUp apto dês we/c/i/o,, Quem 
traz unia abóbora debaixo do braço toma o seu país por 
solitário (isto é, desconsidera os outros habitadores). . 

1057. Jidã (jlmm tak tidmn vdrtem mk. Quem tem 
sôro cie leito em casa traz o nariz levantado. — Comiiin 
ao marata, 

1058. Pãy dhuvmi udlik pipvmà. Lavar os pés a 
alguém e beber a água. 

Expliçáçao. Dizem que-entre os hindus e os muçul¬ 
manos se bobe a água da lavagem dos pós dum santo ou 
grande autoridade religiosa. Usa-se porém figuradaineiito 
a frase para so indicar profunda hiiinilhaçao intencional 
de qiiom se vô em grande apérto. 

1059. Maka kdl natãlkmpudh na; kavlo hm natàllo í 

■ f ir 
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1 . Tukh na. Nho há arcano que eu náo saiba, assim como 

i não há árvore onde não pouse a gralha. — Yoga no Ca- 

j. ' ■ nará. 

I 1060. Kultant vctana itlem zalyar, kulit kJiatãna kit- 

I ■ lem^ Se emquaiito trata da sementeira de «ciilitasb é 

1. tamanho o seu outono ^ que será quando estiver a eomô-lo? 

Capítulo CXL —idades 

1061. Lâhanpânim khelta, zantepcinim ijholta. Em pe¬ 
queno brinca, em grande trabalha. 

106S. Bmjepdmi xikdiem, zauUpdmn-zoàdim, mha- 
tarpânim moíicÃem. Aprender na mecidade, gauliar na 
virilidade e gastar iia velhice. 

1063. Sãkalim sodhdmi, don^param zudchem, sanjê 
i mockhem. De manhã deve-se procurar, ao meio-dia ga- 

I nhar, ã tardo despender. — Quere dizer o mesmo que o 

antecedente. 

10'64. Bur(ji/ak pàkvmiiço klieliana, ani zantyak (jhol- 
tana. Olhe-se ao (julgue-se do) meuiiio a brincar, e ao 
adulto a exercitar-se (a trabalhar). 

1065. Tãrnyak tis hàlarn, mhatarak pantç balam, 0 
moço tem trinta guanítcíades forças, o velho tem cinco. 

1066. Saiam vârsantçohwrijo satham vdrsanditjamha- 
taryak budh dUa. 0 rapaz do sete anos dá conselhos ao 
velho de setenta anos. 

Ecíuival. Years know more tliaii hoolcs. (Inglês). 

1067. Natu ajyak xikdyta. 0 noto ensina ao avô.— 
Análogo em marata. 

Equival. Ensinar o Padre-Eosso ao vigário. Ensinar 
a águia a voar.— Bion cuonta la madre, mejorcuentael 


1 É um hgnmc—Boliãos hijlorus, Linü,, o qual come em papas 
geralmente a gente pobre, por ser barato, e se dá ao gado.- E 
usado no Cauará. 
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iafante.: (Oastelliano). - Shall the goslins toach the goose 
to swim? (Inglês). 

1068. Mhaktro ani burgo kJmali sarko asoso, Vollio 

e criança têm igual soÍTogiiidRo do comer. ' , 

1069. Mhatxmjük kmltalo mhataro munãê adim-, 

sm'ptàlo. Que so escarnece do velho niorrerá antes que 
soja velho. , . 

EquivaIj. Ne sperms hominem in sua semtute; etenim 
ex noòis smesceiit, {Edesiástico). . ,. 

1070. Pdrmii agdch xenanymliataro A 

panela velha consami-so barrada com hosta, o liomom 
velho msena-sô com a comida. 

Eqüival. No tempo em qiio se come nRo so envelhece. 
Come, menino, criar-to hás,;, come, velho, viverás. 

1071. Siipari astana hatant tliarli; madi mli, akasah 
geli. Quando ó «areca,», abrango-so na niRo; fez-se are- 
quoira, chegou ao firmamento. - Pode-se conter uma 
criança e iiilo lün adulto. 

Ons. As aroqueiras síio árvores cilíndricas e muito 
altas, sem nenhum ramo lateral, à semelhança do co¬ 
queiros, mas não tão grossas. 

107S. IM, melia itUg kha. Dez (anos de idade); come 
tudo, que apanliares. 

1073. Barüy tçàl baykthja ghara. Doze: 'vai para casa 
da mulher. — Aludo-se à idade níibil do homem. 

1074. Fw karta kaspliis. Vinte (quem tem vinte anos) 
faz basófia ou patarata., '. 

. IQlb. Tis manir dhàrâ na xis, Trinta anos de idade, 
não se sustenta a cabeça sôbro o pescoço. Nota-se a vi¬ 
vacidade 0 volubilidade da mocidade. 

1016, . Ckalis: ayli alis. Quarenta; já ge sente pre¬ 
guiça. 

1077. Plmms, mas. Cinquenta: habitação no êrrao. 
— É quando o hindu ortodoxo se fazia antigamente ana¬ 
coreta. 


1078. Pdnnqí, safo íawms. Cinqtienta ; fez-se desca¬ 
rado e petulante. 

1079. Viximvtdya, tixim dMn.'Aos vinte saboiyaos 
trinta riqueza. Quem tem vinte anos deve possuir os 
conhecimentos que lhe são precisos, e quando chega aos 
trinta deve adquirir riquezas.—Comum ao maraía. 

1030. 8ath, budh nad: Aos sessenta anos declina a 
inteligência., 

1081. SdUãr, nàt vithdr, meltaitUy hbãr, Aos setenta 
anos falha o jiiizo, encho-te do que encontrares.--Alu¬ 
do-se à diligência 'dos velhos em comer para mais viverem. 

■ 1082. Âixiin, jiv saio doxinphonda sdrxim. Oitenta 
anos: separou-se a vida ao pé da sepultura. 

1083. Này, karta katakày. Noventa anos .■ ,estica. 

1084. Xembhàr hadantgo sedo dongàr. Cem anos: fez-so 

um monte de ossos. . 

1085. Ekxya vãyr pavxi, kholyantly rnandki zaxL Se 

chegares a mais de cem, serás a rã de entre folhas (qne 
ó muito magra e achatada). . 

1086. Kombiyeche komble sad ghalunk lagle mkmtote, 
ààgàdtat. Os frangos da galinha, quando cliegam a can¬ 
tar, bulham entre si. —Diz-se dos irmãos, qne, em adul¬ 
tos contendem sôbre várias cousas. 

1087. Kat zali punji, kaU .sali gtinji. Encarquilhou a 
pele, negrejou o «giiiiji)). --Diz-se do velho decrépito. 

Explicação. Ounji ó a semente de Abnis precatorius, 
Linn., a qual, quando amadurece o seca, apresenta uma 


pinta negra, Vid. Glossário, 

- 108B> Bodko pilão, sàumsar jüdo í Embranqueceu o 
coiro cabeludo, (!,ganhou-se. 0 mundo? —Diz-so do velho 

qiio não alcançou com a,idade dinheiro, honras ou sabei. 

1089. Mhataro aplo inlmntalo burgyani sarxem upncik 
purum..nakat. 0 Yollio. costumava dizer qno o^mio eiitei 
ra,ssftm nerto de crianças (qne em vida o tinbai i 


quentado). 
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1090. Khàlríchem zliaà ani mhataryanhem had. A «ár¬ 
vore de cato» ‘ 0 0 ôsso do velho são i(jualme7ite rijos e 
jrangiveis. — Comum ao marata. 

Capítulo CXIL — Igsiorêracia 
e parlapatice 

1091. Tondmit bot (jlialyar, tçahunk nlildo. So se lhe 
mete o dedo na bôca não sahe mordô-lo.—Díz-S0'do 
sonso, qne so lingo ignorauto ou inocento. 

Eqüival. Meta-me aqui o dedo na boca.— Se soy bobo, 
moteme ol dedo on la boca, 

109S. Dohjant hot (jlmlyar disà na, Se se lhe meter 
um dedo no ôlho, não o, verá. -Diz-se do estúpido ou 
do desmazelado. 

1098, BhaJcrek hodik Imiem tem 7iàklo, Não sabe onde 
ó a cabeça da «apa»^. ’ * ■ 

Equival. Nao sabor onde tem a cara. Não saber dis¬ 
tinguir q branco do preto. 

1094. Nalem: na pekmik. Não estar sarada a vidma. 
Estar ainda nas faixas, 

Equival. Estar ainda com os lábios: com que mamou. 

— Cradle straws aro scarce out of his breech. (Inglês). 
109Õ. Komho radia mhw)i um, pun kliãym iem neno. 

Sabe que cantou o galo, mas não sabe onde. E tradução 
do português. 

1090. Kurãyanclwn 7Xij. Eeinado dos cegos. — Diz-se 
do grande número, de ignorantes, 

1097. Lonyak dant plmiimk, Ter dentes a manteiga. 

— Arvorar-se em mestre e discípulo, 

Equival, Não comas cardos com dentes emprestados. 

^Tú,oalQii()Glomino, 

, 3 Bôlo . cireiilar e chato de várias espécies de farinha, especial- 
mente da de arroz, não fermentado. Vid. 
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1098. Tond 7iashjarImk iontçun kkitaleask. Sonho 
tivesse bôca seria comido às bicadas por gralhas (como 
se fôra cadáver). 0 único sinal de viver consiste no uso 
da língua. —Diz-se de quem fala a esmo e poueô prés¬ 
timo tem. 

Equival. 0 ignorante é quem mais fala., 

1099. Khapryak sanglm Oôyam mteunk uuj mhm), 
kjiaprivãtçnn aylo. Foi dito ao preto que era preciso ir 
à cidade de Goa, o preto foi e voltou, sem saber porque 
ia. — Diz-se de quem não cumpre devidainent(3 o ríícado, 
por ser obtuso ou por não ter ,dado atenção. 

Obs. Alude-se, evidentemente, a um facto, acontecido 
fora da cidade de Goa, depois de ser conquistada polos 
portugueses. , ’ 

1100 . Kim’hya kdde zãvadi ãili, kundyar amhU hdri 
bliazun lãeli Deram um gato dí 3 algália a um «curum- 
bim» (campónio) ; ôle o comeu, assado, com a tisana de 
«nachenim*».- Diz-se de quem não sabe apreciaras 
cousas, 

1101. Odrbhachem mii mirgaãem saiigum nem. Da 
concepção e do comôço do inverno nada se pode ahi mar 
com segurança. 

lios. Dekhà naslàlem dekhlem, djap zalem. Viu-so o 
que antes se não tinha visto, e cansou admiração. — 
Diz-se, em tom de reprovação, dum facto singular. 

1103. Màjya potant z(dta, tuka kitem kàltaf Aule-mtí 
no coração ^que podes tu saber?— Diz-se de quem se 
intrometo indevidamento em desgostos íntimos doutra 

■ pessoa. ' h :: _ , 

1104. Uxelant pMo. Caiu no canavial.- Diz-se do 

que hesita sôbre 0 modo do proceder. 

Obigtím. Um indivíduo' caiu num canavial de canas do 


Espécie de caml — Ekusm coracana, Gaert., 
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açúcar, e pôs-se a pensar se havia de fugir ou estar a 
comer canas e quais devia preferir, e nesta situaçao 
foi apanhado pelo dono como ladrão. 

IIOB. Banant pMmik, -Cair num mato. — Diz-so do 
qiiem nao sabe sair das dificuldades em que so meteu e 
está confuso. 

Equival. Meteu-so em camisa de onze varas. 

1106. MaUachp Katant marilk clivunk Entregar na 
mío do mono uma pedra preciosa (que ôle não s-abe 
apreciar). 

■ Equival. Não ó o mel para a bôca do asno. 

Capítulo CXIIL —imita çã® ■ 

,110'?. Dusrijachja panvknt pamal ghalem tçalta to 
apim taéê sarko mta. Quem anda nas poílgadas doutro 
faz-S0-lhe semelhanto. 

1108. dekkleJài kuk xeíá. Aquecia as suas nádegas 
porque via que outros o faziam. —Comum ao marata. 

Equival. Yendo a aldeia inteira pôr o arroz a secar 
ao sol, 0 chacal pos íambéra o seu rabo. (Teliigo). 

1109. ir mta mlmn.gandev vàtgmk laglo, to chirãun 
melo. Porque ia a gibóia, quis tambóm ir a minhoca ; 
morreu ela esmagada. Ignorância. 

Capítulo CXIY.-^-impaciênela ‘ 

,1110. ianm dekhío na hemhro taka mevlem kahm, 
tem. kJiãi/m {oíikJidgncM tàvknt) ghalunví Quem não viu 
ranho encontrou uma ostra ^, ondo (o?^ em que frigideira) 
a porei? — Aplica-se a quem so mostra azafamado e per- 
plexo por uma cousa trivial, que imerocidamente se lhe 
deparou. 

í Vid. Pncqntação. 
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llll.,Actiíi khata tup ani sàkalim paleta rup, Come 
manteiga ,à noite e na manhã do dia seguinte examina o 
seu carão. — Análogo em marata. 

Explicação. Crê-se que o uso de manteiga produz 
côres frescas e carnes flácidas, mas no decurso do 
tempo. 

Equival. Á la primera azodonada qiiiere sacar agua. 
(Castelhahoj. - Lharhre no tombe pas du premier coup. 
(Francês). , 

■ 1112. Tantgant asiana pilam imém mg. Não se de¬ 
vem contar os pintainhos emqiianto estão no ôvo. 

CoREESP. Oount not your chicken beforo they aro 
hatclied. (Inglês). 

Capitulo CXY. — imperfeição 

1113. Kita vinem bliangar na. Não há ouro sem lia. 
Equival. Não há carne sem ôsso. Não há medalha sem 

reverso. — Não há mal ssm interrupção (Persiano). --Lo 
meilleur vin a sa lie, (Francês). — Gold and silvei 11010 
mingled with dirt, till avarice parted them. (Inglês). 

1114. Ekak e/c na, xim'ri/ak nak na, Um não tem uma 
cousa, 0 desiiarigado não tem nariz. Ninguém é perfeito 
neste mundo. — Emprega-se por vezes 110 sentido de im- 
pudicícia ou desvergonha, que se reputa atributo do des- 
narigado, por se crer que a sede da vergonha é aponta, 

do nariz. ... 

Equival. Assim sucede 110 mundo: um tem a bôlsa.e 

outro 0 ouro. (Alemão). 

1115. SonyaeU dag, pnn hhinUyeclii amiy, Â collior 
(de cabo comprido) é do ouro, mas apoia-se ao muro. „ 

1116. Mõr smdàr, pun pcly kale. 0 pavão é lormoso, 
mas 03 seus pés são negros. - Comum ao marata. 

Equival., Não há mulher formosa sem senão. 

1111. Piih adyarmithna, núth ashjar pitlina. Se há 









farinha, não Im sal; so liá sal, não li A farinha. Falta uma 
cousa ou outra. — Comum ao marata. 

Equival. Festo mundo mesquinho, quando há para 
pão não há para vinho. - 

' Capítdlo OXVL —impossiiiiisciaiie 

lllS. Dàryak hondkiyit animanjak Icon pusUf. Q,u 0 m 
poderá lavar o mar e limpar a. pano a estrada ? 

1119. üdkar gado ani sm’m'mvf. (i Carro sôhre a 
água 0 0 navio sôbre a terra? 

: COREESP. Mo aiida o caiTO na água nem o navio na 
terra. 

liso. 8 àw!ãirantsui mllimih, Buscar agulha no mar. 

— Comum ao marata. 

Equival. Buscar agulha no palheiro. Fazer os grãos 
de neve parda em bolos. (Telugo). 

Àmvalo piJitço na, sàmudmchem iidãlJc sukGhem 
M. 0 mirabÔlano êinblico não amadurecerá, nem secará 
a água do oceano. 

11S2. Bàhjdr lonim kadhunk súdlifã. Pretende extrair 
manteiga do leite coalhado e azodado (de que se faz 
muito uso na índia, particularinente entre os hindus). — 

Diz-se de quem tenta uma cousa impossível. 

Í1S3. AhMmg plíiitlen tãr, hon hàpo inaritf acaso 
se romper o irrompível á quem o poderá remendar ? 

Equival. Si sal infatmtum fiierit, in quo salietur? 
{Evangelho). ; A 

1124. üdkàk Immhjan dkmlm getaf ^ Quem pode 
lavar a água? 

Equival. A água tudo lava., 

1125. {Fala). Sangum nastamramn.yetyaijMmstana 
ravã nm. Pode-Se estar sem dizer o que se ouviu, mas 
não sem ouvir o que se dü. — Análogo< na Fala. 

1126. PatMr gJiallo'mar ani gadijak gliallo. ü patídye . ■ 


na. A sova que se aplicou h costas o o tejolo quo se 
pôs à roda do carro (para o deter) não voltam para trás. 
Quere dizer que o feito está feito o não tem reparação. 
— É usado no Canará. 

1127, Pimqúachem pkil. Flor de «pimpolo» (figueira 
religiosa).. Cousa impossível. — Comum ao marata. , 
Explicação. A flor é tão pequena e encoberta; que 0 
povo crê que.a árvore não a produz. 

•■ q ;:.: .; 1128. KimhJiaran redyak kulit glialya làri. Como se o 

: ' ' oleiro desse do comer «ciilita» ao seu búfalo.—CuZfto é 

^i’ ': um legume que o oleiro mal pode ter para seu uso. — 

Voga 0 anoxim no Canará. 

1129. {Fingimento). Nidlâhjak komy utJidyt, zagyák 
Ç:|v kon íithâyt. Qualquer pode acordar o dormido ^quem 

í; : acordará o acordado ?--Comum ao marata. 

. 1130. Vay vdygàn làiayt tàr kon ralãât. Se a sebe 

come (destrói o arrozal de verão) i quem o poderá defen¬ 
der?—Se 0 rei vexa 0 povo Q, quem lho pode obstar ? 

Obs. Não estou seguro acôrca do significado do pri¬ 
meiro vocá.bulo que também pode designar «vento» ou 
«formiga branca». 

Capítulo CXVII. — impestiira 

/Fk- y.Pk'' ,: , ipsi, Oadhvam tàr gàd liagtit, bhorpyam kítyak bhik 
, magtití Se os jumentos excrementassem ffjagra» (m 0 - 
laço) q porque é que os «garopeiros t (ciganos) andariam 
■ . . a mendigar? 

Origem. Algum ingénuo teria caído no lôgro dos ciga¬ 
nos, que lhe teriam impingido um burro de propriedades 
Á miríficas. : . • ; ' ' 

11Q2. (Vergonha), Làjkld kombi santenttantiyanghali. 
A galinha pudibunda punha ovos na praça 'pública.; 
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Capítulo OXVIII.-Impíiciêsiesa 

1133. (Ladrão). Tçorcà tond Um O ladrão- é desbo¬ 
cado.—DÍZ‘S 0 também do qualquer culpado, quo insiste 
na sna inócbncia^com longos argumontos. 

IIQ4;. Thontpéô dant vindhiijct vinam paãuuk zay. 
Convém sacar os dentes do coxo som escopro. Isto é: 
corrigir com muita arte, a fim dc se evitarem os seus 
destemperos. 

1135. Mamãrmundyak (yulgarmente nimurmunà/ak) 
gJmlo hhdo, to mhuno apli sâtrHjhdo. Pfls-so grilheta; 
a quem mendigava a favor do liormafrodita, o êle clia- 
ma-lhe sou «sorabreiro» (guarda-sol) o cavalo. 

Obs. Há hermafroditas na índia, os quais não podem 
morar 110 povoado, e empregara, para se manter, outro 
indivíduo que mendiga por êles, o qual apregoa o facto 
ou indica-o por algum .emblema. 

Eqtiiyal. Fazer do sambenito gala. 

1130.Xaí^na nmurmimâyak) weinpdi hcmdhlya dandyak. 
Ésem vergonha o mendigo do hermalrodita ptrazorabo 
atado a um pau. ; • : 

Capítulo OXIX. — impiiiação 

1187. VaUr kityak pàdlayf 'JÀmntç maka marlay. 
,í,Porquo estás caído na estrada? Porque tu me bateste. 

Eqüpval. Por bem fazer mal haver. 

1138. Lepeçliya mathyar tliapunk. Impor estendendo 
sôbi'6 a calieça do linguado. Diz-se pr ovável mente assim, 
por sor 0 linguado chato e so achar nos lugares dcpouca 
água.— ■Inculpar som razão. •, 

Variante. Lepechya, mathyar gu. Excremento sôbro a 
cabeça do linguado, 

1189. (FíVtPfl). Band gliov kàrta aplya sukJmk, ganv 



papi. A viúva toma marido para seu. gôzo; é culpada a 
aldeia. 

ExplicaçXo. Não podendo, conforme á usança geraV 
casar as viúvas, se alguma acaso casar ou conviver com 
um homem, é censurada a .aldeia, onde mora, por o não 
- ter impedido. 

114:0-. Jlanv patki, Sãbkm gimyanvkarn. Eu sou do- 
linqüento, o Sabina ó culpada, —Diz-se no Canará de 
qupm imputam outro suas faltas. 

EqüiVal. Pelo mal do ferreiro matam o carpinteiro.. 

Capítulo CXX. — lifiGerteza 

1141. Manilãhja pavsachm ani gurvar haylechem 
hlutí/mcliem dMirf ;,)Que segurança pode haver da nuvem 
pluviosa formada e da mulher grávida? Assim como a 
qualquer hora pode doscarregar-se a chuva pendente, 
do mesmo modo a grávida pode ter parto em qualquer 
tempo. — Análogo em gozarate.. 

Equival. Don’t coimt yoiir chickeiis bofore tliey are 
halched. (Inglês). 

I\i2. {Homem e mulher). Strkliem tçdrit ani piiruxa- 
cíiem bhag kon ecmúd na, Ninguém compreende o pro¬ 
cedimento da mutlier e a felicidade do homem. 

Obs. a sentença está concebida em termos elevados, 
inusitados na linguagem pepular. , 

Capítulo CXXI. — istesjerêBiffiia 

1143. ÀWí lààym ani-adoto khãymf ^j Onde está o 
nariz e omle está o, ralador ?—Emprega-sé:para mostrar 
que uma, cousa não pode, ,à vista dá ; distâiici^^^ infiuir 
noutra. 

ExplicáçXo ,. ic(o(á é um instrumento de cortar e ralar 
0 côcoi fixado em um madeifo ou banquinho, sobre 9 








■1 
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qual se assenta quem rala. Uma mullior, que se queixou 
de ter o seu nariz ferido no ralador, teve a referida re¬ 
posta. 

Eqüival. II tombe sur lo dos et se casse le nez. 
(Francês). 

1144. Vaãhlâlem mka, mnãlalem zay. Nao quere o 
que se lhe distribuiu, cjuere o que se largou. Quem re¬ 
jeitou o comer que se lho , deu, coiitenta-se agora cora os 
restos. 

Equíyal. Tal lascia Tarrosto, che pqi ne brama il farao. 
(Italiano). 

llib. Àrdlitangach/a hãílak tangacU goni. Para o 
boi de meia tanga albarda de tanga b — Diz-se quando o 
acessório vale mais que o principal. 

lliQ. Ãrdhtangachya kMm’sak deã tangachem rend. 
Para a camisa de meia tanga renda do tanga o meia. —• 
É corrente entre os cristãos. 

Eqüival. â calças curtas, tacas longas. — A leaden 
sword iii an ivory scabbard. (Inglês). 

1147. Àsurpeohja kapdak ntpgaohem rend, Para o pano 
de «xerafim)) renda de rupia (que vale o dôbro). 

1148. Dari/a llmmn aylo ani kondant vâtçmjneh. 

Eegressou girando pelo mar, e foi morrer num cliarco., 
--Diz-se de quem realiza grandes feitos e falece em pe¬ 
quenos. , ' , 

Equival. He came safe from the East Iiidies and was 
drowned in tlie Tliames. (Inglês). 

1149. Nâvryak : melunk na kat, dhedo magta mrn, O 
noivo não teve ainda caldo (em casa dos pais da noiva), 
6 0 paraninfo pede «varna» (manjar principal das bodas 
do povo). — Comum ao marata. 

1160. Màdjiml vãtyetana biknam hhaMo,pausijetana 

1 Tanga l uma moeda indiana do valor de aeasenta réis. 
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umàltàlo, 0 ccmainato» (lavador de roupa) assava casta¬ 
nhas emquanto fazia sol,, e lavava emquauto chovia 
(quando devia ter feito inteiramente o contrário). — B 
usado no , Canará. 

1161. Disatço hliomta sàglp gam ani mttço vainirta. 
Durante o dia passeia por toda a aldeia e de noite tra¬ 
balha. 

Equival. Folga de dia e fia de, noite. (Hindustani). 



Capítulo OXXIL —iii©®iinpatiliiiidade 

1152. Da 7 'U ani uzo ekthaym sainbhahm luuo. A pól¬ 
vora e 0 lume não se podem guardar juntos. — Diz-se 
figuradamente de pessoas ou cousas cuja aproximaçao 
envolve perigo. 

Eqüival. O homem ó fogo e a mulher estôpa, vem o 
demónio e assopra. 

1153. Terlukek ani pirlukek pàdà 7ia. Não concordam 
a «terluca» e o apito. 

Explicação. Terliika é o ofício de tedo, que vigia os 
palmares ije os campos da comunidade agrícola duma 
aldeia ou de proprietários particulares. Quem quere apa¬ 
nhar 0 ladrão não pode fazer ruído. laformam-me, po¬ 
rém, que, no caso sujeito, pidiik está empregado meta- 
fòricaraente por «bebedeira». 

Equival. Não se caçam lebres tocando tambor. Perro 
ladrador, nunca bom caçador. Não se pode repicar e ir 
na procissão. — Soplar y sorber no puede junto ser. 
(Castelhano). 

1154. Sakant ani bhàkant mela na, Não se encontra 
uma mesma cousa no saco e na bôca,. ^ Diz-se de quem 
pretende comer e ao mesmo tempo poupar. 

Equival. Um em papo, outro em saco, e chora pelo 

do prato. 

ílbò. {Vergonha), Lâjek anipejek pàdã na. A canja 
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0 a vorgonlia iiíío se coniMiiam. Qiumi (juero comor deve 
iBaniíestar a sua vontade. 

CoitKESP. Quem tem vergonha cai de magro. A honra 
G 0 provoito nü.0 cahem num saco. Tamhéiu om iuglôs, 
-Ohi abhisogna non al)bia vergogna. (Italiano). 

1166. Bom.(ihmy(méiii}(à.^n Nfio se-pode 

servir a dois amos. — Nmo poUst dmhus dominis ser- 
vire, {Emn(jelho). _ : 

1157. Don dUnií udki maríiy ydmkowUm, (i/fivesto. 

dois senhores V Dcsto salto no inferno. - ■. 

1158. Dom devamài tçakri kdm, ekiUjuy na kârxi. 
So pretendorcs servir a dois deuses, nilo servirás, a no- 
nhimi. 

' Ons. O prolóípiio á pròpriamente dos gentios, quo tom 
iiumoroaos deuses cultuais; mas ó goralmento empregado 
110 sentido da locução, portuguesa - tocar a gaita. 

. OAHT.nno CIX.XIIÍ.-“iildicios 

1159. A[/í vinmii dhmvdr na, Nilo há ttimo som 

fogo- . , 

CoRiíESP. Ondo fogo üáo há, íiuno iiáo se levanta.."-" 
II u'y a pas^ de fumôe sans fou. (Francês). Idêntico em ,: 
outras línguas. 

11,60. Khotyaáya kâpalar khoto dav. Na testa do mal¬ 
vado, mau sinal (labéu). 0 mau sempre so faz conhecer. 
--Análogo om marata. 

1101. Ánt zd!km> ãtdà yãllem. Ãvàmm as ontrauhas, 
caíram lágrimas. 

Í16S. IJatant siinso io paràdhi, Quom tem a lebre na 
máo é caçador (ainda quo a mio tenha caçado).— Aná¬ 
logo em marata. ' , 

Ons. rod(3-sG interprotar também do seguinte modo: 
É verdadeiro caçador quom pôde tér á mão a lobre. 
1163. Tup Jãatãhjücliem rup kàlta, Conhoce-se o carão. 


de quom come manteiga. - Diz-se comuminento do quem 
faz alarde do quo não é. 

Explicação. Os hindus fazem muito uso da manteiga, 
quo so crê actuar na tez; mas sondo relativamoiite cara,- 
não está ao alcance dos pobres. 

Equival,. Pelo dedo se coiilioce o gigante. Pela unha 
se conhece o leão. —Kâse micl Brot maclit die AFangen 
roth. (Alemão: Qneijo e pão fazem as faces encarnadas). 

1164. Phd plmllija hàgdr pãrmàl na. A flor não oxala 
cheiro sem desabrochar. ■ 

. Variante. Phul phullyar pàrmãl yetãlo. Se a. flor de¬ 
sabrochar, haverá odor. 

' Variante (do Ganará). Phullàlemphul pàmdl nastana 
ravta gif Deixa dé cheirar, a flor desabrochado? 

1166. Ghàraelii kãla anyàn sangta. 0 pátio dá infor^^ 
mação da casa. .Pelo pátio se pode . fazer idea da família 
que mora na casa. — Gomiim ao marata. 

Capítulo GXXIV. - indiferença 

1166. Makakkliànatemnnliar khayna, 0 que não me 
toca que o coma «o faraz» (homem do casta baixa)! 

Eqdival. Mal alheio pesa como iim cabelo. 

1167. Mharachi hail tçahmar vharà na, mka kitem 

pãdlam^ iQue tenho com quo. o sapateiro rapte a mu¬ 
lher do «faraz» ?. ■ 

1108. Blyer pcáim botyar. Caia sôbre o caroço ou 
sôbre 0 caroção h Venha o que vier ; . suceda o que sn- 
'codor., A todò o transo.'. 

. 1169. Kunkdak dukàl na sukãl. A galinha não- tem 
fartura nem peiiúria. —Diz-se.de quem não conhece;as 
vicissitiides da vida. 

referência a ura jôgo de rapazetf coin; os caroços de, caijuB, 












176 


Oapítülo CXXV. — iíigipaíicião * 

1170. Bârem Malyah kàl na. Não tem reconliecimeuto 
0 tieiieficiado. 

Eqüival. Mal haja o ventre^ que do pão comido se 
esquece. # 

1171. üpkarah phapãr, Pontapé ao favor. 

CoREESP. Por hem fazer mal haver. 

1172. Kelàlyak m alcar ani pàngeryak nasar, 0 feito 
não tem forma estável, e o «pangueré®» não tem cerne. 
Assim como'o «pangueró» não tom cerne, assim oqueé 
já feito não tem o, seu influxo, a sua recompensa. 

Eqüival. The momorj of a beneíit soou vanisheth, 
but the remembrance of aii injury sticketh fast iii the 
lieart (Inglês). 

IIHZ. Baimarant làryak gelyar khtem yeta, kakiit 
kelyar bimàtphutta. No mundo se se faz bom, provém 
mal; se se tem compaixão, sofre-se dano. 

A^veiante. Kakiit kelyar Umàt phutta, vacfhunk gélyar 
3ÔJ'jeto. Se se compadece, sofre-se tormento; se se dá 
de comer, tem-se febre. 

lílé. üjjkarak salam^ ani salamak kàinão. Saüdação . 
ao favor e pau à' saüdação. — Uma simples saüdação não 
produz gratidão, porque ó de civilidade. 

Il7õ. tChhi, nmrkhyaj phj hhàrxh. <íAni khelyar, 

■ maka kiten kàrxíl «ipage! tolo, vais sujar o pé». «E 
so eu comer (a imundícia) i que, me farás tu ?»,, 

1176. Jevãn-khan mlem, olàkhpalàkh nai Terminou-so 
a comida e a bebida, já não há trato nem conheci¬ 
mento. ' 


í Vid. Cobiça, n.'' 290. ' . 

^ Erytlirina indica, Lamk., «árvore da fôlha da trindade» em 
português indiano. .» 


EQuival. Comida feita, companhia desfeita. Mal haja 
0 ventre que do pão comido se esquece. 

1177. Mãze ãudu mm pãkphodtat. O meu dinheiro 
as miahas faces. íere. — Expressa-se o grande detrimento 
em que redundou 0 benefício. 

Equival. Arma mea contra me. 

1178. Khata tya panar liagta. Suja na fôlha sôbre a 
qual come. - Verbera-se com energia essa falta de reco¬ 
nhecimento. 

Obs . E costume entre os hindus comer sôbre uma fôlha 
de bananeira ou sôbre um prato de: fôllias entretecidas, 
patravalo em indo-português, do concani pãtrâvâl. 

Equival. Depois de comer cuspir no prato. (Árabe). 

1179. Fhas phamr, kãrtent dhimmr. Paz-se favor, 
fnmo na «chareta». O favor feito reduz-se a fumo. 

Obs. E muito moderno e muito usado pelos cristãos 
de Groa. 

Capítulo CXXVI.-itt|isstiça„ 

á 

1180. Xelya amgar phiganv. 'Eimpòlas de fogo no 
corpo frio (isto é, sem febre).—Padecer inocentemente, 
sofrer sem motivo plausível. 

1181. Kutrem (ou kunkàd) melem, phunkàt gelem; ina- 
zár melem gliãr áiírü/em. Morreu o cão (ou, a galinha), 

Vfoi-se despercebido; morreu o gato, afundou-se a casa. 
— Diz-se quando se rendem mais honras a um do que 
ao outro, que mais as merece. 

1182. Kongo khata rôv, envalyakmar, 0 caracol come 
: a somente de arroz grelado, pancada à «cobra de água», 
üm faz mal, outro paga. 

Equival. Paga o justo pelo pecador. Por mal do fer- 
roiro matam o carpinteiro. Os bois comem a seara e 
cortam-se asÁrelhas do asno (Afgão).—Traspasa elrico 
las loys, y es castigado el pobre. (Castelhano), 







1183. liamhrachya kustar Jcãlvantam natçtat Dançam 
as bailadeiras à custa da câmara municipal. 

Obs. Provérbio moderno oii modernizado. As câmaras 
fazem ás-vezes dançar as bailadeiras em lOçopçSes fes¬ 
tivas. . , 

Eqiiival. Q-oza-se às expensas de barba longa. 

1184. Ganv Jcãrta fJiest pirjentkJiem nanv. A fregue¬ 
sia faz a festa, e o presidente (juiz da festa) leva a 
honra. 

Obs. Também ó moderno e privativo dos cristãos. O 
festeiro recebe consignações das instituições da freguesia 
para a despesa, mas de ordinário despende mais, que o 
vulgo nâo toma em conta. , 

ÉqdivaIj,. Unos tienen la fama, y otros cardan la lana. 


118B. Zayte mãe mlde, dimhhi gUlm Mclhim àidu 
viãgle uünt. Vendi inúmeros piles, mas nunca pedi o 
dinheiro de joelhos. ^ Di-lo quem se vô obrigado a hu¬ 
milhar-se para ter p que dô; direito é seu. . ■. . ■ 

1186. Bêãe-pade müad zliaãanr kal Brigam ps tpuros 
e os búfalos,, e as plantas correm o risco de ser maltra¬ 
tadas. ■ ' 

Equival. Pelejam os touros, mal pelos ramos. Uns 
comem : oS: figos, e- a outros lhes arrebentam os beiços. 
- Xantu fajô, Eolu pagá. (Iiido-portuguôs). ■; 

tlB7. Punem kelyar pap mta, dm petãylyar kalpk 
mia, Se se faz acto religioso (meritório), comote-sô pe¬ 
cado; se se acende candeeiro, lazem-se trevas.-Diz-se- 
do mal inesperado, resultante do acto essencialmente 

bom.' 'l; . , 

1188. Eük bUkun tçahlyar, sàcjlyam Uiknancher yem. 
Se mordo um persevejo, todos os percevejos correm o 
nsco de senem mortos: —Análogo em marata. 

Equival. Arde verde por seco, y pagan justos por 
pecadores. (Castelhano). 


1189. Thodyanh kantU, tliodyank kãrti. Vm têm o 
âmago de coco, outros têm a «charetas (o endocarpo). 

1190. KJiavuncheM aplein ani (jhüüiincheM topfopyth 
cJiern. Gome-se do seu erocebe-se o mal da clmva (cpie 
entra polo tecto do colmo).—Eeceher agravo daqiieilea 
quem nao se fez ofensa. 

1191. Khmmúem (jJiovacJiem ani (jhviinchm mínda- 
ckem. Come-se do marido e sofre-se do amásio. 

1192. Khavemnajevem, pkmkàt ghemm, Eílo jantei 
nem comi doutrem, sou molestada sem motivo. — Di-lo 
que padece inocentemente. 

; ■11,93. Devem na ghevem, na nakestim làtçandam yevmi 
pããlyant. Nâo há dever nem haver, sem motivo estão a 
amoiitoar-se as agressões., 

llQi. Aplem nàxem, zàgaehem ghevunchm, Perdo-so 
0 que é próprio, e censura-o o mundo (que não tem 
nada com aquilo). —Comum ao marata. 

1195 , Bâryank zúr, khotyanlivàr. Febre para os bons, 
dom (graça) para os malvados.. Sofrem os bons, folgam 
os maus. 

1196. (Egoísmo). Taka phavâ na, maka hon di na. Êle 
não merece (o que se Die deu), e a mim ninguém me dá, 
a despeito de o merecer. 

119'?. Kâmnk eklo, hhàrunk eMo. Um é para fazer e 
0 :outro para encher.--Um trabalha e outro aproveita. 

Eqüival. ' Uns batem o- mato, outros apanham as le¬ 
bres. Análogo, em, marata/—II, a battu los buissons et 
un auíre a pris les oisillons. (Francês)í. ; : 

1198. Jevunk kJiamnk Lorsu, M manmk Phorsuf 
^,Para comer e banquetear é Lourcnço, o para dar alarmo 
(«babaróí) é írancisco,?,,, , . 

' : ObSí E modernò, e tem por base iim facto, no qual 
um indivíduo,, chamado para acudir num caso urgente, 
'sé queixa de não ter sido convidado antes para festias»; : 

1199. Bãrem zalyar sdglyanchem, vayt mlyar ekaeJiem, 
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J Se 0 enípreendiniGiito sai bom, ó de todos ; se sai mal, ô 

'i , dum só, que se pôs à frente. ~ Comum ao marata, e fun- 

■: ' dado om sfiiiscrito. 

'I 1200. ViyetüU asa kàiê, er léata rmãde. Quem deu 

{\ luz está i\ parte, 0 outra como bolos sucosos. 

Obs. Dáo-so na índia comidas suculentas à puérpera, 
i| para recobrar as forças. Mas boiivo quem as aprovei- 

[ tasso 0 mio lhas dosse. 

í Equival. 0 pobre assa o bolo, outro oarrobata. (Ho- 

(i braico). , 

1201. ÂpU sàri yezmm hhm, Com rolaçáo a mim, a 
•J hospedeira do casamento 6 surda (por náo atender ao 

I ■ seu podido). 

i . 1202. Xethitço hàil pâdh, gmiv sàglo aylo, xeã püdlo, 

, konuy na aylo, Adoeceu o boi do mercador, foi visitá-lo 

a aldeia intoira; adoecísu o mercador, nao aparecou niii- 
guóin. 

1203. Hanv kàvmk pum ani kapàã nesunk iumf ^Eu 
para trabalhar o tu pura vestires o pano (dado pelo ser- 

i .viço)?;: ' 

■ Equival. Se eu nao tivesse levantado a pedra, tu nao 
' terias achado a gema. (Hebraico). 

'i 1204. Aãarmn pap kekin, sànsUr. aylem, Adao como- 

' tüu 0 pecado, e a; sua descendôncia teve de o espiar. 

1205. limer kavato ràytay IcityakJ ^ Porque ó quo 

■j plantas a palmeirinha 110 limite? Ou porque queres armar 

(ionímidas ou usurpar o terreno do vizinho.— Diz-se de 
quem usa aparentemente do seu direito, mas que intenta 
prejudicar outrem. 

1206. Konachyô mJiàxi, kon mol kàrta ? De quem silo 
os búfalos 0 quem é que lhes marca o preço ? — Diz-so 
do indivíduo quo dispõe do quo mio é seu. 
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Capítulo OXXVIL — |Msti®pçáo 

1207. Bumjadi vkem gJiàr ndy, xikpa vinem munis 
này. Não é verdadeiramenfe casa a que mio tem alicerce; 
náo ó pròpriamente homem quem nao tem instrução. 

1208. Oireskayê hhitãr vhàd gireskay xikàp. A maior 
de todas. as riquezas ó a instrução. 

1209. Munxya sarki vidyà. A aptidao é conforme o 
homem. Isto é: conforme a sua instrução. 

■*" 1210. Sunyak ani hurgyak xikãylãli hudh. O cão o a 

criança tomam o ensino que se lhe ministra. 

1211. Burgo deklita tem xikta, A (criança aprende o 
■ que vê. 

1212. Màrà pãryant xikchem. k^miào]: úé monev. 

r , Equival. Sempre ó tempo de aprender.—Ahifc aetas 

ad perdiscendum ,sera, Amhmio). 

1213. {Experiência), Sa^ithàylãlem aukh ani xikàylâli 

y h budh. Yiàü, estagnada o entendimento instruído wão se 

IA equiparam. Mais vale a experiência que a instrução. . 

I». . 1214. XikeM adim àughad, xiktotq sompem. É difícil 

antes de aprender e fácil depois de aprender. — Comum 
F-: ao.táugo. 

Equival. Aprende chorando, e rirás ganhando. 

Capítulo CXXVIIL-inteiigêiicia 
0 peitisameBitci ^ 

1216. Budh asa taka hhanãvãl asa. Quem tem talento 
tem cabedal. 

|; 'h'• 1S16. Màt asa, pun pât na. Tem inteligência, mas nâo 

I A; tem capital. —Diz-se; de quem, concebe magníficos pro- 

f::;AA.h'2 jectos sem ter meios para os levar a.efeito. 


^ Vid. Espertem e Sagacidade. 




Equival. o entendimento instriitdo e o viático prepa¬ 
rado não são bastantes/ (Marata). 

1517. Bdlo tçàcjh) tdklí zali mj, Dormin muito, tor- 
noii-se-llie a cabeça pesada. 

COERESP.. Quem muito dorme pouco aprende. , 

1518. Chmtnê sarki dhanv na^ nidê mrkí almy wl Não 
liá corrida como a do pensamento;nãoliápreguiça cómo 
a do sono. 

1819. Jenmk kl/avmh konny dit^ (jmjan mãt konãit? 
Poderá qualquer dar de comer.^mas quem poderá dar 
a inteligência e 0 siso ? 

Capítulo CXXTX.-lBiterôsse 

1830. TçahmaracM diosi pãyar, A vista do sapateiro 
está sôbre o pé (a fim de saber so precisa de calçado). 
~ Comum ao marata. 

Equival. Onde a galinha tom os ovos, lá so lhos vão 
os olhos. Também em galego 6 castelhano. 

1221. (Ladrão). TçoracJd dixt hokxyar. A vista do la¬ 
drão está no saco (para o furtar).— 0 interôsse dirige a 
vista. ■ 

1222. Kavlyachi dixt iàvxyar. A vista cia gralha está 
no pepino (para 0 comer). ■ 

1883. (Ladrão), Tçorachem. mdn tçandynyar. 0 sentido 
do ladrão está no luar (para acabar de roubar e escapar 
antes que apareça). — Comum ao marata. 

1284. Adava vinem kon xidi phdi na. Sem proveito 
ninguém quebra a bilha h — Ninguém incorre voluntária- 
mente em dano sem esperar tirar daí maior proveito. 

Variante (mais explícita). KmhkiracJiem chedum 
adam vinem xidi phdi na, Afilha do oleiro não quebra 
a bilha sem proveito. , 

‘ Deve haver alguraa explicação histórica, 


Equival,. Cada qual sabo para seu proveito. Não dá 
ponto som nó. — Som esperança do ganho o «chatini)) 
(mercador) não se aventura na inundação. (Telngo).; , 

1885. AíhdxkUm xingam mhdxik zàdan này, avàychm 
hurgem amyk vayt ndy. Assim como os chifres duma bú¬ 
fala não são pesados à própria búfala, as\sm a criança 
duma mãe não ó má para a própria mão. — Comum ao 
marata. 

Equival. ^ São muito posados ao touro os sous chifres ? 
(Caxmiri).—0 fruto não é posado à árvore. (Bengali). 
— Os olhos não soiitem o pêso das pestanas. (Hindns- 
íani), 

1226. Bãil sandlàlyachyn kana lagim gJianthjõ vaztat. 
Quem perdeu lim boi soam-lhe chocalhos aos ouvidos,— 
Pàcilmente cremos o que desejamos. 

Equival. Quem busca porcos, a cada moita, lhe gru¬ 
nhem. —,QuÍ 0 n hiiyes ha perdido, con cerros se lo anto- 
jan. (Castelhano). 

1227. Blúkaryaeliya nxya lagim polj aslyar, bliikaryak 
niãpàdtaf Se o mendigo tem um l)Olo junto do traves¬ 
seiro (I poderá êle conciliar o soiio ? i Podo acaso descan¬ 
sar quem tem de tratar dum negócio oxtraordináriaraente 
vantajoso? —Diz-se às vezes éin tom de répreonsãopor 
demasia do desassossêgo. ^ 

1828. Oidh khàymf- Dliormelam thàym. iJ^Onde está 
,0 abutre? Onde jaz rez morta (para dela so alimentar), 

Equival. Onde a galinha tom os ovos, lá se lhe vão 
os olhos. ' . ■ 

1229, is môr- kliáym gelaf 8(kàn pikhm tJiüym, 

(I Áoikíg foi hoje o pavão? Onde so produz ouro. Isto ó: 
onde se acha repasto. 

1830. Pràdhanachem prààkmh) mkiricJiem mharik. 
0 que é.do primeiro ministro épara o primeiro ministro; 

0 que ó da «farazoa» (mulher do «faraz») ó para a «la- 
razoa». — Cada qual trata do que lhe toca, 





1231. CheMyek tçandnptço u8h. Ãp'QÚiM&BiiSTp^^^ 
pelo luar (a fim de sair). 

1232. Khàíjêr udãk pàdmíc. Cair água quente sôbre 
as sarnas. Isto ó; ter doutro o que se desejava; ter sa¬ 
tisfeita a necessidade ou. conveniência própria. 

Obs. É comum na índia a moléstia (lo sarnas; a água 
quente seda a comiclião que causam e a um teinpo as 
detergem. ' 

1233. Aytem mevhjar Imi-ek mli na, Ninguém larga 
0 que encontra de graça, 

1234. ApU pkide tujem IMi/nchem maka hàrem jpM- 
lamf iQue interêsso posso eu tomar no teu bom quando 
urge tratar do que, me relata? 

Ap-apnacU khãrjêr udàkpààà na zaltotg clusro 
làronay. Quando n^o cal água sObro as sarnas de cada 
um, 0 outro, não é bom. Quem me não ajuda nao ó 
bóm. 

1286. Anak pàdlam AnacJiem, ani bJierjjcà pãâlain ka- 
nànchem, Ana interessa-se por seus mígócios, e o surdo 
por seus ouvidos. 

Anak jmjlatn tuüalya hanaéhmi, ani ximdryak 
pããlam aphja. nalmhem. Ana pensa na sua orelha quo so 
rompeu, e 0 desnarigado pensa no seu iiaiiz. 

Obs. Rompe-se às vezes o lóbulo da orelha domulho- 
res do povo, sob o pêso de grossas arrecadas. 

1238. Kkad mdUyar, sàijle nhavi distat Quando, a 
barba está crescida, pareço que todos,são barboiros. 

Obs., Na índia a barba é feita por barbeiros arabulan- 
tes, geralmente duas vezes por semana. .Qimm a tora.: 
crescida julga que qualquer indivíduo, que passa pela,es¬ 
trada ou entra em casa, é barbeiro. 

1239. Aplem cm thàym sasãn, na thãymmãsàn. Onde 
■alguém possui, alguma cousa, , è enfiteuse ; onde não tem 
é cemitério (para ôle), 

1240. Aplew- na thàym gnnv pad, dudu na íhdym xd~ 



liar pad. A aldeia; onde não tenho interêsse, ó deserto; 
a cidade, onde não tenho dinheiro, ó deserto, 

1241. {Rei), Kam’ zaysàr, raza, raza, kand zatotç bode 
raza, Até que se consiga o negócio, ó ccrei, rei»quando 
se conseguiu: «morra o rei». 

, Variante. Kam’ zaysãr, Ram’yRam’, magir bode Ram’. 
Até que se consiga o negócio é «Rama, Rama»; conse-. 
gnido: ((morra. Rama». 

Equival. Rogar o santo até passar o barranco. : 

1242. Zhàgãa màrcçy, mãzo komblo {ou vagão) soday. 
Brigai e morrei, mas largai o meu galinho (ou mó do 
moinho). Hajai-vos entre vós como entenderdes, mas não 
me prejudiqueis. 

Origem. Contendiam dois indivíduos acôrca dum'galo 
(ou mó), que era dontrem, com risco de o privar dôle. 

1248, Melta tJiãym dhanvta konuy, Todos correm onde 
oncontram para aproveitar. 

1244. Am thàynsàr konuy dhanvta, na thdynsdrlo 
Imvy pàlta, Aonde há todos correm; donde não há todos 
fogem. 

Equival. ^Queres que te siga o cão? Dá-lhe pão, — 
Aya cebo en el palomar, que palomas ellas se vornán. 
(Castelhano). 

1245. OkUaeJmi zhad kon dulilidy na. Ninguém mo¬ 
lesta a planta medicinal. 

1240. Konak Imàlem ani boclkêh kensaneJm. .Cada 
um tem sua ralação, e a viúva a dos seus cabelos, (que 
lhe foram rapados). — Comum ao marata. . 

1247. Zcin eklo aplycm polyank vas kaãhta. Cada um 
extrai sumo de côco para seus bolps. Cada um trabalha 
por seu próprio interesse. 

1248. Khaji thàym aji. Onde há bolos, aí há av6.-~ 

Trata-se uom respeito e deferência ,a pesSOa de' quem ,se: 
espera algum proveito, : ■ : : : ;. ) 

1249. Kandpkichê axen Um pànjant kanddem, Para 





so íiprov6Ítiir da «piladüira (para a uão deixar desocu¬ 
pada), püou-s0 ató a seiuento (do arroz, guardada para 
seniear). Por amor duma poquoua oconomia, caiisou-so 
um dano de maior valor. 

1S60. Plmtm poiukk hat jmUo, phatitr iildim dhãrfço 
pUlo, Caiu a mão debaixo duma pedra, tornoii-so neces¬ 
sário levantar ,a pedra e siistô-la. — l)iz*so de cjuem so 
vê na necessidade de servir a quem iiào deveria ou que¬ 
reria. Análogo em marata. 

1251. Sonarm han tophjar diilàà na. Se o ourives 
fura a orelha, não se sinto a dor. — Comum ao marata. 

Obs. É de ordinário o ourives ([uom fura o pavilliao 
da orelha para se enfiarem argolas ou cravos. Quem se 
sujeita à operação não dá mostras de dor, por julgá-la 
inerente ao bem que, espera o por sor compotento o ope¬ 
rador. ■' 

, Capítulo GXXX. — iniatiiidad© 

lS5S. , ,Om%a kàkyar ndàk, Água sObro a bilha em¬ 
borcada (que, por isso, so não onche). Comum ao raa- 
rata. —Muito usado quando se faz algum aoto inútil. 

Eqüival.,L avrar na areia, Vasar om cêsto roto. Ma¬ 
lhar em ferro frio. Prògar no d(3Süii;o.“'-Ató um conto 
de esforços não consegue que o grou falo como o paga- 
gaio. (Sãnscrito), 

1353. Laslàlim miryam kundya smyam. Pimonta quei¬ 
mada é semelhante ao farelo. — Comum ao marata. : 

l2M.: Sàglo ihmllyak Iiinv kitem f ,í Quq importa o 
Irio a quem está totalmente molhado? —É corrento no 
Canará. : ; 

1255. My mii, nãy mas, kityak gludtay taka pjimf 

^ Filaddra é, na índia, a mulher que pila, por profiusão, arroz 
aos dias, 


Não ó poixG nem carno ^Jjorque llie deitas a fisga?’— 
íPorque fazes um trabalho baldado? 

1366, JOmlya sàrxm nây natcJp, hherya sãrx&in my 
vazâp, Nem dança diante do cego, nem música diante do 
surdo.-Diz-se figuradamente de quem não pode apre¬ 
ciar. Comum ao marata. • ^ 

' Equival. E semear na areia 0 cantar a um surdo. 

1257. Ritya gliodyar ani sukya sodyar kãy my na. Sô- 
bre 0 cavalo descarregado e na charneca árida nada se 
produz. 

1268. Khddpar vdmpldkm vayam. O que so semeou 
sôbro 0 rochedo foi em vão. E inútil ensinar um obtuso. 
— Comum ao marata. 

: 1259. 8ãglo dis tàli an Jàavnnk gelyar alvacJiyd nãli 

Frigia (ela) todo o dia, o quando se foi comer eram 
talos do «alum».—Muito trabalho por quási .nenhum 
proveito. 

Explicação. Alum ó Colocania antiquorum, Scliott, ou 
Àrun niimpJmcipholium, Roxb. As fôlhas servem de hor¬ 
taliça ; mas os talos são rijos o insípidos. 

1260, Ranant mor.natçlãlo kon paleta í Quem vf3 o 
pavão que dança na serra? —Diz-se quando se faz al¬ 
guma coisa fora do seu lugar, 

Obs. ,0s pavfles em bando dançam amiúdeem círculo,' 
principalmente ao nascer 0 pôr do sol, 

Eqoival. 7,Quo aproveita empertigar-se. o pavão na 
serra? (Malaio), 

1861. Nakxen hatàrta taka siiri kityak ? Que n('ces- 
sidade há do faca para o que se q)odo' partir coní a 
unha? ■ ■ ,, \ 

Eqijival. Take not a musket to Idll a buttorfly, 
(Inglês). V 'Á ; 

1262. NakxecJiya kamaJc kuhraã kityak f Çlm pvms^o 
liá do macliado ])ara um negócio de unha?—Tajnbém 





Equival. Empregar o machado no que de unha 
precisa., (Marata). — Send uot a hatchet to break open 
an egg with. (Inglês). 

1S63. Mutvànyan marta taka umãni hityak zay? 
I Que necessidade há de água fervente para o que pode 
morrer com urina (água tépida) ? , 

1264. Pàdchya néhak kulirad hityak my ? <» Que ne- 
cessidade há do machado para a árvore quo está a cair, 
I Que precisão há de bater a quem está a morrer ? 

1265. Tushndun Jiatak phocl. Vihv graiiça o ter em- 
pôlas na mão.-Diz-se do trabalhador improfícuo. Aná¬ 
logo em bengali. 

Equival. Lavrar na areia. " 

1266. Lokàndak iidãk dilhja hàri. Como quem desse 
água ao ferro.—Usado no Caiiará, 

Equival, Dar espelho ao cego. (Telugo). 

l^ô?. Melya iiprant dukh, pacl zatotç hudh. Dor de¬ 
pois da morte e conselho depois da ruína.—■Corrente 
no Canará. 

1268. Onvlühya rukliar rmundhmdrpalefalo kliâym. 
Colocando-se na árvore de «vonvoloiro», olhava para 
0 fumo (quando o podia ver db chão). — Voga no Ca¬ 
nará. 

Obs. Fowro^eíro ó uma árvore de grande altura e muita 
rama—ilÍOTMSops Elangi, Linn,, — a qual dá om abun¬ 
dância umas ílorinhas branco-amarelas, de aroma suavo, 
que conservam ainda depois de sôcas. 

1269. Oodgn marta tuka wkh kityak zay f ^ Qilo ne¬ 
cessidade há de veneno para o que morre com açúcar ? 
—Comum ao marata e ao hindustani. 

1270. Miryam viklim, map katârlem, Jdiyak iipkar- 
jm? Vendeu-so a pimenta, rasourou-se a medidaQ, do 
que aproveitou? —Diz-se do que não deu nenhum pro¬ 
veito apesar de todo o cuidado. 

1^71. Mâsnant nidun pãy ankuãlyar kama yetaf i^Be 


alguém, dormindo no cemitório, encolhe as pornas, /Jira 
daí alguma vantagem ? — Não se deve fazer miséria onde 
não há nenhuma utilidade. 

Capítulo OXXXI . — iw w ei a, 

1272. Nirdiikhyak don diàliam, apnak na tem ani pe- 
lyak asa tem. 0. invejoso tom duas aflições, assim porque 
0 não tem, como porque outro 0 tem. 

Equival. Ao invejoso emmagreco-lhe o rosto, e incha- 
-llio 0 ôlho. 0 invejoso mais sente os bens alheios que 
os males próprios. — A inveja do inimigo ó o seu castigo. 
(Telugo). 

1273. Ahak zõr ani sàmjramak pezf Febre para o 
irmão mais velho 0 canja para 0 combate? 

Origem. Um militar, querendo ter as honras de vitó¬ 
ria, desejava que seu irmão fôsso impedido por doença 
de combater, como de facto foi; mas o outro ficou der¬ 
rotado por não possuir .igual valor. Figuradamoníe, 
canja é, om indo-português, o iiíesrao que «banana» em 
português. , 

1274. {Profissões]. Bhikaryak hhikari nasay, 0 men¬ 
digo ó entrave ao mendigo. 

Equival. i Quem ó teu inimigo ? 0 oficial do meu ofí¬ 
cio. Análogo em castelhano.,—Le potior au potier porte 
envie. (Francês)., 

Capítulo CXXXIL — Ira * 

1276. Ray marta apyak, santos marta pelyak A ira 
mata (prejudica) a si próprio (ao irado), a alegria aos 
outros (que so consomom do inveja), — Comum ao ma¬ 
rata. 

I Vid. Caíamaitó, 11,“ 205 •, Faia, ü." 862, 



WQ. Ragali Me nant. A ira lulo tem ollios. 

Equivíl. a ira niío distingue o bom do mal (Hindus- 
tauij. — Clioloric mon iue blind and mad. (Inglês). 

' 1277. Átirag hhílt mag. 0 irascível vivo misorável 
Quem se agasta demasiado chega a mendigar. "“ Comum 
ao marata. 

1278. Ãg Jchavun ingle Imgta. Come fogo o evacua 
tiçbes.—Diz-se de quem ó muito irascívéi é desbocado 
na linguagem. 

1279. Bholg/ah mg hMv. ,0 simplório tem mais ira. 

Equival. Cada formiga tem sua ira, 

1280. BJiólyatço mg vagt. A ira do simplório ó pés¬ 
sima. 

Eqüival. Teme a ira da pomba. 

1281. BholyaJc aylo mg, to mio mgh, Agastou-so o 
simples, fez-se tigre. 

1282^ Bag gelyar, dag veta f Se passa 'a ira passa 
a causticaçao ? Acalmado o agastamonto, não cessam as 
■ más consequências. 

12BB,- Koy.atço rag konacher kaãhtgofEm quom se há 
de desforçar a afronta de alguém ?—Diz-se de quem pre¬ 
tende vingar-se da. injúria feita por um indivíduo em ou¬ 
tro, por ter com êlo'alguma relaçáo.', 

1284. Bhayío dhumf pun sosyet, bliitàrló iisãsãr so- 
sim nko. Pode-se bem suportar o fumo de fora, mas 
não se podo suportar o fumo do ódio.. — Usado no Ca- 
nará. 

1285. Nakachê temUyer mg asunk. Trazer a ira na 

ponta do nariz. Ser multo irascível, ' v: • ■ 

, Eqüival. Subir a mostarda ao nariz. ' ■ 

1286. i/dffls gàdgâdlo, paus pãdlo, Trovejou o céu, 
cáu chuva. Fíguradamente quere dizer que quando o 
chefe de casa se agasta, eaom lágrimas dos subordina¬ 
dos. — Comum ao marata. 


1287. PãyacJd tidàk mdstâkak geli. A dor dp pó subiu 
Hcaboça. Encheu-so de ira.— Comum ao marata. 

: 1288. Narlatgo mg phatra kdde. A ira do côco é com 
a pedra (quo o parte). , . 

Equival. Tirar setas para o cóu. 

Capítulo CXXXni. — Jiisliça 

1289. maka, tugem tuka, konaohe kàrkãrnaka, 
O meu para mim, o teu para ti, não se quere altercação 
do niiiguóin. Cada ,uin dever haver o que ó seu. 

EpuiVAL. Sô balança para todos. (Árabe). —iôhmw 
câiigue. 

1290. Dilãlya mapan ghmnk; Eeceber pela medida 
por que se dá. 

Vaiíiante. Dit tya mapan ght. Receberá pola medida 
por í[ue dor. . 

Cü,RitBSP. Pagar na mesma medida. Niiiguóm faz:o mal 
quo 0 não venha a pagar. —El mal quo rle tu boca 
saio, en tu seim st' , cao, (Castelhano). —Tit for tat. 
(Inglês). . 

1291. .'BMrlem map, marli kap, Enohou-so a modida 
cortou -80 0 do da vida. 

EtpjiVAL. 'Wonn’s Maass voll ist, líUíft (is übor. (Ale¬ 
mão : Quando a medida está (dioia transborda). 

1292. {Caridade). Bhihm gkd t/á, auxi, diíay tya ma¬ 
pan ghewí. Dal esmola, mão; recoljorás pola medida om 
quo doros. 

1293. BMyan ãamlyan marlyar, dusryan gundyan pun 
marunk my, So um bato com pau, convém que outro 
bata ao tnonos com podra. 

1294. Unem dillihn, duiim meUuhm. Dcu-so pouco, 
receber-se há em dôbro. —Emproga-so no sentido pejo¬ 
rativo, por retribuição do mal quo so faz. 

Eqüival. Quom laço mo armou nele caiu. 






129^, XeraJc samy xéür. Ao quartilho, quartilho 6 
meio. —Usa-se no mesmo sentido. 

1296. jDíísr^a/í chintlàlo mí aplya mthjar hhedlo, A 
forca intentada para outro veio a parar na cabeça pró¬ 
pria. 

Equival. Faze mal o espera por outro tal~ Qutfo- 
dit foveam kcidet in eam. {Eclesiástico).—-Om eu lá 
cueva el que otro á ella llova. (Castolliano). 

1297. Màjim hotammajyam,(p)hjãmm(j^^^^^ 

os meus dedos nos meus ollioa? Sorvos-to dos mous 
benefícios contra mim ? 

1998. IMank laglyô kati, atam khayt mati. Apogou-so 
a pele aos ossos, comer-me há agora a terra. ~ Diz-so 
da mulher que foi. formosa 0 requestada. 

1299. Advem ghtàlyah nit m. Uáo há justiça com 
quem toma, tudo à , má parte (ou contradiz teimosa- 
mente). 

1800. Nyayak hol niticJiem, ânyayuk àidvancheni. 0 
justo tem a fôrça da justiça, e o injusto tora-na do di¬ 
nheiro.— Usado no Oaiiará. 

1301. Ündrachya nyayk mmraéi nakd. Ihira a jus¬ 
tiça dorato, a garra do gato, 

1802. Devagelo kliapi yetâlo ani tuji nit kãrtido. 
Virá ura cafre da parto do Deus e far-te há justiça. ~ 
Diz-se a quem persiste em nho dar satisfuçao ao mais 
&»co, devid. pelos direitos lesados, pe Dous o puoiril 
severamente. ; 

Obs. Entra o cafre no rifão para se denotar que o mi¬ 
nistro da justiça não usará da circunspecção ou do cle¬ 
mência, mas executará cegamente as ordens recebidas. 

1308. Dkanachja gliara lagim gMr kindlichm my, 
Não se deve construir casa ao p6 do edifício do tribunal 
(para se evitar a tentação de lho recorrer amiúde), 

Equival. A good lawyer an ovil iieighhour. (Inglôs). 

1804. %c/ii nyay tyya gliàrar ptidum . jA justiça do 


Uoa caia sôbro tua casa! i Caias ha mão da justiça de 
Goal . ■ ; V, 

Obs. Esta máxima improeativa, voga mais ao norte de 
. Goa, 0 tem por .origem o terror o a desolação que eau- 
son D. Francisco, de Álmoida, q.uaiido do Cochim se di- 
■ rlgiii para o norte, a íim de vingar a morto de seu filho 
D. LourençOi «Donde ontre os indios, diz Castanheda 
(ii, cap. 96) luiceo aquela maldição que dizem a ira dos 
(portugueses) vonha sobre ti. E esta ira ho a 
primeira cousa quo os iiiGrcadores rogão á deos que os 
livro». Mas ao premente a justiça dos tribunais portugue¬ 
ses é nial vista per sor morosa, emmaraiihada o dispen¬ 
diosa. 

1305. OõyiM nyay ani vadhlâlem chedtm sàglyan- 
chya g/uintk nàsay. A justiça de Goa e a lilha, crescida 

são nocivas a casa de todos. 

Obs. E sabido que na índia os pais hindus casam suas 
filhas antes da puberdade o os cristãos pouco depois. A 
filha adulta, sondo inupta, podo do um momonto para 
outro desonrar a lamília. 


Capítulo CXXXIV.' 


1806. Tçoraàem Umd sadantg ritem. A bôcu do ladrão 
ó suin[iro vazia. 0 ladrão nunca íica satisfeito. : 

1307, Tyoraéya tondmt wmtí (oii dhànãe). Torra (ou 
calhaus) na boca do ladrão. 0 ladrão nunca onriquoce. 

1308, I/amv imgdytam gamvche mad, muka nagdyta 
gaiwtço pdmrkar. Eu roubo os coqueiros (cocos) da al¬ 
deia ; a mim rouba-mo o mereooiro da aldeia. Diz-ao de 
quem vai voiulor o quo lurtou o não rocebe o valor in¬ 
teiro do objecto. 


1 Viil, Furto, (3 Analogia, 97 e 98; Cooperação, ii,* 495; Z?í- 
krêsse, n."* 12ál e 1323, 
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1809. Áytya hilant nagàba. O ladrUo entra no buraco 
aberto. 

COERESP. 0 buraco chama ao ladrão. Análogo em 
castelhano. Na arca aberta o justo peca.— L’occa8Íon 
fait de larron. (Francês). 

1310, Tçorak ghàr parkem. Ao ladrão a própria casa 
é suspoita. 

Variante. Tçorak ãacl parkem (ouparpàl). Ao ladrão 
ató uma árvore ó suspeita. 

1811. {Medo). Tçõr aplê savlek hhhjeta, O ladrão tem 
medo da própria sombra. 

CORiíESP, O ladrão tem mêdo da própria sombra. — 
Al ladro fa paura auche un sorcio. (Italiano). 

1Z12. Tçorak tonel llicm, O ladrão tem língua com¬ 
prida, isto ó; muita lábia. 

1813. Tçorachi bohat itphrati. O ladrão clama inversa- 
mente (não com naturalidade), — Pretende assim desviar 
de si a suspeita. Oomum ao marata. 

Variante. Tçòraãgúpãrtyòbobô. A gritaria do ladrão 
ó contrafeita. 

1314. TçoracM avãg hàrdgant rãdta. A mãe do ladrão 
chora ne peito (para não sor descoberta a causa).— 
.Diz-se quando o ladrão ó morto e íi sua família não quere 
que se saiba que lhe pertencia. 

Equivae. non ride sempre la inoglie dei ladro. (Ita¬ 
liano). 

1315. Mlilyar tçúr, na zalyar sav. Se é vkto ao fur¬ 
tar é ladrão, se não, é cavaleiro. 

1316. Mddrent tçorak pnrkhuin peta. Pode-se conhe¬ 
cer 0 ladrão por seus olhos. 

1317. Ek pavtlii tçôr, sâdantç tçõr. Quem ó uma vez 
ladrão ó sempre ladrão. 

CoERESP. Quem uma vez furta fiel nunca. 

1318. Tçorachem panvàl tçôr nano, Um ladrão conhece ^ 
a pògada doutro ladrão.—Análogo em marata e canarôs. 
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Equival. Lot a thief to catch a thief. (Inglês). - A 
thief Icnows a thief, as a wolf knows a wolf. Também 
em línguas germânicas. 

1319. Ihlgantkm kazdl tçorunk. Furtar o ícazoí» (co¬ 
lírio) dos olhos. Furtar destramente, surripiar refinada- 
mente. 

^ 13S0. OMitço tçôr jivanmm soãna.^OMv^o gojMq- 
cido nem poupa a vida (para não ser denunciado à ius- 
tíça), 

1821. Tçorachem tond sâdantç ugUem. A bOca do la¬ 
drão está sempre^ aberta (como sinal do cobiça). 

1328. Tçorachem tond mel khàym, Dizem , que a bôea 
do ladrão ó mel. 0 ladrão tem expressões doces para 
enganar. - Usado 110 Canará. 

mS..Tçorachja dohjant dukh tçadh. 0 ôlho do ladrão 
tem muita lágrima. Isto ó, finge sentir o furto quo ôle 
próprio praticou. 

1324. Ikdh tçorak ki poralá ^ É mais sisudo o ladrão 
ou 0 rapaz (quo guardava o objocto) ? , 

1826. Lhfídya vinein tçovi na. Não há roubo sem 
espia. 

1326. íçoruk tçandnein dekhhjar zay na. Não convóm 
ao ladrão ver o luar (para'iiüo ser visto). 

1327. Aklüjtço ghôv ganv nagâyta, uni liaka devtçar 
nayâyta. 0 marido da tia paterna rouba a aldeia, e a 
Ôste rouba 0 domo. 

1388. Ápwn tçúr, diisro sem. Eu sou ladrão, o outro 
ó cavalheiro. Di-lo, por ironia, ao moxoriquoiro quem ó 
injustaníonte malsinado por algiióm. • ' 

1389. Tçorachya inathyar kãyr asa mhàntana, tçoran 
sanspm pàkUení Mãym.; Quando se disso qne o ladrão 
tinha lixo na cabeça, o ladrão apalpou-a (para ver se 
cora efeito o trazia da casa onde furtou). —Voga no 
Oaiiará, , 

Equivaij, Quando se íalou do ladrão que furtou nma 





abóbora, 0 ladrEo apalpou os ombros para ver so hcávia 
algum indício. (Telugo). . 

1330. Tí^omn zaytem dekUyar zay na, Não convém 
que 0 ladrão veja muitas cousas (para não ter desejo ou 
ensejo de as fartar). , 

1331. Phophàl tçorlàlo hatti tçorit. Quem furtou uma 
areca furtará um elefante. ■ 

Equivál. Ladrão - da agulha ao ouro, o do ourO à 
fôrca. ■ 

Gápitülo OXXXV. - Lewíandacfe ‘ 

1832. Eatant xenâi divunk. Entregar o rabicho na 
mU doutrem. 

Obs. Xendi é o carrapito que os hindus deixam crescer 
no cocuruto, do mesmo modo que os chins. Vid. Olossá- 
rio. Quem se deixa agarrar: pelo carrapito torna-se. inca¬ 
paz de se defender. Emprega-se muito figuradamento, 
quando deixa o inimigo co.nhecer , o sOu ponto fraco ou 
está iníeiramente sob o poder doutrem. 

. Eqüivál., Comprar grilhetas para os próprios pós. . ■ 
IZZS. Sukhatço jiv vhàrun dukhak yhalunk. Expor 
ãesnecessàviamente à tribulação a vida: feliz.^ ,:' ' . : 

1334. Gori geli %dtak, kali zaviin aylL Foi branca ao 
:8ol e voltou preta, 

1385. Áplya hatan aple poh phochm naka. Xão esbo- 
feteis as tuas faces com as.tuas mãos. Xão sejas leviana- 
mente causg do teu próprio mal. . , 

IZZ6. Kohyank dar zalya.mhm, gfiàrak uzo petàyío. 
Por se ter elevado o preço do carvão, lançou fogo a casa 
(para daí obtor carvão). 

ISS?. Hat vâyr, kakhò ughtyõ. Braços para cima, so¬ 



vacos descobertos. Se não levantasse os braços, não so 
veria quo o fato estava rasgado nos sovacos. —Diz-se 
de quem imprudoiitemente deixa vor suas faltas. 

1338. Aple hat-pãy bandhm divunk. Entregar-se com 
as mãos o os pés atados (ao inimigo, som roíioctir nas 
couseqüências). 

1339. Dadhe bãyt ganvkar asa mhun sanga nakat. Não 
digais que está no poço sêco um «gancar» (co-proprietário 
da aldeia) . ' ■ 

Origem. Tinha caído num poço um gancar embriagado, 
e não queria que a gente o soubesse, mas descobria-so 
pelo podido que fazia. 

1340. Kudyant tond ghahm Upunk. Meter o rosto no 
palbeiro para se esconder. — Diz-se de quem emprega 
meios claramente inadequados. 

OiíiGEM. Um escravo preto, que tinha fugido e era 
procurado pelo amo, parasse subtrair à sua vista meteu 
a cabeça num palheiro, deixando, o resto do corpo para 
fora, 0 por isso foi apanhado. 

1841. Moranjhüint tdkli dãvàrn liplya ódn. Como o 
pavão que se ocultou metendo a cabeça :niiniamouta.™“ 
Corrente no Canará. 

CoiíKEHP. Esconder a cabeça mas não o rabo. (Japonês). 

134S. Ghàrak aglamin panyak dkmviink. .Dar logo à 
casa e correr por água. 

EQUiVAL. Fazer 0 mal.o a caramimha. 

1343. Atam ukâlta, atam aptitg. Ora exalta, ora abate 
(conformo as, conveniências do momento). 

Eqüival, Santo por uma hora, demónio, por outra. 
(Hindustaní). : ■ 

Capítulo CXXXVI-iiiieMiaíie . ' 

1344. Svãtmtr nastana desantãra vãtçà nãye. Quem, 
não ó sui júris não deve ir para país estrangeiro. Pois 


‘ Vid. Dmtino. 


pode ser daí reconduzido por aqueles de quem do- 
peiide. 

1346. Lakhachi muita ani haàvjeclii sàtta (sãttya). 
Crédito dum «Iaque» (cem mil) e liberdade duma pallii- 
nha. — Comum ao marata. 

Eqüivál. 'Tis libertj tliat every one loves. (Inglês). 

1346* Phatko nesum yet, pim svãtanir zay, Pode-so 
vestir um trapo, contanto que haja independência. 

Eqdivál., Lean liberty is botter than ,'íat slavery. 
(Inglês). 

Capítulo CXXXVIL —Listipesga 
& sasiedacie 

1847. Mhlãli âhulàli àstàri, xen kàir kadJMli dJmiãri, 
A mulher ó, pròpriamente mulher, se for banhada e la¬ 
vada ; 0 pavimento ó pròpriamente pavhnento, se fôr em- 
bostado e varrido. Á mulher tem de se lavar e adornar, 
assim como o pavimento tem de se embostar. 

Ons. 0 ehao das casas dos hindus c de muitos cris- 
tâos é, por motivos do Imjpeza, ou do higiene, «bos- 
teado)n Víd. C^/ossár/o, s. V. Ãosíear. ■■ ■ 

Equival. Bem toucada, nílo há mulher feia. 

1348. {Excesso). Khatyak as bhàv, nahtyak cMkàl hJm, 
Quem come mwto deseja muito (comer), e quem se ba¬ 
nha freçteteewtá tem muita sujidad^^ 

1349. {Pvovoeação), Chiklant phatar uãàuii aiig hu- 
dàun yhetQ,. Eeita pedra na lama o enlameia o corpo,- 
Tem 0 mal que provoca, — Comum ao telugo, 

1350. Olcrant gundo udaun ang IJiãrun ghevunk. Dei¬ 
tar; calhau no monturo e manchar o corpo. 

^ Equival. Qui tetigeritpkem kguinahitur ab ea. {Eole- 


Capítulo CXXXVIII. - Mãúmsíã 
© enteaid 

1361. Mày paras mavxi mogal, konak sangim potache 
zal, A, madrasta ó ostensimmente mais amorosa que a 
mãe, i a quem comunicarei, aS' saüdades do coração,? Xão 
as poderia comunicar à madrasta, porque pareceria in¬ 
gratidão b ' 

1368. MogacM mavxi tçandnyak mô mari, A amorosa 
madrasta catava piolhos à enteada ao luar. 

1353. ilíoí/ac/ii mavxi meli, kàrdasit guthlavun vlieli. 
Morreu a carinhosa madrasta, levaram-na , amortalhada 
ein «capim» (palha).— Usado no Oanará. ,, 

1864, im^í’ tàr iizo asto, rati mavxek hãrvitç bap 
mm Imo kliatof houvesse lume em nossa casa i co¬ 
mo ó que meu pai comeria a noite passada a madrasta 
om cru? 

Explicação. Antes de serem conhecidos os fósforos, 
coiisorvava-so o lume na lareira em algum combustível 
lento, geralinonte feito de bosta, e que, se por acaso se 
apagasse, ia-se buscar à vizinhança. Um enteado, actuado 
de antipatia vulgar, denunciou a uma vizinha o que o 
pai havia dito, em segrêdo à madrasta, em exteriorização 
do seu amor. Siibstitni-se às vezes o «enteado)) por «ir¬ 
mão mais velho» e a «madrasta» por «cunhada» b 

1355. DJiuvde purllP. kãde apnak pur naka mhâm 
fcimjm mavxi Conta-se que a madrasta rocomeiidava qife 
a não enterrassem onde foi enterrada a entoaçla (para 
que a não apoquentasse), 


> Em português se diz: Madrasta o eiiteadcu sempre andara em 
batalha, 

2 0 tratamento do madrasta em concani 6 «tia materna», 




Capítulo CXXXIX. ” iiaie®ii€êii®ia 

IZòQ, Aplem gUr pâüem tçàlãimchem, maglr dusrya- . 

úer ulàunchin. Deves tratar primeiro de tiia casa 0 do- 
pois dizer mal do próximo. 

1357. Aplê viadke sàrxm hhandxirem asa tem pâilem 
pàlevimdiemymagirdiisryaéemulãunchem. Olha primeiro ■ '■ 

para 0 trapo que está ao pó da tua panela^ e depois dize ' .; ^ í 
mal do próximo. 

' Capítulo CXL. — Maieveiêüicia 

1858. Sunyaéya mutachi gàraB zali, sunem vâtçun 
kantiyer mvtlem. Houve precisão para remédio da urina 
do cád; 0,0 cão foi urinar numa espinheira. ■—Muito ,-« 5 .. 

usado, em tom de ressentimento, contra um indivíduo do ' ' 

pouco préstimo, 0 qual recusou fazer um pequeno favor, . 

que nada lhe custava. _ 1 

1869. Potant Jcusday ghevun hJioiwta. Anda abrigando 'tgl: ■ 

malevolência no coração. -Diz-se do quem não maiii- ^ 

festa abertamento a sua má vontade. 

Capítulo CXLI. — fflédic® * 

1860. Vmaóliya liatant kan katrum ye, Pode-se cor tar 
a orelha pela, mãO do médico. — Convém fazer, 0 que A:::;;;- 
recomenda uma pessoa competente. / .. ' ' 

1361. Deda disachya raza, hod kâr ga, raiza. Rei de 
um dia 0 meio, rapa a cabeça do doente,, senhor módico.' 

— Quando alguém está doente, permite-se ao médico ■ 
fazer 0 que entende. ■ > 


Obs. Rapar a cabeça inteira ó contra a praxe dos hin¬ 
dus, que trazem carrapito no cocuruto; 'por isso só so 
pode fazer no caso do extrema necessidade. • 

{Ingratidão). Kam’miem, vaiz ?noío. Saíisftiz-se 
a precisão, morreu 0 módico. —Diz-se do quem so não 
recorda doB benefícios recebidos. 

Equival. 0 rio passado,- 0 santo não lembra. -ATo- 
mra medkum propter nemsitatem. (A'c/c.n'dsí'íco).-~Áma, 
soyes ama mientras, el nhlo mama, y despiieS no nadá. 
(Castelhano).' - 

1863. Bhog sare ani vâiz mele, Passou-se 0 padeci¬ 
mento, morreram os médicos. 

Vauiante. Bhog sut sãrlo, vdk melo. Acabou-se intei- 
ramento a moléstia, morreu (morra) 0 módico. 

1304. Okhàt zàriy zalem vàyzachm, tdriy pani zay 
hãycliem. Embora 0 remédio seja do médico, ô necessária 
água d 0 q)oço (para se preparar). —Os mesmos indiví¬ 
duos vulgares são por vezes indispensáveis. 

1306. Bhnlnyki asa taka vãiz naka. Quem tem saúdo 
não precisa de médico. 

CoMiiSP. Non egent gui sani simt medico, sedguimalè 
halmt. {FMmgelho). ^ , 

1300. Vdijinin kantoplyar hluwhliro. Emuitonndhor 
que a «daia» (curandoira ou parteira) fure as orelhas.da 
criança (por ser perita na matéria), ; 

Equival. As mãos de médico ungiiento silo. Cada qual 
em seu oficio. 

Capítulo CXLII. - lêíi® ‘ 

1367. BMyet tojyet; iidàt to huddt. Vivo quem temo, 
afunda-se quem pula. 








CoERESP. Beatus homo qui senper est pamdii8..{Pro- 
vérbm), llomo sapiens in omnihits meüdt. {.Eclesiástico). 
— Tlireatenod folks live long. (Inglês). 


1368. Pap na taka hhem na. Quem nao tom pecado 
(culpa) nSo tem mêdo. 

CoBEESP. Quem não deve não tome. Sempre o môdo 
nasceu do culpa. 

1369. Dudü dmn soro piyemmk kâsãlem "hlien (ou 
parna), ,)Qu0 receio, há para beber vinho pagando o 
seu preço ?,. 

Equival. Quem dinheiro tiver fará o que quiser.' 

1370. {Vida e morte). Màrtàhjak hhem kitemf ^Qae 
mêdo pode ter do mundo quem está morrendo? 

1371. Bhàrlàlo kàlso halà na. Bilha chéia não se mexo. 
Homem endinheirado não tem mêdo. 

1372. Bhiyetàlyaehê patlii komj lagta. Qualquer 
acossa (persegue) o medroso. 

1373. Bhiyetàlyaehê patUblirantraklm. Atrás do me¬ 
droso corre um monstro temido. •— Análogo em marata. 

Equival. 0 infortúnio ó singelo ao paclentej dobrado 
ao medroso. 

1B74:. 8ãrpan tçaUãlo doryekhUyeta. 0 mordido pela 
cobra tem mêdo à corda. — Comum ao marata. 

CoREESP. G-ato, a quem morde a cobra, tem mêdo à 
corda. Grato escaldado de água fria há môdo.^ 

1375. Bliem dita mn, 0 mêdo dá (faz pagar) cem (um 
cento). Amedronta para aproveitar. 

Equival. A quem mêdo hão, o seu logo lhe dão. ^ 

1876. 8iinyank.marn vaghak bhextamnh mj. É pre¬ 
ciso espancar o cão para atemorizar o tigre. —Voga no 
Canará. 

Equival. Fight dog, fight bear. (Inglês). 

1877. PavsakbMyevnnãMntudãllyahàri. Como quem 
se atirasse ao rio com mêdo da chuva. — É usado no 
Canará. 


1878, Ágint lasta to Imjiyak blnyetcú ^/lem mêdo do 
machado quem está a arder no fogo? Quem sofre,mal 
maior não teme o monor. 

1379. Setemhrachya pacJpak animatmchêdmkkihiye- 
vuncJm. Deve-se ter mêdo do touro do Setembro (em 
que abunda o pasto) e da «acompanhante» que está na 
«ramada». 

. ExplicaçÍo. As bôdas são geralmente celebradas com 
grande aparato e sumtuosidade num lindo barracão,, con¬ 
tíguo à casa, conhecido em indo-portugnês polo nome de 
«ramada» (vid. Glossário). As mulheres que ibrniám o 
cortejo dos noivos, denominadas ((acompanhanteso, can¬ 
tam loas, íazem várias cerimônias e dão-se grande im¬ 
portância. É possível que a máxima sejásòmoii te conhe¬ 
cida dos cristãos e usada no sentido literal. , • 

Capítulo CXfdTl. — Meios iwippépriffls 

1380. Tenhjen mornli kaãlilyar tondantpmlàna. Se se 
i.dlie 0 mel (duma árvore alta) com um cambo, não cai 
na boca.“--Diz-se do quem oiicarroga outro do lazer o 
qu(í poderia fazer mollior por si. 

iíQUiVAL. Quem faz por si faz por três, e faz bem.— 
Análogo ora italiano. 

1381. Dusryachya tmdm xidak piyelyar íàhan hliagã 
na. Não se mata a sede bohendo.ííguapor bêcadoutrom. 

1382. pole dhumplyar rat mtaf .Faz-se noite se so 
íecliam os olhos? —Diz-so do quem supõe.qunos outros 
não sabem o que êlc cuida saber ou trata do oncobrir, 
para quo não saibam. 

1883. Kens kadMyar mdàem lohii my na. Com rapar o' 
cabolo íião . so torna 0 cadáver leve. — Comum ao marata. 

1384. liensmini kàniyú piirmylyar ektkây zay nant. 
>So se coligem migalhas do arroz pilado com õs cabelos 
)da cabeça de mulher), não se ajuntam. 




1385. Tiís kanãhjar tandu my nant, Não-se obtóm 
arroz descascado eojn pikr grança. 

1886. Vaghachi (oií rakxacU) lliuk kapsan bhagâ na. 
A fome do tigre {ou do monstro) nâo se sacia com algodão. 

1387. Kàníyo punsavun goniyo hJiàrtatf ^^ Eacliem-so 
sacos com apanhar migalhas de arroz ? 

1388. Omjam limdyar xidav tgukd na. Ceifando incli¬ 
nado, não SC evita o fôro, 

■ Explicação. Pagam-se goralmente os, foros dos cam-. 
po.s em géneros no acto da colheita. Quem se curva 
muito para ceifar não pode escapar ao ôlho do cobrador 
ou «sacador», como se diz na índia., 

1389. Myakpida zalyar, padyak daglgar zata ? Se o 
búMo tem doença á aproveita pam sm oura ferretear o 
touro ? —Diz-se quando punem o inocente pelo culpado. 

1390. Eatachim kaknam pàlevunk ano zay f por¬ 
ventura necessário espelho para se verem as manilhas 
do braço ? —Comum ao marata. 

^ 1391. Loz asiãlo nahjar narl ghalina, ÇlmmtQm loja 
(armazém) não mete cocos na tulha. — Quem tem meio 
apiopiiado não se serve de expedientes comuns. 

18Q2. Galo kaplo, gelo Jàdnklo, Cortou-se o pescoço, 
passou-se a tosse.,O remédio é pior que a moléstia.— 
Comum ao marata. 

1393. Bãytpâdldh àadam sanspàta. 0 caído no poço 
apalpa plantas (para se segurar). 

"V ÁRiANTE. Bãyt pâdlyak hãrdatço alasro. Ao caído no 
poço auxílio de palha. 

CoREESP. O náufrago agarra-se às algas. — Análoao 
era inglês. ° 

1894. Pdyatço kanto hadkunk rukhad kityak zayl 
Para se tirar o espinho do pé ^ que necessidade há dum 

madeiro ?-üsado no Canará. 

Eqüival. íÉ necessário serra para cortar uma ba-p 
nana ? (Oauarês).-~He takes a spear to Idll a %. (Inglês). 


1396. Eemlãyan Goyam. Ir para Goa por Revorá. 
xplicaçao. Revorá ó uma aldeia situada no extremo 
norte do concelho de Bardêspemquauto a cidade cie Goa 
hca para o sul. Voga o adágio nó referido concelho. 

1390. am khmãm- kadJm, ãtàlo! 
jHá-do vir (le Bastorá e. colocar sôbre os ombros doih ■ 
trem a carga! 

, Explicação. Bastorá é outra aldeia dó Bardôs,, per- ' 
teucerite ,a fieguesia de Ucassaim. Um indivíduo esperava 
ntpn. lugar solitário que aparecesse algum homem daquela 
aldeia e colocasse nos seus ombros uma carga pesada 
quò ôle não podia levantar. 

Equival. Esperar pelos sapatos do defunto, 

_1897. Tum thinga, hanv Mnga, kâhani kãxi ranga f 

Tu aí e ou aqui ^ como ó que o conto podo ter côr viva - 
(graça)? 

Explicação. Quem ouve as íábulas, que se contam com 

íreqiiência, responde, a, cada período dizendo hum, e faz 

suas observações, que incitam o contista a florear a nar¬ 
rativa. 

1898. Màm pããàt mhun, titàbU pdy vàyr kadhun 
nidta. Com receio de que caia- o firmamento, a perdiz 
deita-se com os jiós para cima. - Diz-se de quem se pre¬ 
mune do meios inadequados contra um perigo imaginário. 

■ÜBS. E crença popular que a perdiz se deita de costas 
diuante a noite e com os pés, levantados. 

1899. Jfm vdykm kekm kadlm pMlyad zodunk 
ando uma banana, tirada da mm doutrem, adquirir 

um afilhado (um protegido grato). 

Obs. Depreeiide-se da ocorrência de duas palavras- 

portuguesas que o,provérbio não ó antigo nem usado 
entro os limdus., 

Equival. Do pão do meu compadre grande fatia ao 
meu afilhado.-E fácil ser generoso á custa da bôlsa 
íillieia. (Dinamarquês). 












1400. ZcigaeM iondim lagmú purh na, Nao há nada 

que baste para a hôca do mundo MiífiiVo. 

1401. 8imm ghonJclgar, ganv om’to pddta gi 1 Se 0 
cSo kdra ^ atemoriza-se acaso o país ? — Corrento no 
Cauará. 

Equival. (íCai 0 cóii pelo.ladrar dum cSo? (Canarês). 

140S. Migant kdir, kanant plmnh, Lixo uo ôlho, sô- 
pro no ouvido. Sopra-se no ouvido para se remover a. 
aresta do-ôllio. —Comum ao marata. - 

1403. Nakanjevhjar, pot hhãrta gif Se se come pelo 
nariz ^enche-se a barriga? —Vòga no Canará. 

1404. Sumjak vitçarun lonteh vecJiem nây. Nilo so 
consulte o câo SO se há-de ir para a caçada. Não so con¬ 
sultem os serventes sôbre o que se liá-de fazer.— Usado 
no Cauará. 

Equival. i Tens porventura de preguntar ao boi antes 
de lhe pôr a albarda? (Telugo). 

1405. 2anwtii vagh glmrta rnhàn, ganvant - pokjial 
kadkhm gi1 Por bramir o tigre na. serra ^ abrir-se há 
cova uo povoado para o apanhar ?—E do Canará, 


Capítulo CXLIV.-Heiitei 




1406. Zat kalta, piinmânkàlàna. Conhoco-seacastu, 
mas não a mente. Pode-se conhecer a casta dum indiví¬ 
duo, mas não a sua consciência psicológica,—■ Comum 
ao marata. 

1407. Panas pJiahn pàlyet, màn plialun pãlyet gi^ 
Pode-se abrir a «jaca» e examinar o sctt conteúdo ^po¬ 
der-se há abrir a mente e examiná-la? —Usado no Óa- 


1408. Man ram, màn pàrrn, A mente é rainha, a 


* Yid. Cuidadosf 71.° 528. 
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mente ó súbdita. É rainha quando manda, ó súbdita 
cpiando obedece às paixbes. — Comum ao marata. 

^ 1409. {Riqueza). Dhàn ani màn kon sangàtf jiQuom 
dirá da mente e da riqueza ? ^Quem poderá prescrutar 
a mente (sondar o coração) e dar segurança da riqueza? 

1410. {Riqueza), Dhàn thãym màn, Onde está a riqueza 
ali está o coração. 

CoitRESP. übi est tliesaurus tuus, M est et cor itimn. 
{Pvangelho). 

1411. ManaM aslya bagár tonãant ye na. Sem que es¬ 
teja na monto não vem à bOca. A bôca diz o que o cora¬ 
ção sento. 

Equival. 0 que o coração sento a bôca não mente. 
U12. Mana pràmamn dhàn, A riqueza ó conforme 
a mento (consciência). Deus dá riqueza conforme o co¬ 
ração. 

1418. Man manak saklii divunk zano. A monto sabe dar 
tostem unho à monte.— A consciência ó a melhor testo- 
mimha. 

1414. Tutiem màn ani phutlem motàii sadhã nani. 0 
animo quebrado e a pórola partida não se soldam. 
Diz-se de relações de, parentesco o de amizade, que por 
qualquer motivo so .interromperam. — Comum ao marata. 

Capítulo CXLV. — Mentipa * 

1415. (Dfiita). dev iilãimk na phõt, ani 'munis ulàunk 
na sàt. Deus não falou mentira, o o homem não falou 
verdade. 

Equival. Deus verax est. {Evangelho). Omnis komo 
niendax.{Psalmo8). 

1416. 8àtak ain photik ganth na. Não há conexão entre 
a verdade e a mentira. 


1 Vid. Verdade. 


ÍA17. Tçandnem này vdt, ani haxkàlachem nãy sât, 0 
luar lião é a luz do dia, e o que diz o ineutiroso iião ó 
verdade. Não. se deve acreditar o moiitíroso. 

Equival. Uma vez mentiroso, sempre mentiroso. Em 
ganaste-me uma vez, nunca mais me enganarás. ., ■ 

1418. Phoikiryacliem na sât ani pavsachem na vãt, 
Não liá verdade no que diz o mentiroso, assm como não 
M, sol quando chove. , , 

. 1419. Photkiro sât %làyta\ pun pkii distn, O mentiroso 
diz a verdade às vezes, mas parece mentira. 

1420. Phòt veta dlianvun, sal veta raviin. A mentira 
vai correndo e a verdade devagar. Propaga-se com mais 
facilidade a mentira que a verdade h 

EqüívM;. a verdade não tem pós o anda.: Só dura a 
mentira emquanto a verdade não chega. 

1421. Battisam dantãnwi phtãimk Mentir com os 

trintã o dois dentes. ' , ■ ■ 

COREESP. Mentir com todos os dentes. 

1422. Zache dant viskâl to baxhãh Quem tem dentes 
frestados ó mentiroso. 

Variante. Baxkãlache dant viskâl, Os dentes do men¬ 
tiroso são frestados. 

Equival. Monte quem dá com a língua no dente.-— 

In multüoquio non deest peccahtm, [Provérhm), 

1428. {Falar). Içâdh ulàij na, thoclem photâij na. Não 
fala muito, não mente pouco. —Corrente no Canará.- 

1424. [Compra], Vãmphja hàgâr pikâ na, phafuyhja 
bâgàr vikà na. Não se colhe sem se semear, não se vende 
sem mentir. . 

Obs. Não se justifica a mentira, mas afirma-so simples¬ 
mente upu facto comum. Em português (e também em 

^ Em português há provérbios em contrário: Curtas pernas tem 
a mentira, e alcança-se azinha. É mais fácil apanhar um mentiroso 
que um coso, 
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oastellmno) so diz; Qaem mente nío yem de boa 
gente. E niversamente: Quem mento não vem de hoá 
gente.-,El oficial que no mionte salgaso do entre la 
gente. (Castelhano), 

1426, (Furto). Ilatant na zatoiç, phòt nata; potah na 
mtotç,U}orizata. Quando não liá na mão para dançou 
restituir ocorre mentir; quando iião há paraã barriga, 
ocorro íurtar. 

lArjuiVAL. Qiuuido a necessidade entra pola porta, sai 
a virtude pola janola. 

Capítulo C:XLVI.~ Mérito 

^ 1420. Ilutti vantçlpmuj lâbx, melijariip laia. O elo- 
íante, vivo ou moUu, vale ura «laquo» (cem mil rupias). 

O sábio, s(3ja rico ou pobre, tem o mesmo valor. 
BíiuiVAL. Ouro ó 0 . que ouro valo. .ídSntico em francês. 

1427. Ildttíjuk xingar naka. 0 elefante não precisa de 
enfeites, 

^■Kqhival, 0 bom por si se gaba. 0 bom vinho não há 
nimter priigão.-Rosto formoso não precisa do pintor, 
(liuidustiuii), — A bon viii point dhiiiseigno. (Francês). 

1423. Bàrem bkangar putha.ghahúi gârâz na. Não há 
necossidíide de passar polo crisol o bom ouro.— 0 bom 
não proeisa do ser apregoado. 

Equival. 0 bom vinho não há mister ramo. 

1429. Bârim phidam santèhlmgr vaígâ nant, As boas 
.flores não vão paiui fora do mercado (porque são aí com¬ 
pradas). 

Varia:nte. fílidm plmlmn santè vãtçâ mwí. As boas 
íloios não chegam a praça (porque são compradas no 
caminho). 

Equival. ScliOnoBlum en stolien nicht lange amWego. 
(Alemão: liloros belas não ficam pela estrada por lohfo 
tompo). 

.14 






1400. Mardi taka ãrdhi. Quem possui aptidão tem 
máo xQnâm de jornal 

1481. Zam mhjah Gòy, nâldo mlyaJc pay- Goa é 
para quem'a conhece; a quem a não conhece é labirinto. 
— Eeferência à antiga cidade de Goa. 

1432. Bctro, sàdantç kJiãro. 0 bom é sempre veraz. 

Ápncm kelalem vayt-bàrem apnakàde asa. Cada 
um tem consigo (responde por) o bem o o mal que pra¬ 
ticou. 

1434. Pap prâghàt ani ptipjem gupt. Pecado manitesío 

e mérito religioso oculto.— Deve-se confessar o pecado 
e ocultar o merecimento, , . 

1435. Kaxi geli, Vâranàsi geli, kàrmacM kJiãtkhãt na 
gelL Foi a Caxi (Benares)) foi a Varanaci (lugares do 
romaria), mas mio passou o remorso do acto mau, 

Obs. Karna, «acto, feito», é no sentido teolégico dos 
brâmanes e dos budistas «o procedimento moral da exis¬ 
tência anterior, que Mui, como causa, expiatória, no 
procedimento da existência. Qualquer mal, portanto, que 
acontece a uin indivíduo, atribui-se ao ;fe.r?ua. 

1436. Kohgant nianik. Rubi no carvão. Homem de 
valor entre gente 'ordinária. — Comum ao marata., : 

' Capítulo CXLVII. ~ iiiséfia ^ 

148'?. Xiztàlem kitem ani kãrpofâlem kiteni f i Que so 
bá-de cozer :e que se há-do requeimar? De tão pouco • 
que se coze i quanto poderá requeimar-se ? — Diz-se 
quando se faz alarde, dos resultados duma cousa mes¬ 
quinha. 

1488. Mkarabld kliir xktàli kitU ani kârpâtdli kiüi ? 
í Quanto arroz doce do «íaraz» há-de cozinhar-se e quanto 


* Vid, Ávarm, n.» 140; Contraste, n “ 455, 


há-de, requeimar-so ? — E análogo ao anterior na sua 
aplicação. 

. Obs. 0 «faraz», que faz serviços baixos do aldeia, mal 
tem para 0 seu comer ordinário, e ainda menos pode 
despender em manjares delicados. 

1489. Dant kàraylyar, pot hlàrd ma. Não se enche a 
barriga trincando os dentes.- Diz-se de quem^ reduzido 
a apuro, tenta: remediar-se com meios inadequados. — 
Comum ao marata. 

Ilahjaruy na, ta{ym'uy m. Mo há na língua 
nem em alguma parte. — Diz-se duma pequena quanti¬ 
dade de comida, que é' como se não fôsso comida. 

.. ,1441. Undir kitem hagtàlo ani xenm kãso ihaptãlof 
jí Que excremento'evacuará o ,rato, o como estenderá 
com êle «xenins» ? 

Explicação. Já está dito quo na índia se fazem pas¬ 
tas grossas do bosta, que, secadas ao sol, sorvem do 
combustível, É claro que para isso não prestam as ca¬ 
ganitas do rato. 

1442. Tachi hadank kat laglya. A sua pele está pe¬ 
gada aos, ossos. E sòineiito pole e ossos. 

CoKBESP. Ho has nothing but skin and boiios, (In- 
glês), 

1443. Dando marhjar gwnão addl na, Se se bate com 
a bengala, nem com um seixo so topa. ~ Diz-se à vista 
da extrema miséria. 

1444. Ghãrachõ vanse pmjant làele. Gómeii ios pró- ^ 
prios aguieiros da casa. Chegou lU tal apuro que vendeu: 
até os, aguieiros da sua casa para se manter. 

1445. Kharem khavunk dm’ãi nu, Não há um ceitil 
para se comer um peixe salgado .(qii 0 : ó' muito baráto e 
■usado).'',,";'. 

Equival. Hg is so poor, thaí he has not salt to his por- 
ridge. (Inglês). 





intento morrer de veneno, ntto tenho ceitil (parca o com¬ 
prar).— É mais enérgico qae antecedente. 

1447. {Fome). Aslalyachem m siilá, melàhjackem na 
dukh, kityakpotak laglya bhuk. Não tenlio prazer de quem 
vive nem dor de quem morreu, porque a bcarriga tom 
fome (que se não pode saciar). 

1448. Pànsak na pank, nryak na dik, Idtyak magtay 
èMí ? A jaqueira não tem visco, o «iiró» mão tem látex 
I porque ó que pedes esmola (a quem a não pode dar) ? 
-Diz-se do rico decaído, que mal tem para sua própria 
subsistência. 

Explicação. A jaqaeira~J.rtocít? 7 w,s integrifolia, 
Linn. —e o seu fruto tem muito visco (vid. panco no 
Glossário). O wrd «ou guarda-olhos»—El/ecoecam agal- 
Zock, Linn, —produz suco, que é muito irritímto. 

EquiVÁL. O peixe morre de sôde no rio, (Caxmirês), 

1449. Dálâir makhun Idtyak ghetay f ^ Porque ó que 
te revestes de miséria? — Diz-se a quem iiíto precisa ser 
mesquinho, por ter meios. 

, 1460. isít kitem, umn kitemf ^ Que há o que falta? 
Quore dizer : quem mada tem não pode dizer que lho 
falta alguma cousa. — Expressa-se a extrema miséria. 

libl. Ponãlê màdkenfnis na, myú mãdkent xit na. 
A panela de baixo não tem caldo e a do cima não tom 
arroz. —Usado ;uo Canará. 

Explicação. Usam-se dnas; panelas quando se prepara 
arroz sêco para caril,, numa das quais se deixa escoar o 
caldo e noutra fica 0 arroz, bloutras partos se usa duma 
espécie de celha pcura recolher o caldo. 

1468. Tondant mati pâdunk. Cair terra na bôca de 
Isto é ; ser miserável ; morrer de fome. 
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Capítulo GXLVIIl. — 

1453. Sakristanvak nus na. 0 sacristão (não chega a 
ouvir) missa.— É dos cristãos. 

Eqüival. 0 pó do candeeiro é o pior, iluminado. — 
Près de Féglíse, et loin de Dieu. (Erancês). Tambôm em 
italiano. 

1454. Lagsúilyak mis na, hmbharak dJiod na. 0 pró¬ 
ximo da igreja não tem missa, assim como o oleiro não 
tem panela inteira para seu uso. 

Eqüival. Près de monstier à messe le dernier, 

1455. Misak vecliem dhanvun, zuzak vechem ramin. 
Va- se para missa correndo e para,a guerra devagar A 

CoREESP. (em parte). Presto al mercato e tardi alia 
bataglia. (Italiano), 

líòQ. Bkütantly ah ãrdhem mis. 0 «manducar» (co¬ 
lono) tom metade da missa, por chegar tarde, para, não 
faltar á rega das árvores o plantas. 

Capítulo C.XLIX. — 1míicío 

UÒ1. Sàumar pãletàlyak zagàr, bhogtalyak hheül. 0 
mundo ó uma comédia para quem o considera, e iim jôgo 
para quem o goza. 

1468. [Dinheiro). Sãunsarachi màlsuâi dadá, A mola 
real do mundo ó 0 dinheiro, A 

1469. 0 mundo :é,um ;«ban-: 
gaçal» (armazém). ; 

Equival. 0 mundo- ó a estalageni do viajante. (Af^o). 

1460. {lI^icissitiides).ISàunsaraMle fdIiatgà(Ii^[{^^ 


^ É possível que em lugar de «missai) estivesse antigamente ou¬ 
tra palavra vernácula; 








chem-se e .dospejam-se. 

Equival. Todos têm na vida tompo de coruja 0 tompo 
de faMo. 

1461. Sãunsar axetço ani Mxtantço, mg mléatço 
ani sàntosatço.. O miiiido é de desejos 0 de trabalhos, 0 
céu ó: de alegria ,0 gOzo. ,, 

li62. Kitêij kehjar, saiiuar tçEta tm tç/iltàlo. Fa¬ 
ça-se 0 que S 0 . quiser, 0 mundo andará como anda. 

Obs. a índia conservadora, náo reconhece mudanças 
no mundo moral. Muitos costumos, cuja aboliçáo geral¬ 
mente se admite conveniente, zombam dos esforços dos 
reformistas. 

CiPÍTiiLO OL. —iatíiresa e ínsloSe 

1483. lipàt, pun sàgmbli lipa na. Pode-se en¬ 
cobrir tudo, menos a natureza. 

M64skZalãgatx^o 'cjun mdi/a hãgar kJmãã na. A qua¬ 
lidade com que alguém nasce náo se destrói som que. 
morra.—Análogo em marata. «A iiidole, sobrelevando 
a,todas as qualidades, coloca-so à testá». (l:IitQpaãe.mj. 

■; OóRRESP. 0, que , 0 : berço dá’ a tumba 0 leva. Quem foi, 
sempre ó.,Toda a, ferida, tem, remé^^ mas 0 mal da 
natnreza nSo tem remédio.,: (Árabo).-^ Quoclnatiira deãt 
nemo:Mgare\potest> i ' : 

1466. Jityaclii láôd melga xkayvdtçà na. 0 vício do 
vivo nao se vai sem morrer. —É análogo ao antece¬ 
dente.Comum ao marata. ; 

OiiS. 0 adágio provém do sánscrito e figura em várias 
línguas'indianas.: A 

Equival. Quem tôrto nasce tardo ou nunca- se endi¬ 
reita.;', t 

1466. íS 'iingacJd sempcli vanidi li ndliyen glialyar sam% 


zata f 0 rabo do cão, que 6 torto, sondo pôsto dentro 
dum tubo ^fica porventura direito,? , 

0 rabo do cão metido no bambu vão (oco) 
munca fica são. (Indo-portnguês)., Quem nasce gato corro 
atrás do rato. 

14 : 61 . 8umh laslyar ml veta^^ se queimam corda 
de cairo ^desfaz-se a sua torcedura? -Comum ao ma- 
rata. 

Equival. 0 lôbo muda a pele mas não 0 veso. — Lú¬ 
pus pilim mutat, non meMíe?n.—Muda el lobo los dientes 

y no los mieutes. (Castelhano). 

1468. Vaglia mkuUgamj kliata mghoha mhiUgaruy 
hhata. Come se llie chamam (utigre», come igualmento se 
lhe chamam «senhor tigre». 0 tigre não deixa de matai 
por consideração de cumprimentos. — 0 homem mau nao 
80 rende às blandícias. — Comum ao marata. . 

Equival. i Amansa-se a cobra de capelo com trata¬ 
mento afectuoso? (Tamul). 

1469. Vaglmlm tçamdem kolyali ghlgarvagli sato? 

0 chacal por se cobrir com a pele de tigre ^ faz-se acaso 

tigre? ,. 

Obs. Há no Panéatantra e no ÍAíoparica;» uma fábula 
do burro coberto com a pele de tigre, 0 qual, sendo re-- 
conhecido por seu zurrar por um guarda do campo, foi 

morto, ■ . A. 

Equival. 0 hábito não faz monge. Também em íran-' 
cês 0 italiano-(LAne revêtu de la peau du lipn. (Fran-: 
cgs). „It is not the gay coat that makos the gentleman. 

(Inglês). ' ■■ ,. ''.kd 

1470. Ar to ar., pan/Ien ío j/anden. A gibóia ó gibóia, ,e 
■a minhoca é minhoca (qne não podo aspirar, a gibóia).; :A 

1471. Kdrjpak god ghahjar gôã zay na. Se se p8e, 
«jagra» (melaço) na noz vómiça, não se dorna doce. : y 
' Equival. Pouco fel dana muito ínel. 

1473 . Kàhe dudhi xakhêlt marlyar godzatat ? As abó- 






boras amargas, sondo preparadas em liortaliça, ^tor- : ' ‘ 

nam-so porventura doces ? 

14 ' 7 ' 3 . Dkúmk mukxyànm kacllilyar munis mta f Se so . 
mete o porco entre bomens, ^ torna-se ôle homem ? Quere •} 
dizer que o porco nao se civilizará se viver na companhia 
dos homens.— Diz-se de quem é naturalmente inepto do 
melhorar.: ; ' 

Equivál. Ainda que vistas a mona de sôda, mona so ■ 
quedai Igualmente em castelhano e alemão. 

1474. Dhukrak kitloy dhiilyar, cliiklant loU(jo rmtal . 

Por mais que se hive o porco ^deixará de so rebolar ao :'''i 
chiqueiro? ■ i;i 

Eqüival. Ensaboar a cabeça do asno, perda do sabão. . -t -hlli. 
Idêntico em castelhano. " ■ y 

1476. MaskcJiya pilak piyevmà xikaunk naka. Não é '' !| 

preciso ensinar o iilho de peixe a nadar.--Comum ao ' : 
mar ata.: 

Equivál. O filho do peixe sabe nadar. ' 

1476. Adangyaéem màãem padât gelam. O cadáver, : ihhthSÉ; 'i 

do travesso transitou expelindo gases intestinais, i V : 

1477. üdkmitlem udkant gelem. O que era (produto) ;i- 

da água entrou na água. : 

OhiGM.. Uma taverneira, que misturava água no vi- : ; 
nho, quando atravessava um rio caíu-llio na água o lenço ; 
em que levava atado muito dinheiro, e então um dos pas- . - -'dkAíãS' 
sageiros fez a referida observação. ■ ^ 

CoRiíESP. A água 0 dá, a água o leva. Os bons do 
sacristão cantando, vêm, cantando vão .—Sülisonusunde ' l AlA-S,- 

vemty iQàe ahM, — IH goty ill spent. (Inglês). . 

' 1478. Eompo lmo, Tukkim, Qual a planta nova, M l y 
a árvore. ” 0 .tempo não muda a natureza. . : 

léld. (IMUta). M Áay na. Amãnão so; : 

constipa. -Aplica-se a quem está haliituado a uma cousa 
que por isso lhe não faz mal, como a bebida ao bêbedo. 

1480. Khuym gelyar, pàísachya úqdak lin panam. . 


Aonde qnor que so vá, a árvore do «palas h tom três 
folíolos. —‘ Análogo ao marata. 

■ 1481. Nííwyá/t: sàglly düymi kun^em lenvtdlem,y (âo., 
embora se lhe ,dê, tudo, lamberá, o tácíió. ■ , ■ 

Ficará farto ,o cão, por mais arroz que se 
lhe dê? (Malaio). 

: liS2. Kalpja Mnyah pkitrar g^^^ dJmem 

tata f 0: cão preto, pôsto sôbre uma lápide e esfregado 
,í torna-se branco ? ' 

: Equivál. Jurado fêm as, águas dos negros não fazerem 
alvos. — iet/i/opes dealhare. — To wash a blackmoor 
whito. 

1483. Monjatik pidta to aplem khotem sâyâmhh dàkJial 
kãrta. Quem maltrata o animal manifesta o seu mau na¬ 
tural. 

Equivál. Meu of cruelty are birds of the deviPs 
hatching, (Inglês). 

1484. Sâyàmhhaehm bod .samachemkod. A disposição 
natural é lepra para sempre. — Voga no Canará. 

1485. Ãmyak kitlhj xikàyhjar mtitço gwi veta uhdy t 
Por mais quo se instrua um homem ignóbil livrar-se há 
da qualidade ,(do vício) da sua casta? —Usado no Ca¬ 
nará. 

1486. Kirhr bav aylyar, vasaruy yet. Se o rebento de 
bambu tiver curva, tê-la há também o bambu adulto.— 
Corrente no Canará. 

1487. Bodd katrm kutke kdnm yet> udàk katnmkutke 
karum yet kif Pode-se cortar e despedaçar um pau ^po¬ 
de-se acaso cortar, o despedaçar a água? ,— E do Ca-, 
narã. ■ , 

1488. [Leviandade). Khapryatço padri altaramj mtg 
kàri. 0 sacerdote dos pretos dançava mesmo ao altar.— 


^ Buiea frondosa, Eoxb. 







Diz-so. do quera, levado da siu propensão, não respeita. 

a seriedade do lugar ou do acto. ^ ^ 

Oeigem. Conta^se que antiganiente um padre piet , 
quando, estava ao altar para missa, ouviu a musica toca. 
uma peça e, começou.a saracotear, sendo imr isso depois . 
resolvido pelas autoridades eclesiásticas nâo lhes coníerir .• 

° 1489. Nimkiíço rulà Mdkin (ou amritan) ximplyar 
gôd mtaí Se a árvore dè ((nimbo» fôr regada com leite 

(oM ambrósia) i tornar-se bá doce? _ ' 

Expltcáçao. 0 (a\mlaoí>"Melia cmdiracJita. Linii.— 

passa por uma dás mais amargas árvores, uendo também 
por isso conhecida por ((amaígoseira». Vid. Glossário e- 
G-arcia da Orta (Gol, xl). O provérbio é comum das lim ; 

guas indianas. • i 

Equival. Pouco fel dana muito’mel.-O tamarindo, 
sôco nlo perde a sua acidez. (Telugo)*-i:ic/WMm tortwm 

hand mguam rectim. , ' ' .. . ; 

1490. Âdéchem udãk narlant (jhalgar god zaU ? Agua 
extrínseca, metida no côco ,1 torna-se porventura doce? 
Obs. 0 côco, que nao, fôr muito sêco, encerra no vao 

da amêndoa maior ou menor porção de água, segundo a . 

idade, a qual é natimilmente doce e rofrigerante.. 

'Eqüívál.. Gemahlte. Blumen riechen nicht. (Alemão . 

Ás flores pintadas não cheiram). Também em holanclôs. ■ 
14 : 91 . Dadavun pikdglãlgci pansak riitç ua. Á. jaca, 

amadurecida à fôrça de bater não tem saboi. ; 

1492. Kondmúlo dhukàr kondant vetâlo. 0 porco do 
chiqueiro há-dô,ir ao chiqueiro.. ^ . 

. 1493.' Díiuhrachê sondiyek mudi glialyar mtaf i 
bem pôr anel no focinho do porco.? 

Variante. Dhikrcichê sanãiyek mudi ghdyar kondant 
loZíço raufa ? Se sé mete anel: no focinho do porco deixa; V 
êle de se rebolar ho: chiqueiro?;,- A 
CoRRESP. Anel de ouro no focinho do porco.. Torna ;a , 


cabra a silva e a porca a pocilga. Ainda que vistais a 
mona do sôda, mona se queda. Também om castelhano e 
alemão.—• Não dôs honra o louvor aos porcos. (Árabe). 
A-'ÁoKíÊ miüke mrtgafítas mitè porcosr(^vdngddid)r k 
■ l490DMda'dc:ghàU k dJmMr mtçun Jwn-: 

dcmt ldllo. Vestiu-se; 0 porco de, ((Cábaia)), e ôle foi ospo-i 
j ar-se-no chiqueiro. ■ , 

; íáQb. Yagh vaghák khaij ua. Tigre, não come tigre. 

^ Equival.; Nunca lôbo mata ontroí,—0 tigre não come 
séus filhos. (Malaío). —A sanguessuga não se apega ao 
corpo de sanguessuga. (Sânscrito).— Omuu animal diligit 
símile sihi) sk et omnis homo proximum sihi. {Edesiás- 
tico). —Los loups 116 so mangent pas entro eiix. (Fran- 
côs).—-One raveii will not pliick another’s eyes out. 
(Inglês). 

1496. Xinv hhaglo rnlmn tàn khay na. Poréstar iiia- 

nido, 0 .leão não come palha. ^ 

1497. Hàtti bliaglo mlyar ghodyacM glioãvànint zataí 
Por estar emmagrecido, poderá o elefante entrar na ca¬ 
valariça de cavalo? 

1498. Iknklo khàdãísodhta. Ü «dencló» (pequeno peixe 
do água doce) procimt água turva, (para aí viver).— 
Diz-se (lo quem é muito grosseiro. 

1499. ZatkUmmharam zalyarliadam Maíií. Se forem 
((farazes» do natureza, comerão ossos. 

1500. Aàçhya udàan rikami bãy hhárâ na. 0 poço 
vazio não se enche com a água levada do fora. 

1501. .PkitlàU wàdM vazliyhjar avas say na. Se, se 
tango panela rachada, não soa. 

Capítulo CLL —i®©©ssidacie - 

1502. Gmyek sampàiloj dkklê hliayr sàrló, Açhoii-se 
era -nocessidade, desvipu-se do pundonor.^ ■ :V 




Equival. a nccossidaclG nao tem loi. Dar ó honra, 
pedir é desonra. 

1503. Gàrjedarak àlãàl na, àuxãdharak mol na, O 
necessitado nho tem recato; o ervanário lúo tem preço. 
— Gomum ao marata. 

Equival. A necessidade ó inimiga da virtude. 

1604. Aiôra hàgàr loJãànã pam na, Nao se aíia o 
ferro sem cousa dura. 

Equival. Para grandes males grandes remódios. 

1506. Oàràz aslyar suyeãya Urdyan veta, na zolyar 
darvajyantlyanuy zay na. Se tem necessidade entra pelo 
furo de agulha; aliás, nem pelo portão passa. 

Equival. O furo de agulha ó suficiente para o amigo; 
0 mundo inteiro não basta para o inimigo. (Persiano). 

1506. Gdvàz karta kãrtç. Quem tem precisfio des¬ 
pende dinheiro. 

IbOI. Aplê gàrjêgadlmmrajê, Por necessidade pró¬ 
pria, o burro é rei.—-Comum ao marata. 

Equival. Dai-me pobre, dar-vos hei lisoiijeiro. — Bo- 
gar al santo hasta pasar dei trance. (Castelhano). 

1508. Oàrãz padiotç, gonak pàryant haha mlmnunk 
zay. Quando haja necessidade ó preciso dizer «meu me- 
ninoi) até a um boi.' . 

Equival. Todos tôm de curvar a cabeça ao barbeiro, 
(liindustani). — Quando os pedimos, Dueüa os décimos p 
quando os tenemos, como quoremos. (Castelhano). .. . 

1609. Bhero sodhta kan, kurdo sodhta dole, tuw kitem 
tempàle, O surdo quere ouvidos o o cego quero olhos; 
vê tu 0 que queres.--Diz-so a quem náo expressa cla¬ 
ramente o que pretende. 

1510. Tahnelàli gay elúkàl kliay. A vaca sequiosa in¬ 
gerirá lama. — Comum ao marata. 

Equival. A água salobra na terra sêca ó doce. 


Capítulo CLII. — iobpesa ‘ 


1511. Akinv thoranchem, hiz tçoranchm. O nome é do 
grande homem, mas a'origem é de ladrao. Diz-se de 
riqueza mal adquirida. ■ 

CORRESP, Nho há geraçao som rameira ou ladiio. Em 
longa geraçáo ha conde e ladrão, —Human blood is all 
of one colour :(Inglês). —Ais Adam grub und Eva 
spann, ver war denn der Edelmann. (Alemão: Quando 
Adão cavava e Eva fiava, onde estava então o nobre ?). 

1512. Muhurt lãhan,^ kirtvhàd, O início é exíguo, a 
fama ó grande. 

Equival. Panadera erades antes, aunque ahora traeis 
guantes. (Castelhano). 

1613. Kavlo konkari, kavlyatço hapuy hhikari, O corvo 
grasna com entono, mas seu pai é mendigo. — Eeferência 
à procedência humilde de quem faz alarde da sua actual 
situação. 

1514. Laslàlya ghàmtço vaso. Agiiieiro de casa quei¬ 
mada. — Usado no Canará. ' 

Capítulo CLIll. icsvidade 

1615. Nãvem nãvem angar sâvem. O muito novo (fato) : 
fica bem ao corpo. — Análogo em canarès. 

Equival. Pelos santos novos esquecem-se os antigos 
(ou velhos). — Au nouveau tout, est bon, (Prancôs). —. 
Novelty always appear handsomo. (Inglês). , :i 

1616. Mvem nãvem onir thevem. O que ó inteiramente 
novo guarda-se no cabido (trata-se com mais cuidado e 
poupança). 

* Vid. Baima: Castas, n.*' 213 e 214; e Dm, n.” 620. 



Capítulo GLIV• — ilii©di©H€iai 


ISl?. Tôd uhuntü têin íoác/ifiwi, lnwhtd tem kitydk zãy f 
Deve-se arrancar o que se manda arrancar ^qüe neces- 
sidacío liá do que pende ? — Diz-se de quem, em vez de - 
obedecer, está a arguir sôbre a utilidade do acto. 

1518. (/w. 26 , JuzÉf phiink re uzo, Phunktaiji} sahehci, 
gulain’ tuzo «Josó, José, sopra o lume». Sopio, seiihoi, 
vosso escravo. — Usado no Canará. 

1519. TondanÜem utur bhà/jr sànmk dina. Níio deixa 
sair a palavra da bôca. É tão pronto em obedecer, que 
mal deixa concluir o que se llie manda. 

Capítulo CLV.-0iistÍBiaçã® 

15S0. Aíjkiui limo, dokhun kurdo, Ouvindo, ó surdo; 
vondoj é cego. — Diz-se de quem não faz o quo so manda 
ou finge ignorância. . , ■ „ ' 

I5ãl. Nüllàlyak ■komy mgo kàrit, mgtjak Imy kãrit. 
Qualquer , pode acordar o dormido, ao despertado ^ quem 
0 poderá acordar?;- : . • : ; 

l5ãs. Âplentç vazàunk. Tanger sempre a sua. Insistir 
constantemente na sua opinião. 

DquivaIj. Eandem cantilenam recinere; et eâdem cliordâ 
aierrare. (Horácio)i 

Capítulo CLVI, - Ocesiã® ‘ 

15S3. Varem yetotg varynk diminchem. Deve-se ventilar 
quando sopra o vento. — Também em tamul. 

Equwal. Dar à vela quando liá vento. (Tagalo, nas 


1 Yid. Oportunidade , 


Filipinas), Também em francês e inglês.---Tomar la oca- 
sión por los cabellos. (Cast 0 lkno).~M 0 ts,t^^ 
comme vient lo vent. (Francês). 

. 1524:, Dekhlem. màdem, aykm râdem, Viu-se o cadá¬ 
ver, escitou-se o chôro. — Comum ao marata. 

■ Íb2ò. Mãdyak pâlelyá xivay dulé ye na, Vm m yqi' 
0 cadáver mio,sai lágrima. — Usado no Canará. 

16E6. Dekhlo gmdo, phocllm kdpal, Yime uma pe¬ 
dra, partiu-se a cabeça coro ek , 

Equival. Quem arreda aso arreda pecado. 

: 1627. Dantyar bàstotç git yeta. Quando alguém so as¬ 
senta ao moinho de mão, ocorre-lhe canto.,—Idêntico em 
marata e guzarate. 

Obs. As mulheres que moem cereais, especialmente 
em ocasiões festivas, costumam cantar, às vezes a desafio, 
para so recrear ou aliviar do trabalho. 

■ 162,8. Santek gelya hãgcir ãdr kàla na,. kazarak gelya 
hâgâr gan xikà na, Não se sabem os preços ; sem ir ao 
mercadO; nem se aprende o canto sem ir às bodas. : . 

. : 1629. Vekr veiíl, xigmyar kJmL Tmpo -ao, tempo, 
folguedo ;por ocasião do , «sigamó» (carnaval hindu; 
vid. ü.“ 36). 

- Equival. Alegria, Entrado, que amanhã será cinza.-—. 
Tudoivem a seu tempo,, e os nabos no advento, Também 
oin castelhano. — Take time by- the forelock. , (Inglês), 
Take time wheu time is, íbr time will away,. ;(Inglês).— 
Omnia suum tenipus habenl, Fim post prandkm, 

1630. ükir xistitotç koijlixjõ âixti pàdtat, Quando so 
revolve o monturo, aparecem cacos. 

1531. Udlo kolo, zJiadli xempdi. Saltou o adibo, sacu¬ 
diu 0 rabo. Passada a ocasião, os grandes não se lem¬ 
bram dd que disseram. 

1632. Modtê Xante pado, rikamo pãrtâlo. Chegou ao 
levantar da feira, voltou desprovido. 

1533. Hatantlo sànso sodun divuntço kàso í Como ó 

















que se largou a lebre que estava na mão?— Diz-se 

quando se deixa passar a ocasião favorável. 

1634. Vetlmhya dhàrman 0'òij pàlelem, Yi & cidade 
de Goa por ocasião de contribuição de trabalho. Tirar 
bem do mal. 

Obs. Vogava antes na índia Portuguesa, assim como 
em outraS; partes, o serviço forçado, para acudir às ne¬ 
cessidades do Estado, e os que os prestavam eram cha¬ 
mados «begarins», os quais por vezes nem eram pagos. 
Vid. 0 Glossá7'io. 

■ Bqüival. 0 touro que me escoriiou em bom lugar me 
lançou. 

1535. vàcjàt, m mylar hhãngàt, Tempo ao 
tempo, aliás é transtôrno. Faça-se cada cousa a sou 
tempo. 

Equivab. Tudo vem a seu tempo, e os nabos em., 
advento. Também em castelhano.—Omni negotio tempiis 
est et opporUmitas. {Eclesiástico). 

: Capítulo GLVII. — Opiislã® 

tbZQ. {Soherha). Apm chinta tentç khàrem Só ó ver¬ 
dade 0 que êle pensa. — Diz-se de quem se não rende 
aos argumentos doutrem., 

1537. Bista itUg Júàréin nâg. Não ó verdade tudo 
quanto parece. 

Corbesp. Parecer não ó ser. 

1583. iiíeste, msta, tajga mãnant kmm dista Mos¬ 
tre, mestre, ^que vos parece na vossa mente? — Usado 
no Caiiará, às vezes irònicamente. 

Capítulo OLVIII.— Ilcbsldasie 

1639. Yidlyar pot bhàrà 7ia. Quem dorme não encho 
a barriga, 


E„,iriViL. A raposa dormida, laoHecaUadanabOca 
Tambtoi em outras ImgoM.-NSo entram veados na 
bôça do leito quo donuo. {üimnto). - Mi iüiien 

somnum, ne te egestas opprimat. {Pmérbios), 

1540. Iht-pãy pangkrm bàsmik. Estar assentado em¬ 
brulhando as mãos e os, pés num cobertor. Não fazer 
nada. 

1541. i/aí panghurlyar haraam satatf 
porventura 03 negócios com os braços cruzados? 

Equival., Perdendo tempo, não se ganha dinheiro. 

1542., Í7//níro nidun tond ughàãlyar, tondmit kây pãdà 
na. Quem se deita supino e abre a bôca, não lhe cai nada 
nela. 

Equival. A ociosidade é mãe da pobreza. Análogo em 
inglês («cbavew por «mãe»). — Nem a mais madura fruta 
cai na bOca. (Cliinôs). — Qwi sectainr otkm stidtíssmm 
est. [Provérbios). 

1543. Ehandarpalàiiv kadhmi Vimnmk. Divagar tra¬ 
çando sôbre o ombro a ponta superior do pauo de vestir. 
Diz-se de miilhoros que passam o tempo em ócio, , 

1544. Khãym geloyf klülym 7ia; kite^n hadly f kty na, 
I Aonde foste? A noiilnmia parte. i Que trouxeste? Nada. 
-Diz-se de quem anda à toa. 

Eqüxval. Ou a riun pour rien (Francês). , , 

1645. Anr/a/c sukh, potakbukli. .Descanso ao corpo, 
fome à barriga. Quem não trabalha não como. 

1540. Uéãlyar dis kadàmik. Passar os dias em co¬ 
brança (o que se reputa ocupação cómoda). — Diz-se de 
. quem vive à custa de barba longa. 

lM7. . Va')yiir dis kaipLunk. Passar os diasAôbreo 
vento. Não ter meios de vida conhecidos ; viver à ma- 


■1648. Bekar hhonmin jevmk sodhta taéi kaJmtkon 
harta f ^ Quem t(3m compaixão de quem quere comer sem 
trabalhar? 




1549. Jevunchi khmmnãi asa, axa min’xya, bàslay . 
kityak kon’xtjaf Tens vontado, do jantar e do comer, 

ó homem (J porqno estás sentado ao cauto (som nada iazei )? 

Eqoíyal, The cat loves iish, but sldis loth to wet her 
feet. (Inglês). 

1550. Lakxyatço báar^ kacliyetçQyfqKir. Antes negócio 
de bagatela que ócio do «laquo)). E piotoiível uma ocu¬ 
pação qualquer a ociosidade do opulento. 

1551. Bkexto tMviphudnemtasi. 0 carpinteiro ocioso 
raspava os quadris. — Comiini ao marata. 

Yahiante (mais explícita). Kan’ nasíàlo atçari aplya 
burgyaàe kule tasi kJiuy, Diz-se que o carpinteiro ocioso 
raspava os quadris de seu lilho.—Usado no Ganaiá. 

Eqüival. Quem tem vagar faz colheres. A ociosidade 
é mãe de todos os vícios. - 0 barbeiro ocioso barbeia os 
escabelos. (Guzarate). By doing notlring we learn to. do 
ill. (Inglês). 

' 1652. Sahsubo darar kityak ublio f Porque ó que estás 
sem motivo ao pó da porta?-—Diz-se do quem não íaz 
' nada o atravanca o caminlio dos outros, ou do quem está 
a espreitar disfarçadamonte. 

1553. isdw/íkyí, inayir bliik viaydt myt, Comerá , 
emquanto tiver, depois irá mendigar. — Diz-se de quem 
não trabalha e vive do pouco que herdou. 

1554. Ranãkmjemink kdxt, bhnmn khavun sukhÈ. 
fadiga cozinhar e jantar; é prazer andar à toa e comer. 

1555. Ahi dhàmk bhar, xitak Jàar. O ocioso é pêso 

:paraa terra e encargo para 0 arroz. ■ . 

1556. Ghdrak na kàul, ani rikamyak na dàul. A casa 
não tem telha e o ocioso não tem adôriio. O mandrião . 
não tom com que vestir,,^assim como não tem telhas a 
casa de quem não tem dinheiro., 

1557. Bekar pàcIlãlyacMm kamam. São ocupações dos 
ociosos.—Diz-se dos que desperdiçam o seu tempo em , 
futilidades e nonadas. 
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Capítulo CLIX. —• OpoptMMidaiie ^ 

1558. Vetek tciilda to vanvak tçiikta. Quem fallia por 
um palmo falha por uma braça. 

Equival. De pequena bostela gran mazela. Por um. 
ponto perdeu o diabo o mundo. — Faiito de ciou, lo che- 
val est mort. (Francês). —Por want of a uail the battle 
was lost. (Inglês). 

Variante (mais desenvolvida). Vetek tçukta to vamiak 
tçiikta, vanvak tciàta to ganvak tçukta, Quem falha por 
um palmo falha por uma braça, quem falha por uma 
braça falha por uma aldeia. 

Equival. Por uma hora se perde a maré, por uma 
mar6 se perde a monção. 

1559. Daní astana içane íéavmiée. Deve-se comer 
grão de bico eniquaiito há dentes. As cousas fazem-se 
a seu tempo. 

OiiS. Em Goa come-se grão torrado, mas não o pode 
mastigar quem não tem dentes. 

1560. Gàrje purtim kamam, nayka purti kàdhi. As 
acções são segundo a necessidade, e o caril ó segundo a 
personagem.: 

1561. Kama pràmanm Rama. Segundo a precisão, 
llama.--Diz-se «Eaman (que é tratamento honorifico) 
conforme a oportunidade. ' 

1562. Kama parto niani', takapiirto Eam’, Conforme 
0 negócio ó tio materno, (tratamento dtí' respeito e de 
afecto), 6 conformo o maçai (que se oferece) é Eama,— 
Comum ao marata. 

1563. Teta to vagai ghevmtço. Deve-se aceitar o tempo 
que ocorre. Devo-se proceder consoante a ocasião opor- 
tiiiia. 

J Vid. Ocasião; Conselho, n,“ 427, 




Equivíi.. Qranío o boi ®i afio a Imtaa. (Hebraico), 

1664 . Ctórfi »í«fc 

Hiagéem fãila. Aconteceu o que so não ospeva™, con¬ 
vim ageitar-so-lhe segundo a oiiortiniidade. 

Hoimi,. Sebick diok in dio Zoit, (Alomiío; Aoomoda-to 


ao tempo), ... 

166Íraj)iíi}«%" Uãritkm. Assai a «apa. 

(bôlo) sobro O caco queato. 

Equival, Malhar emqiiaiito o ferro está quente, inm- 

béra noutras línguas europeias. 

1566. IlokUkphdam saàjar, kdàntik Ickm vedfn/ar. 
Para a noiva, íloros no tonipo do onxoval; para a puér- 
pera, comida tónica no tempo em que traz laqo na barriga. 

1567. Tata hàrahàr kaiha. O conto ao deitar-sfl. 
Explicação. Costumam os que se deitam oiu grupo 

contar histórias emquanto náo adormecem, 1 ambóiii nar¬ 
ram fábulas às crianças para as induzir a doiinii. lata, 
,é expressão infantil. 

■ lÒQB. Khaprya} pil {ow kald) myf Mam màjya hhon- 
kantgki queres frango (ou caldo) ? Mote-o 


agora no mou rinus. . '. 

Oeigem. Preguntava o amo ao seu criado preto se 
queria caldo de frango, quando estava a morrer. O preto 
respoiideu-lhe que já era tarde. 

Equival. Ao burro morto cevada ao rabo. Idêntico 
em castelhano. -Apr 08 la mort, le médecin. (Francês). 


Capítulo CLX.— Osteiitaçio ^ 

1669. Mixiyank tnplamin hhonnta. Anda com o bigode 
untado : de manteiga (para ^ aparentar qne á come). — Co¬ 
mum ao marata. 


1 Vid. Aparências. 


, Vauíantis. Ambiljevtapim.mmpamk tnplamin bhonvta. 
Como tisana de «nachonimu (que ó comida reles) e anda 
com 0 bigode untado do manteiga. 

Variante, Kàníijo khavun mixiyank tup layta. Come 
fragmentos de arroz e aplica manteiga aos bigodes.— 
Comum ao marata. 

Obs. Sómonte indivíduos abastados podem fazer uso 
de manteiga na iadia. 

1570. Kãxtanckn jevàn tàri salema margar hàmnje- 
vuncliem này. So bom que a comida seja do teu trabalho, 
não a comas sentado na estrada. Não faças alarde do 
qne ó teu. 

1071. Chitailãlya (ou pintarlàlya) vagha, mka ymim 
kha _(/a.bTigre pintado, vem devorar-me.—Diz-se de 
quem blasona tor afrontado grandes perigos. 0 objecto 
sem valor tem por vezes magnífica aparência. 

1678. {Divida). Rin kadJinn phest (ou sân) kàrunk. 
Fazer a festa çontraindo dívidas. 

Obs. llá ein Goa indivíduos que, por ostentação, fa¬ 
zem, como juízos da festa, muita desposa, recorrendo ató 
a empréstimos. 

1573. [Furto). Ilaka Uika mgày, pMrãngyacM pãràb 
zàgày. Rouba a êste e àquele e provê íV festa do por¬ 
tuguês. 

Obs. K natural que o adágio se fundo em algum facto 
histórico, em que so teiiliam empregado meios ilícitos 
para se abrilhantar uma festa. 

1574. Natçckem udchm komil Savjè jevunk, na tcí- 
nm. (>Quem ó que deve dançar e pular? Aquele que não 
tom comer para a ,noite. 

Equival. Vida é prazer do quem não tem saber. 

Ib7ò. Nàãni thdh pm kowlFmoto. A mondadura ó 
pouca, mas ó grande a caroça da mndadeira. 

Equivati. Mais são as vozes qne as nozes. Muita palha 
0 pouco pão. Gato miador nuacá é bom caçador.—Ira 









jacüibmdis fada pusilla virü.-^à^o vúào y poc^;.^ 

niieces. (Castelhano). Graii forno, pooo niTOsto. (Italiano). 
^Giuat boast, small imst. (Iiigiôs)- 

1576. Ami gimtfiam, pm inathi/ak glmlimk tel m. 
Nós somos aparentemente ricos, ruas riào temos óloo para 
pôr na cabeça. 

Obs. É costume na índia usar azeite de coco paia os 
cabelos, como se faz por todo o Orioiite, Je.siis (.aisto 
repreendo um fariseu, que o liospodava, por lhe nào tei 
untado os cabelos com óleo.: : 

Eqdival. Por fora Uso o pintado, por dentro pallm. 
(Bengali). 

^ 1Õ77. Lamh tüe naijkanée, ijlidrant Ml kiijlanvh]. 
Compridos são os sinais da tosta dos senhores (eavalhoi- 
ros), mas em casa ó apôrto das nriilheres (por não turoni 
com que comprar os preparativos do comer). Análogo 
em bengali. 

Explicação. Os hindus trazem sinais sectários na 
testa, no peito e nos braços, feitos dopois do banho diá¬ 
rio, com diversos materiais e de várias íormas, coniormo 
á seita a que: pertencem. 

Equival. Por dentro pão bolorento, por fora cordas 
de' viola. ' , 

1678. ÂntacU bail pendia, pwn sado nenmik (jmidUa, 
A mulher de Antá (noiiie gentílico)) roquobra-so, mas 
não sabe vestir '0 «pano» devidarnonto. 

Equival. A mulher do fidalgo, pouco diiihoiro, grande 
trançado. ' 

1579. Eka paklmn nôr mvunk. Fazer-se pavão com. 
nma pena do mesmo. — Comum íio inarata. 

Equival. Nem, iim dedo faz mão, nem uma andorinlia 
faz verão.—Un fior iion fà ghndaiida,: (Italiano). , 

1580. Uthàl pamjak làWM .te/idilu .Ágiia do pouco 
fundo faz muito ruído. Gôimnu ao imirata.. . 

Equival. O objectò sem valor tem por vezes magní- 
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fica apíirôncia, Onde vai mais fundo o rio, aí faz'menos 
ruído.—Emptyvessols gives the greatest soiiiid. (Inglês). 

1581. Kelo panghiirlo ani Mnmn meíO; Cobriu-se com 
ciiale e morreu do frio,'— Comum ao niarata. 

1582. Nanfi) bddha, pm viuxara thoda. Grande ó o 
nome mas pequeno o salário (que recohe) *. 

1588. Bhaglgan hãday, piin bhitcírlyan na upay. Os¬ 
tentação por fora, por dontro não há remédio de vida. 

1584. {Riqueza), Bhavtantco sagro iipaxi melo. 0 hós¬ 
pede dqs opulentos morreu de fome. 

Obs. 0 comer qne se ,dou, pôsto que bem preparado, 
não matou a forno, por, não ser suficiente ou suculento. 

1585. Baãayen tçalta to durhdlkagek sawpàdta. Qpm 
vivo cora fausto cai na pobreza. 

1586. ChmhjancJiem raz, Reinado de melindres (que 
dosalirocham ospoutâneameqto ein grando cópia e duram 
pouco). — Grandeza efómora. 

Equival. A côr de melindres dura três dias. (Marata). 

1587. Qhodâ sairijò ghemm yevunt Vir com cavalos 
0 «sombroiros» do luxo. Vir com grando pompa Ot,apa¬ 
rato. 

1588. Udkadiya balar simkàt lulta. 0 camarão salta 
com a força gwc lhe provém da âgiia. — Pompeia à custa 
alheia. 

1589. Randeãyapiitak virkundantço khdl kityak sayl 
0 filho da viúva i porque é quo quere o jogo de espata 
de' arequeira ? 

1590. Kanant na kdmham iigitq kityak niodtay pre- 
tjam. í Não tens cravos nas orelhas ^ porque fazes pregas 
no fato? 

Obs. Vê-se que o prolóquio é dos cristãos, entro os 


1 0 provérbio 6 pròpriamcnto uiiirat!., ooino douota a sua mor. 
ifologi.a. 





quais siio muito comuns as palavras portuguesas aí em¬ 
pregadas. 

Eqdivál. Meter-se em cavalarias altas. 

1591. Ghàrchm dudJi vhàrun maãa mídant fnydija 
hdri. Como quem levasse leite de casa o o tomasse ao 
pé da palmeira (para ser visto por gente). — Usado no 
Canará. 

1092. Kmpadriger JdteM ímmf nistíjalc na mhm 
marUm simem. ^Quo falta em casa do compadre? por 
não liaver peixe para caril matou-so ú'ra cão. Evidente¬ 
mente, aqui ha uma ironia. — Corrente no Canará. 

1693. Ilàüyaclie dant khavuncha vegle, daJchaunche m- 
gle. 0& dentes dos elefantes, os de comer são diferentes 
dos de mostrar. — Comum ao marata. 

Capítdlo CLXT. --Pais e fiilsffls ‘ 

1594. {Mente), Man zam pap, m.ay mno Unhratç.o bap. 
Á consciência sabe o pecado e a mãe sabo o pai do filho. 
— Comum ao marata. ■ 

1695. Miontem pangkm hmcliein, dhodpãrl xetachm. 
Coxo Ou zambro é do ventre da mãe, mim cowo cheio, 
(grão) on vão é da várzea. . 

lb9Q. Viyevunk sàko ti lenmnk sãko. Quem podO dar 
á luz pode lamber. A mão que procriou o filhO, 
tem de cuidar dêle, , , 

1Õ97. Bapuy tdsi puti, klmdtatdsi mati. Qual o pai, 
tal a filha, o o barro é conforme o lugar onde se cava, 

CoRRESP. Qual 0 pai, tal o filho. Quem quer que é, a 
seu pai parece. 

1598., ilííKncáe dant mazrkhyan püyank Ictgã nant. 

Os dentes da gata não, ferem a sua cria. 

. ' . ' f - 

*■ Vid. Fingimento, 11 .“ 913., ■!. l.'-: A 


Eqüival. o coucg da égua não faz mal ao potro. Tam-, 

, bém era outras línguas. ~ Os pintainhos não morrem pelo 
golpe do pó da galinha. , (Caxemirôs). — Los pies dei hor- 
teíano iiou oclian á perder la huerta. (Castelhano), ^ 

1599. Amyd)apayo]iem a,nrvdtyàn.hurgyaehevijinem 

' kãrta bênção'dos pais faz íeliz a vida do 

filho. 

. CORIÍESP. A bênção dos pais é precursora da ventura 
dos filhos, (Bastos*). — Benedidio patrh firnat domos 
fliorim.{Mesiáám). 

1600. Amyd)(ipáy kkd ravxi, sãnhdxfMii mm^^^ . 

pavxi. Se fôres obediente aos pais, sem dificuldade sorás 
ditoso. 

Qui honorat patrem Mum jmimdaUtur in 
fiUiê, et in die orationis siiae exaiidietur. (Edesiástko). 

1601. Zadi mli pàüo, avày-hapayk sanãh' dãldmk 
sanipàdlo. Começou a ganhar bom, abandonou os pais, 
tornou-so miserável. 

160S. AmyBapayk dtúé dixi, mkàhjank sanipàhi 
Se ocasionares sofrimentos aos pais, serás desgraçado. 

Eqüival, Fili, suscípe senectam patris tui; et non con¬ 
tristes cnm in vita ilüus. {Ecksiástko). 

1603. Amy-hapayk vàkàlmjta to aplo pkiãar hlikv 
gãyta. Quem molesta seus pais destrói 0 sou lutnro. Quere 
dizer que será desgraçado. 

1604. Ávdy-hapaytço xirap bhàv kbdré. A maldição 
dos pais é muito malófica. 

Eqüival. Pilho és, pai serás, assim como fizeres, as¬ 
sim haverás. — lüdedktio matris eradkat fundamenta. 
{Eclesiástico),. / , 

1605. Avâyk ddmm naka dukh, sàdankal tiika melàt 
sukk Wdo penalizes tua mãe, serás sempre feliz. 

I José Joaquiin llodfigues de Bustos, GoUecçao de Peiísa/nientos, 
Maxinm e Proverbm, 




160,0. Avaiichein dnlá (jalàj/xi, dàldiralc sampddxi. So 
fizores a mãe verter lágrimas, serás desgraçado. 

1607. Amy-míxj visrat to sàijlijd kamantlo niêràt 
Qüom se esquocer do amor da mão será infeliz em todo 
empreendimento. 

1608. Avàychya pahnijatço uglidas scuknkal samlàal 
f,uji/a pàdrak, Gliiarda sempre mi tiia momória a lem¬ 
brança do leite da mãe. 

1600. mogachi, hpuy (ixetço, bJuihín tàivrem, 
bhaii tíkem. A mãe é de amor, o pai de oaperaiiça, a irmã 
de estanlio o o irmão do aço. A mão é amorosa, o pai 
sustenta, o irmão é duro,'a irmã ó flexível. 

1610. Zhad ràdta 'pluílalc^ pun phãl mdll na úaduk. 
A árvore, chora pelo fruto, mas o fruto não chora, pela 
árvoro. A mãe sento pena do filho, mas o filho não tom 
pena da mãe. 

Obs. 0 suco que sai do pedúnculo do fruto, quando 
se arranca da planta, donota as lágrimas da mão por 
sua perda. 

Eqdival, 0 feijão osquoc6-s,o da sua vagem. (Malaio). 

1611. Bhiti khãntkhi avài/) ghodymn mtriyantvfi bapay. 
A mão é para môdo e tristeza, o pai é para cavalos e 
«sombroiros». Quero dizer quo a mão é pessimista, a qual 
apreend(3 mal, e so rala, emquanto o pai éoptimista, que 
gosta mais do cómodos 0 fausto. 

1612. Bap tçãlãyta taritm tàr, put tgàlãytülo hodeín 

pun. Se 0 pai marear iim navio, o filho maroará ao mo¬ 
nos um barco. ' ^ 

1618. Avãyéê iodi dhuv mddki pbúdi, bapayàê boãi 
put nangàr gliâdi A oxomplo da mão, a íillia esca¬ 
cava a panela; a exemplo do pai, o filho fabricava o 
arado. , ^ ' 

Eqüival, ^Deixará a filha do seguir as pisadas de sua 
mãe? (Telngo). 

1614, hàyinciTMg kãlai {kãlãt), níth mugdM} (?) IcàlaL 


Depois do morrér a mão, Hal)er-se há «' sua falta, assini 
miio quando íicaba o sal, so conhece a sim necessidade. 
Usado no , Oanará. 

1615. AmyAapaggBV hara ?Mam, ani b^^^ hhik ma- 
gnn iàatmn.: Em casa de meus pais há; doze juntas do 

. :Ws,;e eu vivo mendigando., ' , 

Ojss. Comparo-so coni; o quo diz o Ifilho Pródigo, no 
lívangellio. É uma filha casada e empobrecida, que, con- 
iormenr lenda, o dizia, e qno depois se tornou milagro- 
. sarnento rica. 

1616. Ayav.ídiMi gdamkhdtLnk, randechm babdeni gs- 
lak kakinàsugià. A criança da mulimr casadafoi brincar, 

0 a pobroziniui da viúva íoi pagar tributo à natureza,;A 
primeira parte fem o equivalente em inarata. 

Explicação. A criança da mulher, que tom marido, se 
11101 .T 0 , ó como SO tivesse idobrincar, porque podem nas¬ 
cer outras; a viúva, se lhe morre a que tem, iião pode 

ter outras. ^ , 

hMk wfiiiu iMhjci^ dhuvciuclii 

amy uvãnim khavwi mlya. A núie de filhos morreu.men- 
digando (por eles anão sustentarem), a mãe de fillias 
morreu comida de piollios (por elas os não catarem). 

1618. Chedo mula hdri, diedum. kddya hm. O filho e 
semolhaiite ao coqueiro, e a filha à macaca. O filho ga¬ 
nha, a filha consome., - Usado no Canará. 

Obs. 0 coqueiro é a mais útil árvoro ,e é símbolo de 

produtividade, sendo por isso donominado em sanscrito 

(a’ei do plantas», A ’ , > 7 A 

1610. (Sogra). Dlme phiM majãmnày am suM.pImde 

kandém mp Não deve iiraa, mulher enflorar-se em pre- 
Boiiça (lu filha, nem pilar em presença da nora (porque 
lhes causaria inveja). _ . 

1020. (Casmmüo). Dhuv Imzar ké ghaxa bhay^ 
pcidlA m haddi ghkaãi gímkm 

monto a filha, ficou fora: ck ' 


noii-se dona. da casa (em lugar da sogra).—Dizem assim 
as mães. 

Equival. Filha desposadaj filha apartada. 

1621. i/a!!//^rtrày(;?a, ojhem davãrnyar dàvârlm.. Pôs-so 
sôbre o pouso a carga que estava na cabeça. 

Explicação. Ilá na índia postos ao longo das estra¬ 
das para as cargas dos viandantes, que as podem colocar 
ü levantar sem aiisilio doutra pessoa.- Figuradameuto, o 
adágio quero dizer que se passou a carga da fillia para 
os ombros do genro. 

1622. VadHàli tçàU kmlàli ponvU. A filha adulta ó 
como a podre espata de arequeira. 

Obs. A filha iimpta é desonra para os pais, que uão a 
puderanv casar por falta do dote on outro defeito. 

lQ2d. {Casamento}, Kcmr Jcàrchê adirn chedum zuã, 
hmr kcírtotç god, A filha é gravosa antes de casar e ó 
doce depois de casar. 

1624. Chedvankarachi man sManfg khalti. A cabeça 

de^ quem tem filhas é sempre inclinada (sob o pêso de 
cuidados para lhes arranjar marido.s). 

Equival. Quem casa sua filha dopenado fica. 

^(n^dmkazüTimmãmkàrta 
hdaliül. Q casamento do pai faz apuros dos filhos (do 
anterior matrimónio). . 

Obs. Eão so menciona aqui a nino, porque a viúva, 
que tom filhos, entre os -hindus nunca, e entro os cristãos 
em regra não casam. 

1626. Pap-màg kuHa pap ani òiirgyank dita jap. Os 
pais cometem o pecado e respondem aos filhos 
Obs. E obscuro o sentido. Parece qne quere dizer que 
os pais isaiçam sua falta fazendo responsáveis aos 

1687. % M,J, ,«am Imj^ a mão, ma» ,i,„ 

I, rf“'® ‘1?““®“'“ ã tmoí, ama- 

dlasta à própria mãe. ' - 


conservam-se, mas .o dote que o pai deu em dinheiro 
consuiniu-se. 

1629. Avdyn dilàlem thodem, lapayn düãkm goãem. O 
que a mãe dá ó pouco^ o que o pai dá é doce. 

Obs. Dizem assim as mãos aos filhos, que llies pedem 
mais de comer, por terem com ela mais liberdade. 

1630. Bam Jiat tãwem, terahathi. 0,pepino mede 
doze «mãos», (vinte e quatro palmos) e a pevide treze 
(cmãos)). Isto ó: o filho pretende ser superior ao pai. 

1621, Cliedvak ani nathyak sringar kelo titloy pavà 
m. A filha e à cabeça não basta todo o adorno qne se 
faça. 

Obs. As mulheríis indianas enfeitam a cabeça com' 
muitas jóias e fl,ores. 

1632. Chedo zahjar hapayh aday, chedim zalyar ajyak 
adag. Se nasce filho, óproveito do pai; se nasce filha, é 
proveito do avô. 0 filho trabalha com o pai, a íilha-con- 
versa com o avO. ' 

1033. Chedo zaldlyak am mad laylàlyak hhed kitem f 

Que diferença entre quem teve ura filho o quem plantou 
uiLi coqueiro? (Quere dizer que é tão proviiitoso o co¬ 
queiro quanto o fillio.—Usado no Gaiiará. 

1684. ChedvacJiya ghovak dikm itlhjthãem. Épouco 
tudo quanto se dô ao .marido da íilha. 

CoRiiESP. 0 saco do genro nunca é cheio. 

1635. Amy marta dkm pasim ani dhm marta gjiom 
pamn, A mão fina-se. por amor da filha, o a filha fina-se 
por amor do marido. 

Equival. A filha ó a.fôrça do genro. (Sãnscrito). 

1636. Phudlya phuéjs kitkj mm^ tanmy mevla smi- 
fáristam. Scqa como fôr para o futuro ; entretanto tem-se 
por genro um , sacristão (ligado ao serviço religioso). 







1637. Bapuij naslàlo put parpàl, wmj naslãli dhm par- 
pàl É Gsquivo 0 fillio quo iiSo tem pai o íi fiUia 
que não tem a mã.e viva. 

1638. Bãro rnhun poflun dhunm imo, vayt mhm 
MIm tujàum imo. Por ser bom o filho, nao se amime 
demasiado (para se não estragar); por sor mau não so 
deito fora (por sor crueldade e contrário á liatureza). 

1689. Avuy natAdíem msldlen) hiivgem paiis natiil- 
Um hekiiu A criança, que luio tem mao, ó como asemoii- 
toira que não tom chuva. — Usado no Canará. 

1840. Avàijcliem rncin kantli, hurgyachm mm kâfti. O 
coração da mãe é mole como o ineolo do côco, o doílllio 
é duro como a «chareta» (endocarpo). — Vogano Canará. 

1841. (Rei). Ray natullo ganv nãy, chcdiim natuUem 
ghàr my. Não é propriamente país o que não tom rei; 
não é propriamente casa a que não tern iillia. — E do 
Canará. 

Equival. Quem iião tem tlllia não tom amiga. 

164S. Ui/uy ekiitç. piit, kelãmhjak ekutç goday. Para 
a mãe um só filho ÓMtoj usam co»m para a bananeira um 
só cacho. —Corrente no Canará. 

1648. Avày terit burgo,, sunem terit sm’ti, O fillio ó' 
conforme a mãe, e o rabo é conforme o cão. — Corro no 
Canará. 

1644, DJia dnanéi avày. vatêr pààm meUi lààym, 
Conta-so que a mãe de doz filhos morreu/caída na estrada 
(onde mendigava). 

,1645. Avàipbapmj marim, pun imar-samari urum, 
Morram os pais, mas vivam os vizinhos. — Dizem os pais 
aos filhos quo se bandeiam' demasiadamente pelos vizi¬ 
nhos P 

‘ Pode-se também interpretar noutro sentido, menos literal: se 
morrerem os pais, vivam ao menos os vizinhos, para acudir na ne¬ 
cessidade, 


1646. Bapmy mellya vàrsa vai tçàdh, avày mellya. vãrsa 
hlmk tçàdh. No aiio em quo morreu, o pai foi muito o sol, 
0 no ano om que morreu a mão foi muita a fome. A 
morte do pai obriga a ir trabalhar, e a da mão ocasiona 
iiTOgularidado ua preparação do comop.— Usado no Ca¬ 
nará. 

1647. Bap màinm myeydamlozhàmmnaije. Não deve 
morrer 0 pai nom gastar-se a bengala. O pai ó susten¬ 
táculo dos filhos, assim como o bastão ó o apoio çlos ve¬ 
lhos,.--Voga'.no Canará. 


. Capítülo CL.XIL —pafertes * 

1648. Ud/é ãomí zayt, pun ràgàt doxim wj m. Po¬ 
derá dividir-so a água, mas não (a relação de) o sangue. 

Equival. Blut ist dicker ais Wasser. (Alomão : O san¬ 
gue é mais denso que a água), Também om inglês. 

1649. Dando marhjar pani dmim zay na. Dando com 
imi pau não so separa a água. Não se rompe o paren¬ 
tesco com leve desavença ou com .mexericos, — Comum 
ao, marata. 

IQhO.. Aplyaclú lat a.ni pelyacU kham’ (ou veng), O 
pontapé do parente eguivale ao abraço do estranho.. 

1651. [Amizade). Aylya gelya bãgàr soyro nãy, düya 
gheüya hagar ixt nãy, Não se ó parente sem ir e vir (sem 
trato); não se é amigo seiii dar o tomar (som troca do 
dád,ivas). 

.Equival. Sem vir e ir desaparece o, parentesco. (Ma- 
rala). ■ 

165S, Rãgta pJmde kon ãim na, bhuke phucle kãy yozà 
7ia, lAranto a relação de sangue,não se atendo a nenhuma 
outra pessoa; perante, a fome não se pensaem nada mais. ■ 

' ' ' ' ' ' ' ■ ■ , ■ ' ■'?| 

‘ ■Cv':''! 

' ^ 

■ ■ rVid. immde 01%Míte/'DwíAeM'o, u.» 660; jQÍTOilít, a.» G74, t ■ : | 










1658. {Vmnlió). Soíjro vUijah xezari vmhjak. 0 pa- 
rente é para festins, o vizinho, para o enterramento. Os 
parentes sao para as ocasiões festivas, oniquanto os 
vizinhos acodem nas necessidades, como doenças, enter’ 
ros, etc. 

1654. Àpljia ràgtak paro ghalta to mim‘xyapãna hliayvo 
jiijeta. Quem repudia o seir sangue (parente consangíií- 
neo) vive destituído de humanidade. 

Equival. Melior est vicims jiida quam frater prooul. 
{Provérbios].—MMmo pur fiorini che troveremo cugini. 
(Italiano). 

1655. Vàrli mlf soijrik gôd. Se o cabaz fôr pesado, o 
parentesco será doce. Os parentes serão amáveis, se re¬ 
ceberem pingues dádivas. 

Eqüival. Apelo (lue traz ó sempre bem vindo. Tam¬ 
bém em inglês. 

1656. Ale hhau, koíe hlitm. Parentes próximos sáo pa¬ 
rentes chacais (porque ocasionam despesa com frequentes 
visitas). 

Eqüival. O peixe vive do peixe. (Sânscrito). 

1857. Dur than dongàr lamb, ãní vitçarla mhun sang. 
De distância os montes são compridos; faze-lho os meus 
cumprimentos.—Diz-se dos parentes que não mantêm 
trato. , ; 

1658. Dantuy.aple, onthmj aple, tondbandkin dhàrun 
ogeni ravunk zag. Meus são os dentes o meus são os bei¬ 
ços; cumpro domar a língua e estar calado.—Diz-se de 
quem não quere intervir entre dois parentes desavindos, . 
para se não indispor com nenhum dêles, nem revelar aos 
estranhos as suas faltas, E de inuito uso o anexim entre . 
mulheres. —A primeira parte encontra-se em marata. 

1650. Manvak mòg sxmeigo, sasuk môg zmvyatço, O 
sogro ama a nora e a sogra o genro. 

1680. Dosim hhitâr dôs ladvaãiySoyrigàtm hUtàr soy- 
rígàt sadvachi. Entre' doces ó superior o doce do bOlo 
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redondo; entre parentes é'superior o parentesco do con- 
cunhado (marido da irmã da mulher). — Análogo em ma- 
rata. 

1661. Maychi bhàhin mavxi, vayta hàryak pavxi; pay- 
chi bhàhin kaica, kityakutg muJca naka. A irmã da mãe ó 
tia materna, acudir-mo há para o bem e para o mal (para 
as contingências,de vida); a irmã do pai ó tia paterna, 
não a quero para nada. 

Obs, Uma tia e outra tôm nomes especiais que entram 
na rima. 

íeô2..Mnãnd m zav, simgad rav. Não tens irmã do 
marido nem mullier do irmão do marido (na mesma re¬ 
sidência), podes estar livre de apoquentaçües h 
CoEiíESP. Aquela ó bem casada, que não tom sogra 
nem cunhada. , i 

1663. Doghi hhàhini xezara, hhet na sâunsara, Duas 

irmãs casadas na circunvizinhança não se encontram,no 
mundo (não se visitam). . , 

1664. Ehavunk jevunk aslyar, soyre phuwkâL Se liá 
do comer e beber, abundam parentes. 

1606. Kanam dolymcM soyrik. Parentesco de olhos e 
do ouvidos. Par(:)ntes que se limitam a um trato formal, 
sem dar nem tomar. 

1666. Aykm varem, gelem varem, tem kon am’chem 
soyrem dhayremé Veio o vento, foi-se o vento (í que re¬ 
lação de parentesco tom ela conosco ? Assim como passa 
0 vento, assim íoi passageiro o nosso encontro,., sem ne¬ 
nhuma relação duradoura. — Comum ao marata. 

1667. IMraditço dando gotrantgo kal O cabo do ma¬ 
chado é causa do mal dos seus parentes.'—Comum ao 
marata. 

, Eqüival. Da mata sai quem a queima. 

1 A palavra msegaão deve ter entrado posteriormente por scí 
mais usada entre 00 cristãos que a vernácula, 

16 






1608. Zhadatço dando kuhradichja medpnt veto na 
zalyar, zhad Icatron pddtem na. Se o cabo da árvore iiSo 
entrasse no alvado do machado, a árvore náo ficaria coi¬ 
tada. 

Capítulo OLXIIL —Pátria 

1069. ünibra hhayv pardêx. Fora do limiar da casa 
própria è exílio. 

Eqiiival. íS'icMt avis tranmigrans de nido suo, sic vir 
qui derelinquit locum suum. {Provérbios). 

1610. Ohàra bhayr angàn pardêx. Fora do casa o pá¬ 
tio ó destêrro. 

1671. Ganvantlo tçôr vhày, pãrgavantlo sav m\j. Mais 
vale 0 ladráo da aldeia própria que o homem honrado 
da estranha. 

Eqdival. Ainda que chova ouro na terra estranha o 
pedras na nossa, ó mellior estar no nosso país. (Malaío). 
—Paleae fmius üjne alieno lueulentior. 

167S. Desant nivàdlàlo pârdesak vàtçun sãrlo. Qnom 
foi julgado (desfavoràvelmente) no seu país foi morrer 
em terra estranha. Quem perdeu a sua reputação no país 
deve exilax-se. . 

Capítulo OLXIV.- Paz 

167S. DanambMtàr dan sàmadhan. De entre todos os 
dons é 0 dom da paz (de espírito e de consciência). 

Capítulo CLXV. — Fediíi® ‘ 

1674. {Âgricidtwra). Vdmplàkm Idrldta, muglàlem 
melta. Germina o que se semeia; alcança-se o que se 
pede. É preciso pedir para obter. 


* Vid, Pertmrança. 


Capítulo CLXVL,- Pewgii 


1676. Yechya kalar bhãngchi budh, k hora do perigo 

iminente, conselho desastrado. 

1670. Bhàngchi/a kalar vecM bndh. À hora do desas¬ 
tre^ conselho do fugir. — É usado no Oanará. 

1671. Vanant ravlyar, nuslatp.peút tçukà na. Quem 
se mete no almoíariz não escapa ao perigo do pilão.-- 

Usado no Camará 0 recebido do canarôs. 

1678. Kãl aylo, piin veül aylo ma. Chegou o tempo, 
mas não chegou a hora iatal,—Diz-se quando alguém 
escapa, por um tris, dum risco iminente. 

Equival. Ver-SG em calças pardas. 

1679. üxyapondük sàrãp. Cobra debaixo do traves¬ 
seiro. Perigo iminente. - Comum ao teliigo. 

Equival. Debaixo dos pés se-levantam os trabalhos. 

Capítulo CIjXVII.— PsreeweMiiça: 

1680. Disíir magehem, melâsâr ravmehem. Pedir até 
quo so dê, esperar até que se alcance. 

Equival. Quem não cansa alcança. Também em cas- 
telhauo. A perseverança tudo alcança.—Se a criança 

não chora, nem a mãe a amamenta. (Telugo). 

1681. liazvaní phatãr pàryani úàrta. Até a pedra so 
gasta com a corda de cairo (quo deixa vincos na borda 
do poço). 

Explicação. E costume na índia tirar a água dos po¬ 
ços, que de ordinário são muito fundos, com uma bilba 
' de barro ou do metal prosa na extremidade duma corda 
de cairo. . 

CoRRESP. Tanto dá a água na pedra, quo a quebra. 
Água mole em pedra dura tauto dá até que a fura. — 
’Tis perseveranco that prevails. (Inglês), 




1082. Dha (junde marlyar, ek tàriy bãslyarravtaf Se 
se atira com dez calhaus ^ não acertará pelo menos iim? 

— Análogo em marata. 

, CoRRESP. Pedra sôhre pedra, às vezes chega.-Chi 
la , dura la vinee. (Italiano).--Wer oft schient trifft 
endlich. (Alemão; Quem atira muitas vezes acerta por 

fini)' 

1683. Faíec/íi Mryali zíiàray na mãrày na. O «fenu 
grecuffi» da estrada não se gasta nem morre. Análogo 
em marata. 

Eqdival. Nasce a erva em Março, ainda que lhe dôem 

com um maço. ' 

1084. Vatechim hàryali (jinm pavsa jivi A gramínea 
da estrada ó viva assim no verão como no inverno. 
Eqüival. a bad thing never dies. (Inglês). 

IQSb. 7hemhe tliemhe lliàrta talem. Gota a gota en- 
che-sO 0 tanque. — Comum ao marata. 

EqüivaIí. Dos pequenos grãos se ajunta grande monte. 

— Goutte à: goutte romplit la cuve. (Francês). ; 

1686. Püilya pharak zktd pada na. Não cai a árvore 
ao primeiro golpe. . / 

EquivaIi. Mültis ictêiis dejkitur querçus.—Litth stro- 
kes Ml great oalís. ;(Inglês), 

CAPÍTULó,CLXVIII.™P®8Íer> 

: 1687. Sàtte phude xâhanepãn t^alà na. Não corro a 
sabedoria com, 0 poder. —Comum ao marata. , 

, Eqüival. Onde fôrça não há, direito se perde. —Do 
fuerza viene, derecíio se perde. (Castelhano). 

IQS%> Pçàlta tachem halta, Mexe-se de quem anda. 
Quem pode faz., 

Eqüival. Commanda chi piiò e ubbidisce chi vuolo. 
(Italiano). , ,, ,, 

1689. Kdrit tàsem Icarhhar, marit tãsi tàrvar. Assim : 


como 0 (jiwide homem fizer, assim será a: gestão; assim 
como 0 esforçado golpear, assim será a espada. 

1690. Bhar tenem tagdi odhtii, A balança pende por 
oüdo lú mais pôso, A justiça inclina-se ao poder. 

Eqüival. Quem uão ouve a razão do pobre louva a 
sem-razão do poderoso.—'Miglit ovorcomos right. (Inglês). 

1691. Masyan manik gükdem hatant ye na. A gema 
tragada pela baleia não se recupera. 

,, Eqüival. Marcela que o gato leva gualdida vai. A sar¬ 
dinha que 0 gato gualdiu gualdida está.—Arrancar a 
cana do açúcar da bôca do eloíante. (Hindustani). 

1692. Lokhdnd adãk gyiyelyar hatak kaáhtç mela na. 
A água bebida pelo forro nunca se pode reaver. 

1693. Xakti tenem hhãkti A aíeiçãit tende para onde 
há poder. í'odo8 se inclinam pelo poderoso.—Comum 
ao marata. ,, 

• 1694, Aple hat jagarmath. 0 braço próprio ó senhor 
do mpido.— ,Diz-se do quem confia nas suas fôrças e 
valimento. — Comum ao marata. ,, 

16%. Bhàrlülya gadyak sup zdã nmj. À carroça cheia 
não pesa a ciranda, ilo rico não faz pôso mais riqueza. 
— Comum ao marata. , 

1696. iíjoüo, hlo mhúhjarl sâgk dhanvtat, vagh mgk 
mJmUyar sàgUpàítat. Quando se diz: «chacal, chacal», 
correra todos atrás dêle para o matar; quando se diz: 
«tigre, tigre)), fogem todos. Todos temera o poderoso, 

Eqüival.. Os grandes são inatacáveis corno os mares. 
(Sánscrito). 

1697. Mrayí ío 

vedará tudo. —Parece que se alude a„jmiiidaçao.dé ca¬ 
sas o de campos pela chuva o.xcessiva. ’ , 

1698. Hat zharta ki xila zhârtaf Gasta-se a pedra 
ou a nifio (que nela trabalha)? —Parece que quere dizer 
que quem manda, prevalece sempre. 







Capítulo CLXIX. —Portugueses 

1699. 8âràp mhantço này dáhlo, cmi pUràngi mhuntça 
iitty oplQ‘ NSo S0 diga ijuo a cobra 6 pcijiiona 6 (jiio o 
europeu é «meu». 

1700. PUmgymhya pãyam mddlo hay, punkandya- . 
chya sangatajiydãlo này, É melhor morrer aos pés do 
português do que viver era companhia do canarira. 

PJiiràngyaãeM kam’ nàvya.k va myak. 0 tra¬ 
balho do português é ou no tempo da novidade ou em 
Maio. Quere dizer que os portugueses guardam ós negó¬ 
cios para a última hora, 

Obs. Maio é 0 último mês do veríto, e a «monçilo» (es¬ 
tação de chuvas, vid. G^íossúnO) começa com todo o rigor 
em Junho, e é naquele mês que ao menos se devera.fazer 
os reparos e as provisêosj se não foram feitas antes. 

1703. Tephiràngi mele, te undekàbar mle. Mòrroram 
aqueles portugueses, acabarara aqueles pães. Quando os 
portugueses eram melhores, os pães eram, também me¬ 
lhores. — Emprega-se muito figuradamente com relação 
aos tempos antigos. 

Equivál. Tais alfaces para tais beiços. Também em 
alemão. —Autres temps, autros mmurs. (Francês o.ita- 
limo).— Simües hahent labia lactucas. , 

Capítulo CLXX. — Prátiea 

1703. Zlmnlmn zhankm ganVkar saia. Com constante 
falar se torna «ganvcar» importante. 
i Obs. Qancar ó membro do comunidade ou associação 
agrícola aldeana. Os que tomam parte regularmente nas 
suas sessSes e falaiu muito tornam-se habilitados o con-. 
siderados. 

Eqüival, Usa e serás mestre. — El usar saca oficial 


(Castelhano). — En forgeant oii devlont forgoron. (Fran¬ 
cês). -■ üehimg maeht den Meister. (Alemão: A prática 
fíiz mestre). 

1704. Bàrãytam bârãyto,m x&iay zata, zhanktam zkan- 
ktam ganvkar zata. Em escrevendo constantemente, che- 
ga-se a sor escrivão ádóií; em pairando frequentemente, 
chega-se a sor «gancar». 

Equival. De tratar os meus burricos, já me tornei 
alveitar.—Petito pipie abat graiid vent. (Francês).—Little 
Btrokes fell great oaks. (Inglês). 

1705. Oaia toso talo, ximpiataso mâlo. A voz ó con- 
,íbrmo se canta e a horta conforme se rega. A voz me¬ 
lhora com 0 exercício, assim como a horta produz à pro¬ 
porção da rega. 

1706. líatachi kíiimti halàyta titli bhitàr veta, A cavi¬ 
lha do mão, quanto mais se mexe, tanto mais penetra 
dentro. Quanto mais se move a mão em qiialqner mister, 
tanto mais se habilita. 

1707. Ân bhoglya-bàgãr sãm’sà na, rãhatlya hàgãr 
mhano say na. Não se compreende sem experiôncia, nem, 
se chega a ser prudente sem exercício. — «A sciôncia 
sem prática ó um pêso, e asscmelha-so às jóias da viúva 
(que as não podo usar)». —IMopadexa. 

Equival. Pelo fio tirarás o novelo, e pelo passado o 
que está para vir, 

1708. Xastram sangta, pàrlant liagta. Expende dou¬ 
trinas magnifica, s e suja na lareira. — Diz-se de quem 
pratica o inverso do que prega I ; 

Equival. Bem prega Frei Tomás, Brás bem o diz e 
mal 0 faz. 

1709. Kasar zavunk na zalyar, matva pondehyanny 

^ «É fácil a todos os homena a avto de dar coiiselhoB a outrem; 
praticar porém por ai a virtude é apamigio de. raros espíritos ale- 
yantados», — Sânscríto, 







mtçimk nem f Se nâo casei i nüo passei ao menos pola 
((ramada)) do casamento ? —Se mito tenho oxperiôucia 
^nao tenho pelo menos observado? 

Equival. Não 0 provei, mas devo ter visto. (Marata). 

Capítulo CLNXL-Prazer e áor 

1710. Zàijm asa sukh thàym am dukk Onde há prazor, 
ali há dor. Os bens e os males andam encadeados no 
mundo. 

CoKEESP. O prazer o a dor são dois costos duma re- 
coveira. (Telugo). Mm doíore miscetiir, et extrema (jauèíi 
luetus oceupat: {Provérbios). 

1711. Dukha hhonvtim sukh, siikha.bhonntim dnkk, O 
prazer à roda da dor, e a dor à volta do prazer. (i,í(Que 
sáo os gostos senão a véspera dos pesaros))? (Vieira). 

Equival. There is no joy without alloy. (Inglôs). 
Trend’ und Leid sind naeh Nachbaren. (Alemão: O pra¬ 
zer e a dor são vizinhos próximos). 

1712. Biúíli sangcÀem sukhjah, dukk sangeliem diikh//ak 
Fale-se do gôzo ao contente e da dor ao aflito. 

1718. Potik pàsro, khdntik soro. Tiiíieo para o capi¬ 
tal, vinho para a tristeza. . 

Obs. Depreende-se que a máxima foi excogitada pelos 
cristãos, visto que os, hindus ou gentios de classes supe¬ 
riores não bebem bebidas inebriantes. 

CüEKESP. Bate sieeram meerentibas et vinum Ms qui 
amaro sunt animo. [Provérbios], — Money we want, and 
cannot borrow; yet drink we must, to slacken sorrow. 
(Inglês). : . í 

• 1714. Gorum kadhta hkà ani por kaddita dukk, O 
gado sofre tome,, e o órfão, sofre dor.—Coimim ao marataí 

1715. Tond kalem kãrnnk. Fazer a cara preta. Isto ó: 
tem a cara triste ou sombria por se lhe ter recusado 
alguma cousa.. 


Capítulo CLXXII. — PiseeSpitaçã® 


1716. Xita phude jmlíAMafa.,Come sal antes do,arroz. 

ObS. É costume'entre os .hindus (como tambóm entre 
os ingleses) deitar sal no arroz no acto do o comerem. , 

Equival. Ainda não solamos, já cavalgamos.— iíiíe 
vietoriam triumphim canimus. — Ãm m asamos ^y ya 
empringamas. 

. 1717. Agi phude dhiinvàr khaia. Como o fumo antes 
de baver fogo. 

Equival. Jr o carro adianto dos bois. -Não há nom 
gravidez, mas o seu nome ó Somaliiigam. (Telugo).— 
Priusqimn maetamriS) ea;con'ai».--Hijo no tonemos, y 
nombre le ponomos. (Castelhano). 

1718. Asml marohl adim tc/m’dem mjáa. Antes do 
morrer o urso vendo, sua pele. 

^ CoREESP. II no faut pas vendre la peau dAurs avant 
devFavoir mis par terre. (Francês).—Análogo em italiano,^ 
alemão, holandês. 

1719. Phesta phude sandmm klielim, Oomerarn-se bo¬ 
los antes da festa. ^ 

Exilicação. Sandaná é bólo do farinha doarrozlcví'- 
dada com «suran ou com farinha de legume «urida», o 
qual se coze ao vapor de água fervente entre duas pa¬ 
nelas, e se come em ocasiões festivas, a modo de pão. 

Equival. Primeiro souta-te o depois deita-te. (Telugo). 

1720. Bàrijant asa nmo, alem vatun dãvarta piso, 0 

peixe está no mar, e o tolo já lhe deixa preparado o 
tempêro. ■ • 

Equival. Tenhamos a pata o então falaremos na salsa. 
~'Make not your sauco till you havo caught the hsh. 
(Inglês). 

1721. Bãwddyan kam\ nesdn zalem lamb. Obra de 
pressa, o vestido saiu comprido. 






Equival. Qu6iii caminliando leva pressa, em camiiilio 
cbao tropeça, - Moer pimenta para a ave que está a 
voar. (Malaio). —Quien echar agua en la garraíá de 
golpe, mas derrama que ella cogo. (Castelhano). 

1728. ütavlyachemJcavi' sàdantÇ; vankdem. O trabalho 
do apressado é sempre torto. 

Equival. Canis festinans^ ccecos parit cattdos.— Presto 
e bene non si conviene. (Italiano). 

1728. ddrmdyaãya velar sat pavtM miitimk. A hora 
de urgência urinar sete vezes. 

1724. Uhn khata tatgo talo lasta. Escalda-so a guela 
de quem come cousa quente. 

Capítulo CLXXIII. — Preferências' 

1786. GadlivacJiya^ pãyam tala pàdun mârchya paras 
Jiàttyachya pdyam tala pdãiin melyar hàrem. É melhor 
morrer esmagado , pela pata do elefante que pela pata do 
burro. 

Equival.: Antes morte por ladrões que por, couce do 
asno. 

1720. tenãlim randJicM hàdlêk ek Imnvalo' 

randhlyar puro. 'Em vez de se cozinharem cem «tende- 
lins» (frutos pequenos, que :servem de hortaliça) basta 
cozinhar umá «cambalenga» (espécie de abóbora). — 
Usado no Canará. 

Capítulo CLXXIV. -Pregyiça 

1727. Alsay apãun hadtadurbãlay. A preguiça convida 
a pobreza.,; 

CoEEESP. Preguiça, chave de pobreza. Também em 

* Vid, Portugueses, 

^ Vid, Cônjuges, n.» 406, ' 


castelhano o alemáo,—The lazy man the beggar^s bro- 
tlier. (Inglês). 

1728. Durbàlkay ani alsay sàdankal hhonviat sanyata. 
A pobreza e a preguiça^ andam sempre em companhia. 

E(pVAL. , Quem .foge do trabalho foge do ganho. 

1729. Âlwy, munis ànnak khar ani ãJiàrnik hhar. O 
homem preguiçoso ó dispêndio para comer .(para se lhe 
dar de comer) e pêso para a terra.,, 

* Equival. A lazy man is not worse than a dead man; 
but he takes more space. (Inglês). 

1730. {Trabalho). Ahyatço dis sãrd nu, vávurtàlyak 
ratUij pavà na, 0 dia do preguiçoso nílo passa; a quem. 
trabalha nem a noite chega. 

: 1731.7l(any«, biknam hkasun khaxif Bhaxh bJumk 
hàrvintç khayn. ^0 mandrião, podes assar castanhas para 
comer? Em vez de nssá-las comê-las hei antes cruas. 

Equival. O preguiçoso nunca fez bom feito.,--~IIe’ll 
rather die with thirst than take the pains to drawwater, 
(Inglês). 

1738. Alwyak ãon vavr. O preguiçoso tem dois traba^ 
lhos. Análogo em marata. 

Equival. ,Lazy folks take the raost pains, (Inglês). 

1733. {Avama}. Ahyak dimem kam’, lobhyak dmp 
kJiãrtç. O preguiçoso tem dobrado trabalho e o avarento 
tem dobrada despesa. 

Equival. O moço preguiçoso, por não, dor uma pas¬ 
sada, dá oito. Também em castelhano o inglês,. 

1784. Ahi utblo, xm‘rq mklo, kamatço fjondkal; saio. 
O preguiçoso levantou-se, , o desmirigado espirrou, o tra¬ 
balho transtornou-se. 

Obs. 0 espirro ,é mau agouro, entre os hiudus.: O des- 
narigado tem pouca disposição a espirrar, e o preguiçoso 
trabalha com pouca vontade e diligência. 

Equival, Levantou-se p preguiçoso a varrer (?) a casa 
e, pôs.dhe fogo,' , ; 








1 ? 35 . Âga (jhodekara> glmlycmylo dmvn nújya ton- 
èmt eli hor gíial ga. Ó cavaleiro, desmonta-te e moto nina 
jiijiiba na minha l)ôca, 

Oeigem. Um indivíduo, deitado debaixo duma jnju- 
beira, via que calam, sacudidos pelo vento, írutos do to¬ 
dos os lados, mas nâo movia a mào para os apíinhar 
6 comer, e pedia a um cavaleiro, que passava, que lho 
acudisse. • 

Equival. Cala-lhe trimara nos bigodes, mas por pre¬ 
guiça não a metia na bOca. (Bengali). —A mulhor pre¬ 
guiçosa queixava-se de que a magoavam os aiicis dos 
dedos dos pés. (Telugo). 

1736. Áhi saiigàt tem gkadiyacJiya hapíiyGbjan sangum 
nko. O que diz o jircguiçoso nono o pai do feiticeiro o 
pode dizer. O preguiçoso conta muitas lórias on alega 
vários pretextos para não trabalhar. 

Equival. A mentira ó filha primogénita do ócio.--- 
. The tongue uf idle persons is nevor idle. (Inglôs). 

: 1737. Âhyah trílokcuàem jüan. O preguiçoso conhece 

os três mundos (cóti, torra o inferno). - E análogo .ao 
antecedente, mas não é vulgar. . 

Equival, Swpientior sihi piger videtuf septem viris lo- 
qiientibiis sententias. (Provérhios). —Ai\ idle hraia is the 
devirs work-shop. (JnglôB)i 

1738. Nidlãlyttk kazar va. Ü dormido não tem boda. 

1739. Pot hMrtülo kàxbm mem tmiem Gonyam ve- 
chevi vàiz zavuii và bliikari zuvuv. Qliom quiser comer 
sem trabalhar deve ir para Groa como ervanário ou como 
mendigo. 

Obs. Voga 0 provérbio ao norte do Goa, o com muita 
' razão, pois. não se .recusa no :país esmola a ninguém, e 
dá-se crédito a qualquer charlatão que apareça. 

1740. Rcmdhàllem seit jevunk nn, suru, keüem kam’ 
tirsunk na, ghalli mandri klivluvk na. Não comeu' o arroz 
que se cozinhou, não concluiu o trabalho que começoU) 


não enrolou a estoira que estendeu.— Usado no Ca- 
hará. 

1741. Álxya, 'aniànak uzo petla nãy re. Petla zalyar 
petim dl, apun aplo niduiii di. «O preguiçoso, está a ar¬ 
der 0 paço real». «,Se arde, doixá-lo ardor, ou, por mim, 
vou deitár-me. 

Capítulo CLXXV. — Ppesesiça 

e aiisêstcia 

, 1748. {Adulação). Âphàrgmrayrandetço uzrini dhâni 
nâzo. Na ausência, o rei é filho do viúva; em presença, 
é nosso amo. 

Obs. É atroz injúria na índia o ser chamado «filho de 
viúva». Conforme a lei hindu, actualmente vigentOj as 
viúvas não podem tornar a casar, embora sejam crian¬ 
ças, G, por consequência, os filhos quo tiverem serão ilo- 
.gítimos. ; ' . ' i 

Equival. Debajo de mi manto al rey mato. (Castelhano). 

1743. PatUynn Msti gelyar vhãd. nãy, mukhimylyan 
niui vãtçã naye. .Se o elefante passa pelas costas não é 
grande fenómeno, mas pela frente nem umaformiga deve 
passar.—Usado no Canará. 

1744. Lagini astãna dole pJiuttat, pciis astotç supnant 
yeta, Emquanto o parente ou o amigo está ao pé, não 
entra nos olhos; quando so acha longe, aparece em so¬ 
nho.—Diz-se de quem se porta, com indiferença com. as 
suas relações, quando estão perto, e mostra grande soli¬ 
citude, quando estão ausentes. 

Capítulo CLXXVL — Pretesitcis 

1746. Natçunk nãklo, angãyvankãem. Mo sabe dançar 
(e diz que) o terreiro (onde se dança) étôrto,—Também 
em marata o hindustani e, análogo, em telugo. % 











Eqoival: Não se deite à albarda a culpa do borro. ■“ 
Qiioni não dorme acha que a cama está mal íeita. (Chi- 
ngs).—A bad vorltman quarrols vitli histools. (Inglês). 

1746. Sandnam rmihlm, pldj/anéi açi. Os bolos são 
tortos (o a razão é que) o lume é de talos de palma do 
coqueiro (que são sempro tortos). 

Vamante. Sandnam kiti/ak vankclm? Pidijanchi ag. 
iPorque ó que os bolos são tortos? Porque 0 lumeó de 
talos. ' 

, Equival. Razões de cabo de esquadra. ,, , 

1747. Jevtàloy aslog, punkholona. Jantarias, mas não 
Rá fôlha (que serve de,prato). 

1748. liedo sandia mhun vâhradachja ghâra laghn 
sodM0^ gelo. Por se ter tresmalhado o búfalO; íbi bus¬ 
cá-lo ao pé da casa do boda (para sor convidado). 

Variante (do Cauará). Kuzarachga matvantpado so- 
dkmk gelo làáym. Eiz-so que um homem íbi buscar seu 
boi na ramada de casamento. 

1740. Chedwckja nihan avày jevi dudham, Sob pre-. 
texto da filha a mãe jantava com leito. A mão aliraonta- 
va-so de arroz com leite, com o’motivo ostonsivo de ania- 
meutar a criança. 

1750. Bwgyaehja nihan avày bhintyê éM. Sob pre¬ 
texto da criança a mão fica em pé ao lado da, parede 
(para devassar o que passa em casa doutrem), 

1761. Tonã vankãem mlyar, asso mnkdo mliunum 
yetaf ^Se o rosto é tôrto dir-so há que o espelho ó 
têrto ? 

1762, Jevunk ye, Maka hhuk lagunk na, «Vem Jan¬ 
tar». «Não tenho fome». --Di-lo quem está zangado, es- 
pocialmente o marido para que soja rogado o amainado. 
— Comum ao marata. 


Capítulo CLXXVII. — Pi®6¥Íciêíi®ia 
e lmpr>e¥Ídêii®Ba 

1763. Phudar pãlevun tçàlehem. Deve-se proceder com 
vistas no futuro, 

igíM,. Phudarak nadar dixi, sàlamàti par zaxi, Se 
olhares para o futuro, chegarás pròsperamente ao termo. 

Eqüival. Un bon averti en vaut deux., (Francês). 

1756. Phudlemkonem'deJcMamí o futuro? 

^Quem sabe 0 que está por vir? 

1756. is adp(m khârchm, phalya àdtçànek pàãxi. 
Se despenderes tudo .hoje; amanhã ver-te hás em apêfto. 

17, Aslo wâv, khelo (ow asli mrày, klieli) gima;. 
pavsa natç ve fZm'dma. Tinhas; mantimento (milhete), 
comeste no verão; agora no inverno dança ao som de 
tamboril. — Correspondo à resposta da formiga à cigarra. • 

Capítulo, CLXXVIil.-- Ppiwcipai 
e acessório 

17bS. Sonem aslyar lakliik dM/cdJ m. Havendo ouro 
não falta lacre (de que os ourives fazem muito uso). 

Equjval. a quem tem ouro nada falta. 

' 1769. Ghara sangdem dar. A porta é conforme com a 
casa. 

1760. Masak màrik, pun kunvâl rucliik, A carne não 
presta, mas o môlho ó gostoso. —Mais vale o acessório 
que 0 principal. 

Equival. Mais vale o feitio que o pano. É mais cara 
a mecha que o cebo. 

1761, Pay * melo, kanlà] mevli. Morreu o pai, obteve-se 

1 A palavra pai, que os cristãos adoptaram dos portugueses, 


0 «cambolim» (cobertor, do que se sorvia), — Diz-so do 
queai se consola com o bein secundário ein detrimoiito 
do principal. 

1762. Redo melo, gotho sàdsâãü zalo. Morreu o 
búfalo, ficou limpo o curral.— É análogo ao antece¬ 
dente- ,, 

CoREESP. tlbi loves non sunt, prcssepe vacimm est. [Pvo- 


Naka paras motim md, A pérola ó mais pesada 
quo 0 nariz (onde se enfia). — Comum ao marata o ca- 
nar&s. 

Equivál. Grande turbante para uma cabeça pequoiia. 
(Oanarês). 

1764. Mulák laglo rontlio, rukh phulam ditado Imo I 
Se a raiz tem caruncho ^ como ó quo a árvore dará fru¬ 
tos ? — Tem' aplicação metafísica. 

ViQb, Mulak dhàko bâslo, sãglo vistar hhagdvlo, Oaíu 
golpe na raizj iiiclinou-se a copa toda. Cortar o mal pela 


raiz. ,, 

1766. Mui ghàt asltjar, vistúralc pãrm na. Se a rniz 
é robusta não liá perigo para a rama. 

1767. Bangde ghetalo àrdhtangack ani sevto, uããR 

mhuntalo dedtangdtço. Comprava cavalas de meia tanf^n 
e queria que lhes deitaSse por cima uma tainha de tanga 
0 meia. , , , ■ 

Explicação, É costumo na índia deitar sôbre objoctos 
miúdos comprados, especialmente peixe,: mais uma po r • 
çãozinha. Um- simplório compron algumas cavalas india-. 
nas, que são como carapaus e pouco valem, o exigia 
como vantagem uma tainha, que é muito mais cara. O 
dito, tem muita aplicação. : 



dcvfl estar por outro têniio vorn/uíiüo, pois o anexlm tem visos do 
ser antigo. 


1768. Mukhatgo paio pàlevum ndye, sar pàlevunk 
mij. Não ae olhe para a rama da árvore, mas para o 
cerne. 

1769. Rukh katãrlyar, kkandyank dukhta. Se se corta 
a árvore, inagoam-se og ramos. 

im.BUtya miem sal kama yeta 1 De que serve a 
oficina de ferreiro sem foles? —Diz-se dum indivíduo 
ou objecto indispensável, conquanto de pouca monta 
aparentemente. 

1771. Boto sugur,manãperder, Assegura-se o ebotó», 
perde-se o «maiid». Ganha-se o principal, perde-se o 
acessório. 

Explicação. Boté é caroço grosso de caju, com que 
se alvejam outros caroços pequenos postos em linha, que 
se denominam maml. É jôgo comum entre os rapazes na 
primavera. 

Ons.: O provérbio deve ser moderno, pois o caju foi 
levado , da Araórica pelos portugueses para a índia. 
Vidi Glossário. Os vocábulos portugueses seguro e per¬ 
der mplmtarm, entre os cristãos de Goa, os termos 
vernáculos. Vid. Influência.—Ri possível qiie em lugar 
de caroços ou castanhas de caju se usassem antigameníe 
outros caroços. 

, Capítulo CLXXIX. — Pwneípi® e fim 

1772. Dohalyak klielem terem phude kUem zatàlem ha¬ 
rém. Comeu-se «terem» (C'oiocíiámn{^os(i) para os antojos 
,7 que bem ao espora para o futuro? Quo resultado pode 
provir dum inicio tão Tuiiii ? 

1778. Phondachi mati phonãak A terra da cova (ou 
sepultura) para a cova. 

1774. Víiryachi mati vdryak. A torra do sulco para o 
sulco. 

Equival. Male porta male dclakmtur. 











Mad halãtypim 

mex0r-S0; mas nüo so mexe a sua raiz. 

W6. Zàsem song, tàsi sãmpad. Comofôr a farga, as¬ 
sim será 0 epílogo. 

Capítulo CLXXX. — Prodigaiiíiasi© 

1777. Zodta pmias, mdtà sath, to gharachí laytavat. 
Quem ganlia cinqüenta e despende sessenta, dá cora a 
casa em paníana. 

Eqüival. Quem teín quatro e gasta cinco, náo liá mister 
bôlsa nem bolsinlio. 

Capítulo CLXXXI. — Profissões 

llIS. Kumhharak na ãhod ani mâdhvulak m nitâl, O 
■olcdro riào ífun )ia]:!(.da ÍDteir;r fnáo i’a{'hada) e o «mainato» 
rifiít tom roupa limpa.--A primeira parte ó 


riA. iViimiiM-mkm. [kjhüiii pkuflrM., paucía do 
oleiro é raeliada. ’ ■ 

Eqüival. Alfaiate mal vestido, sapateiro mal calçado. 
Em casa de ferreiro, pior apeiro. 

liso. KumhharaJc dhod na ani òhanxiri/ak Idz na, O 
oleiro não tem vaso inteiro, e o imundo não tom vorgonlia. 

1781. Kunibharak dhod na, xmpyak ajpkm xinviinlc 
tankna, O oleiro não tem vaso inteiro e o alfaiate não 
tem vagar para coser sua roupa. 

1782. Parsa paijpadiem vJiàrad mTiyachm. O casa¬ 
mento do ffhanoane» (negociante) é no coração do inverno 
(porque noutro tempo anda mais ocupado nooxorcício da 
sua profissão). 



1783. Malyaúê xendiyek Tuni pddkiíi O raljiràu; íi- 
barbeiro tem chagas por ser mal-cuidado. 

1784. Telyatço bàil sàdantç andhlo. O boi do azi-j, 
toiro é sempre cego. O boi que trabalha no engenho do 
azeite tem sempre os olhos vendados. • - Comum ao ma- 
rata. 

1786. Mdhav astãnadçahmar dliol vazàfjtaí Estando 
presente o «faraz» (que o tem por ofício), o sapateiro 
quem tange o bombo ? Cada qual com ò seu ofício. 

Eqüival. Se os cabrões puxassem pelo arado ^que 
necessidade haveria de bois ? (Hindustani). 

1786. Kàsaha bãgãr gay katní na. Não se corta a 
vaca som magarefe. 

1787. Bhcitack/a Jiatant zàr katràt gay, Icàsab kityak 
zay f So a vaca pode ser cortada pela mão do «bôto» 
(sacerdote hindu) i que necessidade há do magarefe ? 

l7S8. Xingyak tarvam ani klianyak gorm^mlm^ ka- 
iim sanglamf ,jQiiein há que diga que os navios são 
para o tocador do «xinga» (chifre músico) e os gados 
para os pescadores?-Diz-se de mcompeteuíes para o 
ofício. — Análogo em nuirata. 

Eqüival. Quem te manda, sapateiro, tocar o rabecão? 
— Burro para a lira. (Grego). 

1789. Adiaryah koyti naka khãyni, kumhliarak niàdkv 
naka khdym. Diz-se que o ferreiro não precisa de fouce 
0 que 0 oleiro não precisa de panela (porque sabem subs¬ 
tituí-la por, outra cousa). — Corrente no Canará, 

Eqüival. Em casa-deferroiroespêto de pau.. Análogo 
üin castolhaiio. , 

1790. Sonar mimnta : zakm, zalem ; mãdhvàlmhunta 
olem, olm. 0 ourives, diz: está quási pronto,, está quási 
pronto; e o «mainato» diz: está ainda húmido, está ainda 
húmido. 

Explicaqào.' Os ourives indianos não expõem á venda 
os seus artefactos, mas-iazem-nos á ordem, e entretôra 



os fregueses, com freqüeutes promessas dilatórias. Os 
lavadeiros justificam a demora com nâo estar a roupa 
ainda sêca de todo. 

1791. Bhàlo hhãt, kaloxet. O «bôto» (sacerdote liiudu) 
é sincero, e o ourives é preto (trapaceiro). 

1793. Sonar, xiw^iy hulkàrrd apa, lianéi sâncjât 
mka re, hpa. Ourives, costureiro e senhor «culcarni» 
(escrivão de «comunidade» aldeana): não quero a compa¬ 
nhia dôstes, meu pai (por serem fonte do apoqueutaçõesj. 
— Comum ao marata. 

1793. Sonara vàyr sharelcar. O escovilhador ó supe¬ 
rior ao ourives (na roubalheira). 

Capítulo CLXXXIL- Ppogpess© 

1794. Tçàdhti vêl modum nmje. Não se rompa (des¬ 
trua) a trepadeira que vai subindo. Não se devo impedir 
0 progresso. 

Capítulo CLXXXIII. - !PB«Qm©ssa 

1795. Bitammhnkmtemdmnchem. Deve-se dar o que 

se prometeu. ;: i : ■ 

Eqdival. Quem promete na dívida se mete. — Quien fia 
ó promete en deuda se mete. (Castelhano). 

BhasaviincJiem ihodem, divuiicliem tçàdh, hem zâ- 
hàr god. Promete pouco e dá muito, agradarás iráenso. 

1797. Ditam mhiãam, dmnclwn kelam, tija mhunàsãr 

upaxim melam. Prometeu dar, resolveu-se a dar; entre¬ 
tanto ò outro morreu de fome. Eepreendem-se as pro¬ 
messas dilatórias. ' . 

Eqüival. Prometer não é dar, mas a néscios enganar. 
Tarde dar e negar estão a par. — Proraises dou’t fill the 
belly. Tambóni em alemão, 

1798. Duhlgak divuncki này axa, giresthdk divmcU 


nay bhaxa. Não dês esperança ao pobre nem faças pro¬ 
messas ao rico. 

Equival. Ao rico não devas e ao pobre não prometas. 

1799. Nakan mirilmlhmk. Eoçar o nariz no chão. Pro¬ 
meter soleuemente não reincidir em alguma maldade. 

Capítulo CLXXXIV. —Pi»®pensã® 

1800. TçamklyacM mdi tanta odUaitliy òdhta, A cor¬ 
reia do coiro, qiiaiíto é estirada e puxada, tanto se es¬ 
tende. 

1801. Buíram õdhtat tenem bdktat, As cordas esti¬ 
ram-se por onde são puxadas. 

Capítulo CLXXXV. — Pi«@p®pção 
.. © desppeporçã© 

1802. Eàttyachem ojhm hàttyakf muyeehem ojhem 
muyek. A carga de elefante ó para elefante; a carga de 
formiga é para formiga. 

1803. KiratguUchem bot sudyar, kitkm suzãtf Se o 
dedo mínimo se inchar ^quanto se inchará? 

Equival, ^ Se o polegar se inchar, será tão grande 
como um monte? (Marata). 

1804. Dudhak virzãn kitkm zay, ghãraktm kiüo eay? 
^Quanto coalho é necessário para o leite, e quanto fogo 
é necessário para se queimar uma casa? 

Equival. Òraa fagulha põe em conflagração mil mon¬ 
tes. (Chinês). 

ISOh. Tantiyant astãna itlo zahjar, tantyaMo bhayr 
sàrtotç kitlo zayt l ^Q é tamanho emquanto está no êvo 
^ quamanho será quando dêle sair ? — Diz-se da criança 
atrevida. 

Equival. Ainda não é nascido, já espirra. 

1806. TUlem memem, íií/o Ao/co. Tanto peixe, tanto 
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arroz. — Conforme o arroz qno se come, clá-se o peixe 
para o acompanhar. — É muito usado figiiradamento, 
pôsto que menwn e kolco se;jam expressdes inlantis.. 

1807. Mun pàlevun haxtlii nesài. Vista-so o «lango- 
tim» (tanga), examinado o cordão da cintura (onde se 
dependura). —Usado no Canará. 

1808. Kuiipàlemjipudi. A dose do medicamento soja 
de acôrdo com o corpo. — Áplica-se priucipalmonte ao 
castigo. — Comum ao marata. 

1809. Hta hem mith tçãã. É mais o sal que o arroz. 

Obs. Os hindus deitam, sal no arroz no acto de o co¬ 
mer, como 0 fazem também os ingleses; por isso, quando 
se distribui o arroz, dá-se uma pequena porção de sal. 
Os cristãos cozem o arroz com sal. 

1810. Ar marm gharik ghalum mge. Não se mate a 
gibóia para se alimentar o milhafre, — Diz-se quando há 
grande desproporção entre um acto e outro. 

18lh Suknyan khavmi ghàr on’tem pàdãt gi? Soo 
pássaro comer o cereal ^ arruínar-se há acaso a casa ? 
— E corrente no Canará. 

, IS12. Smudrmt chintç AidãylyaMri Como um tama¬ 
rindo atirado ao mar (donde nunca^so pode reaver).— 
Yoga no Canará. 

1818. Tçakrê paras miixaro vhdd. A paga ó mais do 
que 0 ' serviço. —Diz-se de quem trabalha pouco e exige 
grande jornal. A , 

: Capítulo CLXXXVL — Pro^^ocaçães 

ISli. Xempcjêrpãg dãvârtotç, tçaòtçà ramm. Quando 
se põe 0 pó sôbre o rabo, não deixm de morder o cào. 

1815. SiinyacM xempãer pãy ddvàrtço Não se 
ponha 0 pé no rabo do cão. — Comum ao marata. 

Eqüival. Nfão acordes o cão que dorme. Também em 
outras línguas, — Não pises a cobra que dorme. (Turco). 


1816. Bàsldlyam muskamk fcalàm nakci. Não excites 

as abelhas que estão quietas., 

Eqüival. Não morde a abelha senão a quem trata com 

1817. Kàniyú udàun zhàgdim lavtm naka. Não deites 
migalhas para siiscitar contendas (como se faz com gali¬ 
nhas). Não dês (le propósito motivo para altercações.^ 

1818. Kuntam uclãm llmlain haãim naka. Não deites 
grãos do arroz cozido para avocar trasgos, — Comum 
ao marata. 

Eqüival. Deitar a capa ao touro, , 

1819. Yaiíwjíya vagha, maka yeviim mga, 0 tigre 
que vais por teu caminho, vem devorar-me. 

COREESP, Acordar o cão que dorme. Quem acorda o 
cão dormido, vende a paz e compra o arruído.—It is 
not good to wake a sleepiiig lion. (Inglês). 

1820. Vaghachê mixiyer khelunk (ou kolo khelta). 
Brincar (ou o adibe brinca) as barbas do tigie. 

Eqüival. Brincar com o fogo. Meter-se ua bôea do 
lôbo. - Asking for trouble. (Inglês). ^ 

1821. Pãyam chirãaylàlo sàràp tçàhà nastana ravta 
gayl ^Porventura deixa de morder a cobra pisada pelo 

pó? , , A 

1822. Monyak nak khãrpihjar zay na. Não convem 

que se coce o nariz para o mudo (que o toma como pro¬ 
vocação). 

Eqüival. Coçou-so o nariz, assanhou-se o desiiarigado. 
(Marata). 

1823. Nakant kuskutam ghahnlc. Motor arestas no 
nariz. Isto é: inquietar, irritar. 





Capítulo CLXxKXVlL — l®i®Mdêiicsia 
e imppudéiiüla 

1824. Bis, astãm vat tankcM. Dsvg-sg caminhar oin- 
quanto ó dia. 

CoEEESP. Âmhdatô dum lucem hahetis. [Evange^ 
lho). 

1825. Vagh marunkvetalomlyar, xinmoUmhatijcmm 
ghvun vàtçunjc zay, Quem vá matar o tigre .devo ir aper¬ 
cebido com as armas de caçar o leão. — Análogo em 
marata. 

1826. Budu nant tanem tarir pàilo hàsmJc Quem 
não tem dinheiro devo ser o primeiro a entrar no barco 
de passagem. —Análogo em teliigo. 

Eqüivál, A pouco pão, tomar primeiro. 

1827. Aykunchem sâglya7ichem, kdnhm aplya mmmní 
Idnm dista tem,’ Escuta o que outros dizem e faz o que 
teu juízo dita. Xão sigas cegamente os conselhos doutros, 
que nem sempre conhecem todas as circunstâncias.— 
Análogo em marata. . 

18QB. Bàunããlya pJiatrar pãy davãrtçonày. Não po¬ 
nhas o pó sôbre a pedra movediça. 

1829. Aíií/inm pdlemn pây soããe. Estendam-se as 
pernas coníbrme a cama. — Coinupi ao marata. 

CoEEESP. Cada um estenda a perua ató onde tem a 
coberta. 

1830. Pliunícun pdy ghalta. P9e o pó depois de sopra,r 
0 chão. Obra com cautela e circunspecção. 

Explicação. Há aqui referência aos jainas ou «banea- 
nesí dos nossos cronistas orientais, os quais levam às 
vezes 0 seu exagerado amor a toda a sorte de animais 
ao ponto dè soprar o chão que pisam, a fim de não mo¬ 
lestar algum animálculo.. 

EquivAL. topmos (Qiiintiliauo). 


1831. Zago pãkvun pãy dãvàr. Põe o pé depois de 
olhar para o chão. 

Equival. Vai inansamente, 0 olha paralonge. (Holan¬ 
dês).—He who goes softly goes safely. (Inglês). 

18B2, Az aslyar phalya na, kityak na tukUf mm’xya, 
ckintcnaf Se está hoje, não está amanhã (i porque não 
tens, homem, solicitude? . 

Equival, Efiíu kodie est et eras norietur. [Edesiás- 
tico), 

1838. Bando ani imdo vafMrachya pâdrak aslyar sa. 
dantç hàrem, É sempre bom que o viandante tenha con¬ 
sigo pão e pau. 

1834. Pàltya phiicle, zuztya fathi, Dianteiro de quem 
foge, postrimeirò de quem peleja. 

1835. hat handhun dusryachya hatant diminclie 
này. Xão entregues a outrem as tuas mãos atadas. Não 
te submetas imprudentemente ao poder doutrem. 

1836. Pond pdlemn mudo uklunk zay. Levante-se o 
fardo depois de se examinar o seu fundo (para que se 
não rompa). 

1837. Pakmbo ghalo mlimi hdrem zalen. Foi bom que 
se metesse a raiz do «odo» (figueira de Bengala). Foi pru¬ 
dente ter-se empregado meio indirecto para se conhecer 
0 perigo. 

Oeigem. Um chacal, que ia comer caranguejos, atraiu- 
do-os com 0 rabo, à horda dum rio, suspeitou que estava 
num buraco um erdeodilo. Para se precaver, muniu-se 
duma das raízes roliças dos troncos da «árvore de gra¬ 
lha». 0 crocodilo, toraandü-o por cauda do adibe, pu¬ 
xou-o com violência, o que ocasionou a observação, que 
depois' passou em ditado. —Conta-se também que de 
facto 0 chacal pôs o seu rabo, e depois enganou o cro¬ 
codilo com dizer qiie era uma raiz. 

Equival. Faze-te morto, deixar-te há o touro. 

1838. Bkogchya kalm budh na, mdrchya kalar okhdt 



nâo há remédio. 

1839- DuhhavdcU vnst paro (jhalcMf U rit xalianya 
mun^xyadiL Ponlm-so do parto a cousa duvidosa - tal a 

norma do homem prudente. 

Obs. a máxima roíbre-so às cousas que impliciuem 

pecado ou juízo temerário. . . _ . 

1840. Zo kon kain' mm’ zà na, tantum to davU ffliali 
na, Quem nào entendo do negócio náo mete nele o seu 
gadanho. 

1841. Darant ml Immm nàye, Náo se planto a «árvore 
de gralha» ao pó de casa (porque arruinaria a casa). Nào 

se ponha causa da qual possa resultar lUiil. . 

Obs. a aludida árvore,--figueira da índia, que tom 
vários nomes oiii indo-portuguôs —, é muito írondosa o 
deita raízes compridas. 

1845. Màtin gliàr kàrchem, potin hurgini kàrchim. 
Faça-se a casa, com intoligfmcla o os filhos com capital. 
Quere dizer: que se empregue piuita diligôncia em ter a 
casa próspera e se tenham filhos, conforme a posso dos 

pais,: ■ „ 

1848. Zhdgdim manàlim, zhãgdm am’c]dm, kartubam 
matr lokak (jamUm, Armamos contendas,, mas sào con¬ 
tendas entro nós; 0 público porém veio a conhecer as 
nossas mazelas. 

1844^ Aplem pàle na hàl dusri/ar adapta sal, Náo 
mede as próprias fôrças e arma bulha com outro. 

1845. 17iaiíí na mliun karun glietU phont Por nho ter 
aaiçlo abriu.fontoh-Diz-se de quem pratica um acto, 
do qual nào lhe pode resultar, nenhum bem. 

1846. Baylê kdde giith sanga naka, raya kâdephôtmar 


1 nEoate», no sentido de “fontícujo ou cautério», está muito em 
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naka, tçmghanchem utdr mirvà na/ífl. Nào comuniques 
segredos às mulheres, nào mintas ao rei, e nào contra¬ 
venhas ao dito do público. — Corrente no Canará'. 

1847. Dliay suriyõ potant hryô, As dez facas é bom 
que se guardem na barriga. 

Explicação. Faca quere dizer, no sentido figurado, 
«injúria, afronta». Quem a recebe conjnntamente de vá¬ 
rios indivíduos convém qiie a tenha de reserva ató qiie 
se ofereça a oportunidade de se vingar separadamente. 

Capítulo CLXXXVIII. ~ earidade 

1848. Bumbãachem phd. Pior de «rumboro» (figueira 
brava). — Gbmum ao marata. 

Explicação. É crença popular que a referida árvore 
floresce durante a noite por um minuto ou dois, e por 
isso poucas vezes ó vista a .flor. —Aplica-se em geral às 
raras visitas. 

Equival. Sol do inverno. 

Capítulo GLXXXIX.^Realiilacie 

1849. Màdhvalachem mdãem bkayr kadhhjabàgdr kdlà 
na. O cadáver do lavadeiro, sem que se tire fora de casa, 
nào se sabe que roupa tem. —Análogo em canarês. 

Obs. Emqnanto vivia, o «mainato» ou lavadeiro ves¬ 
tia-se como queria com a roupa dos fregueses, mas de¬ 
pois de morrer tem de sor amortalhado com a própria, 
que então o público fica conhecendo. , 

1860. Mànant vàde, pàdrak dMnde, B.olos na imagiiia- 

Çlo e seixos no regaço. — Comum ao marata. 

1851. Ilalta pim pada, m. Mexe-se mas nào cá. Está: 
mais firme ou pegado do que se supunha. 

Origem. Um chacal disse uma voz a sua mulher qne 
esperasse um bocado emqnanto fsle ia ver se caía o qne 


se mexia entre as pernas dum touro. Andou-lhe na pista 
por algum tempo, e notando que não caía, aproximou-se 
um pouco mais para verificar se estava bem pegado, foi 
quando o touro lhe despediu um couce, que lhe esbor¬ 
rachou 0 focinho. Quando, de volta para casa, a mu¬ 
lher lhe preguníou qual fôra o resultado, respondeu 
que se mexia mas não caía. —E do fabulário sânscrito 
PaneJiatantra. 


Capítulo CXC. — iel e p®wo 

1865, Zãso raza, tãsi pàrza. Qual o rei, tal a grei. 
Também em sânscrito, 

Equival. Qual o rei, tal a lei; e qual alei, tala grei. 
Assim como vive o rei, vivem os vassalos. — QmíiZííi est 
rector civitatis, tales et inhabitantes in ea. {Eclesiás- 
iko). 

1853. Oádi kam’ xikayta,iO trono ensina o ofício. 
Quem ocupa uma alta posição aprende a desempenhá-la, 
para não perder o seu prestígio. — Comum ao marata. 

18bi. Sukmjam bhitàr mòr, mm’xyam bhUàr kunvãr. 
Entre as aves, 0 pavão; entre os homens, o prín- 
cipe. 

Equival. Da teca a madeira, do rei o filho: são os’ 
melhores. (Umh), 

1866. Ganvant. nit na uivado, raza mevla yavdo {ow 
gimrdo). Não há justiça nem julgamento no país, por 
ter por soberano um «soleiro» (indivíduo de casta infe¬ 
rior) (ou um homem vil), 

Equival. Tudo ó vento, se não há rei, ou prior no 
CQRvmio,Rex insipiens yerdet popidim simm. {IJde- 
siástico). ■ 

1866. Andhlyant (ow kurdyant) kano raza. Entre os 
cegos quem tem um ôlho é rei. 

CORBBSP. Na terra dos cegos quem tom um ôlho é 
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rei. Também em outras línguas. Entre os cegos torto ó 
0 reib 

1867. Eayamger soblitatemhhayangersohhâna. O que 
convém em casa dos reis não convém em casa dos súb¬ 
ditos* 

1868. Eayaéi kliim, rukhachi savli. A boa vontade 
do rei é semelhante à sombra da árvore. 

1869. Ganv kàrit tem ray kdrtgo na. O que fizer o 
país não 0 fará 0 rei. Indica-se que 0 povo tem mais po¬ 
der em certos assuntos do que o próprio rei. — Comum 
ao marata. 

1860. Eayak ardho ganv, turkak sãglo ganv. Ão rei, 
metade do país (pertence), ao turco o país inteiro.—Cor¬ 
rente no Canará. 

Obs. Parece que o provérbio se refero ao domínio de 
reis muçulmanos, que abusam do seu poder mais que os 
outros. 

1861. Eay mhâllyar ganv kampta, mhataro mhàll;yar 
Ichad halta, Quando se diz que é rei, treme o país; 
quando se diz que é velho, mexe-se a barba.—Usado 
no Canará. 

Equival. Quando o rei fala, põe-se em movimento o 
exército; quando fala o juiz, move-se a sua barba. (Ma¬ 
rata). 

1862. Pârzê vinem rav na. Não há rei sem povo. — 
Também 0 grande depende do pequenoa 

1868. Raza melyar raza zata; hacU kàsàli bixat f Se 
morre um rei, faz-se outro rei 7 ^ que vale êste ? —Diz-se 
em desprezo do algum indivíduo que se quere impor. 

CoRKESP. Eei morto, rei pôsto. 

I flOiide não liá sábias, queiu tem somenos juízo merece ser lou¬ 
vado, Num lugar onde nào há árvores grandes ainda um carvapa' 
teiro passa por árvore».—i/úoiiatte. 







270 


Capítulo CXCL - f?ÊÍatiwfiáiísie 

1864. Oxad ganvant erdnd bdU. No país deserto o 
carrapateiro ó esforçado (poderoso). —Comum ao ma- 
rata. 

Capítulo CXCII. — ileiiflião ^ 

1866. Xastra vinemjinemmy, verga vkem hodem nãy. 
Níío liá vida verdadeira sem sciência religiosa^ assim 
como uílo liá barco navegável sem leme. 

Equival. Sem, religião, os homens silo somelliantes 
aos animais. (Sâuscrito). 

1866. Dhàrma pràmanem vâriàn. O comportamento 
é conforme a religião. 

Vaeiante. Dhàrma pràmaifiem. kàrmam. As obras são 
conforme a religião. 

1867. lastr-sâmurt naslàlo monzati sarko. Quem não 
tem religião é semelhante ao nnimal. 

Capítulo CXCIIL-eesBiitad0 

1868. Sadhli tàr xikar, na tàr hJiiJmr. Se deu bom 
resultado, é caçada; se não, é indigência. 

1869. Clmtlem ek, zalem e/fi. Intentou-se uma cousa, 
resultou outra. „ 

1870. Makãd gelem luti ani hadlyo don muühi O ma¬ 
caco foi para o saque e trouxe dois punhados. -Diz-se 
quando o empreendimento deu pequeno resultado.—Co¬ 
mum ao marata. 


Capítulo CXCíV.-^is|iieM e pofer-eza * 

1871. Giresth ani ãuhk Deva mukhar sarko. Perante 
Deus 0 rico o o pobre são iguais. 

1872. Zod asa tliàijm mõd asa. Onde há riqueza, ali 
há despesa. 

1873. Zachem kudem tachem phudem. Quem possui a 
meda põi-se à frente doitíros. —Comum ao marata. 

1874. Itlim xitam aslyar, zaytim hhiitam meUit Sq 
houver tanta abundância de arroz, haverá muitos seres 
(para comer, como amigos e parentes). —Análogo em 
marata. 

Equival. AVhere the carcass is the ravens-will gather. 
(Inglês). 

1876. Oiresthachem uklim ye, pun âãvnm nàye. Po¬ 
de-se, levantar 0 que é do rico, mas não se pode abaixar. 
Pode-se louvar um rico, mas não deprimiiL 

v Équival. Non contendas aum viro locuplete^ ne forte 

f.nníra te ciyn.stifMat 

, : iS76. ikmthak hmy úepem kaclhta. Ao rico qud-, 
cjuer IbíLílravO chapoii. "-'-- Penso quo o provérbio è mo¬ 
derno. 

Equival. Multi coknt personam poteniiSf et amidsunt 
dom tribuentis. [Provérbios). 

1877. Sadehara dudu pàãle ganfJii, pathle dispàdle 
patJii. Doze reis e meio caíram na algibeira, esquece- 
lam-se os dias passados. —Diz-se do npvo rico, que faz 
alarde dos seus haveres. 

Equival. De rico a soberbo não há palmo inteiro. 
Não te exaltes por riqueza, nem te abaixes por pobreza, 

1878. OhinchecMm panam sàrtit, pun tacU gireskay 
sãrc/inw. Consiimir-so hão as fôlhas do tamarindeiro, mas 


tXid. n.®:19 ; Cênjuges, n." 395,390 e 405. 


* Vid. Deus c Gnlio. 








nao se coüSiiinirá a sua riqueza. — Diz-se de quoin é 
muitíssimo rico. 

Explicação. As referidas fôlhas são miudinhas, abun¬ 
dantes e perenes, e a árvore bastante copada. 

ISíQ. Bhangarac/ie nale gkdralc glialxi. Cobrirás tua 
casa com tolhas do ouro. Serás opulento. 

Obs. «Tolhas de ouro» são, na opinião do povo, asii- 
prema manifestação de afluência de riqueza, pOsto que 
ninguém as tenha visto. Diz-se poróin comummento, por 
ironia, a quem vende muito caro ou aspira a ganhar des- 
medidamente. 

1880. Bolas hhãrlem, tdkkm. uhhavkm; holds miem ri- 
tein, taklem zalem pixem. Encheu-so a bolsa, lovantou-so 
a cabeça; osvaziou-se a bolsa, onlouquecoii a cabeça. 

1881. Diihlya bdgàr gimtliachmi kam’ tc/ãd na^ gire- 
stha bàgãr diibhjuk adhar mela na. Sem o pobre não so 
promovem os negócios do rico; sem o rico o pobro não 
alcança amparo. 

1882. TambyaeM Jcahilkt glialta tcisem bhasta, ani gi~ 
resth ulàgto tusem sohhta. Na frigideira de cobro, assim 
como se põe, assim fica frito; e como o rico fala assim 
lhe fica bom. 

1883. Ginithalc bliet chadigechi. Ao rico, dádiva do 
difamação. O rico tem môdo da difamação. 

1884. AvracJiem pa)im tixgd na, A água de inundação 
não dura. A. riqnoza repentina não dura muito. 

Equival. So a sor rico queres chegar, vai devagar. 
— Substaníia fesiinata miniietar; quae aiUein paulatim 
colligiiiir mariu multipUcabitur. [Provérbios). 

1886. [Deus). Dubhja savem Devac/mn rupnem, O po¬ 
bro ó a figura de Deus. O pobre roprosonta Deus. 

Equival. Quem nada tem Deus o mantóm. — Qui des- 
picit pauperem exprobrai fadori ejiis. [Provérbios). Beati 
pauperes spiritu, guia ipsorum est regmm cwlonim, [Evm- 


1886. saten aglo, 0 pobre tem mais indepen* 
dência (goza de mais liberdade). 

Equival. Mau ó o rico avarento, mas pior é o pobre 
soberbo. Três géneros de homens não se sofrem nó 
inundo: pobro soberbo, velho namorado, rico mentiroso. 
.—'Pride and poverty: are ill met, yet often together. 

1887. Giresth svarthivayt, dxiblp garvi tya paxt. O 
rico avarento é. mau, o pobre soberbo ,é pior. 

: ISSS. Àslàh^c na khüym sukht naslàlyak na.khnym 
dufà. Aquele que tem, diz-se que não tem contentamento; 
aquele que não tem, diz-se que não tem poiiab 

Equival. Quem ó bom de contentar, menos tem que 
chorar. Não há pobre senão o que se tem por pobre. — 
Não tinha nada e estava contoute; tornou-se rico, ficou 
descontente. (Telugo). — Q» wm/Ifum, non abundavit: et 
qui nioãicum, non minoravit. (8. Paulo).— Chi non ha 
mente non teme nieiito. (Italiano). ^ v 

A889. Aslàlyãnõ khaya, ivtslàlyãnõ rada. Vós que ten¬ 
des comei; vós que não tendes cantai (por distracção ou 
encobrimento). 

1890. Giresth bhiyeta durbalkayek, ani dublo sodhta 
gireskay. 0 rico teme a pobreza e o pobre buscariqueza. 

Equival. Men nóver think their fortimo.too great, nor 
their wit too little. (Inglês). —Groot goed, groot zorg. 
.(Holandês: Muita riqueza, muitos cuidados).' 

1891. Ilusko na diiblyuk, nid na gircsfJiak, 0 pobre 
não tem cuidados; o rico não tem sono. 

Equival. Homem pobre com pouco ,solalegra. Pouco 
0 ora paz, muito so mo faz. —Biddsesísomniisoperanti, 
sive parum sive multim. comedat; saturitas: aiiten divitis 


1 «A felicidade que possuem os que com o èspMto tranqíiilo áe 
saciam com o néctar de contentamento ^ donde a terão os que, ávi¬ 
dos dc riquezas, correm dum lado para outro?», — Sâuacrito. 
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noii sinit euM dormire. [EclesiasUs). ■— Oveja harta dol sii 
rabo se espanta. (Castelhano). 

1808. Dudvanharachem hàlkem motem, nasldhjaehem 
jinem khotein. É grande o poderio de quem tem dinheiro 5 
a vida de quem 0 nâo tem ó mesquinha. 

Eqüival. De trás da porta do pobre toda a vileza se 
esconde. — 'Siéstantk ãivitis urbs forUtudinis ejus ; pa- 
vor pauperuin ejestas eorum. {Provérbio^. 

1898. Durhãl jiíjeta dàldirant, giresih jiyeta hhymt. 
O pobre vive na miséria; 0 rico vive no môdo. 

Equivál. Mal se dói 0 farto e orico do pobre faminto. 
Ao pobre e ao nogal todos lho fazem mal. 

1894. Oàrihatço ha] ani motyaíço pràtipal. O que ó 
risco do pobretão, do rico é protecçáo. — Tem sabor ma- 
rata. 

1895. Astyak úlchar, nastyak ghrenkar. Ao que tora 
é peçonha; ao que nfio tem é transtôruo.-™Comum ao 
marata. 

Eqüival. A gula dos ricos ó 0 sou veneno; a absti¬ 
nência dos pobres 6 0 seu medicamento. 

1890. BMrtechm pani sàrà na, sukíechem pani thãrà 
na. A água de enchente nSo se consome; a água de va- 
sante nao pára. A riqueza contínua a ailuir; a pobreza 
continua a agravar-se. 

1897'. Tdrnya pãnsak pank tçadk, òhikaryak dàulàt 
tçâdk — A jaca verde tem muito visco; 0 mendigo tem 
muita riqueza. — Parece que se refere aos mendigos que 
poupara 0 acumulara. 

1898. {Doido). Bnllyak parva na, pisoyak nid na. O 
pobre nSo tem cuidados, e 0 doido nSío tem sono. 

Equival. Quem pouco tem pouco lho basta. 

1899. Kadhtam odhi, kityak tgulint na xirputachi 
hadi. Tenho convulsões porque nfio há no fogão um 
graveto. — Diz-so do totalmente indigente. «A pobreza é 
a raiz de todos os males». Sânscrito. ■ 


1900. Vagul vaglager gelem tem iun’kàlun melem. Um 
morcego que foi para casa doutro morcego morreu de¬ 
pendurado. — Diz-se do pobre que recorre ao amparo 
doutro pobre. 

1901. Pülem na kdde dekkm, khatam vikte mude: Por 
não ter celeiro 0 tercena, como fardos de arrozcompra- 
dos (que são às vezes avariados).' 

1902. Ambo pãmant này, dublo mãnkyant nãy. A man¬ 
gueira não está, bem entre as jaqueiras (ou jacas),'nem 
0 pobre entre homens ncos. —Usado no Canará. 

' 1903. Oiresthacliya ghâra lagim duhlyak na man\ Ao 
pé 'da casa do rico 0 pobre não tem honra. 

Equival. Ao pobre não ó proveitoso acompanhar com 
0 poderoso. — Groat trees koep down tlie iittle ones. 
(Inglês). 

1904. DublyacM saguvat girestJiak kdira paxth, Para 
0 rico 0 «saguate» (dádiva) do pobre 6 pior que lixo.- 

1905. Oiresth kuão kadhta mlninasàr, dnUyatço marta 
chedo. Emquanto 0 rico acaba do abrir 0 celeiro, morre 
0 filho do pobre. -- Análogo em tolugo. 

Okigeh. Um homem, muito nocessitado, foi pedir ao 
rico arroz para seu filho doente, mas tantas delongas hz 
0 rico, que no emtaiito morreu 0 filho do pobre. 

Equival. Quando chega 0 contravenono, morro 0 ho¬ 
mem mordido do cobra, (Árabe). —MentreTorba cresce 
il cavallo muore di fame; ..(Italiano). 

1906. Giresthan làelyar, okhtak, duUyan khelyar, po- 
tak. So como 0 rico, 6 para remédio; se come 0 pobre, 
é para barriga, — Comum ao marata. 

Equival. 0 pobre procura por fome, 0 rico procura 
por apetite. (Dinamarquês). 

1907. Duhlyan lend givkm bimkek, giresthan givlem 
iupaée axêk. 0 pobre tragou 0 excremento do porco 
por causa da fome, 0 rico ongoliu-o por amor da man¬ 
teiga (de que estava barrado). 






Equival. Es pobro, não tenbas gôsto. A pobreza obriga 
a vilezas. ^ , 

1908. Oiresth zalõ, duhlyacJiê pangik pàdlo. Fez-se 
rico, tornou-se dependente do pobre (para seu serviço). 

IQOd. Giresthachya rinant asma nâye, dublyak axa di* 
mm mye. Não estejas em dívida do rico, nem dês espe¬ 
ranças ao pobre. 

CoERESP. A rico não devas e a pobre não prometas. 

1910. Vhucla (jhüratço 'pokhàl vanso^ hhikek viela na 
skay maso, 0 aguieiro do casa grande é oco; nem um 
peixe barato se obtóm de esmola. i 

1911. Duhhjachya hurgyacM gongthi lamh, giresthacJiya 
hurgyachi gibh íami. O fillio do pobre tem o pescoço 
comprido, o o íilbo do rico a língua comprida. 

Obs. 0 pobre estende o pescoço para ver se encontra 
alguma cousa de comer; o rico estende a língua para 
basofiai'.: 

Equival, (parcial). Homem pobre, depois do comer é 
faminto. — A hungry man soes far. (Inglês). 

1912. Siuiyak mhma nàye dhaktein, ani girestkak 
vàunà nàye: làhan ho giresth Não se diga ao cão que 6 
pequeno (porque também pode morder), nem ao rico que 
é somenos (porque cntao liá-do considerar-se ofendido). 

1913. Dablyachn jevàn pulmink zay, giresthachem 
gliàr pàlevmk zay, Ollie-se para o jantar do pobre e para 
a casa do rico. 

Explicação, ü pobre janta com muito apetite, e o rico 
* traz bem mobilada a :Casa. ;' : 

1914. üxnem divun dublo bhikari zalo khàym, utàr 
divun lakvàtí bhikari saio khàym. Conta-se que o pobre 
se tornou mendigo com emprestar, e o milionário se fez 
indigente com prometer. — Usado no Canará. 

Obs. 0 pobre possuía pouco, emprestava, fez-se neces¬ 
sitado ; 0 rico tinba milhões, fez grandes promessas, tor¬ 
nou-se pobre. •' ' - / .j, 


277 


1915. Giresth pad sallo kàlã na, til simàllo ichinvàllof) 
hàlà na kuvalo kusàüo kàlà na, Não se conhece facilmente 
0 rico degenerado, assim como se não conhece o ^rão de 
gergelim pêco e o palmito podre. O rico sabe encobrir as 
suas aberrações com o prestígio da sua riqueza. ~ Cor¬ 
rente no Canará. 

Obs. 0 palmito, de qiuv se fala aqui, é o ôlho ou âmago 
de coqueiro, cujo estado só se conhece quando se racha 
a palmeira. 

1916. Gireskay yet kitli ani vàtçàt kitli! j Quanta ri¬ 
queza virá 0 quanta se irá! — Alude-se à instabilidade 
da riqueza, não devendo por isso ninguém flar-se nela. 

CoERESP. A riqueza não é firmeza, 

1917. PM tàr pikê, na tàr gàrme tçàllo bhike. Se há 
novidade (produção do campo), está bem; aliás,.vai-se 
no, verão mendigar h 

1918. Dulhjachya buryyak Pàmbiirpechem phest kityak, 

zay f ^Porque é que o filho do pobre quere a festa,de 
:Pomburpá? : ■ 

Origem. A festa da Purificação de Nossa Senhora na 
freguesia de Pomburpá, da'província de Bar dês,: ora, an¬ 
tigamente celebrada com grande pompa e concurso. Um 
pobrezinho, que se achava no meio do adro, foi atrope¬ 
lado pelos carregadores de liteira (ou «bois demachila») 
0 quando se lamentava, preguntaram-lhe: ,í porque que¬ 
rias tu a festa de Pomburpá? Vc-so que o anexim tom 
área restrita. 

1919. Duble rnayechyn putak konphriãem phest kityak f 
^ Porque quere o filho da mão pobre a festa da confraria 
(irmandade) ? — É usado no Canará. 

1980. Bhikaryak bhikari kityak say‘^ pe que serve 

1 «Quem tem o espírito «atisfeito possui toda a sorte de felici¬ 
dade. i Quem tem os pés calçados de sapatos, não lhe é a terra 
como se fôra coberta de sola?», -Sânscrito, 
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0 mendigo ao mendigo?— Diz-se do pobre repelido por 
alguém,, que se iiisiima pobre pelo mesmo facto. 

1921. Durbalai/, almj mi hmmcnj sãdam laghitç 
hhonvtat. A pobreza, a preguiça e o desavergonbamento 
andam sorapro próximos. 

1922. Diirbâla ghomohê baglè, sàdantgjcãpe marlàlem 
msànghe (jê %yê. iullier do marido pobre, veste tu 
sempre fato remendado, minha cara.— Di-lo a mulher 
em censura do marido que pouco ganha. ' 

Capítulo CXCV. — Éiwalidaiie 

1923. Xezargak marinâsay^ bhikaryakbhikarind^^ 

Um vizinho ó inimigo doutro vizinho; um mendigo ó ini¬ 
migo doutro mendigo, '' 

1924. Gudyak (judo ad asa. TJm monte é contrário a 
outro monte.—Usado no Ganará. 

Capítulo CXGVI. — Salied®r>ia 

1925. Sànizàtàlyak sàglem. Ao entendedor é tudo 
acessível 

Eqüival. Ao bom entendedor meia palavra basta. Tam- 
bóm em inglôs, Para os entendidos os acenos bastam. 

1926. Motvyak budh bhàv, lambak tçal bhàv. O baixo 
de estatura tem muito juízo j o alto anda muito (poi’’ ter 
as pernas compridas). , ■ ■ 

1927. TewUijakbiyo tçàclhi, motvyak budU Içàdhi. O 
«tondolim» ^ tem muitas sementes | o baixo tem muitas 
habilidades.-Corrente no Canará. 


* Fruto dc Çeidialcindvai indica,, Naadij do tamanho dum'dedo 
pequeno, do qual se faz uso para cozinha e para conserva do vi¬ 
nagre. 
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1928. Buãhvãntah tin’ kâde, O sensato tem três ce¬ 
leiros. 

1Q2Q. Zantilcay gireskaye vinem ullion veta. Sciência 
sem riqueza ó levada pelo vento; isto é, ninguém lhe dá 
consideração. 

IQZO. ÇUnti naslàhjache bâil Qhatar vãtçun aylyai, 
cUntldlyache bàil thàymtç asat. Os bois de quem não pen- 
SOU; m excesso foram aos Cates e voltaram; os bois de 
quem muito reflectm estão no mesmo sitio.—Reprovam-se 
demasiadas raciociiiaç5es, :a que o índio é muito atreito. 

ExplicaçXo. 0 comércio de Coa era principalmente, 
como já está dito,, com o Balagate sòmente no verão e 
por meio de «boiadas», que eram sujeitas a assaltos de 
salteadores e outros riscos. Um sisudo, que se pôs a ex- 
cogitar uma completa segurança e pingues lucros, uão 
chegou a albardar, emquanto outro negociante, guiando-se 
pelo senso comum e prática geral, fez a jornada e re¬ 
gressou são e , salvo e com bastante proveito. 

Equival. Quem sempre se recata, nunca acaba nada. 

1931. Zantyatço hâü rikamo.. Q boi do sábio fica sem 
carga. Demasiada prudência é causa de desastre. -- Aná¬ 
logo em raarata. 

1932. Zanjyak phatranchem xit. Para o douto, arroz 
de pedras. — Diz-se de quem emprega meios singulares 
para ostentar 0 seu saber, 

Obs. Há certo arroz que contém muitas pedrinhas, que 
é preciso remover antes de o cozer.; ' 

Equival. A muito entendimento pouca fortuna. ‘-■--Per 
troppo saper, perde la sua coda la volpe. (Italiano).- 
Eools and philosophers are made of the same metal. 

(Inglês). ^ ^ _ 

1933. Ãnarthyak xikdn tçdclh. O uocossitádo tem ipais 
instrnção (sisudez, proveniente da necessidade do prover 
à sua indigência). 












Capítulo CXCVIÍ. ~Saiidaiie 


1934. Ilud '0 Mijar dâtçko basta. Quom carpe saüda- 
des recebe golpe de tristeza. 

1985. Pajchja kazarachem vdrn viaka naka, kiiyak 
majê weldle mdjtço ugJidas yeta maka, Nlío quero papas 
do casamento de meu pai, porque me lembro (tenbo saii- 
dades) de minlui finada inEe. ~ Usado oiitre os cristãos 
em desabôno das segundas núpcias. 

Capítulo CXCVIIL-~-S©gr»êd®i 

1986. Onpia hhayr tem kotta hliayr. O que ó fora dos 
lábios é fora da fortaleza. 

Eqüivál. 0 segrêdo é do teu sangue ; abristo-o muitas 
vezes,, 0 é causa da tua morte. (Árabe).— O que se diz 
ao ouvido puve-se a cem milhas. {Chinês). 

19Z7. &uth saíiglo, dusro dhàni zalo. Eevelou-se o so- 
grêdO) fez-se outrem senhor dêle. " , 

CoRKESP. A quem dizes teu segrêdo faze-lo senhor de 
ti. — E senhor de si o homem que oculta ao amigo o sou 
segrêdo. (Árabe 6 hebraico). ~ The secret is thy príso- 
ner; if thou ietit go,, thou arta prisoner to it. (Inglês). 

1988. Màninchem viànmy zèmjiem zünm. O que está 
na mente fique na mente; o que ó do público fique no 
público. Gtíarde-se no coração o que é oculto, e fale-so 
do que ó do domínio público. , 

Eqdiyal. Nem todas as ver.dades so dizem, 

1989. Aplja tandantlem hhayr sàrttitç, dusro dhãni. 
Quando a palavra sai da boca outro ó seu dono. ■ ■ 

Equival. Á pedra e a palavra não se-recolhe depois 
de deitada. 

194o. Bhàrlàli muth sàvay lákli. O punho cheio (fe¬ 
chado) vale um «Iaque» e um quarto (125 mil ). 


Equíval. Quom sou segredo guarda muito mal escusa. 
— O punho fochado ó dum Iaque. (Marata). — Dilata o 
teu peito com o teu segrêdo. .(Árabe). Nothing enters 
iüto a dose hand. (Escocês). 

1941. Suvarmdiê raxichem anihhdrlãlê miitjíkhem mol 
kàrum se pode apreçar o montão de ouro nem 

0 punho fechado. O segrêdo e a reserva são muito pre¬ 
ciosos. 

, 1943'. Sonaratço bãil sonyan và lakhin hhãrla mhun 
kâlã na.. Não se conhece se o boi do ourives tem carga 
de ouro, ou de lacre. : ; 

1948.: P^oí/«ro gutJi samhhalunk bdro, É mais fácil 
guardar. 0 falso segrêdo (por estar já conhecido). 

1944. /Sd/cdí lok tunvta ani anúço kityak dhanvta? 
Todá a gente ceifa, e ^ meu marido porque é que corre? 

Origem. Um homem descurou o serviço do sou campo, 
6 quando foi segar, picaram-no os zãngãos que se tinham 
aí acoutado, 0' êle corria de um lado para outro sem de¬ 
clarar a causa. 

1945. Dhãgãytay mhm pJmgàytay ? i Ameaças-mo com 
levá-lo ao lume? —Diz-se de quem ameaça constante¬ 
mente revelar o segrêdo. 

Origem, O anexirn provém dum facto obsceno, que não - 
explico. 

1946. Khada bhitàr khadki. Dentro da barba o 
mento.—Diz-se dum negócio ou duma cousa que enco¬ 
bre Outra.— Usado no Canará. 

1947. Dogham mãdkem. guú, teghank kàllyar tin Ur- 
hui. Eiitre dois é sôgrôdo; se é sabido de três são três 
pedaços (desmancho).— Voga no Canará. 

1948. Zad na zòd dànklechi, pitambàr kasi neslif Não 
tem, ganho nem lucroqj.como é que se vestiu de ,«pitam- 
bor» (tecido de seda) ? 

Equíval. Miguel, Miguel, não teus abelhas e vendes 
mel? 





Capítulo CXCIX. — SemeUiança 


1949. Elcak kailJitço, dumjak dakhànntço. Etunova-so 
uni 0 mostre -80 0 outro. SEo tão parocido? que se não 
notará a diferença de indivíduos na substituição. 

1950. Ekê maletço mãm, Contas do mesmo rosário. 
Quere'^ dizer figuradameiito : são inteirameute parecidos. 
— Comum ao marata. 

Capítulo CC. —S®gi»a e Bi®pa '■ 

1961. Smwhi sàtya imyúè kliala. A autoridade da 
nora é abaixo da sogra. A nora tem do sujeitar-se à 
sogra. ; ■ 

1952. Ghar dk mdych, ehar dis sm^ée. Quatro dias 
são da sogra e quatro dias da nora. Quore dizor que a 
nora virá tainbóm a ser sogra, ou que com o tempo a 
nora dominará a sogra. —Comum ao marata. í 

Obs. Cumpre notar que na índia os filhos casados 
ficara com os pais, e que as sogras exercem grande pre¬ 
domínio sôbre as noras, resultando daí por vezes muitos 
atritos. '-v: 

Equival. (genérico). A cada porco vem sou S. Marti- 
nlio. — Bua cidque àea. — Every dog lias his day. 
(Inglês), 

1953. 8unê, ium mây mxi, mm karxi tàsem bhogxi 
Nora, tu serás sogra, como fizeres assim terás. 

CoBREsr. (inverso). Não se lembra a sogra que foi 
nora. Análogo em marata.—Enquanto fui miera, nunca 
tuve buena suegra, y enquanto fui suegra, nunca tuve 
buena nuera. (Castelhano). 
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1964. Mãychjõ kàrnyò xinkyar, suneohyò kàrnyò tin- 
tyar. Os actos da sogra no xinkem * (em oculto) o os da 
nora na praça. Isto ó, os actos maus da sogra eiicer- 
ram-so dentro das paredes de casa, emquanto os da nora 
são comunicados aos vizinhos e parentes. 

Equival. Des Manns Mutter isl der FraiiTeufel. (Ale¬ 
mãoa mãe dòmarido ó: o demónio da mulher). 

1965. Put mhumt ay, sun mhundi imij, Se o filho dis¬ 
ser «mãe», a nora dirá «sogra». Como o filho tratar a 
mãe, assim esta será tratada pela nora. 

1956. Kdxi yê, suníí ghàrasarki. «(i Como és nora?» 
«Conforme a casas. —Comum ao marata. 

1957. Eadli .mn, kàlk (jhârade (juii. Trouxe-se nora 
conheceram-se os defeitos de casa. 

Ob,s. a nora vai contar a seus pais e às suas amigas 
as faltas ou defeitos da família dos sogros. 

1968. Mãy siinechem jinem, zot simya' mazrachem, O 
convívio de sogra e nora ó junta de cão e gato. As rela- 
çóes entre sogra e nora são semelhantes às que há en¬ 


tre 0 cão e 0 gato. 

Equival. Aquela ó bom casada que não tem sogra 
nem cunhada. Também em castelhano.— Suocera e iiuora, 
tempostà o gragnuola. (Italiano). 

1959. líad ge, mãy, sun, hodkyak ghakhyak uhn. Traga 
nora minha mãe, para lhe deitar ela água fèrvente' na 
cabeça (para a tratar mal). 

Equival. A nora entra em casa, a sogra entra no 
Q-anges; isto ó, morre. (Tolugo). 

1960. 8unem hy, piin sun này. 0 cão, sim; mas a 
nora, não. É preferível o cão à nora. 


I È uma espécie de funda grande, feita de coiro, suspensa do 
ícto, na qual se guardam yários objectos culinários, ao abrigo do 
uimais daninhos. 
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19âl. 8manjem, tçahmardem ani inhardcn sarkem. 
Tanto valo a nora quanto a alparquoira o n «farazoa». 

Obs. Os três nomes Scão empregados om forma pejora¬ 
tiva, 0 a nora ó equiparada a duas rnulheros do castas 
ignóbeis. 

1962. Lagah sunê, adoh gê kliaym 1 Pendlnlê gê mUy 
asa mhiim gê «Ó nora requebrada, i ondo ostá o 
ralador?» «ü sogra delambida, está pois aí». 

Obs. a nora responde, naturalmeiite; no mesmo tom 
om que a sogra llie prcgunta. 

1963. Siinyandujô gozali hãychya kantka. As convor- 
sas das noras sHo à borda do poço (ondo vílo buscar 
água). , 

1964. Mãy msldlê swnek bara mâi/o. A nora, que nilo 
tom sogra, tem doze pessoas por sogras. 

1965. 8umk ãakhãuncliem, dhuvek JAavãunchem, Pa- 
ça-sfl fnv à nora, dô-so a comer à filha. -- Aludo-se à 
diferença de tratamentos. 

1966. Dlmoek tel amasê punvêk, simêk divakohê di- 
vaWc. Azeite para a cabeça da filha de lua nova à lua 
cheia (ou antes, em todas as luas), para a da nora de «di- 
vali» a «divali»' (Ibstividade gentílica, quo se celebra 
uma vez por ano). — A mão cuida mais na filha qne na 
nora. Análogo em telugo, 

1967. Simêk ranâhunk ghallem khuym, dhuvêk asdmk 
gkdlem kJiãym. Conta-se que a nora estava incumbida de 
cozinhar 0 a filha do padejar (o quo ó mais fácil).— 
Usado no Canará, 

1968. Dlmvêk mariin simêk bkenklavmik. Bator na 

filha para umodrontar a nora. Também om marata o in- 
dustani. , • 

Eqüival. Man schlagt aiií don Sack nnd meint don 
Muller. (Alemão: Bate-se no saco com sentido no mo¬ 
leiro). 

1969. il% naslàli sm parpãli, ikliya gdlymt lokhãn- 


ãaelii surpdH. A mãe que não tem sogra é arisca, por 
isso traz ao pescoço corrente de ferro (para ser prosa). 

1970. Nâklo huy mãy-manv, pun zano sdglp des-ganv. 
Dizem qiie os sogros não sabom (os desmandos da nora), 
mas sabe a aldeia e a província. 

Capítulo CCÍ.— Soiih® 

1971. Monyak sopan pàdlyar samgunknlíklo. Omudo, 
se tiver sonho, não saberá (não poderá) referi lo, Tam¬ 
bém em bengali. ^ 

Equival. Les morts neparlentpas. (Francês). — Dead 
men tell no tale. (Inglês), * 

1972. [líente). Màiiant asa lem sopnant dista. O qne 
temos na mente aparece om sonho. Sonhamos o que de¬ 
sejamos.—Comum ao marata. 

Eqüival, Sonhava o cego que via. (Telugo). -- Fadle 
crodirnus qiiod volwms. 

1973. Sopnant keUm klielya bàri. Como quem come 
bananas em sonho. —Usado no Canará. 

Capítulo CCIL — 

1974. lUn dhanvta udkak, vdàk dhaiim na tahnek 

A sôde COITO para a água, a água iião corre para a sêde. 
Quem precisa ó dependente. : ’ 

1975. Apna kàde ghàdta tem pelya Jccide magta, to pe- 
lyaãê pgngik pdãta. Quem pode por si e podo a outrem 
(que 0 faça) fica em obrigação doutrein. 

1976. Oiirlmir habdi sàglyanchè pangL A grávida de¬ 
pende do todos. 
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Capítulo CGIII.—S 81 iiôrao ^ 

lQ7f, MiitçávMiem bontço Jialà na. Sem suliônionâo 
se mexem os beiços (nâo se torce a língua). 

OoHEESP. Ábre a tua bôlsa, abrirei a minha bôca. Dá¬ 
divas quebrantam penhas, • ' ; 

1978. üpay aslyar mpay mvumyet. Quem tiver meios 
pode fazer-se «cipaií (Soldado), 

Obs. 0 pOsto de soldado do exército, e particnlarmento 
de polícia, ó muito procurado na índia Britrmica polas 
muitas vantagens que proporciona; mas do ordinário só 
0 alcançam oS* que dispõem de bons ernpenhos. 

1979. Gulkhàbrem divmk. Dar açúcar e amôndoa de 
côco. Figuradamente quere dizer «seduzir, ilaquear».— 
Comum ao inarata. 

Capítulo OCIV.-Ssisteiit® 

1980. Devan mmdxijak rdtçchê adm pãdràtçhja, An- 
tes do criar o homem Deus criou-lho a subsistôncia. - 

A Providencia vela por todos os homens. 

Obs. Devo ter-se originado a máxima entre os erís- 
táos, pois parece que aludo à cosmogonia mosaica. 

EQriVAL. Cod never sends mouths but he sends meat, 
(Inglês). - 

Potbhm' jevunkf angbhàr nesunk. Comer até en¬ 
cher 0 estômago, vestir ató cobrir o corpo inteiro. 

1982-litdmlhi jiv pàdh tàdi Com o arroz o caril 
está salva a vida. — Tal é a alimentação comum, ' 
Eqüival. Com pão e vinho anda-se o caminho. Por, 
carnOj vinho o pão, deixa quantos manjares são, •— /wi- 


t Vid. Âdulaçâoi H.o 12.’ 


tiwn vitae Jiominiã aquia, ú panis, et MStimentmi, et do- 
mus protegens iurpitudinem, {Ecksiástko)i 

1983. Ânn ani khuxi vartàvta mm’xyachi bhàlayki, O 
alimento e a alegria são a saúde do homem. 

Equival, Não há prazer onde não há comer.'f-il/hZhia 
est buccella skca cum gáudio gUa^n domus plena victimis 
cumjurgio {Provérbios), 

1984. is wdw/M parra. Haja mentia não há 
cuidados. 

1985. GantMehem modehem aniruchichem khavimkem, 
Dospenda-so da .algibeira e coma-se o que é do gosto. 
Não se espere à custa ou em casa alheia o que apetece h 

1986. Khatija jevtgachem ang malhem gvalii dita. O 
corpo e os cabelos dão testemunho de quem como e bebe 
bem. O corpo de quem se alimenta bera ó nutrido, e os 
sons cabelos são azeitados e penteados. 

1987. Sãr, disO) bhàr, pota; potapãsvàt sdkãt eata. 

Finda, ó dia,' oncho-te, ó barriga; tudo se faz por Cíiusa 
da barriga. Acabado o dia, recobo-se o jornal para se 
manter a vida. ; , ■ ■ 

1988. Ann tari, ànn mari; anna sarko na viiirí. O ali¬ 
mento sustenta, o alimento mata ; não há inimigo como 
0 alimento. — Alude-so ao abuso de alimentação. -^ Co¬ 
mum ao marata. , 

Equival. Bom comer traz mau comer. — Ono raan’s 
meat is anothér mais poison. (Inglês). , , 

1989. Thodyant godiasa. Há doçura no pouco. O que 
ó pouco comc-so com mais apetite, 

Equival, Pouco o em paz muito se me faz. 

1990. Putç naslàkm khan ani drth naslâlem gan. A 
^ comida som sabor e o canto sem sentido são semelhantes, 

Equival. Tudo há mister arte, o o comer vontade. 


‘ Vid. Ámrm, n." 137. 
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1991. (Âparênda), Pàlevmk god, Jáehjar vit. De ver 
parece doce; se se como enjoa. — Comum ao marata. 

1993. Tarum bhãrmk gelàlo pàrtàlo, pun pot llã- 
runk gelâlo pàrtu7ik na. Voltou quem foi carregar o na¬ 
vio, masgnão voltou quem foi encher a barriga. 

Ilanslgarpot hhãsta? ^Enche-se a barriga com 
rir ? — Diz-se a quem folga e não trabalha, : 

CoiiRiíSP. Palavras Vcãs não enchem a barriga. (Te- 
liigo). 

1994. B(ü'ik nàli hhàrunk hm. Pequeno tubo ó bom 
de encher. — Diz-se de quem ó magro o come muito. 

1996. Sukgô poUyô potak handhjar pot hJiãrà na. A 
barriga iião se enche se lhe aplicam bolos secos.— Aná¬ 
logo em marata. 

Eqüival. Borracha vazia não tira secura. 

1990. (Odosidíadé). Bhekar hhonvlyar pot bhàrà- na, 
jevlya bàgàr bhuk thambà na. So se anda ocioso, não se 
enche a barriga; se não se janta, não pas^a a fome. 

1997. Kmxadii pali ani potadii nal vadhàyta iitli 
vaãhta. O lobo da orelha e a peça (canhão) da barriga, 
quanto se quiserem aumentar, tanto aumentam. 

Obs. 0 lobo de muitas mulheres se estende pelo pôso 
das arrecadas. : ' . 

1998. Pot àslyar mãt yeta. Quem tem barriga a sus- 
tditar ocorre-lhe a idea de o fazer. 

1999. Pot xikàytaMWj 'pot A barriga 

ensina 0 oficio, a barriga ensina os preços. : . 

Equival. The belly teaches all arts. .(Inglês). ■ 

3000. Hanstak sayte^ asai, pm posiàlo Imyna. Há 
muitos que seriem, mas não há ninguém qpe sustente, 
-Diz-se a quem escarnece e não dá de comer. 

2001. Pathir mar, pim potar marun wa/rai Bate nas 
costas, mas não na barriga. Eaz-me o mal que quiseresj 
mas não me prives do pão. — Dizom-no as pessoas que 
so não julgam suíicieiitemente pagas. Comum ao marata, 


' Eqüival. Cive me roast meat, .and bont me with the 

spit, (Inglês). 

^ 2002. (Divida). Eimnt kayloli bàri lagta, Na dívida 
' ' .0 bolo frito sabe bem. — Diz-se de quem está om dívida, 

e come manjares delicados. 

' 2003. Kunkdachya ani biirgyacliya potant khata itUy 

', virta. No estômago da galinha e da criança digere-se 
'■' tudo quanto se cònie. 

..vvV 2004. Rengteng bãy lagm,gmnnk kliamink mãy íagim ? 

^ Taratantará ao pó do poço, e jantar e comer ao pé da 
‘ " mãe? —Folgar por fora e pedir comor à mãe? —Di¬ 
zem as mães" aos fiUios que andam a brincar e não fazem 
0 serviço de casa. : 

2005. Maka tàr kon poxit, hanv simm poxin. Se al- 
gém me sustentar eu criarei um cão. —-Diz-se de quem 

tem para comer e intenta criar animais Mteis. 
CoiíRESP. Á quion no lo sobra pan, no crio can. (Cas- 
telhano)^:: V: Pi;/. ^;:v' , ■ . ' ■ 

2006. Ehellem mn axigak vàsd na. 0 alimento tomado 
não aproveita ao corpo.— Di-lo a mulher ou o criado que 
vivo em contínuo pavor do marido ou do amo cruel,— 

3007. Dimd khaounchemnawkmn, vàrnklmmidhm 
dizer que não há (para se 
’. V s evitar enguiço para o gado), e comam-so papas de boda, 
' ‘ ' quando forem distribuídas. 

P'- ...■ v.'C apítulo CGV. — Teiiiiemfiffiíie 

2008. Agkt vdki mamnk. Dar salto uo fogo. Ex- 
. por-se a perigos manifestos; metor-se em precipícios. 

' 2009. Vaghachê vwsr kolo kkelta. Brinca o adibe às 
barbas do tigre. ' . 

Eqüival. Meter-se na bôca do lôbo. ' 

' 2010. Dom hodyanr pây dãvãiiyar gand pínsta. Se se 

19 




pasorem os pés em dois barcos, descoiyuntain-se os qua¬ 
dris. Quem empreende dois negócios incompatíveis ex- 
pOe-se a;desastres.' 

CoERfiSP. Um pé nüo pode estar em dois barcos. 
(OMnês). —Nao embarques em dois: barcos. (Malaio). 

Capítulo CCVL —Tempo 

SOll. Dis astãna vat tçàkhi. Emquanto ó dia, per¬ 
corra no caminho. 

CoREESP. Bim tmpiis hahevius opevemuv bonim, 

(S.Mo). ■ ' ' 

2015. Âytço dispkilija ye na. O dia de hoje nao volta 
amanha. iNhao se guarde, portanto, para amanhã o que se 
pode fazer hoje. 

Eqüival. Vai-se 0 tempo como o vento. O tempo o o 
vento não se atam com soga. 

2013. A& kdnm yeta tem plialya dmànhem nãy, 0 
que se pode fazer hoje não se guarde para amanhã. 

Eqüival. Guarda que comer, não guardes que fazer. 

2014. Aychem az, phalijachem plialya, 0 de hoje é 
para hoje, o de amanhã para amanhã. 

2016. Kalchern kal aychem az, 0 de ontem para ontem, 
0 de hoje para hoje. 

2016. Randhlàlem xit urchem na, melãlem nadem urchen 
na. Não durará por muito tempo o arroz cozido, nem o 
corpo morto. 

2017. Sàdanto mandkiyo nidã nant, Nem sempre coa¬ 
xam as rãs. 

Eqüival. Nec semper lilia fiorent. 

Capítulo CCVIL-Teiísispos antiges 

2018. Phiidlm utram ani atanáim pãtrani sàri mj 
nant, As antigas palavras o as hodiernas escrituras não 
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se comparam. A palavra dos antigos vale mais que as 
escrituras dos modernos. 

2019. Phudlyãním mith khelam titlem ami xit khuvm- 
clie nano. Nós não comeremos tanto arroz quanto sal co¬ 
meram os nossos antepassados. Quere dizer que os anti¬ 
gos tinham-grande conhecimento 0 experiência da vida o 
nos devem servir de modêlo. 

2020. Paranantlim vayàngim Pnranant, As beringelas 
mitológicas são para a mitologia. 0 antigo para os tem¬ 
pos doutrora. — Comum ao marata. . 

-Explicação. PMmnaa são livros mitológicos e lendá¬ 
rios do hinduísmo. Vid. G/oaacín‘o. Nesses livros é proi¬ 
bido 0 uso do beringelas, mas os liirulus, que ao presente 
as comem, justificam-se com dizer que aquelas beringelas 
eram diversas das actuais, não se lhes estendendó por 
isso a proibição. , 

2021. Ádim um’le neidte asle, atam zante zale, hliay- 
lyam talyanr yonthe kele. Antes as formigas amarelas 
eram ignorantes, agora se tornaram.sábias: fazem.ninhos 
nas franças apartadas., Os antigbs éram mais ingénuos, 
os .actuais são mais sisudos. -- Emprega-se por vezes 
irònicamoníe, Os índios olham mais para o passado que' 
para o futuro; por isso pouco progridem; não gostam 
do inovações nem de novidades. 

Capítülo CCVlII. — IraiiailBO^ 

2022. Aplê adhk asatemkdrta taka Dev pmàn zata, 
A quem faz o que pode Deus o ajuda. 

CoRRESP. Deus ajuda aos que trabalham,-n. Ajuda-te 
e Deus..to. ajudará.-(Holandês e dinamarquês). : ■ 

2023. Hat donkehalâunjivvalgàiintço, lí mister man- 


> Vid. Dmmdct ,, n.“ 515. 
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tor a vida movondo as inâos o os pés (isto o, traba¬ 
lhando). 

; CoKEESP. Quem trabalha ganha pS,o. Madrnga, e ve¬ 
rás;'trabalha, e terás.-II faut casser la noix pour 
mangér le noyaii. (Francês), 

202:4:. Jiv vãtçà na mjiun, hat donka //afee/ie. Cum¬ 
pre pôr em movimento as máos 0 os pés porque se não 
expira, Convém trabalhar porque se vivo. 

20S5. Rãxt kelya b&gàr pof hhàrâ na, Não se enche a 
barriga sem trabalhar. Não se colhe som semear. 

CoBKESP. Quem não trabalha não come, — No gains 
without pains. ,(Inglês). 

2026. Tçakri kelyar lhakri asa. Quem serve (traba¬ 
lha) tem pão. : 

Vamaite. Tçakri kàrcU hhakri khavunchi. Bovo-se 
servir e comer pão. , ^ 

Equiyal. Let him that earns tho bread oat., (Inglês). 

2027. Girmdrghevimhi, poli khavuncM. Q,mm traba- 

lha.come pão. , , 

2028. : Zuâgam vin ukut mela, na, kàwtam tirj.pot hliârâ 
na, Não tem coroa;(ou palma) quem não combate, não 
encha a barriga quem não trabalha. , 

2029. Kãy kdyar küy melta, nyay kelyur ardh melia. 
Quem íaz alguma cousa alcança alguma, cousa; quem 
faz demandas consegue metade. Todo trabalho 'tem sou 
fruto, e até o litígio dá metade, pelo menos, do qae é de¬ 
vido. 

Equival. Quem segue alguma cousa, ou alcança parte 
m toàn. —-Labor improhis omnia vineit. 

2030. Kãy Myar Jmy zata, bhat kanãlyar tandu zatat, 
Se alguma cousa se faz, resulta alguma cousa ; se o ar¬ 
roz em casca se pila, sai arroz som casca. 

Eqüival. Quem trabalha tem alfaia. 

2031. Tus varya dilyar kâniyô pun meltat. Se se aventa 
grança de arroz, obtém-so ao menos fragmentos. 


Equival. Madruga o verás, trabalha o terás. 

2032. Mhara pàrim zodchem ani raya pâriín klumin- 
ehem. Trabalhe-se. como um afaraz» (^como um mouro), 
e ,cóma-S0 (goze-so) como um rei. 

Equival. As cotovias não caem do céu asscudás para 
dentro da nossa bôca. Mais vale ganhar no lôdo que per¬ 
der no ouro. 

2038. Kdxt bàre kãrit to kMyi pot bhàrit, Quem tra¬ 
balhar bem encherá a barriga em qualquer parte. ' 

Equival. Deus ajuda aos que trabalham. 

2034. Hikmdtitço yepar konaehyay dol^nt veta, 0 ira- 
balho íeito com arte entra nos olhos de qualquer pessoa. 

20Sb.:{Dinheiro). Ápun kãrit temkam\ ganthik asãt 
to ãam\ 0 que cada um fizer por si ó pròprkmente tra¬ 
balho ; 0 que houver na algibeira é rigorosamente dinheiro. 

Goiíresp. (parcial). Se queres ser bem servido, ser- 
ye-te a ti mesmo. Manda e faze-o, ,e tirar -te, há cuidado. 
— Ninguém coça a tua cabeça senão as tuas unhas. 
(Árabe), . 

2036. Àplê lalyen tçàne god kãrehè. É. necessário ado¬ 
çar 0 grão de Uco torrado com a saliva própria, A 

Ons. Sendo duro o tal grão, gasta-se tempo para o 
triturar na bôca, 

2037. Eaxti bjimnnchi anithigur khavunchÉ. Molhe-se 
0 dangotim» (tanga) e coma-se o peixe «bigodeiro» (que 
se acha no fundo do ribeiros de água doce ou has cavi¬ 
dades da sua borda), t 

Variaxte (do Cauará). Ang hkizãylya wivuy masli dliâ- 
nmk nàzo. Mo se apanha peixe sem molhar o corpo. 

Equival. Não se apanham tratas a bragas enxutas.-— 

Sopla, herrero, ganarás dinero. (Castelhano).'v ; V 

2038. VàhankaãU na, uãkant denvã na. Não descalça 
as alparcas, não desce à água, 

:; ' Equival. Withóut pains no , g (Inglês). , 

2039. ApU angim ghalchi kas, nãy dhãrchi dusryaclii 









ns. Cada um aiTtígaco o fato iio sou corpo, nSo espore 
que outro o faça, 

Eqüival. Clii fá da se fà per tre. (Italiano), 

8040. nakxijòúmMjlyahafjàrna. Níío 
se enche a barriga sem que se rocem todas as doz unhas 

(sem trabalhar com todas as íôrças). 

2041. Hat-pãy dãvM, iiali kmdi Quem trabalha tem 
«caiirím» (dinheiro).^ 

'Eqüival. Qui se romuo Dicii radjoiie, (Francôs). — i 
Gare and diligsnce bring liick. (Inglôs)., 

2042. Ghas mddgãt MIM, adav kàrm [ihed. tSe 
passares por fadiga e trabalhos, alcançarás proveito. ■ 

Eqüival. 0 que se ganha com grande trabalho come-se 
com prazer. (Chinês). — Business is the salt of liíe. (In¬ 
glês). , 

2043. Girml ghevunãi, poli hJumnchi; girvàã gh 
na, poU khay na. Para comer o bôlo é preciso afadigar-se; 
quem não trabalha, náo como o bôlo. 

2044. Dlianviãloy kUrxeta, mi paà ihmiàhp kJinr- 
xeta. Ofega quem corro, e ofega tambóm quem corre no 
encalço. -Todos trabalham dum modo ou doutro. 

2045. Tçàltàlo hliuym tc/üà na, ani kàrtãlo kitam kãri 
naí I Quem caminha constantemente aonde nEo cami¬ 
nhará, 0 quem trabalha afincadamonte que nEo fará?-— 
Diz-se também de quem está em disposição de andar ou 
trabalhar. 

Eqüival. The faster the paco, the sooner a mau roa- 
chcs tho ond of his rope. (Inglês). 

2046. liatyam phalya kàrta. De noite faz o dia de 
amanhã. Faz na véspera o trabalho do dia seguinte, ou 
drabalha.ató amanhecer- , d ■ 

2047. Apnm keüeni utin’, putan kellm mdhim’ tça- 
kran keílem kadim’. 0 que cada um faz por si é óptimo, 
0 que faz o filho ó medíocre, o que faz o servo 6 ruim, 
— Usado no Canará. 


CoREESP. (parcial). 0 que é feito por si é bem' feito, 

2048. Khuyi gdyaf, maúiijm ák, pdya tala scmli. 
Aonde quer que se vá, quando o sol está em cima da 
cabeça, a sombra fica debaixo dos pés- Em toda a parte 
é necessário Trabalhar. : 

Eqüival, 0’est partout comme chez nous. (Francês).— 
In eveiy country the sun riseth in the morning. (Inglês). 

20^9. Jimhmram iidari to Mkdam kwh mmri. Quem 
é pródigo de língua (quem fala muito) combate com a 
lenha. Quem se ocupa em falar ganha seu pão com tra¬ 
balho ignóbil. 

2050- 'Tachm dàlnem thodem, pnn km’ tçànem tgdrlh. 
A sua moagem é pouca, mas a sua regateação é grande. 

2051. Haclm vhârm éeàmi zahn mànmk. A moça 
com trazer e levar coasa.? máím chegou a ponto de 
morrer. ; 

EqmrÁL. Fmtra lahoravi. r 

2052. Zaytimpanyamkadkinksatj. E necessário lutar 

com muitas marés. Diz-se do trabalho'intrincado e .pro¬ 
longado. ’ ' 

2058. Mxt kele, vayam geíeí duâu sgãk^ udJmit gele. 
Trabalhou-se, mas não fundiu ; gáiihoü-se dinheiro, mas 
foi-se na: água (perdeu-se). — Diz-se quando sé perdeu 
tudo que se lucrou. 

Eqüival. Pilou-se o arros dia e noite, e recebeu-se am 
sÒmente farelos. (Marata).; 

2054 . Am' kdrtalyaehi path pàkvum naka, jeotàlya- 
éán tonel pàkvim naka,: Não : olhes para, as costas do 
quem trab alha, nenv pára a bôea de quem ■ come. A,iiás: o 
primeiro não trabalha como deve, m o: segundo não çome 
quanto quero. 

2055. Bohalar kelakm ksm’ kâfJmmpmimnk, A 
feita á pressa dificilmente sai boa. 







290 



Capítulo OCIX.--TraÍ9iffl • 

2068. Patki zmmn p, pim ghatki mmn nàye. Po- 
cle-se ser pocadoí; mas nâo traidor. 

2057. Visvas gliatM mahapatki. Q,\im trai a confiança 
é grande pecador. — Comnm ao marata. 

Capítulo CpXvisa liça 

2058. Ghamn gliàrim tecà pàrim matiyechi tçid. Em 
todas as casas é do mesmo ostilo o fogRo de barro. — 
Comum ao marata. 

Explicação. O fogEo do povo ó composto de três blo¬ 
cos de barro amassadoj secados ap sol. 

2059. Gama sarko lUs, ani giiru mrico upãdês, A 
usança é conforme a aldeia, e, a .doutrina é conformo o 
preceptor. 

Eqüival. Cada roca com seu fuso, cada país com sou 
uso.—Em cada: tierra su uso., (Çastolhano). —'Eanti 
paesi, tante usanze. (Italiano)* 

2060. Ganva pràmanem hhês, guru prnmanmi dixu. 
0 estilo é segundo a aldeia, e o cerimonial ó sogundo o 
sacerdote. 

2061. Grama pràmanem pàrJcar, desa pvamme.m hlih. 
A praxe ó segundo a aldeia, e a moda ó segundo a pro¬ 
víncia. 

Equival. Vestir a uso e comer a gôsto. — So inany 
conntriesy so many ciístoms. (Inglês). ^ 

2062. Ghàfà sarko gJiàratçar ani kula sarko atgar, O 
estilo ê concordo com a casa e o cerimonial religioso ó 
concorde com a família. ' / 


í Vid, 11.» 21. 


Capítulo CCXL —Wagai® 


^ 2003.^ Sàvkamyen tçàllgar adàl na. Quem anda deva¬ 
gar nSo esbarra. 

2064. iViTOm klielyar rutç kàltà, %hnoni khehjarjibh 
lasta, Quem come o arrefecido sabe o sabor, quem come 
0 quente tem a língua escaldada. 

2065. Loku gilhjavykantoy gili yet. %a se engole de- 
vagaiv pode-se ató engolir uma espinha.--Usado no Ca- 
nará., 

Capítulo COXIL — Weirdadle ^ 

2066. Tél hudãt, pun sàt lidà rm. Pode submergir-se 
0 azeite, mas nâo so submerge a;verdade. 

Equival. A verdade 6 o azeito andam ao de cima. 
Também em outras línguas. Sempre a verdade saiu vito¬ 
riosa. —La véritô finit toujours par se savoir. (Erancês). 

2067. 8àt budehm nai ãmvât tçàdhãem ra. ■ Nâo' há 
de sumir-se'a verdadenom auraeiitar, a injustiça. —* Usado 
no Canará. 

Equival, Truth is trutli to the end of the reckoning. 
(Inglês). ,■ t, 

, 2068, Sàtdço bapuy marunk na. NEo morreu/o pai da 
verdade. Declare-se a verdade tal qual é,, sem embuço. 

Explicação. Quando morre pessoa de família, as mu¬ 
lheres do povo embiocam-SG durante os dias de luto, de 
sorte que nSo se lhes vê a face. , 

Equival. , Â verdade, ainda que amarga, se traga. — 
Truth is God's daughter. (luglês).ví ( ,;. : 

2069. Sàt tariypMt mari. A verdade salva, a mentira 
mata. 




298 

Equivaíj. a mentira é doença, e a verdade ó saiide. 
A verdade é nobreza, a mentira ó vileza. (Árabe). — 
Truíli is the best biickler. (Inglês). 

5070. ' 8ât Iionalc aplya derar mka. Ningiióm quere a 
verdade à sim .porta. Ninguém quere saber a verdade 
qiie o dasengana oirdeprime. 

Equival. FmAm pant 

5071. 8àtak êk vat, ânyaijak bara vatò. A verdade tem 
um só caminho, a injustiça (a iniquidade) tem doze vicus. 

5072. Konm mJiuUcmy lwnemaykàlamiJáàreni kànmk 
ge.ló gimijanvlo zah. Ura disse, outro ouviu; quoni foi 
averiguar tornoii-so culpado. 

Equival. Vi um homem, que viu outro homem, que viu 
0 mar. 

2073. Sàta photik tin paxiJiL Para se saber so ó ver¬ 
dade ou falso, prove-se ou pratique-se Mb vezes. , ^ 

2074. Bàro sàdanlç khm, O bom’ó sempre veraz,- ' 

2075. Ang udlmn nitàlj ífiân sãtan nitlil Gom a água 
se limpa o corpo, e com a verdade se purifica a mente. 

Usado no Canará. ’ 

2076. 8àtak pondhra vàrsan, photik ekutç (jhàii. K 
verdade dura quinze (muitos) ános, a mentira só .urri mo-, 
mento.,—Corrente* no Canará. 

2077. Andvàtak pôr nà, sàtak hhàr nk 0 velho nEo 
gera filhos, e a vordade nao causa satisfação.—Voga nò 
Canará. 

Capítulo CCXIIL —VergOiilia ' A 

2078. Làíi aslàlyak lãz, las na taka sàkât hanstcit. 
Vergonha a quem tenha vergonha; quem a não tem, dOle 
se riem todos. 

Equim. Quem não tem vergonha não tem honra. 

^079, Mi, sunya mJiidllyar, sunem satam sãm^diram 
(ou tmm) hhayr vàtgun nakaptan melam. Tendo-so'dito: 



«apage!, cão», o cão transpôs sete mares (ou rios), bateu 
com 0 nariz e morreu. 

Uiíigkm. Eoí repreendido: um cEo por um seu acto mau, 
e 0 cão ficou de tal modo corrido, que foi morrer além 
de sete rios, dando com o nariz no chão. Crê-se na Índia 
que avergonha está , situada na ponta do nariz; óma- 
rido cortava por vezes o nariz à mulher infiel como sinal 
de infâmia; o que também acontece agora uma ou outra 
vez. 

ViBiANTE (do Canará). Xhi sunem, Ik na, sarm tuka 
pez na mhullya phara, sunem tàkli daãhun mellem khuynu 
Conta-se que no momento em que se disse: «apage! cão . 
desavergonhado ! tu não terás canja à tarde»,—o cão 
matou-se batendo a cabeça. 

V 2080. Muksyak lãz sansvaúemi kâríhhàr. A vergonha 
do homem é tanta como a casca da mostarda. Isto é: a 
vergonha é muito fina e delicada, correndo porisso risco 
de se perder com,facilidade, 'se não houver muita, cau¬ 
tela. 

2081. Làzek marchem, dha zmanchm hârem ghevun- 
chem. Deve-se morrer por honra e procurar ser louvado 
pelo público. ^ ,: 

2082. Làz .na bMda dakliM kãrcliyak pula. 
vergonha; nem deferência para manifestar,a doença (ao 
módico).; ■ 

CoiiRESP. Ao médico, confessor e letrado não o tenhas ■ 
enganado. . . 

2083. Blâl .hhikeclii hahin. Demasiada vergonha é irmã 
da mendicidade. . Quem por nímia deferência se retrai de 
manifestar as suas necessidadesmorre de fome. Co¬ 
mum ao marata. 

CoiiRESP. Qneiii tem vergonha cai rle magro. A ver¬ 
gonha no pobre fá-lo mais pobre; ; 

mJiunta vatçum kúem, yevim kitènif Se a vergonha sofoi 





uma vez, não volta mais; diz ela: quanta irei e quanta 
voltarei?» É tão pouca 6 simples. 

20Sb. Làz viktat fJiaym pavunkm. Não chegou aonde 
se vende a vergonha. — Diz-se dos mancebos que pouco 
prezam a modéstia e 0 recato.. 

2086. Làa hhamin khdi. Comeu a vergonha assada. 
— Diz'se de quem'perdeu de todo o pundonor e re¬ 
cato. , 

2087. Bkm asa, fun lâz na. Tem medo, mas não tem 
vergonha. 

CORRESP. Môdo haverei; mas bom nunca serei. 

2088. Nak katrun hatant ghevmk Cortar o nariz e 
trazô-lo na mão. Perder a vergonha, cuja sede é' o 
nariz. 

2089. ikíagdyak làz na. O nu não tem vergonha. Quem 
se rebaixou não sento vergonha do seu estado. — Comum 
ao marata, 

2090. Zali khàrh) soãli làz. Quem tem sarnas larga 
a vergonha. Isto ó: não se envergonha de descobrir o 
corpo para so cogar. ~ Comum ao marata. 

2091. Tçdd/i uno taka kliavas na, ani tçàdh kàrz 
{gaTzfj taka làã na, Quem tem muitos piolhos não tem 
prurido, e quem tem. muita dívida não tom vergonha. 

2092. Làz naslãlijatço sàglo sàimsar, Quem não tem 
vergonha todo 0 muiido é seu.—‘Idêntico em italiano; 

2093. Làz na mànjaà, natçne vàmple ààryak. Não tom 
vergonha nem pudor, foi semear.o ((nachenim» (cereal 
que ^ se semeia nos montes) no mar.-Diz-se de quem 
pratica uma acção desassisada ou pouco modesta. ■ 

2094. Bangunk gehjar làz, kliamnk gelyar pez. Se vou 
dizô-lo é indiscrição; se vou comê-lo ó canja. 

Obs. Canja considera-se alimentação vulgar e pouco 
substancial. Se alguém vai declarar que vive de canja, 
passa por vergonha. 0 provérbio pode também referir-so 
à hospedagem. 
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20Q6. Divalyak tamhdi topi Ao falido barrete encar¬ 
nado. 

. Expmoaçao. Quem quero declarar a sua falência pQe 
na cabeça um barrete encarnado.. Mas sondo tido pelo 
povo como de luxo tal barrete, devido à sua côr, cousi* 
dera-se o homem, destituído de pudor. Aplica-se motafò- 
ricamentô a. quem, faz gala da sua pobreza ou infortúnio. 

Equival. Quem não tem vergonha julga, que todo o 
mundo ó sen. 

CAPÍTrjLoCCXIV.-festip® 

2096. QJiay pcMyar mau urta. Se sara a fqridá fica 
a cicatriz. Restam, sempre indícios do mal que se íez.— 
Também em bengali, malaio e inglês. 

2097. Sambhar sàrlyar potyak vasiiy na f Se acaba¬ 

ram as especiarias ^ não resta)\4 ao menos um cheiro no' 
saco que as eontkha ? — Emprega-se figuradamente em 
bom sentido. ^ 

Equival. La caquo senttoujourslehareng. (Francês). 

2098. llàUi gelo ani xempdí urli. Foi-se o elefante e 
ficou 0 seu rabo. --- Comum ao marata, 

2099. Xigmô sàrlo, kàutam urlin. Passou-se o «siga- 
mó», mas restaram as farças *. Passou-se a causa, mas 
subsistiram os seus maus efeitos, com@ os do carnaval 
desbragado dos hindus. —Usa-se muito o provérbio me- 
tafòricamente, quando so trata do algum acto alegre que 
deixou tristes couseqüOucks. —Comum ao marata. 

Equival. Passam as nuvens, mas fica a chuva. (Chi¬ 
nês).—Pasa la fiesta, y ei loco: resta.. (Castelhano). ‘ 
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Capítulo CCXV. -f ias tortas 

2100. Smgm êk anitJmni êk. 0 dito ó um e o de¬ 
pósito é outro. _ 1 1 i • 

Ohigem. Uma mulher, que tinha suspeita de larápios, 

dizia em voz alta,: fingindo conversar, que o .seu pecúlio 
estava bem seguro debaixo do pé do fogão. Um ratoneiro, 
que 0 ouviu, foi buscá-lo ao sítio indicado e ficou preso 

na armadilha, e então dizia êle... 

Equival. Apregoa vinho e vende vinagre. Também em 
castelhano. Numa parte se pée o ramo, e noutra se bebe 

2101. Kàiúyaii panas, «Jaca» na alcoía. Negócio en¬ 
coberto.—É muito corrente o ditado. 

ExpligaçIo. Põe-se uma alcofa, feita de palma, àjaca, 
quando está na árvore, para se preservar de animais da¬ 
ninhos ou para não apanhar o mau olhado, em que muito 
se acredita na índia., 

2102 . 'Xhner mããm, Colocar o cadáver no limito (para 
que 86 não saibívã, Tm freguesia pertence)* .Não, deiirnii 
a questão; oscilar entre dois partidos. — Muito usado 
entre os cristãos. 

2108. Uphrate nyay tuka küyak zay. ^Porque queres 
tu processos toníos ? 

2104. Ádkíinadkãnm aplo sâunsar kàrmk, Arranjar 
a sua vida por artes de berliques e berloques. 

2105. íhismi pad visravmk. Encobrir com garga¬ 
lhada os gazes intestinais. Socorrer-se a tangentes pouco 
destramente. 

2106. Sàkalm uthun kohjachem tond pàlcãlem gif ' [ 


1 «Os vil8es peusam uma cousa, dizem outra e fazem terceira; 
os espíritos nobres pensam, falam e obram dum mesmo modo».— 
Sâuscrito. ,;. : V 


(I Quafldo'te levantaste de manhã viste a cará do adibe? 
— Usado no Ganará. 

- Explicação. G adibe passa na fabnlística indiana por 
muito astuto, manhoso e trapaceiro. Vê-lo é o mesmo 
qne querer imitá-lo.' 

2107. Khunto kadUo^ hatant dilo. Pegon na vassoura 
gasta e deu„ na mão. —. Diz-se de quem logra ou defrauda 
0 seu parceiro, coerdeiro, etc.,'nos seus iuterêsses. 
.;.Gbs. As^vassouras da índia são diferentes das da Eu¬ 
ropa e usadas transversalmeníe; fazem-se de «icleB» on 
talos de iacínias de Mbas de coqueiro, ligados por meio 
de cairo'na base, sem ontro cabo. Quando se vão gas¬ 
tando com 0 uso e se reduzem quási a metade, cha¬ 
mam-se MmiíIo, que então não presta para nada. Dar, 
portanto, tal objecto ó como se não tivesse dado nada. 

Capítulo CCXVL — Wléissltiiiáes 

2108. Dànjak siàii ani hlmii asa^ O mar tem enchen¬ 
tes e vasantes. Os males alternam-se com os bens.: :, 

Vaeianté. Acreseeiita-se,^ às vm&i kityak '^ 
pãdvif ^ Porque ostentas poder ? 

CoRRESP. Não lia dia sem tarde. ~ A flow will have 
an ebb. (Inglês).— Análogo em holandês. 

2109. Az maka, phalya tuka, asm Dev kurta. Hoje 
para mim, amanhã para ti: assim Deus determina. 

CORRESP. Hoje por mim, amanhã por ti, , 

2110. l)oiujrachi kadi, kudiyelço dongãr kliina bJiitàr. 
De monte aresta, de aresta monte, em mm instante. 

2111. Henm aylein, tenem gdm. O que veio por aqui 
(o bem) foi-so por ali. 

2112. Xetuk pik, dàryak hliik. Uberdade ao campO; 
pouúria ao mar. Se bá uma cousa, falta outra. 

2113. BJiãrlo kudch ondtdlo. Encheu-se o alqueire^ 
entornou-se. 









2114. Oim’ gelo, paus aylo, chintnek pàdlo. Foi-sé o 
verEo, chegou o inverno, pôs-se a pensar. Passou-se a 
prosperidade, entrou a desgraça, achou-se em cuidados. 

2115^ Vanjan aylo, vavtàlin gelo. Veio com o vento e 
foi-se com a ventania. — Comum ao marata. 

Capítülo CCXVII. - fida e morte ^ 

2116. Jini pràmanem A morte é conforme com 
a vida. 

Gqreesp. Quem bem vive bem morre.—Morremos 
como vivemos. (Turco). — Qualis mia, finis ita. 

2117. Melàlyak mati, jivyak roti. Terra ao defunto, 
pão ao vivo. 

CoEEESP. Enterrar os mortos e cuidar dos vivos. . 

2118. Jevlyahâgàrvantçà na, melya bàgãr sutâna. Nin¬ 
guém vive: sem, comeivminguém escapa à morte. 

Eqüival. I Pode-se porventura encher a barriga com 
reter a respiração ? (Telago)." ^ 

2119. MimxyaeJiijin sdpna sarki. A vida do homem 

é como um, sonho. ^ ■' 

Variante. Mun ixyachi Jiiy. natswa savki, À. vida do 
homem ó como um viandante.: . 

Variante. Mufyyaáem jinemmtsnrachem. A vida do 
homem é como . a dum víaiidaUte. ’ , 

Eqiuval. Tanto morre o Papa como o que não tem 
capa. ' 

2120. i/ti/e???; thodefíi, niavn IchaTem, hityak kdrunk so- 
dlitay hanga penem ? A vida é breve," á morte é certa,- 
áporque procuras fazer aqui no mundo a tua estância? 

2121. Jiv uiiyar hhik magan kJiavmn yet. Se viver¬ 
mos, poderemos passar mendigando. 


‘ Vi(i.ÍJ 2 a%iaí, ii.» 101; Fiador, n.» 905. 
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Equival, Mais vale pedir e mendigar que na fôrca 
pernear. — Omnia propter vitam. 

2122. Zalàbjachem màrtàlem. Há-de morrer de quem 
nasceu. Quem gorou tem de contar com a morte do ge¬ 
rado.—Diz-se por consolação aos , pais como um facto 
natural. 

Eqüival. Oliaron waits for all. (Inglês). 

2123. Pahem bhoglam tanemondobJiogimk my. Qmm 
gozou do berço tem de gozar da cova. Quem nasceu tem 
de morrer h 

Eqüival. A vida do homem é como o candeeiro ex¬ 
posto ao vento. (Chinês). —It is as nataralto die as to 
be born. (Inglês). 

2124. [Biquesa). Jini sarkem mdrn, mãnasarkem dlmi. 
A morte é om conformidade com a vida, e a riqueza ó 
em conformidade com o coração. 

2125. Màrn mJiwii jin. A vida é por causa da morte. 
Vivemos para morrer. 

Eqüival. Toda a vida devemos aprender a morrer.— 
The greatest business of life is to prepare for death. 
(Inglês). 

2126. Mârnak sãgk bMyetat. Todos têm mêdo à morte. 

2127. Mliataro ani tarno, inàrnak sàkàt sarko. Velho 
ou moço, para a morte tudo é o mesmo. 

Eqüival. Contra a morte não há remédio. Tanto mor-, 
rem dos cordeiros como dos carneiros.—Death and the 
grave make no distiuctiott of persons.'(Inglês). 

2126. Pikleni pan, shadlem, iaka na râdnem. Secou a 
fôllia, caiu, não há chôro por ela. 

Oi3S. Alude-se à morte dos velhos, a qual não deve 
causar grande dor aos sobrevivos, por ter seguido o curso 
da natuioza. 


1 É inevitável a morte de quem nasceu, é inevitável o nasci¬ 
mento de quem morreu. (Sinscrito). : / 

' ,20 
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Equivâl. Quando o melão estiver maduro, cairá por 
si. (Chinlls). —Dying is as natural as living.-~-WGnn 
(lie Birne reif ist, fallt sie ab. (Alemão: Quando a pera 
amadurece, cai). 

2129. Melo, hisko sodun gelo, Morreu, foi-se largando 
os cuidados. O morto está livre dos cuidados do mundo. 

Eqüival, Deatli ratlier frees us from ills tlian robs ns 
ofourgoods. 

2130, Melàhja patU kon màrã na. Ninguém morre pelo 
morto. 

« 

21-8i. Beirem adar mrchê adim, magir na tujê adhm. 
Pratica o bem antes de morrer, depois não tens liber¬ 
dade de 0 fazer. 

2132. i¥c/o, ,mgar gelo. Morreu, foi para o céu. Do 
morto diga-se sempre bem. 

Equival. O mundo louva sempre os mortos. (Ilindus- 
Uüi). De nwrtuw nilnisi.homini. 

2133. Melga vantçun sutã na, kmpê vantçun sorg mela 
íkí. Niuguóm escapa à morte; ninguém alcança o cóit 
sem:graça. . 

21Zé. . Mdnmk zag êk pavtJi, tãgar ramink zag sãhar 
paviU. Morrer uma vez, aparelhar-se para a morte mui¬ 
tas vezes, 

2185. Saãaiii marta taka kon radta f ^ Quem ó (jue de¬ 
plora o que morre sempre ? Ninguém tem pena do (|uein 
se, queixa constantemente de que está muito doente o 
vai morrer. — Comum ao marata. 

2136. ^ia/i:á asàt pidè kade mzàt, okliat mddt.: Se liou-, 

ver de viver, Intará com ri doença, encontrará o remédio. 

Quem tem vida, a água fria lhe ó mèzinha. 

2137. ÂukJi adyar màrà na, okhàt mevlya hàgãr hàro 
mg na. Se hâ vida predestinada, não morre, mas não 

fica bom sem que encontre remédio. 

2138. iatt sàrUm, okhàt na meoLm. Chegando termo 
da vida, não se encontrou remédio, 


Equival. Contra a gadanha da morte não há destreza, 
nem armas que defendam. 

2189. Áukhachi dori tiitU, vãizacJii màtphirli, Kom- 
peii-so 0 fio da vida, traiistornou-se a cabeça do mó¬ 
dico. 

2140. Eksurachem màrn tçorachm ani sarkem. A morte 
do solitário e do ladrão são semellumtes. Ninguém as 
deplora. 

2141. Katumhantlem màrn sàbàndha ani sarkem. Ã 
morte dum membro de numerosa família ó semelhante 
ao casamento. A morte dum indivíduo de numerosa fa¬ 
mília é antes nin alívio que pena. 

2142. Jimr kàlpàt to lãkxar hàlpàt, Quem senão ini- 
portar com a vida própria combaterá com milhares (como 
fazem os amoucos da Ilidia e da Malásia), 

Equival. üm homem desesperado vale dez. A man in 
distress or despair does as miich as ten. (Inglês). 

2148. Zavuniihem zalem, melàíem gelem, tum konak ràd- 
tày f O que tinha de acoiítecer aconteceu,, o quo morreu 
foi-se (jtu por quem choras? ' 

Equival. Contra a morte não há remédio, . 

214:4;. Mànhya kalarhat-pãy bodaytcdo khugm. Diz-se 
que batia as mãos e os pós à hora da morto (por arre¬ 
pendimento ou por despeito). — Toma-se de ordinário no 
sentido máu. Usado no Caiiará. 

, 2145. ilíeüdfé mhãxik Iara xer dadh. A búfala morta 
dá doze quartilhos de leite.—Igualmente:em marata, 
com diferença de «cinco» por «doze». Emprdga-se muito 
quando se iapregoam, com exageração ás virtudes e as 
prendas dum sujeito depois da sua morte, : 

Origpal Dizia um iudivídno quo a sua búfala não,dava 
quási nenhum leite, mas depois que ela morreu, lamen¬ 
tava-se ^ do ter perdido uma búfala, que lhe dava doze 
quartilhos por dia. ' 

2146. MàrnacJiga velar Jezu pav f hora da morte 












dizes: Aciida-me Jesus ? —Diz-se a quem só por ex¬ 
trema necessidade recorro a outro, de quem aliás iiáo se 
importava. 

Capítulo CCXVIII. - m§úãmM 

âl47. DQlyant tsl (jhahn mvunk. Estar com azeito nos 
olhos. Isto é: Esperar alguém ansiosa ou vigilaiitemonte. 

2148. Dohjant kazãl (jhahn savunk. Estar com colírio 
nos olhos. Vigiar, espreitar, aguardar. 

Obs. Crê-se que assim o azeite de cflco como o (umol 
(vid, Glossário) apuram a vista. O segundo é tainbéní 
um dos cosméticos da mulher indiana, espocialmente 
hindu 6 da puórpera, para as pálpebras. 

Capítulo OCXIX. — Witi^aiiça 

S149. Svnem tçabkri inhun, simyak (jliam •mrlyar 
zatel Aproveita abocanhar 0 cEo que mordoii’? 

2160. {Im), UndrurJiyarayan fjhttrakuzola/imnk, Lar¬ 
gar fogo à casa por zanga do rato. Queimar a casa para 
destruir os ratos. — Diz-se dos efeitos desastrados da 
vingança. Também era tamul, 

Equival. Incendiar a casa para matar uiiifi vespa.. 


Oai*ítülo CCXX. —Vii*'li!iil© e ¥í©Io 

2151. Gmak puza, ãgimak m. Veneração à virtude, 
vitupério ao vício. 

2152. Bunjyak rnhataro kàrta águn, mhataryak tàrno 

kài k( sugun, 0 vicio íaz do rapaz velho j a virtude faz 
do velho moço.--Indicam-se os estragos que causara os 
vícios e as vantagens materiais que resultain das vir¬ 
tudes.' . " , 


2168. Mun';cyak munis hàro zmm tçàUàh asa vàyf 
Existo porventura algum indivíduo que proceda bem 
com todos os homens ?-• Usado no Canará. 

Capítulo CCXXI — Wiiíwa 

2164. Ea/)iàk ghm tenUo, tatço modlo donko. O ma- 
: rido encostou-se a viúva (casada com Sle) partiu-se-lhe a 
perna. 

. ExPLiOAyXo. A viúva tem mais experiência.da vida de 
casados; nâo se submete por isso com facilidade às exi¬ 
gências do marido. Note-se porém que a ortodoxia hindu 
proíbe segundas núpcias is viúvas. 

2155. {Infelkidadé), Raníün kelo ghov, plmlank pà(llo 
dukàl A. viúva conseguiu ter marido, e houve penúria de 
flores. 

ExpligaçXo. Durante a viuvez as mulheres nao podem 
ehfeitar-se com flores, como costuinain fazê-lo outras niii- 
Iheros. 

■( EcjinVAL. Quando a velha tem dinheiro, núo tem carne 
0 carniceiro. 

2156. Rand glm kãrta apiya sukJiak, yanv potpi, A 
viúva toma marido para seu gôzo, e a aldeia tem culpa 
(por 0 nào ter impedido). 

Iquivàl. Wo man den Esol krcint, istvStadt iindLaiKl 
gehOhnt. (AlemEo : Onde se coroa o buiTO, a cidade o o 
país passam por vergonha). 

2157. Rand iaü konxyant, ayav iail miiifaiyaM. Á, 
mulher viúva no canto ; a mulher casada entre gente. — 
Nâo é tanto entre os, cristãos corno entre os hindus. : . 

ÜIÓS, Àpna hàritpmníi cU, mliànâ klmymhodkmvhra’'. 
raaidem.' «Seja como/. eu», — dizia a brúraina, rapada. -- 
Usado no Canará. 

Obs. 0 adágio está concebido em termos pejorativos, 
devido ao antagonismo das castas. 
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2159. Dlimya gJioàjacJii tçakri kãrcM my, ani ranãê 
baüecM sãngat kàrcJii nãy. Não so sirva ao cavalo braruio, 
nem se ande em companhia da miillior viúva. 

Equivál. (parcial). Nem de menina to ajudes, nem ca¬ 
ses com viúva. — Ple that has a white horse and a íair 
wifo never wants tronbles. (Inglês). 

, CAPÍTüLoCCXXII.-firimliOS^ 

2160. Xemrn tuka hâri zayt zalyar, mi maytotÇ.i da- 
gya sãkit ditàü. Se a vizinha fôr boa para ti, quando lho 
pedires uma agulha dar-te há com fio. 

CoERESP. (inverso). A má vizinha dá a agulha som 
linha. Também em castelhano, 

2161. Xemra gliàr ani merek xet mlya hâgâr mm’ 
xyachê pànkxecU kâlà na láàhãr. Sem s(3 ter casa na 
vizinhança e caihpo nos confins, não se faz idea da intima 
disposição do homem. Quere dizer que tal é o meio 
adequado de se conhecer o homem polo seu exacto 
valor, 

2162. 8ãnso sodhta zliad ani mari sodjitapaã. Ah- 

bre procura planta e o vizinho procura a ruína do seU 
conminJio. ú ,, 

216S, Xemrn ghàrant rigli, gliãraçM sâgU kãlakM 
ghvun geli, Entrou a vizinha em casa, foi-se embora 
inteirada dos seus segredos. 

Eqüival. Cerra tua porta, farás tua vizinliá boa.-- 
Every maAs neighbour isAis looking-glass. (Inglês). 

2164. Bàri marn ani pixi ghãrkam sârízmjt 1 ^ k 
boa vizinha e a tola dona da casa serão porventura 
iguais? 

216b. Xezwrn hurgim postàli zalyar, andy Mtyak zay 

‘ Vid. Panntesj CoU§«.. u.®f291; OompanUa, n,“ 331,y 


adif So a vizinha pudesse criar as crianças alheias 
necessidade haveria da'mãe? 

2166. Eúk xezari hara vairi (vulg. ari), Um vizinho 
vak por doze inimigos;. 

2167. XezaracM kidhin glidrak iizo laylo. Atendendo 
aos' conselhos da vizinhança, largou fogo à casa, — Diz-se 
do quem se deixa levianamente sugestionar por vizinhos 
para proceder mal com sua família, 

2188. Angdir dixt Uàvãr naha, xezarak km di naka. 
Não mires a loja ãoutrem, nem dÔs ouvidos à vizinhança. 
—Correnté no Canará. 

2169. (Pais). Avâjj-hapiiy pm sandum yet, xezaryam 
samarymk sancUm nazo. Po dem-so largar os próprios 
pais, mas a‘ão os vizinhos (que em qualquer parte os 
liá^e haver).—Usado no Canará. ; 

2170. Don’ dole xezari, hhet na sãimsarim. Os dois 
olhos são vizinhos, mas não se omntrm durante a vida 
no mundo. — Diz-se dos vizinhos quo se não tratam. — 
Cómüm ao marata. 

2171. Xezara kazar. mdzQ jiv ravta hoy gaf límmk 
boda na vizinhança ^ poderá o meu espirito estar sosse¬ 
gado?—Diz-se de quem descura os negócios domésticos 
por estar preocupado com as festas da vizinhança, 

Capítulo CGXXni. —Zombaria . 

2172. Ghansun ghfívmchem, pnn Jiansun ghevmchm 
này. Deixa-te esfregar (esfolar), mas não ridicuiizar. — 
Comum ao marata. 

2l7'ê. {Justiça}. IMsta taàiya çjhàrak vasta. 
para a casa de quem se ri doutrem. Quem éscariiece re¬ 
cebe na mesma medida. 

Variante. Dusnjak lmnita taehjain kirgyani sãim 
Msftt. Quem chasqueia doutro paga em seiis filhos.. 








âlTé. Dmnjah kemlta to afwhr daldir apãyta. Qiioin 
zomba doutro chama a miséria sôbre si próprio. 

2175. Fdyah Jmdta to apli manmgi hogimjta, Quem 
escarnece do próximo perde a sua honra. 

2176. Ikm hanstcm dml, dh hamta màjya hhesak. 
Eu zombo com. 0 país, e o paia zomba com o meu estado. 

2177. ílanstd thmjm asãt, Eirá e continuará a rir (sem 
fazer nenhum mal). -Di-lo quem se não importa com a 
mofa. 




1 





















Decepção.■ ■ • ■ • 

87 Experiência.. ■ 

126 

Deferência ......... 

87 Facilidade. 

128 


88 Fala e palavra. 

129 

Dmónias. Vid, Anjos. 

Fartura e fome.. . 

134 

Desatino,. 

88, Favor e gratidão. 

137 

Desconfiança . ... 

91 Felicidade e infelicidade. , 

138 

Descontentamento . . ... . 

91 Fiador ... . . • - . 

140 

Deaespêro, ... . 

92 Filhos, Yul. ¥n\s. 


Desigualdades.. 

93 Fim. Vid. Princípio. 


Desonra. Vid. Honra, 

Fingimento ......... 

140 

Desprezo . ........ 

93 Fome. Vid. Fartura. 


Desproporção. Vid, ^ Pinpor- 

Força e fraqueza 

142 

ção. 

Fortuna e infortúnio .... 

143 

Destino.. . . • 

94 Furto ......-- . 

146 

nAn« . . . 

95 Futuro..• . . 

147 

Dever............ 

100 Gracejos e galanteios, . . , 

147 

Dificiilfifldfi . . . . . . . . . 

100 Grandes e pequenos .... 

148 

Dilação . 

101 Oratidâo. Vid, Favor. 


Dinheiro . . . . ... . . . 

101 Gula. . -- 

149 

Distância 

105 Hábitos 

Ifíl 

Distracção, . . , . . . . , . 

105 Hereditariedade. . . . . . . 

151 

Diversidade. . . . .. 

106 Higiene ...... . , .. 

152 

Dívida e empréstimo, . . . 

107 Homem e mullier...... 

153 

Doença , . , 

108 Honra e desonra,. ... - . 

154 

Doido . , ... . . 

110 Hóspede. .......... 

156 

Dono,..... . , . . . . . 

111 Humildade e soberba. . . , 

156 

Dor. Vid. Prazer, 

Idades. . , . . . . 

161 

Economia . . . ........ . 

112 Ignorância e parlapatice. -. 

, 164 

F.flnca.cSo . . .. 

113 Tiriitíi.eãn. . . . . . . ... . 

166 




JJ/eiío, Vid. Causa. 

Impaciência.. . . 

166 

Egoísmo. ...... . . . . 

114 Imperfeição...... . . , 

167 

Embriaguez e vinho . . . 

116 Inipossibilidade. . . 

168 

Empréstimo, Vid. Divida, 

Impostura....... . , ^ 

169 

Enteados, Vid, Madrasta, 

Imprevidência. Vid, Previ- 


Êrrot ; l. , . ..... . . 

118 dência. 


Estado,. . . : . . . . , , 

119 ■Imprudência. Vid. Prudôn- 


Esperteza e sagacidade . . 

119 cia. 


Exageração. . . . , . . . . 

122 Impudência . . . . . 

170 

Excentricidade. . . . . . 

123 Imputação. , , i . . .1, . 

170 

Excesso . . 

123 Incerteza 

171 

E.xemplo. . , . , , , , . . . 

125 Incoerência.. , 

171 


Incompatibihflade., . . . . 173 
Incompetèicia. Vid, Oompe- , 
têricia, 

hmnpxão, Vid, Conexão, 
Indícios174 
Indiferença , .. > , ... . 175 
jfíifleíe. Vid. Natiire^sa. 
Jji/eíiiotode. Vid, Felicidade, 
Jw/erno, Vid, Céu, 

Infortúnio. Vid, Fortuna, 

Ingratidão... . , 176 

Im«ad!e. Vid. Ámiaade. 
Injustiça, . . ... , 177 

Instruçlo ,. . . . . . . . 181 
Inteligência e pensamento. 181 

Interêsse.. 182 

Inutilidado . , . . 186 

Inveja . . . . . ... . . . . 189 

Ira. 189 

Justiça.J91 

Ladrão.198 

Leviandade . . . .'. . . 196 

Liberdade, 197 

Limpeza e Bujidadc.. ,. . . 198 

Madrasta 0 ,enteado. . . , , 199 

Maledicência , . . . , , . , 200 

Afaí. Vid.fBem, 

MíiIeVolôncia , ..2()0 

Médico.. , . . . 200 

Mêdo ... . , 201 

Meios impróprios... . , . 203 

Mente . 206 


Nobreza e baixeza . . 

, . 221 

.Vbríi, Vid, Sogra. 
Novidade . ... , . , 

. . 221 

Obediência ... , . , 

. ., 222 

Ob!3Íinaç.ão . , ... , 

. . 222 

Ocasião. . . , . , . \ 

, . 222 

Oíiiosidado.. . . , . . 

, . 224- 

Opinião . .... , . . 

, . 224 

Oportunidade...... 

. . 227 

(),stentação ... , -. , 

. . 228 

Pais e fdiios, ...... 

. , 2.32 

Paíanm. Vid. Fala, 
Parentes.. ..... . , 

, . 239 

Pátria 

. . 242 

Paz 

, . 242 

Pedido.. , ...... , 

. . 242 


Pmamento. Vid. Inteligên- 
cia.,, 

Pequms. Vid, Gríindes, 
Perigo. . . .,. . . . , i . , 
Perseverança. , . . . , 
Pohrm. Vid. Biqneza. 

Poder . . . . , ___ . 

PortuguesOvS . . . . . . . . . 
Púw. Vid, Eüi. : 

Prática . .... . . . . . 
Prazer c dor . . , . . , , . 

Precipitaçrw, .. 

Proferências. ........ 

Preguiçai . .. 

Presença 0 ausência . > , 
Pretextos ........ . , 


Mentira ...207 Previdência o imprevidência 255 


Mérito e demérito ..... 209 
Miséria 210 

Missa , 213 

Aíortfi. Vid. Vida. 

Mulkr. Vid, Homem, 

Mimdo . , . . ... , , . . 213 
Natureza o índole, . . . . . 214 
Necossidado. . ........ 219 


Principal e acessório. . . 
Princípio e ílm . .. . . . . 
Prodigalidade. 

Profissóos. . . , , . ... 
Progresso. . . ■ • ■ 1 • 

Promessa .. 

Propensão, , 

Proporção e desproporção. 
















































Provocação . • . 

Pig- 

262 

Sujidade. Vid. Limpeza. 

PAg. 

Prudência e imprudência. . 

264 

Sustento. . ... 

. 286 

Jfííçus.Vid. Castas. 


Temeridade. ...... 

. 289 

ílaridade.. 

267 

Tempo. 

. 290 

Eealdade ...... . . • ■ 

267 

Tempo.s antigos. 

. 290 

líei e povo... 

268 

Trabalho.. . , . . 

291 

Eelatividade ........ 

270 

Traição. . . . ... . . . 

. 296 

Keligião.. 

270 

Usança ... . . . . . . . 

. 296 

.Eesulíadü . . 

270 

Vagar.......... 

. 297 

Eiqueza e pobreza . . . . , 

271 

Verdade. . ........ 

. 297 

Rivaliclade. ......... 

278 

Vergonha.. . . 

. 298 

.Sabedoria 

278 

Vestígio. . ........ 

. 301 

iSagackMe. Vid. Esperteza. 


Vias tortas.. . 

. 302 

Saíitlade. .......... 

280 

Vicio. Vid. Virtude. 


Segredo . . .. 

280 

Vicissitudes. ....... 

. 303 

Semelliança . , ....... 

282 

Vida e morte ....... 

. 304 

Sokvha, Yid. Humildade. 


Vigilância. . 

. 308 

Sogra e nora.. 

282 

Vingança , . . 

. 308 

SúUdão. Vid. Companhia. 


Virtude e vício i. 

. 308 

Sonlio . . . ... . 

285 

Viúva . . . 

. 309 

Subordinação ... . . ... 

285 

Vizinhos. .... .... 

. 310 

Suborno. . , . . . . 

286, 

Zombaria . . . . . ... i 

, 311 




Abelha, 1816. 

Abóbora, 761,11)56, 1726, 
Abraço, 1650. 
f Abuso, 560, 

Abutre, 1228, 

Açafate, 111, 

Açafrão, 934, , 

«Achar», 246, 398. 

Aço, 1609. 

«Acompanliaute», 56, 316, 472, 
1279. 

Açúcar, 20, 891,1029,1030,1269, 
1879. V 

Adibe ou chacal, 114, 170, 320, 
429, 557, 768,938,1043,1469, 
1531,1696,1820,2009,2106. 
«Adó)j,,37. 

Adôrno, 172,.'aS?,, 1427, 15.56, 
1631. 

# Adulação, 1742, 

Adulto, 1064. 

Afeição, 1693, ' 

agricultura,. 225,251,252,349, 

, 391, 521, 536,: 798, 839,: 1258, 

^ 1674,1684. . 

Água, 52, 255, 271,323,352,428, 


481, 655, 622, 760, 861, 862, 
897,932,971,1028,1058,1119, 
1124,1232, 1235, 1,252, 1263, 
1266,1342, 1364, 1381, 1477, 
1487, 1490, 1498, 1560,1580, 
1648, 1649, 1692, 1697,1884, 
1896, El.959,1974, 2038, 2053, 
2075, 

Aguiciro, 112, 721, 1444,. 1514, 
1910. 

Agulha, 406, .1120,1605,2160. 

Alcatees, 1460,, 

Alcofa, 2101. ' 

Aldeia, 67, 98,152,247,223,319, 
842, 356458, 399, 505, 665, 
794, 1139,. :1151, 1184, 1202, 
1240,1308, 1327,, 1671, 2059, 
2060,2061,2156. 

Alfaiate, 1781,1792.. 

Algodão, 524,581, 989,1386. ,: 

Almofariz, 1677, 

Alparcas, alparqueiró, 183, 195, 
221, 222, 379,'408, 471, 488, 
529,584,1167,1.220,1961,2038, 

«Aluna», 1259, 

Ambrósia, 238,1489. 


' De .palayras notâveie que figuram em diversos eapltulós o das qiia 
ocorrem fora das suas respectivas insbriqSos, O sinal * denota quo o vocá,-: 
Mo tom capitulo na obra. 













♦ Ameaça, 6, 

♦ Amigo, 6S, 67, 276,1651,1744, 
1874. 

♦ Amizade, 1651., 

♦ Amo, 1742,1156-1158. 
Anacardo, 24. 

Anel, 1493. 

Auimal, 1483,1867, 

Ano, ,756, 2076. 

Aníojo, 1772. 
íiApa», 1093, 1565. 

♦ Aparência, 1991, 

Apetite, 687,873,908,1985,1989. 
Apito, 1153, 

Ar, 703, 951. 

Arado, 632,1613, 

Archote, 696. 

Areca, areqvieira, 175, 718,1071, 
1331,1589,1622. 

Aresta, 733,734,1035,1821,2110. 
Argueiro, 734. 

Arroz, 9, 44, 55,72, 73,169,235, 
239, 240, 366, 417, 442, 517, 
536, 637, 690,^ 786, 848, 909, 
987, 1182, 1265, 1384, 1885, 
1387, 1438, 1451, 1555, 1716, 
1740| 1749, 1806,1809, 1818, 
1874, 1901, 1982, 2016,: 2019, 
2030, 2031. ; 

Arte, 771,2034. , : 

Árvore, 236, 240, 327, 515,614, 
720,761, 994,:il86,1264,1268, 
1310, 1478, 1480,1489,: 1610, 
1668, 1686, 1764, 1765, 1766, 

: 1768,: 1769, 1848, 1858, 1927, 
«Arvore de catOu, 1090. 

«Arvore de gralha», 767, 775, 

' 894,1841, : 

Asceta, 918. 

Assa-fétida, 929. 

♦ Auxílio, 495, 613. ' , 

♦ Avareza, 525, 647,1733, 1985, 


Avós, 159, 341, 995,1067,1248, 
1632. 

Azeite, 12, 27,233,570,677, 7J 4, 
760,940,1576,1784,1960,2066, 
2147. 

Azia, 200, 244, 

Bago, 858, 

Bailadeira, 31, 795,1183. 

Bairro, 664, 

«Bakar», 93. 

Bala, 757. 

Balança, 1690. 

Baleia, 1691. 

Bambu, 721,1486. 

Bananeira, banana, 174,324,617, 
981,1399,1642, 1973. • 

«Baueane», 1782, 1830. 

«Baugaçal», 1459. 

Banho, 76, 556. 

Barba, 400, 534,1238,1861,1946. 

Barbaro, 343, 1288,1783. 

Barreira, barro, 212, 239, 992, 
1452,1597,2058. 

Barrete, 601, 2095. 

Barriga, 83, 210, 243, 292, 386, 
531, 542, 691, 834, 848, 858, 
859, 869, 871, 880, 910, 984, 
998, 1003,, 1037, 1403, 1425, 
1439, 1447, 1539, 1545, 1566, 

; 1594, 1847, 1906,1987, 1992- 
-1999, 2025, 2028, 2033,2040.: 

«Bate», 44. 

Bebida,* 808, 36,1, 697. 

Beiço, 263, 302, 907,1658.. 

♦ Bem, 178, 203,449,1173, 1433, 
1710,2108,2111,2131. 

Bengala, 1443,1617. 

Berço, 558, 2123. 

Beringela, 250, 714, 766, 2020, 

Betele, 123, 294. 

«Bibó», 24, 

«Bigodeiro», 2037. 
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Bilha, 271, 338, 491, 911, 945, 
1224,1252,1371., 

«Blró», 294. 

BÔea, 16-18, 30, 83, 164, 232, 
294, 309, 435, 456, 461, 477, 
479, 547, 548, 646, 717, 763, 
787, 827, 830,, 832, 836, 837, 
839, 845, 847, 848, 872,891, 
894, 907, 915, 975„ 979, 1003, 
1091, 1098, 1154, 1306,1307, 
1321, 1322, 1380, 1381, 1400, 
1411, 1452, 1519, 1542,1569, 
1936,1939,1977, 2086,2054. ^ 
Bocado, 309. 

Boi, 8,87,332,500,616, 699,824, 
1036, 1145, 1186, 1202,1226, 
1228, 1508, 1714, 1784,1850, 
1930, 1931, 1935, 1942, 1995, 
2002,2043, 

BÔIo, 17,18, 79,: 169,i77, , 486, 

, 511,714^ 870r:882, 10034003, 

: :1200,:1227, 1247, 1248; .1565, 
1660, 1719, 1746, 1788, 2002, 
2043,: 

Bôlsa, 1880,2035. 

Bom, 328, .502, 503, 1196,1235,. 

1432,1565,1660,1719, 2074, 
Bordtlo, 222. 

Borralho, 314,935. 

Bosta, 87, 118, 530,1032,1034, 
1070,1347,1441.. 

«Boto», 446, 772,1787,1791. . 
«Botó», 1771. 

Braça/165455B., 

Braço, 1337,1390,1541, 1694. 
Brâmane, 183,215-220,860,2158, 

♦ Bravatas, 59, 60, . 

Búfalo, 188, 254,362, 354, 385, 
450, 469, 474, 533, 779, 993, 

: 1128, 1186,: .1208, 1225/1389, 
,,1748,1762,2145. , 

Bu):aoo48G, 927,1809. : , 


Burro, 1007, 1052, 1131, 1607, 
Í725, : , ■ 

«Cabaia», 1494, 

Cabaz, 355, 1655. 

Cabeça, 10, 9,9, ,516, 590, : 788, 
828,939,1075,1088,1903,1138, 
1217,1287,, 1296, 1329, 1340, 
,1361,1526, 1576/1621, 1624, 
1880,2048. 

Cabelos, 117,121,842,1246,1383, 
1384,1986. 

Cabide, 1516; 

Cabra, 176, 223,1010, :, 
Cabresto, 824, 

Caçada, 1868, 

Cacos, 1530,1565. , 

♦ Cadáver, 143,357,455,506,659, 
968, 1383, 1476, 1524, 1526, 
1849,2102, 2117. , 

Cafre,, 222,1099, 1302,1488. 
Cairo,: 555,.1467,1681. , 

Caju, cajueiro, 48,175,1168, 1771. 
Calças, 7:16. , . 

Caldeirão, 479. 

Caldeireiro, 191,1040.: : 

Caldo de arroz, :329, 671, 1149, 
;l,451, 1568,1760..v: 

Calhau, 1350, 1682,..1860. 
Gamaleíío, 165, 

.Gamarão, 1588. '. 

«Catubolim», 1761. , 

Caminho, 270, 272, 505,613,585, 

: 748, 801,895,1055,1118,. 1137, 
1570,2011,2071. .. 

Camisa, 1146. . . 

Gana de açúcar, 1, 326, 1104, 
Ganarira, 1700, 

Candeeiro, 144,460,531,532, 758, 
833,1187,:;::. 

Canja, 55,202,359,302,398,637, 

. 689, 742, :il55,1273, 2094. ' 
Canto (de easaj.ill, 640, 1549/ 





Canto (música), 468, 506, 667, 
1527,1528,1889, 1990. 

Cão, 4, 94, 115, 307, 408, 437, 
509, 584, 585, 867, 870, 875, 
901, 968, 969, 985, 1021,1027, 
1040, 1181, 1210, 1358, 1376, 

140.1, 1404, 1466, 1481,1482, 

1592, 1643, 1S14, 1815,1912, 

,1958,1960, 2005. 2079, 2149. 
Ca|(ital (fundo), 42, 284, 1216, 
1713, 1842. ' 

t’íu'11, 554, 575, 890, llll, 1163, 
1715,1751. 
i’ai'íi«)l, 910,1182. 

Caranguejo, 900. 

«Carián, 673. 

#Garidade, 127, 177, 184, 285, 
1292. 

Caril, 50, 417, 458, 1560,1592, 
■■1982. ■ 

Carnaval, 36,1529 2099. 

Ciinie, 253,789,1255,1760. 
Carpinteiro, 1551. 

Carrapáteiro, 1864. 

Garro, 256, 499,1119;il26,1695, 
Caruncho, 1764. 

Carvlo, 1336. 

«Casa, 34, .50,56,80,88, 112,151, 
170, 193, 204, 282, 289, 296, 
308, 369, 381, 396, 413,418, 
425, 426, 431, 489,, 531, 536, 
544, 561, 673, 705,706, 708- 
-710, :7í5, 856, 901, 902, 951, 
959, 1(127, 1039, 1057, 1073, 
1165, 1181, 1207, 1303, 130.), 
1310, 1336, 1342, 1347, 1354, 
1357, 1444, 1459, 1514, 1556, 
1641, 1670, 1759, 1777, 1811, 

, 1841, 1842, 1957, 2062, 2150, 
§161,2167,2168. 8 

Cíisameuto, 446, 468,506, 540, 
807,1016, 1528, 1620, 1623,’ 


1625, 1709, 1738, 1782, 1935, 
2141,2171. 

Casca, 767,1172, 1768,'2080. 
#Ca3ta, 620, 1406,1485, 
Castanha, 917,1150,1731, 

# Castigo, 58, 1808. 

Caurira, 131, 711, 2041. 

Cavaleiro, 1315,1328. 

Cavalo, 99,459,478,684,754,777, 

, 779,936,1257,1587,1611,2159. 
Caveira, 646, 

Cavilha, 1705, 
dCazol», 1319; • 

#Gego, 258, 346, ,615, 616,.1096, 
1256,1509, 1520,1784, 185(), 
«Ceira», 437, 363. 

Ceitil, 1445,1446. 

Celeiro, 1901,1905,1928. 
Geiíiitério, 1239, 1271. 

Cerimonial, 2060, 2062. 

Cêsto, 175, m 

=»■ Céu, 176,182,315,583,597,662, 
1050, Í07j, 1398, 1461,1737, 
2132,2133. 

Chacal, V.fM6e. 

Chào 1830, 1831, 

«Chareta», 117, 141, 142,''428, 

: .653, 883, 896, 898,1179, 1189, 
1640. 

Chave, 260, 651, 

Chibata, 451. , 

Chifre, 332, 514, 695, 938,1225,. 

: 1788. 

Chocalho, 1226. 

Clifiro, 55,171,198,230,836,443, 
467, 506, 570, 572, 576, 689, 
899, 1006, 1524, 1610, 2128, 
214,3. 

nChorodó», 219., 

Clmva, 36, 38,206, 241,347,376 
469, 474,510, 865,1141, 1150' 
1190,1286,1377, 1418, 1639, ' 


Cicatriz, 2096. 

Cigarra, 548, 

Gipai,1978. 

Ciranda, 442, 1695, 

Coalho, 880,1804. 

Cobertor, 1540, 1761. 

^Cobijíav 046,1330. ' 

Cobra, 59, 621, 782, 927,1182, 
1374, 1679,1699,1821, 

Cobro, 893,1882, 

«Cflcofl», 211. 

Coiro, 509,1800, 

Colliér, 32,1115. 

Colisão, 632,1105. 

Comadre, compadre, 392, 431, 
792,1592, 

«Coiubaionga", 761,1726. 

# Comida, 40, 76, 140, 247,248, 
267, 285, 286, 317, 325, 353, 
361, 372, -147, 497, 512, 530, 
558, '59(1, 622, 698, 809, 887, 
888,996-1000,1004,1070,1072, 
1176, 1440, 1649, 1566, 1570, 
157.1, 1664, 1757, 1913, 1988, 
1990, 2003,2004, 2064. 

«iConeanó», 223. 

Concita, 971. 

Oonciinliado, 420,1060. 

Confiança, 2057, 

# Gdnjugfts, 493,1022. 

f OonHolho, 381, 544, 094,1267, 
1675,1676,1708, 1827,2167, 
Contágio, 129, 647, 

# Contas, 66, '1950. ,. 

# Contenda,. 75, 958,1205,1242, . 
1817, 1843, 1844, 

Conto, 475. 

# Ccmvouiémda, 171. 

Copa, 1765. 

C5r, 116, 1334, 1482,1716,1791, 
Corayâo, 61, 64, 65 , 80 , 83, 

: 121, 174,617,. 907, 928,1037, 
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1103, 1351, 1369, 1410,1411, 
2124. 

Corpo, 154, 716, 852,989,1180, 
1349, 1850, 1515, 1546, 1808, 
1981, 1986, 1987, 2006, 2016, 
2037,2039,2075,2090., 

Corvo, 462,1513. 

Costas, 7,262,387,473,474,585, 
735, 806, 951,869,1036,1126, 
1743,2001,2054:',; 

Cotovêloj 410,411, 560. 

Cousa, 743,2029,,2030,2051. 
Cova, 480, 724, 799, 822,1024, 
1405,1773,2123. 

Coxo, 666,1134,1595. , 

Crav(), 186. 

Crédito, 674,676. , 

«- Crianças, 307, 526,: 579, 664, 
985,986, 998,1064,106(5,1068, 
1089, 1210, 1211, 1225,1616, 
1639,1805, 2003,2166. 
Crocodilo, 7, 776. 

# Cuidados, 1891,1984,2129, 
"Culcarnii), 1792.. 

«Culita», 1060, 1128. . 

Culpa, 837,838,1020,1139,1140. 
*Cultn,22l,222. : 

Cunliado, 19, 97, 420. 

Curandoira, 13(56,. . 

Curral, 13(5,1762, 

«Curumbim», 1100. 

Dádiva, 111,13(5, (508,1294,1655 
1904,1977. , 

«Daia», 13(56. 

Dança, 31, 198, 504, 795, 79(5, 
1011, 125(5,1488, 1529,1767,^^^^^ 
#Da«o, 49, 87,377,1021,1156, 
1157,1939.V:- 

Dedos, 2,134,580,790,900,915,, 
981, 1091, 1092, 1297, 1.803, 
1840." 

# Dcinaada, 376,436,1001,2029, 





«Demónio, 105, 335, 018, 773/ 
774,914,1009,1327. 

«Deíicló», 1498. . 

Bentos, 187, 188, 234, 294, 302, 
444,769,1097,1134,1421,1422, 
1439,1559,1593,1698,1658. 
Despesa,; 130, 433, 1729, 1777, 
1872,1985, : 

ííDgus, 22, 140, 174, 221, 226, 
308, 419, 630, 702, 722, 773, 
774, 909, 921, 946,1013, 1022, 
1035, 1158, 1302, 1415, 1871, 
1885,1980,2022,2109,2146, 
Dia, 269,,362,453,454, 465, 556, 
657, 693, 756, 856, 953, 955, 
1025, 1037,1151, 1259, 1361, 
1417, 1546, 1730, 1824,1832,; 

. 1987,2011-2015,2046,2109. 
Diferença, 277, 826,1949. 

Digestão, 305,, 1602, 2003, 

Dinheiro, 106,129,132,416,431, 
446, 712, 941, 972,1177,1185, 
,1240, 2035,2041,2053. 

"Divali», 532,1966. 

* Dívida, 75,415,418,1572,1795, 
1909,2002,2091. ^ 

fDoença, 83, 86,496, 277, 399, 
400, 685,; 706, 997, JOOl, 1363, 
1389,2082,2136. 

«Doido, 369, 443,,740, 786,1898., 

«Dor, 90, 149, 245, 404, 410, 
411, 430, 451, ,804,1251,1267, 
1447. 

«Dosró», 36. 

Dote, 199. 

Doutrina; 2059. 

# Egoísmo, 1196., 

Elefante, 487,753, 777, 929,967, 

, 968,969,978,1331,1426,1426, 
1427, 1497, 1593, 1725,1743, 
1802,2098. 

Embarcação, 160,431, 478, 479, 


944, 1119, 1612, 178B, 1826, 
1865,1992, 2010. 

Empolas, 118(1, 126.5. 
«Empréstimo, 102, 648, 656, 
1572. 

Enxoval, 1566. 

# Erro, 729. 

Erva leiteira, 176, 

Ervanário, 1503,1739. 

Escabelo, 147, 477. 

Escamas, 1053. 

E.scoi)ro, 1134. 

EBcorpilo, 162. 

Escovilltailor, 1793. 

Escrava, 199, 395,1518, 

Espada, 390,1689. 

Espancanumlo, 8,105, 262, 375, 
376,. 378, 397, 473. ,813, 814, 
815, 817,823,1126,1182,1,483, 
1968. , 

Espelho, ,1390,1751. * 

Espinha, 2065. 

Espinheiro, 126,549, 1358. 
Espinho, 360, 658,1394. 

Espirro, 1734. 

Estaca, 480, 

Estanho, 1609, 

Estatura, 1926, 1927. ' 

Esteira, 556,636, 859,174(1. 
Estéril,. 403,558, 

Estilo, 2058,2060, 2062 ,. 

Estômago, 243, 848, 998, 1003, 
1981,2003. 

« Exageração, 14, B4G. 

« Excesso, 1348. 

Exílio, 1669,1672. 

« Expçriência, 1213,1707,1709. 

Faca, 57, 26| 406,819,1261,1847.' 

Face, (155, fl?!, 1335. ' 

«Fala, 20,33, 75, 156, 408, 650, 
1001, 1125, 1519, 1703,1939, 
2018, 2Ü49, 
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Família, 706, 2141, 2062 , 
«Faraz», 152,358,794,950,116(1, 
1167, 1230, 1438, 1499, 1785, 
1961,2032, 

Farçu, 36, 1776,2099, / 

Fardo, . 29, 806, 810, 907, 1025, 
1621, 183(1., , ; : 

Fare.Io, 314,870,935. 

Farinlui, 481, 818,914,972,1117, 
Fato, 1515,. 1922, 2039. 

«Favor, 357. . , 

Fazenda, 348, 350, 

Febre,.689, 693,11,73,1180,1195, 
1.273. 

«Fedcgosoij, (IBS. 

Fídticeiro, 403,749,1736. 

Feixe, 28,715, 

«Eelieidade, (103,1888,1917. 
Feno, 12(1, 365, 1(183,, 

Feriíla, 24-26, 737, 894, 995, 
1783, 2096. 

Ferreiro, 1789. 

.Ferro, 122,1260,1504,1092, 
Fe.s(.ividade, ,36, 48(1, 501, 532, 
982, ' 987, 1047, .1048, 1184, 
1529, 1572, 1573,: 1918,1919,, 

. 1960, 201,19,: 

«Filhos, 193,195,197, 201, 452, 
707, 799, 913, 993,101(1, llO.iS, 
1055, 1225, 1305, 1742,1749, 
d 1750. :l,842, .1911,5, 2{)17, 2077. 

# Fingimento, 103, 409,11,29. 
Flor, 257,451, 482, 508,523,878, 
1127, 11(14, ,1429, 1566,1586, 
1848, 2155. 

Fogão, 89, 248, 397, 401, 442, 
56?, 1,008, 1899, 2058. 

Fogo, 27, 28, 74, 82, 108, 125, 
155, 173, 426, 434,, 785, 961, 
1152, 1159,: 1180,: 1278, :1336, 
1342, 1354, 1378, 1717,1804, 
2008,2:160,2167., 


«Foguéu», 79,'7.14. 

Foice, 365,1789. 

Fole, 1770. 

FÔlha. 16,18,184, ,441,701, 786, 
1085,1178,1747, 2128. 

«Fome, 287, 310, 453, 728, 889, 
:1.386, 1447, 1452, 1584, 1646, 
1652,1714, 2083. ; 

Fonte, 1845.: 

«Força, 421,616, 613. 

Formiga, 303,673,684,777,1029, 
1030,1743,1802,2021, 

Forno, 201, ' 

Foro, 44, 320,1388.' 

Fortaleza, 1936, 

*■ Fortuna, 382. 

Frigideira, 1882, 

Frio, 321, 519,1254,1581. 

Fruto, 52, 236-238/240,257,508, 
784,993,1927., 

Fumo, 74,1159,1179,1268,1284, 
1717. 

Funcho, 691. 

Fundo, 5,1836. 

«Furto, 249, 39:1,487, 702„894, 
994,1610,1042,1764. 

«.Futuro, 228, 1753-1757, 1772, 
Galinha c frango, 102) 421, 465, 
642, 866,998,1086,1095, :l,112, 
1132, ;1169, 1181, 1242,1568, 
2003. 

«Gaucaio., 335,1.339,1703,1704. 
«Garopoiroii, 1131, 

Gases, 84, 920,1.476, 2105.. ; 
Gato, 267, 3.16, 439, 440, 557, 

: 746,768,770, 876,1100,1181, 
130.1,1598,1958. 

Genro, 93,1621,1634-1636,1659. 
Gente, 425, 426,3.46. ; í, ^ 

Gergelim, 233,..: 330,1915, . '; 
Gih(')ia, 339, 778, 800,964, 965, ^ 
966,11()9,147ÍV1810. .: 
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GÔzo, 802, 803, 804, 926,1838, 
2032. 

Gralha. 60, 135, 224, 295, 303, 
462,884,898,1059,1098,1222, 
,1513. 

Grâo de bieõ, 330, 444, 1045, 
1559, 2036, , 

# Gratidão, 608. 

Gravidez, 384, 433, 542, 1141, 
1566,1976. 

Grei, 1852. ' 

Grilheta, 1135. 

Guela, 244,1724, 

Guerra, Il3,1273,1455. 

«Gunjiu, 1087. 
t Háhitos, 744,1354, 1479.: 
Hipocrisia, 103. 

# Homem, , 47, 70, 101,115,144, 
275, 336, 338, .356, 496, 502, 
599, 604, 609;, 611,, 638, 668, 

: 824, 825, 840, 928, 988, 1018, 
1142, 1207, 1209, 1473, 2119, 
2161. 

jtHonra, 342, 738,. 1903, 1502, 
2081,2175. : 

«Hóspede, 704,1201,. 1584, 
Incenso, 918, : 
t Infelicidade, 2155. 

« Inferno, 801,ll57,1737. 

# Infortúnio, 513,1191-1193. 

# Ingratidão, 290,1362. 
«Injustiça, 2067, 2071. 

Inimigo, 64, 67,77, 2166, 

# Instrução, 798,1079,1213,1933, 
.2059.: 

«Inteligência, 263, 551, 709, 
1007,1008,1080.', 

«Inverno, 854,1101,1782, 2114. 
#Ira, 205,852,21.50. 

Irmão, 420,492, 730,1273,1609, 
1662. 

Isca, 765, 


Jaca, jaqueira, 767, 858, 1407, 
1448,1491,1897,1902,2101. 
«Jagra», 831,1131,1471. 

Joelho, 11, 959,1015,1185.. 

JÔgo, 961,1457,1589. ': 

Jóia, 537,1691. 

Juízo, 340, 709, 729,1015,1081,. 

1827, 1838,1839,1926,1928. 
Jujiiba, jujubeira, 1735, 

Junta, 500, 793,1615. 

Juros, 284, 680. 

# Justiça, 1690,1855, 2173. 

Lacre, 1758,1942. 

«Ladrão, 97, 98, 495, 808,1133, 
1221,1223,1511,1671, 2140. 
Lagar, 233. 

Lágrima, 1161,1525, 

Lama, 1510. 

«Langotim», 168,1807, 2037. 
Lápide, 1482, 

«Laque«, 711, 1345,, 1426,1550, 
,1940. . 

Leão, 30, 701,1496,1825. 

Lebre, 1162,1533, 2162, 

Leite, .300, 456, 515, 533, 697, 
911, 993, 1005, 1057, 1122, 
1448, 1489, 1591, 1608, 1749, 
1804, 2007,2145. : 

Leito, 146,1829, 

Leme, 1865. 

Lenha, 89, 897, 935,1029,1899, 
2049. , , 

Lepra, 154,1484, 

* Leviandade, 1488. 

Língua, 164,827,828, 837,840-' 
-842, 851, 1010, 1312, 1440, 
1658,1911, 1977, 2049, 2064. 
Lixo, 1329,1402,1530,1904, 
Lodaçal, 153, 776, 1148, 1349, 
1474,1492,1496,1510. 

Loja, 351,1391. 
jLiotaria, 951. 




Lua, 53,343,345,363,1223,1231, 
1326,1352,1417,1906, 

I.ucro, 284,1948. 

Lume, 27,. 74, 434, 1152, 1364, 
1746. 

Macaco, 464,634,726, ,1106,1618, 
1870, 

Maçai, 1562, , 

Machado, 1262,1204,1378,1607, 
1668. 

Madeira, 673, 2049. 

Madrasta, 301,1627. 

«Mãe, 100, 192, 422, 697, 993, 
1225, ■13;l,4, 1351, 1749,1750, 
1935, 1955,1969, 2(104, 216,5. 
Magarefe, 1786,1787. 
"Maiuato«,.687,1150,1778,1790, 
1849, 

«Mal, 231, 243, 245, 600, 607, 
684, 1173,. 1433, 1435,: 1710, 

■ 2108, 

«Maiidiieari), 91,707,1456, 
Manga, mangueira, 246, 707, 
1046,1902,* 

Manilhas, 409, 482,1390, 
Manteiga, 255, 286, 310, ;1037, 
líl!,,11.22,1163, 1569, 1907, 
Mão, 2, 21, 05,102,135,261,290, 

456,. 457, 461,: 4B2, 498, 562, 

: 565, 583, 619, 662, (:178, 696, 
/'713, 832,. 847, 879, 880, 896, 
909, 919, 941, 946, 1071,1162, 
1250, 1265,. 1335, 1338, 1425, 
1540, 1579, 1698, 1700, 1835, 
2023, 2024, 2088, 2107,2144,' 
Mar, 142, 478, 840, 865, 971,: 
974, 1033, 1118, 1120, 1121, 
1148, 2052, 2079, 2098, 2108, 
2112 , 

«Marido,: 23, 567, 736,; 1013, 
1022,'1139, 1191, 1662,, 1752, 
1922,2154-2166, , ' 


Meda, 1873. 

« Míídieo, 403,, 996, 2082, : 2139. 
Medidas, 211,437,711,863,1345, 
1426, 1550, 1630, 1940, 2113, 

2145., :' 

« Mêdo, 59, 105, 173, 409, 412, 
598, 599, 680, 923,978,;i311, 
1611,1893,1968,2087,2126, 
Mel, 763, 845,1322,1380. : 
Mendicidade, 2083, 2121, 
Mendigo, 445, 492,711, 898,952, 
1044, 1227; 1274, 1513, ,15.53, 
1617, 1644, 1739, 1897, 1914, 
,1920,1923,2083,2121 
«Mente, 366, 367,528,906,1538, 

1594.1972.1938.. 2075.' 
«Mentira, 463,1424,1425,1846, 

2069,2076, 

Mercado, 170,197, 418, 482,945, 
1132,1429,1528, : 

Mesa, 1399. ; ' 

Mestre,'343,501, 543,1538. 
Milliafi’e, 1810. 

Minhoca, .339,: 778,800, 964-996, 
1109,1470' 

Mirabólano, 761,1:121. ; 
#Mi.sória,:140, 455, 1868,1893, 

. 2174, 

Moagem, 1527,2050, 

Mola real, 639,11458. 

Mondadijra, 1575. 

Monte, 223, , 412, 414, 496,614, 
661,712, 856,8G6,1035,1260, 
.1657,1924,2110. 

Monturo, 1441,1474,1907,1030, 
Morcego, 833,1900. : 
«Mordexiiii)), 685; 

«Moringueiro», 123. 

«Morte, 35,60,10i,'142,149,183, 
389, 341, 386, 411,; 422,. 433, : 
439, 468, :576,'577, : 600,. 602, 
676, 786, 813,1017,1267,1291, 





1370, 1447, 1464, 1466,1838, 
1905,3051,2081. ■ 

Mostarda, 2080. 

Mudo, 107, 808,1822, 

Mugem, 161, 

«■Mulher, 296, 567, 1073, 1141, 
1149, 1167, 1347, 1846, 1923, 
2157. 

Mundo, 104, 149,266,375,279, 
289, 503, 597, 598, 638-611, 
700, 893,899,1043,1088,1173, 
1194, 1400, 1457, 1694,1822, 
1971, 2093, 3129. 

Música, 3-46,504,512,1256,1785. 
Kabos, 1529,1535, ' 

«Nachenim», 437,1100,2093. 
Nariz, 141, 142, 232, 364, 365, 
412, 507, 1057, 1114, 1143, 
1237, 12S5,: 1403, 1763,1799, 
1822,1823, 2079, 2088, : 

Nascimento, 341,1200, 

# Necessidade, 682, 1362, 1425, 

1653,1933. , 

Negociante, ,351, 1202, 1308, 
1782,1830. ' 

Negócio, 1840,1881, 

Neto, 169, 341, 995,1067. 
«Nimbó», 1489, ' 

Nó, 137, 362, 457, 509, 625, 842. 

# Nobreza, 620, , 

Noite,, 250, 269, 453, 454 , 635, 
792,856,984,1111,1151,1354, 
1382,1574,1730,2046. 

Noivo, 192, 200, 203, 374, 383, 
422,917,1149, 1566. 

# Nora, 217,1619,1620,1659, 

Noz vóinica, 1471, 

Nuca, 21, 

Nudez, 556, 2089. 

# Ocasião, 821,1678,1781. 
«Ociosidade, 1996. 

Óculos,'268. 


Ódio, 1284, 

«Odó», 1837. 

Odre, 677. 

Ofício, 416,1853,1999, ' 

«01a», 649. 

Oleiro, 1055, 1128, 1224, 1454, 
1778-1781. 

Ôlho, 84, 129, 265, 266, 280, 292, 
432, 463, 583, 647, 662, 700, 
733, 734, 776, 857,908,1028, 
1053, 1092, 1220-1222, 1276, 
1297, 1310, 1319, 1323,1382, 
■1402, L509, 1665, 17-44, 1856, 
2034, 2147, 2148, 2170, 

Onibro, 665,1396, 1543. 

«Oportunidade, 427, 2012, 2015. 
Orellia, 186, 535, 5-l(), 759, 766, 
922, 1237, 1251, 1360, 1366, 
1590,1997. 
órfào, 1714. 

Osso, 8, 789, 841, 1084, 1090, 
1-442, 1499, 

Ourives, 1251, 1758,1790-1793, 
1942 , : 

Ouro, 57, 109, 535, 561, 812, 
844, 1113, 1115, 1229, 1428, 
1879, : ' 

Ouvido, 463, 651), 666, 835, 857, 
1226, 1236, 1402, 1509, 1665,: 
2168. . .. 
Ovas, 120,161. 

Ôvo, 102, 333, 465, 11:1.2, 

1132,1805. 

Paga, 85,353,438,476,676,1582, 
1813,2050, ■ 

Pagode, 529-531, 702. , 

«Pai, 229, SOI, 422, 799,1935, 

. 2169 ; 

«Paiçáu, 416, , 

«Paili», 437. 

* ,Pa,ís, 98,393,396,505, 070, 952,' 
1056, 1130, 1401, Í641,1672,. 


327 


1856, 18,59, 1860, 1861, 1864, 
2061,2176. 

:PaIácio, 316, 563, 876,1741, 
«Palas», 1480, 

#Palavr.a, 389,1939. 

Palha, 28, 715,1.353,1496. 
Palheiro, 23,13-40. 

Palhinha, 496, 594, 947, 948, 
1345. 

Palma, 882,2028, 2081. 

:Pahaar, 92, 

Palmeira, 1205,1595, 1775. 
Palmo, 67, 678,1558, 1620, 
Panela, 201, 248, 288, 366, 4.42, 
717, 732, 785, 843,1070,1357, 
14.54,1501,1613, 1778,1789. 
«Pangueróu, 1172, 

«.Pâniemi, 252, 

«Panos 145, 147, 549, 567, 587, 
1.1.47, 1203,: 11546, 1357,1540, 
1543, 1578,1948, 
m, 5.59, 991,1185,1702,1833, 
2026,2027,2:1.17, 

Papas, 437,1060,1935, 2007. 
Parafuso, 620,639. 

Pardal, 536. 

Parede, 336,857,982. 

■■» Parentes, 63, 69,196, 536, 660, 
661, 674, 1327, 1562, 1609, 
1627, 174.4,1874. 

<- Pariá», 794, 

«Patolau, 587. 

Pau, 698,1293,1394,1443,1487, 
1649,4833. , , 

:Pavâo, 572, 796,1116,1229,1260, 
1341,1579,1854, 

Pé, 10, 31, 32,61, 258, 259,379, 
401, 413,, 457, 483, 484, 672, 
619, 753,' 754, 805,, 808, 816, 
859,910, 942,1041,1049,1058, 
1116, 1175, 1220, 1287, 1318, 
1338, 1394, 1.398, 1540,1814, 


1821, 1828, 1829, 1830,1831, 
2010, 2023, 2024, 2048, 2144. 
Peeado, 654, 1.038, 1187, 1204, 
1368, 1434, 1594, 1626,1839, 
2056, 2057. 

* Pedido, 304. 

Pedra, 11, 70,114,434, 581,590, 
593, 659, 822,912,1250,1288, 
1293, 134.9, 1443, 1526,1681, 
1698,1928, 

Pedra preciosa, 376, 462,1106. 
Peito, 45,1314. 

Peixe, 355, 547, 557, 579, 590, 
746, 1053, 1138, 1255, 1445, 
1475, 1498, 1592, 1720,1767, 
1806,1910, 2037, 

Peixeira, 579,1058. 

Pelo, 15, 132,133, 213, 214,764, 
1087,1298, M12,1718, 
í Poiisamento, 259, 

Penúria, 868, 876, 2112. 

Pepino, 557,1222,1630, : 
Percevejo, 1188. 

Perdiz, 1398. 

Pereira, 1046. 

# Perigo, 6, 58, 527, 

Perua, 2054, 

Pérola, 507,1414,'1763,, 
Pescoço, 84, 244, 462, 537, :1075, 
1392,1911,1969. 

Peste, 690. 

Pilào, 390,733, 772,1249,1619, 
1677. 

Pimenta, 285, 387,1253,1270, , 
«Piinpôlo», 60,767, ll27. 
Piolhos, 1352,1617,2091, 

Pira, 522. 

Pirilampo, 108, 731. 

«Pitambor», 1948. ■ 
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Tciido ocorrido era 4 de Abril último a morte do orien- 
talista e erudito prof. Moiis. S. 11. Dalgado, deixando 
ainda incompleta a publicação, clêste livro do Provár- 
hm Conmnis, incíiimbíram-so do trabalho da revisão das 
aiuis provas, a pedido do falecido, dois amigos seus, o 
Ex.'™ Sr. Josó António Dias Coellio, que ibi chefe de 
revisão da Imprensa Nacional de .Lisboa e ã pessoa que 
subscrevo esta nota.- i :. " 

Consistiu pois 0 nosso trabalho em m\w cora o maior 
: cuidado possível estas provas desde a iólha i5 que cor¬ 
responde a p/igs. 225, até o fim. Procurámos nesta tarefa 
respeitar escrupulosamente: a letra do original, só alte¬ 
rando por .éxcepção um, ou outro vocábulo, ODdc3 o lapso, 
do autor par0cia|0vidento, ou introduzindo alguma rara 
palavra, onde eía parecia necessária: pura completar o. 
pensamento do autor. 

-: Mons. Dalgado, sentindo avizinhar-se o termo da sua 
vida, conseguiu levar a cabo algo precipitadamonte esta 
obra, em que punha grande empoiilioí Se .ôle mão teve 
a ventura de ver concluída a sua impressão, como tanto 
desejava,-foi não pequena fortuna^ara as letras pátrias 
t(3r ficado o seu precioso original, conGluído. 

Ciiianto a n,'ia, de qualquer falta involuntária que hou¬ 
vermos praticado na realização, dóste trabalho, sob, vários 





pontos de vista superior, à nossa responsabilidade, bem 
como de alguns ligeiros reparos sôbre a interpretação de 
alguns provérbios, que vilo raenoionados em baixo, espe¬ 
ramos ser benigiiamento relevados. 

Lisboa, Outubro de 1922. 

Cônego José de 8. Rita e Souza 

Profassor de Ooncani na Eeoola Colonial áo Lisboa. 


OBSEEVAÇÕES 
Ao provérbio 11 .“ 1842: 

Motin ghar karclim àni pãtin hlmrgim karchim, \ 
Salvo 0 devido respeito,ao erudito autor, aventuro-me 
a fazer aqui umas ligeiras observaçPes. Há em conCani 
dois vocábulos que fonèticamento pouco se distanciara: 
são pàti & pí)t que fazem no instrumental patà (com ou 
pelo espôso) 0 pôtk (com 0 , pecúlio). Entendo que a in¬ 
terpretação dada pelo autor ia Gste provérbio é um pouco 
forçada, porquanto a ser verdadeira a sua interpretação 
nU é com pe.ciUo {pútmj, mas conforme 0 pecúlio {póti 
pramamni) é: que se poderiam ter os íillios, isto ó, em 
vez do, instrumental dever-se-ia empregar um, caso cir- 
cunstauciaL, : 

: Quere-me parecer antes que está ali uma dupla liçEo 
às mulheres. Os próprios termos do provérbio em ques¬ 
tão parecem contribuir para justificar a minlui aproensáoq 
porquanto se na primeira parte —motm gharkarchem — 
se lhes propõe uma lição de bora.govôrno e de economia 
doméstica, é natural que na segunda parte —pâtmíàur- 
gim karcMm ~ Bd. lhes proporcionasse outro ensinamento ^ 
bom e moral como é 0 de dedicação conjugal, em vez de 


lhes sugerir 0 princípio dissolvente da limitação da pro¬ 
criação. 

Há que notar ainda que sendo a índia um país muito 
respeitador do 00 x 0 feminino, Ssse seu respeito contado 
não implicava demasiada confiança. Muitos factos da sua 
vida social justificam esta mlaba asserção, e em'vários 
passos de seu código 0 legislador mdiano Manu reco- 
mendi constante vigilância com 0 outro, sexo, a quem 
aliás, sendo espôsas fiéis, concede especial protecção le¬ 
gal B, sendo mães, intitula-as deasaí da fortuna ! 

A doutrina deletéria 0 anti-economista da, limitação da 
procriação é possível que fôsse praticada, mas não me 
consta que houvesse sido proclamada em qualquer parte 
do mundo,, antes de 0 triste economista inglês 0 fazer no 
princípio do século XIX. 

Ora além de 0 provérbio em questão não poder ter 
tido origem em data tão recente, a: sua doutrina ó con¬ 
trária à índole 0 ao sentimento indiano. Hão desejando 
para confirmação do q.ue deixo dito aduzir muitos argu¬ 
mentos, cito apenas êste passo de Eigveda, em qiio 0 noivo 
ua ocasião da união conjugal diz à noiva: ((OSonbor da 
criação nos dô filhos... jÓ bondoso Indra 1 fazei esta 
mulher abençoada em, filhos e em riqueza. Concedei-lhe 
dej! filhos, e fazei quo sou marido seja 0 raddemó,varão». 

Entre a descendência é preferida a masculina, que é. 
considerada a luz do. lar (dií)o), e ainda porque não são 
tidos como basümto propiciatórios os sacrifícios de sufrá¬ 
gios oferecidos por estranhos*. ■ 

Ha índia moderna tanto na comunidade hindu como 
ua christã, a aspiração dos matrimoniados é a perpetui¬ 
dade do lar pela geração, principalmente pela linlia mas¬ 
culina. 

1 Vide A cmlimção indo-árica, 2,‘ confeiâucia peldconego J. do 
S, E. e Souza. 






Pívra eselarecimento declaro ainda que o mapa demo¬ 
gráfico do império indiano, organizado há um ano, dá iima 
■população de 330 milhões, istoé, quinze milhões mais do 
que em 1911. Tenho pena de não ter presentes os res¬ 
pectivos recenseamentos para registar aqui a percenta¬ 
gem diminuta dos Ilegítimos. 

Se pois uma dona de casa desgovernada ó a flp^Tíiça 
do lar, e, por isso o mestre que inventou o provérbio 
procura guiá-la; maior- e dupla calamidade ó o desvario 
duma espôsa e a ilegitimidade dum filho numa sociedade 
organizada pelo sistema exclusivista das castas, nm que a 
prole nascida fora do leito conjugal ficaria scra tasta, e a 
sua mãe perdida para sempre. 

Nào se esqueça ainda de que a índia é a terra, em 
que os filhos das irmãs oram considerados mngua' kgi- 
tim, e por isso herdavam os bens e ató os tronos do seus 
tios maternos com prejuüo dos filhos dêstes t 

.ion.'>1928: 

Também.se diz: Xanyah [hdvântalc) tim hadent Ao 
sizudo em trôs partes. 

Explicação. Um homem ao passar por ura lugar su¬ 
jou um pé. Como era curioso, tocou com o dedo no pó 
sujo,.e levou-o ao nariz afim de saber o que era; assim 
sujou 0 pé, 0 dedo e o nariz. 

Ao n." 1944: 

Boglo lòk hmta amcho kityak ãharmtu, 

Outra versão: Tendo crescido, em conseqüôncia de des¬ 
cuido, erva daninha no campo semeado, sufocou a erva a 
boa , semente. Chegando o tempo da colheita, emquanto 
os Outros segavam a eito, o agricultor desmazelado pro-. 
vocava a admiração da espôsa, correndo aqui e além para 
apanhar algumas espigas. : 


Aon.” 1998: ^ 

Pòt ítsh/ar mityiia, Quem tora bôlsa (dinheiro), tem 

ideas. 

A0I1.M999:. ^ 

pQt wMytã vavr, pòt xihài/ia dar, A barriga ensina a 
trabalhar, a liOlsa (o amor de ganho) ensina o preço, 
p, Ní'io seria esta ainda uma interpretação? , 

Ao n." 9131: 

Ninguém morre atrás do morto, isto é, a Providência 
vada sempre pelos que ficam ao desamparo, 







